


TOME UMA ATITUDE LIMPA COM OSEU GA
Não permita que os carrapatos
prejudiquem duplament e o seu
plantei. sugando o sangue dos
animais, deixando em seu lugar
sérias doen ças. Du rsban 1 E.
carrapaticida organofosfora do ,
atua so b re todos os t ipos d e
carrapato, m esmo os resisten­
t es aos inseticidas clorados,
arsenicais e outros fosforados.
Prático e de bai xa toxid ez: po ­
de se r ap lica d o ~ part i r do. pri ­
m eiro m ês d e v ida do animal .
~. banheiro ou por pulveriza-

tratamento antes d e 3 o u 45
m a n as e traz resultado s qU'
v o c ê nota a olhos v istos: 111
m ais vigorosos. esbanj an d o 5
ú de, antecipando e mult i p l i c O'
d o seus l uc r os.
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MODELOS A SUA DISPOSIÇlO

• CONTROLE DE ENGORDA

• PESAGEM DE 5 A 10 CABEÇAS DE GACO

• COMBINADA PARA PESAGENS DE CAMI NHOES
E 25 A 30 CABEÇAS DE GADO

• INDICAçAO AUTOMÁTICA DE PESO
/ . .. . . rap idez e prec isão de leitu ra

• ALAVANCAS SITUADAS EM CIMA DO GRADIL
facilit am o limpeza
simplifica m a ins talação
'evitam que a depo sição de detr itos do s an jo

mals sobre as aiavanças e partes ar ticu lada s
tran smitam valores irreais do peso ao me­
canismo indic ador

• GRADIL TUBULAR

.. . " grande resistência ao impacto

• AMORTECEDOR DE CHOQUES ÂUTo-AJUSTÁVEL
impede que os impactos de carga sobre a
plataform a seja m tr an smit idas violentamente
ao meca nismo indicador
regu la as oscil açées do ponteiro , permitindo
Urna leitura ráp ida e p rec isa .

• ACABAMENTO ESPECIAL
em tinta epoxy betum inosa an ti-ccrrosiva
pr op Icia perfeit a proteção às part es expos·
tas ao tempo

T LEDO
PARA

.UMA
PESAGEM

BALANÇA
DE
DE

GADO
RAÇA

IGH TOLEDO 400

moderno Registrador elétrico de Peso
400 elimina os Inev itáveis e r ros

de leitura, memor ização e anotação
ptIO . O peso exato Indicado pela b al on,a

$« registrado em fitas, ce r t ões o u folhas.

- C.rtão e folha
~ - Certão, folha e fita Interna .

TOLEDO DO BRASI L
INDÚSTRIA DE BALANCAS S .A.

Rua Ne.tor P ••tana, 1215 - 8 ." A ndar • T e l e fon e i 2l56-!5022
C a i x a P oetaI 30.435 - E nd. Teleg. "TO L P AUL" - 5&0 Paulo

• r- . Campo s S. lIe s , 268 . 9 .° , ci o 906 . Fo ne : 22·3025. C .P. : 264
• RUI Oro Ped roaa , 43. Fone : 23·3622 , c e rxe Pos ta l: ' 6650
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BELO HORIZONTE
f ORTALEZA
RECifE
SALVADOR

• Av. ~malonBS , 5520. l o lo 251. Fo ne 35.0800. C Po,1,1 876
· Rua Met'or Facundo. 972. Fon e ' 21.5765. CaiJl8 Pos t., 828
- Rua do lima . 391. Lot e " . Fone ' n.~SO . C'IU pos ta l- ;;
• Rua Cans o Zac ar la s . 127. Fo ne 6-0892. C,ln Post al 11
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N.· 1 a 5 _ vari ada matéria conforme se pode deduzir pelo que
está pub licado nos fasdculos segu intes :

N.· 6 - Ins tru ção especial INCRA N.· 1/72 aprovada pela Portaria
n.· 128 , de 11 de abril de 1972 - Dispõe sob re a tabela

de valores m lnimos por hec tare da terre nua a vigorar, e m tod o o
País, ne revisão gerl!ll do cadastro de imóveis rurais - Segur o ·de
ac identes do traba lho.

N.o 7 - Flnenciarne nto li lavoura cafeeira - Norma de Serv iço
CEF·PIS n." 17·72 - Cart eira de Tr abalho - Embriag uez

o agressão : causas de rescisão do co ntrato de trabalh o - Livro de
Pont o - Ad iant amento em d inhe iro ( " vale ") - Imposto de Ren da :
quem pode incluir o custo do plantio de ftorestas como custos ou
despesas ope racion ais - PRORURAL: aposentadoria por invalidez ­
Os tributos referentes ao exercí cio de 1972 podem ser pagos até
31 . 12 . 72 - casos especiais a obs erv ar na decl aração de im posto
do renda na agricult ura - Decre to n .' 70.430, de 17 .4 . 72 - Cr é­
d ito presumido do ICM nas sa rdas de leite "i n natu ra " - Op erações
com gado : tebe le para calc ula r o ICM.

N.· 8 - Nova tabela do salário-ml nimo - A es tab ilid ade e os
empregados de confiança - Encargo s bancários lnclden­

tes sobre operações de créd ito rural - Regul amentada a ceçe ama­
dorista - Normas sobre incenti vos fis cais rela tivos a ref lorest ern en ­
to - Pro jetos de plentfo de árvores frutrferas da espécie dtrus ­
Prorrogado o prezo para pagament o do I.T.R.

N.o 9 - Advertências ao trabalhado r rural _ Elem entârio de Ju-
risprudência Tr-eba lhlste Rural - O trabalhador rural em

face das leis de previdência - Registro de produtores de semente s
e mudas - Proru~al: Pensão - Nova linha de c rédito para máqu ina
eqr lcole - Isenção d21 taxa rodoviária - Tributos pagos pela em.
presa rural.

N.· 10 - O trabalhador ru ral e o 13 .' salár io _ Prorural : auxil io-
-funeral - Eleme ntário de Jurisprudência Trabalhis ta

Rural - Normas para projetos de colhedeir as e cult ivadores moto­
ri:ados - Café cru : pau ta para o cálculo do ICM no Estado de
Sao Paulo - P~oduÇã.o de leite: quota e exce sso _ Rendimento do
trabalho assalari ado: ~rrelevante a natureza [ur ídlca do empregador,
paro efeit o de re tençêo do imposto de renda na fonte _ Florest a.
men ta e reflorestamento : dedução do lrnpc sto d d b
LeJ n." 5.106/66 . e ren a com ase na

N.o 11 - Devem se r remuneradas as horas extraordinárias do
empregado rural? - Prorural : Órgãos _ I _ Estatu to

do Trab~lhador Rura l - Aspecl os da tributa ção dos rendime ntos d a
ex~loraçoo agrfcola, pastor il e extrativa _ O Banco Ce ntral ape r­
Ielçoe a Proterra - Contrato de trabalho de safristas .

N.o 12 - Arrendamento e parceria rural _ Aparas ou Hgarras"
de couros sufnas e bovino s e o I.P.1. _ Mudança do

local • t raba lho do empregado rur al - Implemen tos agríco la. _

e

N.• 13 - Deduções sa la r ia is por util idades fornecidas pe e
gador - Em entário de jurisprudênci a trabal h is a

- Normas rel ativas à co ntrat ação de seguros de acide ntes do
rural - A aposentador ia do trabalh ado r rural e su as c:o<~~:=~1
- Documentos nece ssário s pa ra obtenção dos beneficios de
- Zoneame nto e Tribut aç ão - A isenç ão do leM sobre
-p r trnes de rações, conce ntrados e sementes _ Arrenda
ceria rura l (11 ) - BADESP promove a inte riorização _ C
ra l: ace sso , condições e ince nti vos - Corner ctaltzaçâo do I . te

Nova regu lamentação da im po rtação e exportação de an imais e
- Incentivo s f iscai s: câlculo da parcel a refe rente ao Pr
flore s te me nto, tendo e m vis ta as apl icações previ sta s no De-c
n .· 1. 19 7 , publicado em 6 .7 .71 - Regulamentaçã o elo Dec
5 2 .953, de 12 de junho d e 19 72, que trata do re cebi
d ido s de se rviço s co nse rvacionistas pe las CllIsas de
Re se rva Flo re s tal - Fixação dos hectares para os lo e s
agrlco la e voc ação pe cuária .

N.· 14 - A mora sa la ria l como fundam ento da resc i>io
tra to traba lhis ta - Deci sões da jus tiçtt tr

bre p resc r tç êo e empregado agregado - Acordo entre
rural e se u e mp regado estável plli ra resci são do contrato
- Eme ntário de jur isprudên ci a trab alh ista rural _ Pror
( 11) - Qu al a fil iação do motoris ta de empresa ru ra l :
FUNRURAL? - A agro- Ind ús t r ia e o reg ime da C.L.T . _
o s prod uto s primário s : slli ídas pare o exterior isen ta s
mente e par ceria rura l (conclusão } - Acidentes do
O c lli das trame nto de imóveis rurais é obriget 6rio .

N.· 15 - A nota fisca l de produtor - Declaração
de ci rcul ação de mer cadorias _ O tr I

av ulso - Os problemas trabelhistas com terras arr.
cisões da ju sti ça trab a lhista sobre adm inist rador de f
Ihador rural, cabeça do cas al , FGTS e fé rias em dob ro _
te rc e iro sal ár io - PRORURAL: 6rgã os ( 111 _ rep se
ca is) - Apo se ntado ri a do tra ba lhador rura l 8 suas co....'"".....
- A nova previdê nci a rural - Prog rama de int

N.· 16 - O seg u ro r ural - Seguro cont ra gr on l=
c ult ura - Rem uneração dos serviç os bancár

cada str am en to de imóveis r ur el s dev e ser fe ito pelo I
tit ula s de crédi to rural - Áreas priorit' rlas pllra fins
agrá rilll - Incentivos fis cais : empreendimentos Indusrr· s
colas em operação na área de atu ação da SUDE E
de 50% do Imposto d e Renda - Notl ficaçlo do lanç .__*,

b ra n çe de impostos rurais .

isenções - Co nso lid a ção d as lei s do tr abalho: cor le i ra de t
_ Co nce ssão de incentivos à prod ução de máqu inas ltgr CceJ ~ e
exploraç ão de recu rsos floresta is _ Enquadramento e cootr
sindical ru ral.

Trabalhista•
FAsclcULOS JÁ PUBLICADOS

Informativo Rural

o INFORMATIV O RURAL, q ue sucede ao GUIA
AGROPECUÁRIO (era editado anua lmen te ), é publi­
cado e en tregue aos assi nantes q u in zenalmente
e semanal men te q uando se f izer necessário. Da-
rá aga sa lho a toda matéri a ref e rente a DIRF ITO
TRABALHISTA RURAL, DIREITO FISCAL e CO NTA­
BILIDADE RURAL. ~ impress o em fascícu lo s , a fim
d~ . se r colecionado em resis tente pasta p lá s t ica , fa­
ed it ando, assim , o manuseio . No fim do ano, o
INFORMATIVO RURAL d istribui rá um índice abran­
gendo tudo o qu e foi inserido de modo a fa c ilitar
ao .Ass ina nte localiza r, em po~cos segundos, a ma­
té rl e q ue deseja.

Para pedidos de assinatura basta envi a r che-
que no mi na l, vale postal ou or'dern de pagamen­
to, na im po r tânci a de Cr$ 400,00 (capa incl u lda ),
à EDITO RA DOS CRIADORES LTDA. - Av . Po m-
péia, 12 14 - Fundos "B" _ São Paulo - SP .

EDITORA DOS CRIADORES LTOA.
OUTRAS PUBLICAÇOES: REVI STA DOS CRIADORES, ANUÁRIO DOS CRIADORES

E IMPRESSOS PADRONIZADOS PARA CRIADORES E AGRICULTORES,_ _ _ _ _ _ _ _ .....oIi_ .
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PAN THORNLEA RO SAFI! COMAND ER - PON ­
nasc, 1/7/70. Filho de Roybrook St ar li te (Ex.) e de

-- Texal Cit ation Ca rm en (V .G . 89) que produziu aos 5-8,
em 238 dias, 5.744,606 3,81% (con trole incompleto) ,

co m média diária de 24,137 kg,

3 NOVOS S E N S A C IO N A IS
LANçAMEN T O S DA

IlRCROFT MODEL BRUTUS - 'P O I - nasc.
6 70. Filho de Roybrook Telstar . (E x. Extra) e

ertcro(t Texa l Oueen portadora da alta distinção con·---­
pelJl Holstein Friesian - Sel o Azul - pela su a
icl vitalíeia que (oi aos 8 anos: 2x 138 .978 Ib de

leite e 4.712 Ib de gordura.

fazenda Vargem alegre

RO E MILLY MAJORITY - PON - nasc.
J i'O. filho de Paclarnar Capsule (Ex. 94)" -
. .A. moio /72 - 107 filh as em 26 rebanhos, média --.

l:n Ib Rep, 48% - Dif. Prev, + 1230 + 44 mg) e
C arie Miss Mabel (V.G . 85) , Recordista em pro-

de gord ura em sua categoria , 2 vezes LM, uma
Controle: 2·5 305 6.018,565 4,05%, média diária

19,733 kg de leite.

do s dados acima apresentados revelam o alto
néti co destes três jovens tourinhos cujo sêmen

" o àqueles que pretendem me lhorar seu
rebanho.

-

-.-
PROP. EORG AH IIACAO OE

M ilton Pannain
VARGEM ALEGRE - Td. I" _ BARRA 00 PJRAt _ RJou em seu dis tribuidor:

PECP LAN Pe cuária Planejada L tda, - Ru a Itapicuru , 925 - Tel . 65-4917 • São Pa ulo

5lMEN DISPONI VEL NO

SERViÇO BRASI LEIRO DE CONGELAM ENTO DE SÊMEN
OIlG ANI Z AÇAO PIONEIR A NO BRASIL - L1C. PELA DI FR IA (MA l SOB O N ' IC · 0 1

8



A MA R 'CA 2R E M I

As Fazendas DA DERRUBADA e SAN·
TA CRUZ, propriedades onde vive o gran­
de ra çador, man tém média permanente de
rebanho acim a de 3.000 quilos, valendo
como exemplo que se atente para as pro­
duções das quatro filhas de Baden (con­
trole oficial da APCB) , toda s inscritas em
LIVRO DE ESCOL:
MAN CHET E - 2x - 5-7 - 278d ­

4060 - 236,3 - 5,82% - LE
(Recordi sta br asileira em produção
de gordura)

MANO LlTA - 2x - 5-4 - 365d ­
4.138 - 236,0 - 5,70% - LE

MENINA - 2x - 5·5 - 328d - 4212
- 225,9 - 5,36% - LE

MEDALHA - 2x - 5-11 - 292d
3.531 - 198,4 - 5,61% - LE

Para que se ratifique ainda mais a in­
findável cond ição gene alóg ica do raçador
BADEN, temo s que mencionar um de
seus filhos, MANDARIN, que d ivide com
seu pai o padreamento das matrizes, jun­
tamente com C.A. FAISÃ O e C.A. CA·
CHI MBO.

C.A. FAIS ÃO é neto da reco rd ista C.A.
SURPRESA (6.320 kg) primeira Rep ro­
duto ra Emérito do País , entre todas as
raças ze bu ínas.

Dentre os fêmeas do plantel, além das
citadas filhas de BADEN, destaca-se ain
da a mais recente recordista em leite e
gordura, ALBA DE SANTA CRUZ, es·
tampado na " Foto do Mes" desta ed ição.
ALBA é a prim eira filh a de C.A. Cachirn ­
bo, e já em suo prime ira cria, alcançou
feito tão expres sivo .

Neste pequ eno relato , os caros leitores
tirarão faci lmente a dedução , concluindo
naturalmente qu e os FAZ ENDAS DA
DERRUBADA e SANTA CRUZ, são de­
véras fortíssimos redut os da RAÇA GIR
LEITEIRO, talvez, a RAÇA QUE MAIS
PROGRIDE NO BRASIL!

Estão de para bens, por tant o , os Irm ãos
Manuel e José João Salgado Rodri gues
dos Reis, proprietários da Fazend a da
Derru bada (Rio das Flo res - RI) e Fa­
zenda Sant a Cruz (Conceição da Apare.
cida - MG ) qu e com apenas cinco anos
de seleção, já apresentam suas primeiras
recordistas brasileira s.

Os interessados em maiores info rma
ções pode rão dirigir-se a Rua Ma noel de
Goes n.· 6, tel. 286-8282. em São Paulo ,
ou ainda a Caixa Postal 86. Valen ça - RI.

. . ' ,.0 DO GRA
BADEN UM NOTÁVEL REPRODUTOR GIR LEITEIRO, BIS NE SEUS FI
GENEARCA GA IOLÃO (impo r tado) , CONTRIBUI, ATRAV eS Dt V A PEC .\
PARA O EXTRA O RDINÁRIO DESENVOLVIMENTO LEITEIR

NACIONAL.

BADEN

I
Gaiolão (Imp./

Reg. 9539 Gaiolinha { Tiroleza { Ind U (Im p.
Reg . 26 1 Reg. 142 Ra se ir • (I ?

Expoente
Reg . 2044 Noronha \ Alambique ( Im p . )

Whisky
Reg . 579 Gabarra (Imp.)

Reg . 3 .283 · I Pão-de-lo
Ca nga Reg. 2 .043

M." 1Reg. 2352 ZuraimaReg . A-3 .796
Reg. 986

Alfa .{
Espoente

Reg . A-1.439
Reg. 2 .044

Jacut inga

1f

Besouro Lu b ise>men
Reg. 20

G ir inhaSo berano
Tr anç a

Bombaim I~eg . 65

Ca m urça Reg . 2 .320,
Noronha I Alambiqu e (I mp. )

Il.eg .
Reg. 579 Geberre ( Imp. )

Viena

Dois des ta ques ne ste p edigri : SOBERANO - b tsev ô d e Baden , se rv íu p a r a p a d rSo
genea lógico d e ABCZ. BOMBAIM - foi o m elhor touro Melh oran te d o te s te de

. APCB , do e no d e 1971.

C. A. CACHIM BO - Reg . A-902 . P 3 i ­
- Reg . 51 3 1 ( Im por lod o d e Ind i l .
C.A. CASTANHOLA - Reg. 1·3 20 1. Aos 7
e 11 meses, em 3 65 d ias , produ z iu 4 .-'n

d e lei te . ' LIVRO DE M~RITO DA
CACHIMBO é pai de ALBA DE SAN T C
a ma is re ce n te recordist a e m le ite e 90'"
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1 ano . . . .. . . ... . . . .. .. . Cr $ 100 ,00
2 ano~ .. . . . . .. .. . . . . .... Cr $ 18 0, 00
3 anos ... . . . ... . . . . . . . . . Cr$ 270 ,0 0

A.:SINATURA A~REA SIMPLES
1 ano . . . . .. . . .. .. . . . . . . Cr$ 115,00
2 anos ... .. . . ... .. . . . .. . Cr $ 2 10,00
3 ano:. . . . .. . . .. . .. . ... . . Cr$ 315,00

ASSI ATURA REGI5TRADA A~REA

1 ano .. . .. . . . .. .. . . . . . . Cr $ 1 18 ,00
2 anos ... ........ ....... Cr$ 216,00
3 ano s . . .. . . . . . . . . . . . . . . Cr $ 32 4 ,00

V A AVULSA - Cr $ 9 ,00 / exe m plar.

Ano XLII São Paulo, Setembro de 1972

SUMÁRIO

N." 513

NOSSA CAPA

Ca mpaã Nacional da Raça , Campoã Sê nlor " 1 ." premio na VIII Se­
man a Nacional do Covolo, XEPEIRA DO ANGELlM ( por Xopolro a Boll vlo
do Ange lim ) for~ou com VAIDADE DO ANGELIM (também por Xapelro
e Bolívia) o Conjuntc Campeão de Progenie de Mãe. Amb as compusera.!,"
co m XALIMAR ~ ANGELIM (por Xopclro o Hov ia na do Angellm ) o
Conjunto Cempeãe de Progonie de Piai. - Xepeira o V.ldade fo rmoaroam
com GRANFINA DO ANGELIM, lOMA DO ANGELlM e lERO DO ANGE.
UM o Conj unto Campeão da Raça Cnmpolina. E Gr.nfina conquistou o
Ca mpeonato d e Ma rcha, para completa r o premiaçio maio r d . sele ç.io
Campollna " do Angeli m ", de Alf redo Manoel Fernandes. N. foto, • cem ­
peonlsslma VAIDADE DO ANGELIM ( Rese rvada Cam pe ã d. Raça, Campei
Júnior mais 1.

0

Prêmio) de volta às m ão s do do no Alfredo Manoe l
Fe rna nd es Filho, na Fa zenda Serra do Pa rai so , .m 'PotiUtilu. , Bah ia .



o dr. Renato Costa Lima lê, para conhecimento dos prese ntes à Assembléia de 17 de agosto,
a carta que recebeu do dr. Renato Napolitano.

CONSEQUENCIA LOGI CA DA SUA EXPANSÃO

Após 45 anos a APCO transforma-se em entidade
âmbitonacional: nSSOCIAcAO BRASILEIRADE CRIADOR

la Assemb léia, conforme os
de co nvocação . Fazendo, ent
da palavra, o dr. Renato Cast
tece u co nsiderações sobre os
vos da su a iniciativa fr isa
d e há mui to , a APCB deixa
uma e nt idade de âmb ito r
co mo sua p rópria designaç
cava, para ass umir fôros de
ga n ismo de caráter naci
efeito, em seus quadros s
tão inscri to s inúmeros pa<:\I'Irb lte.,1
nã o só de S. Paulo como
totali d ade do s Estados br
A pa r di sso , por fo rça da s
são, a APCB tem est ado
se nte a todos os assun l s
resse da grande classe q
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em seguida; passou a direção dos
tr aba lhos ao d r . Front ino Gui ma­
rães Ju nior, por indicação dos pre­
sen te s. Após a apreciação e rat if i­
cação de atos da Diretoria , foi sub­
me tida ao s p resentes a suges tão q ue
transfor maria a PAULISTA em BRA­
SILEIRA, inicia t iva do dr . Rena to
Costa Lima, interp reta nd o su gestões
qu e recebe ra, inclusive um a indica­
ção do associ ado d r. Re na to Napo­
litano e, a inda , por fo rça de o bse r­
vações qu e reco lhera an teri o rmente .
Ao submeter o as su n to à cons ide ra­
ção do plenário, o dr. Fro n ti no Gu i­
marães Jun io r solic itou do dr. Re­
na to Cos ta Lima q ue justifica sse sua
propositu ra , uma das razões daque-

Às vésperas de compl et ar 46 anos
de existência, a Associação Pauli s ta
de Cna dore s de Bovinos cede ao
impe: ativo da sua extraordi ná ria ex.
pan:ao ~ se transforma em entidade
de âmbito _nacional. Isto por força
de resoluçao aprovada por unanlmí,
dade na Assembléia Geral Extrao _
dinária realizada no dia 17 de ago

r
.

'1 ' N st~ u tirno. essa. reunião plena de
diretores e assoc iedos, surgiu a As­
soci ação BRASILEIRA de Criadores
que, assim, suc ede à Associaçã~
PAULISTA de Cri adores de Bovinos
fundada em dez emb ro de 1926. '

A histórica Assem b lé ia de 17 de
agosto foi aberta pelo p residen te da
Paulista, dr . Ren a to Cos ta Lima q ue,



mpossíveis~Iimitarem pelas
fronteiras materiais de um Estado.
Em suas COnstantes viagens pelo
Pais, vinha sentindo os apseios de
quantos criadores com os quais
mantinha Contato, anseios esses que
consubstanciavam até mesmo um
apelo : a transformação da Paulista
em Brasileira . A providência, se
adotada, viria dar mais autenticida­
de aos trabalhos que a Paulista
sempre tem realizado em prol da
pecuária e dos pecuaristas, esqueci­
das suas condições de entidade re­
gional. Ademais o seu reconheci­
mento .pelo pod~r público do País,
com.o orgão nacional, proporcionar­
lhe-ia melhores condições para o de­
senvolvimento dos seus programas
de trabalho, passando a contar, cer­
tamente, Com maiores est ímulos dos
criadores e apoio governamental.

ão bastassem essas sugestões, rece­
bera do dr. Renato Napolitano ex­
pressiva carta enfatisando a conve­
niência da transformação em apre­
ço.

CARTA DO DR. R~NAIO-­

NAPOLITANO

Por solicitação do dr. Renato Cos­
ta Lima foi então lida para conheci­
mento dos presentes a carta do dr.
Renato Napolitano, que é a seguinte:
" limo . Sr.
RENATO DA COSTA LIMA
M.D. Presidente da Associação Pau­
lista de Criadores de Bovinos
NESTA
Prezado Senhor:

Na qualidade de associado desta
entidade de classe, tomo a liberdade
de lhe dirigir esta carta, tecendo al­
guns comentários, concluindo com
uma sugestão.

De volta de uma excursão por vá­
rios Estados de nosso Brasil, até
agora estou vivamente impressiona­
do com alguns aspectos do que vi
e do que ouvi.

Além do progresso por toda a
parte do território nacional, nota-se
um revigoramento do espírito de
brasilidade, numa euforia contagian­
te por tudo o que é nosso.

Isso, sem dúvida é devido ao es­
pírito sereno mas' de uma retidão
inatacável do'eminente General Gar­
rastazu Médici , a quem em boa hora
foram confiados os destinos do Bra­
sil. Sua política econômica encora­
jou a todos os brasileiros, que se
entregam ao trabalho com o obje­
tivo de elevar cada vez mais o nome
de nosso País.

Mas o que impressiona é o entu­
siasmo dos brasileiros pelo sentido
de integração nacional, nas grandes
obras executadas e em execução
pelo Pres idente Médici.

Era um louvar constante que ouvi
dos brasileiros de todos os Estados
qu e percorri.

Outra impressão agradabilíssima
que tive, foi, quando em conversas
mantidas, eu citava a minha condi­
ção pecuarista e como pecuarista,
pertencer ao quadro de sócios da
Associação Paulista de Criadores de
Bovinos .

E foi entusiasmadíssimo que ouvi
que Associação já era conhecida de

Flagrante tomado durante a As se mblé ia, ve ndo-se na presidência dos tr.balhos o
dr. Frontino Guimarães Junior.
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quase todos, e muitos eram também
associados desta Entidade.

Fiquei sabendo que mu itos se va­
liam da Associação solicitando fo­
lhetos, informações, pedindo por
ca r ta , medicamentos veterinários e
sementes .

Tudo faziam com absoluta con­
f ia nça, porque. sabiam que as vaci­
nas solicitadas chegariam a tempo,
num a perfeita embalagem. Os pró­
pr ios pecuaristas informaram-me
que, praticamente, a nossa Associa­
ção tem associados em todo o ter­
ri tó rio nacional. Esta última afirma­
ção é que me decidiu a escrever a
V.S.a para a seguinte sugestão: Por
que a nossa Associação não estende
a sua ação a todo o território na­
ciona l, deixando de ser uma Entida­
de es tadual, to rn ando-se uma enti­
dade congregando não só os criado­
res de bovinos, mas os pecuaristas
de todos os Estados? Não é caso
Sr . Renato, a vaidade de projetar-se:
I: sim o desejo de servir a todos, le­
vando a todos os nossos serviços,
os nossos estudos, os nossos técn i­
cos, tend o co mo únic a ambição a de
servi r, para q ue o Bra sil , es te sim,
se ?~o jete com a r iqueza de sua pe­
cuarre, posta ao se rviço das neces­
sidades mundiais.

Bem sei que não é tão simples es ta
mudança . Não se tra ta de mudar
uma consoan te. t a m udança de
toda uma estrutura já fir mada, ma s
que se rá mais sól ida, porque alicer­
çada na filosofi a de servir ao Bra s il
para at ender à feme mundia l de
prote ínas .

Per de remos é ce rto a sigla tã o
carinhosa de A.P.C.B.; ma s, se fô r
possl~e l !rocar o P por B, te re mos
Assoc laçao Brasileira de Cr iadores
11 que dedicar emos igua l carinho. r

Suponho não ser import una a mi­
n h~ sugestão; sendo ela viável, ni n­
guem melhor do que V Sa
t f . I . . para
rans orma- a em real idad V S

é c~nhecido pelo seu esprr~~ es~I~~
rec ido e empreendedor.

Caso entenda que a min ha pro­
posta. mereç.a ser estudada pe la Di­
re torí a e discut ida em assembléia
ger al, peço tomar as devid as pro r,
d ênc í C . VIenc ias . omo sei que a ampliaçã o
da fin ali d ade socia l irá de te rmi na r
alteraç ão dos estat utos, tomei a li­
berdade de solici tar o concurso de
um me u amigo, escla rec ido na re­
dação de documentos de clubes, que
prepa rou um a minuta d os novos es ­
tatutos d a sociedade. Esses esta tu -

tos mantém praticamente o texto
anterior; apenas foram introduzidas
ligeiras modificações, visando sim­
plificar a forma de execução das ta­
refas administrativas .

Espero que a proposta seja aceita.
Ficaríamos, Sr. Renato, devendo
mais este serviço à sua já grande
bagagem do muito que tem feito pe­
la nossa Pátria.

Com os meus respeitos, firmo-me
mui

atenciosamente
Renato Napolitano

APLAUSOS E APROVAÇAO

À leitura da carta do dr. Renato
Napolitano, seguiram-se outras ma­
nifestações de aplausos à iniciativa.
A primeira delas fo i do dr. José
Cassiano Gomes dos Reis, do Conse­
lho Consultivo, lembrando que a
transformação sugerida viria preen­
cher uma 'lac un a atualmente existen­
te, que é a falta de um órgão polí­
tico de caráter nacional para defen­
der os interesses da pecuária brasi­
leira com total autonomia . Outro
pronunciamento foi do sr . Helio Mo­
re ira Salles, também do Conselho
Consultivo, solicitando a aprovação
da iniciativa pelos presentes pela
sua grande importância e oportuni­
dade.

Submetida à apreciação dos pre­
se n tes, a idéia mereceu aprovação
unân ime.

Logo a seguir, o d r . Lu is Fortu na­
to Mo re ira apresen tou aos p resen­
te s um p ro je to dos novos Es ta tu tos,
que também foi ap rovado por una­
ni m idade. Po r sugestão do dr. José
Ca ss iano Go mes dos Rei s , nos Esta­
tutos haver á d isposi t ivo que co n­
ce de ao Minis t ro da Ag ricul tu ra e
aos Secretários de Agricultu r a dos
Es tados o título de Presiden te Ho­
norá rio' da ABC q ue acabav a de ser
criada co mo sucessora da APCB.

DE 1926 A 1972

Por inicia tiva d e um g r up o d e p e­
cuaristas tendo à frente o dr. V ir­
gili o Penna, surg ia a 20 de dezem­
bro de 1926 a Associação Pa u lis ta
de Cr iadores de Bovinos com a de­
signação in ici a l de Co ngregação dos
Cr iadores , posteriormente Federa­
ção dos Criadores e , a p a r t ir de
1945, por força de Le i Federal , a
APCB, reco nheci d a de uti lidade p ú­
blica pe lo Decreto Estadual n.O
33 .8 11, de 20 de ou tubro de 195 8.

Desde sua fundação, a ent id a .
mais se desviou de seus ob je"
"coordenar e harmonizar toda s ~
in ici a t ivas dos criadores de bo: i
afim de melhor serem defend i s ~

in teresses da pecuária." por L
ela pode crescer até alcançar as
porções que justificaram s ua tr s
formação em BRASILEI RA. O n
mero de sócios veio num cresce .
constante porque, cada vez ma is ,
criadores, como todas as catego
a que pertencem os homens q
dam com a terra, se convenc e
necessidade de somar esforços
o propós ito de conquistar a i :",
nas campanhas que desenvolvem
defesa dos seus interesses, d as s
prerrogativas c do engrandeci
da atividade a que se entregam .
isso a APCB cresceu sob toe! s ~

aspectos, resultando da í sua p s
ça sempre marcante em todas
oportunidades 11 que é cham
intervir. Demonstrações e loq
desses progressos estão es pe lh
no Serviço de Controle Leite ir ,
Regi stro Genealógico, no C
Ponderai, no Departamen to C
cial, na Ass istência Veterinária .
é dema is recordar que os p r i
cont roles lei teiros efetuado s
APCB deram-se em 1945 e ia
esse t rabalho sofreu inte r r
Várias centenas de plantéi s f r
continuam a ter a produção de _
vacas acompanhada, med ida ,
vada pelos especial istas do f),oOo'l ,r li ..

me nto Técnico, não mais ape as
S . Paulo, co mo a princípio, n es
toda uma vas ta região que se e
de a vários ou tros Estados. AI
a Feira Naciona l, já na sua
pri meir a re a lização , t raduzin
um g rande esforço que visa p
ciona r aos c r iadores, ense jo
Ihorar se us pla ntéis at ravés d
sição de novos reprodutores
co me rcia lização fra nca e des em......... . •
çada. A Bolsa de Animais, q
sej a permanen te t ransações s
com o obj e t ivo da me lhoria
b a nhos.

Mu ito e m uit o mais pode r i
lembrado para evidencia r o p
trabalho da APCB, o que, ent
to, é perfeitamente d ispensá _,
vez que cada associado, cad
dor, de S . Paulo e dos dem is I::

dos onde a pecuária se insc
mo fo n te de riqueza , é test
do esforço despe nd ido por t
prol de todos e, principal
própr ia pecuária nacional.
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1822 - 1972

indepen ê cia ontem e hoje

o Brasil comemora condignamente cento e cin­
:oenta anos de sua independência. As fest ividades pro-

- ..idas pelas au toridades e pelo povo caracteriza m-se
per seu cunho express ivamente carinhoso e sincero.
?~ 'cebe-se em todos os corações um anelo de espe ra n­
ça, que vai enraizar-se na evocação do passado, um
-asl ado tão próximo (a vida dos povos se conta por
: ulos ) mas q ue nos enche de orgul ho, ta manho tem

s'oo o desenvolvimento na cio nal. Nunca vimos, em
sse ter ra, tão espontân ea iden t if icaç ão en tre gover­

' an es e governa dos, amalgamadas as diferentes cate-
• ias sociais , pelo mesmo anseio numa comunidade de

eresses e de sonhos .. .
Em verdade, a pa ssagem do sesquicentenário do

pimento dos laços qu e polit icamente nos uniam a
p . tugal (l aços políticos ap en as, q ue os étni cos e sen-
· mentais pe rdu ram felizmen te e se trad uze m na ma is
dima amizade en t re os do is povo s) ocorre num mo­
~"nto de eufor ia, po is vemos o Brasil caminhar ovan­
· no mundo ocidenta l, prestes a se incl u ir no nú mero
~~I gran des nações . Um gove rn o es cla recid o conduz
a néu do Estado com mã os hábeis, p ro porciona nd o
::>nd ições para que possa o Pa ís altea r-se em cometi­
f'lenlos invulgares. O conceito intern acio na l de nossa

ora não cess a de cr escer e to d as as portas se nos
• rem de par em pa r.

Não admira que ta l aconteça . So mos rea lment e
capazes de pesar no concerto da s nações . Quase ce m

ões de habitantes, falando a mesma líng ua , num
'e'rI ór !o imenso, constitu imo-nos em un idade polít ica

sist en te . A miscigenação racial q ue é um dos mais
~antados " milagres" brasi leiro s não imped iu que
a.5 missemos plena consc iência de no sso pa pél no

m elo. Em século e me io de vida na ciona l, co n tu rb ada
." amen le por vicissitudes, êrros e desencont ros, mas

permanentemente banhada pelos mesmos ansêios de
e 'y andecimento, const ru imo- nos uma cu ltura própria,
&:lmi nada sempre pel o ideal de indepe nd ênci a . Aliás,

sse vocaç ão de liberdade nasceu nos primórd ios de
') se mais anti ga célula política : em São Vicente, ma­

" z da nacionalid ade, os homens bons da te rra já se
- miam, nos idos do século XVI, para traçar as nor­

a, po r que devi am pa ut ar-se seu v ive r co tidiano e
•al relações com a Mãe·Pátri a. Vocação que se exa­

r baria nos ardo res da conq uista ter r ito ri al, efetivada
.." meio de man ifestaç ões de bravura , nas qu a is avul ­
- sempre a bandeira dos homens liv res , que veio a

'Ollsagrar depois em Ti rad e nt es e na admi rável sl n-
.:.e que fo i o Império Brasileiro, pad rão de glória s da
-' 0nalidade.

PEDRO FER RAZ DO AMARAL

Não cu idaremos aqui dos fatos da Independência,
cantados já em todos os , tons. Lembraremos apena s a
persona lidade má scula de José Bon ifácio de Andrad a
e Silva, homem de ciência, que, tendo vivido grande
parte de sua vida nos mais avançados círculos cultu­
rais do mundo, alimentou sempre o sonho de ver sua
pátria livre e triunfante - e, transmudado em polftico,
a ela retornou pa ra realizá-lo com toda a su a a lma de
cidadão do mundo. Porque foi e le, inegavel mente, o de­
Iineado r, o an imador, o execut or de todas as di ligên ­
cias que culminaram na decisão insígne de Dom Pedro,
qu~ vei~ a ser o Primeiro, de cortar os liames que nos
uniam a Coroa Portuguêsa. Esses, os dois maiores no­
mes do episódio que comemoramos, 472 anos pas sados
do fe ito cabral lno,

Mas, inegave lme nt e, antes de les co m eles todos os
milhares de cidadãos que, aqui, al i: acol á, po~ todos os
rincões da Pátria, viviam a an tem anhã da indepen dê n­
cia . Eles foram a massa que tomou form a em 322 a nos
de vida, como colonia a pr incípio, depois como Estado,
e que já então am ad ur ecia pa ra a realização de se us
ideai s . Eram uma personal idade nacional com estru­
tu ra p ró pria, não im portada, ma s al icerçade nas lutas
pela co nqu ista e pela po sse do território pátrio, ontem
como hoje cu biçado pelas raposa s internacionais.

A sagacidade pol ítica do Pa t ri arca d a Indepe ndê n­
cia di tou -lhe a fó rmula cabfve l nas circunstâ nc ias : en­
caminhou os aconteci mentos para seu leito na tu ra l, fa­
zendo-os deco rrer calmame n te . Não o s con tra r iou fa­
zendo-os subir serra-aci ma, no enca lço de utopia ; re­
pu bl icanas . . . A presença do Prfncipe, aclamado por
tod~ .a parte: er~ m~io cam i.nho andado pa ra a solu ção
paCifica da tns tanc íe . Cla n viden te, cádimo, ca nal izo u
para ele o cauda l do descon ten ta me nto po pu lar e , se m
um a go!a de sa ngue, opero u a gra nde modificação 1'-
. I lid . po ItICO-sOCla , q ue se co nso I err a na permanênc' d

". I d r rr la es te
Imenso co osso e pe , en q ua nto o restante da Amé-

rica se fragmen ta va em re publiquetas irrequietas.
O dia de hoje exsurge-nos estuant d, . h e e p romessas.

O Pa is ca m m a para seu s gra ndes desf T' .
h 'b . id d mos. rrnoner-

ro s a e rs, na CI a e nova que Jose' Bon'f ' . h
, . _ , I aClo so n ou

eriqrr no . coraça~ da Pa tria , sapientemente conduzem
os neq ócios nec lon al s . Somos Uma q t ê
A h- . . " ua se-po enCla .

ma n a , cerre o q uase" . . , E seremos então po r
certo, uma gra ~d.e na ção economica e ~oli tica~ente
e~o l ufda , a pa rttc ipa r dos co nci liábu los em que se de .
cide a so r te da~ gentes . Saibamos, pois, honrar, nos
ho me ns qu e hoje nos governam, a cont inu idade his tó­
r ica dos grandes que há 150 anos nos deram as primí­
cias da independência .

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1972





~kjT' do 7iIUiJij o/'a fig!WpeCUOhia
GRUPO UQUIGÁS'

F AZENDA SANTA CECILIA
ARAÇAT UBA - ·SÃO PAULO

CHIANINAM A R C H IG IA N A

'º
O MAIS CATEGORIZA DO PLANTEL DAS RAÇAS

E

TOURO MARCHIGlANO DE 4 ANOS - Kg 1.400. TOURO CHIANINO DE 5 ANOS _ Kg 1.600.

PRODUZIM C RNE!!!
ADQUIRINDO REPRODUTORES E Sf:MEN DA L1QUIFARM PARA O CRUZAMENTO INDUS- ·
TRIAL, QUE PROPORCIONA NOVILHOS MESTIÇOS, PRONTOS PARA O ABATE, COM

500 KG DE PESO V IVO ANTES DOS DOIS ANOS.

C RICTERlsncas DO MESTIÇO INDUSTRllIl
* Desenvo lvimento precoce * Grande rusticidade * Ótimos ganhos diá r ios * Alto
rendimento no ab ate '( Qualidade suPerior da carne levemente marmorizada se m excesso

de gordura subcutânea.

OVAS OFICIAIS DE ABATE D E NOVILHOS
f.1 CHIANINO x GUZERÁ

Frigorífico Anglo • Barretos • 29·08-1969

Quadro no" 7· MÁXIMOS AUMENTOS MEDIOS DIÁRIOS REGIS­
TRADOS NO BRAS IL DU RA NT E

Duração das experiências: 140 dias ; idade tn~tERl~D~ 1951-68
experiências : 1I meses; elementos Control d 8 no In ício das

a os no" 25 00.

Mestiços Mestiços Mestiços
Zebú Zebú 5/8 5/8 1/2

Nelo re Guzerá Char olais Shorthom Chinnino
Kg/dia Kg/dia 3/8 3/8 1/2Zebú

Kg/dia
Zebú Guzerá

Kg/dia Kg/dia
1,254 1,153 1,322 1,220 1,520

Peso Rendimento
car cassa %

243,3 kg 55,3

Peso
vivo

440 kg

Idade
lIIeICS

18,5

A Fazenda Sa~ta Cecilia m antém es toq ue permanente pa ra ve nda de sêmen impo r tado da

Itá lia de selecionados tou ros me lho rado res das ra ças :

M A R C HI GIA N A E CHIAN IN A

\ DAS DE SEMEN EM SÃO PAULO Rua Cel. Xa vier de Toledo, 161 _ 8.· _ Fone: 37·2591



o ministro Cimo I~~ft~~,
inquieto com o destino',(:JQ )i!W: ,....

:~ropec~,::I~::#~~~i'"
de incentivos espeeiaís, ",)~r,:'

;:~s:si:i~~s.dOQ~i:~liP~
de sol na escuridão do Ileite1\Ná:.~.

~~: :~~:s k~e::S~~~~
- bezerro de corte,fl~~/i:~' .
cereais, etc. - vai J;et dUf~n:·,·;,··,.,;

escolhida (ou que se ,p&bf'.-;·····i.. ....

D::::so::'~,~J~'iiirr~
embora as perspectivãs:n1.üp~ª!,

~::~o ~~:il:Ir:~::;l.~%:Rk-~
fora de época e tabelamente; ...~
pressão de escassez) mau IP
desajustamento, que podem.<cóm.

:rTE~~:;~ePf:=,6~~
setor e a alta do 'milhocQnífi .. ".

~~g j,~
de encher o chapéQ, o, qU~:·.:,'4!/;:·./" ".'

::;~:=~~e:~t~;i<"
ampla campanha lah9ãd., 'Ófi~çl#"
SP, por autoridades :fed~~'}:::;',·,'.

_ ~ J.L:h,';·;;i,CK
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mais escurovez

'Em 1966, o litro de leite pago ao pro­
dutor em SP era de CrS O,t90 para o cha
mado cota. Agora, é de Cr$ 0,501. Su­
bi\l 164%. Nesse período de tempo, a
inf.lação avançou 230%. Houve algumas
vant~geD6 fIScais, mas houve outras des­
vantagens. como a dos "percursos". No
f\ln4(), a situação é aquela. Como se pode
CQ:ficeberque o produtor, que já em 1966
não era nenhum abonado, possa aumentar
a produtividade e baratear o leite que
produz, se tem que estar absorvendo in­
flação ,por todos os poros, por sua conta
e risco?

dizem os dietistas - e o guará e compa­
nhia bela são meros refrigerantes, culti­
vados um pouco viciosamente. Não inte­
ressam- à proteção da saúde. E é aí que
a porca - ou melhor, a vaca - torce o
rabo: justo por ser alimento, dizem que
-o leite deve ser barato. Mas não criam
condições para que ele se tome barato,
se é que realmente ele é objetivamente
caro, e não apenas subjetivam~nte. Uma
campanha alimentar bem orientada ­
como a que dizem que o governo federal
vai promover - poderia convencer o con­
sumidor de que, botando UiD pouco mais
no orçamento para o leite, à custa do
âlcool, do refriserante: do ci~ar~o e de
outras distorções de alimentação, Idumen­
tária e recreio, a vida seria mais saudável,
daria mais prazer, o trabalho renderia
mais e portanto se faria um pouco mais
de poupança. Esse o n6: c0!1vencer o
consumidor de que beber leite, desde
criança é investir bem. Já que estamos
na moda de "mercado de capitais" ...

Em artigo para a imprensa paulistana, o
agrênomoe pecuarista José Cassiano Go­
mes dos Reis, diretor especializado da
FAESP resumiu alguns dados expressi­
vos. E:n 1966, o retireiro pagava um sa­
lário mínimo com 444 litros de leite; em
1972, precisa .de 640 (e nã~ se trata de
redistribuição de renda, pOIS o pequeno
pecuarista, que domina o setor, te~. renda
líquida inferior às vt:zes &.0 s~larlo ~!­
nímo) , Em recente Investigação, verifi-
cou-se que 82% dos associados da maior
cooperativa de leite do Vale do Paraíba
--- a de Guaratinguetá, SP - ganhavam
em julho de 1972, Cr$ 0,176 por Iitro,
GanhaváJD, é modo de dizer: com isso,
remuneravam a terra, o capital empatado
e o trabalho de empresârio. Como é gente
que produz menos de 3 mil litros por
mes recebia, na melhor das hipóteses,
Crf ' 528,00 mensais. Como, com isso, me­
lhorar a propriedade, o gado, a casa, o
curral?

o leite cada

~ 4ltima resôluçâõ da 8UNAB sobre o
~çi.te ,~@o -melbQ~ _Perspectivas do se­
tQt. lPçlo. ,COiltr4ri~, ,o novo preço de
)~~ ,P~~Q 'I~t~_,~ Çom 3.,1% de gor­
11~•. dê' 1,Ct8.I,O~(),J:, ljot Utto,carreto in-
Icl~~ IcstiIIQ~' I~~' .~qer- os ínteres-

;.~iJ~lt=;~~J1l":tacJ:e ~=: ::~:
I~~,,º, ileitç '(ÇQ~I .@)iQ. -outro, produtos)

i~'~~de;~ il}l fie IP-rodUZir leite e'ftiQ íblJE...". . . -, -. -,

,'»"'""'"'......~..........·Ift~- ,._.



PR IN C IPAIS

ME R C A D O S

PEC U Á R IOS

T angido pelo mercado internac ional e I . '
linuou a subir em setemb ro, apesar da t bPe a estocagem extempora nea, o b OI eon­
porco empaco u co m a importação de ban ha ela da carne expedida pela SUN AB. O
gar os ju ros à entrada da sa fra , po r sinal a e a

d
alta do milho. O le ite co meçou a pa­

contendo o nov o preço quadrimestral de :;::e ~mp?rada pela portaria da SUNAB
mais baixo e o ovo desceu co m o acrésci tU~ro-Janelro. O frango começou a v03.r
cional do fim do an o. mo as posturas, à espera da procura a I '

A s orden has atrapalham o preço
o I ite ba ixou em São Pa ulo , segu ndo a SA , de Cr$ 0,512 , em 'm édia, po r litro

- ro ta com acréscimo de teor de gord ura , ao n ível do p rodutor, em agos to, para
r 0,505. ~m setembro. T ributo pago às águas. A nova port aria da SUN AB fixou

o rrururno em apenas Cr$ 0 ,501 , pa ra o cota com 3,1% de gordura, destinado ao
mo. human? a part ir de I .· de out ubro; para fi ns ind ust riais , há o desagio de

. Olan!e diSSO. não se esperava firmeza do mer cado no interior em outubro,
ido habl\ualmente as orde nha s crescem .

Tt I PSICOLOGII ELEVI O BOI

Erro psicológico

ajuda

o boi a subir
,

e Importação

errada,

o porco a descer

oMILHOSOU OPORCO
li o porco, nas mangueiras paulistanas ,
ltOU empac ado em tom o de Cr$ 50,00

por arroba, peso vivo com 50% de des-
10. No RS, o tipo banha, nas áreas de
ução , giro u em valia de .Cr$ 1,80 por

q bruto, o tip o carne por volta de Cr$
C 2,00 e o tipo expo rtaçã o chegou a
Cr$ 2,20. Ta nto em SP como no RS e

rol estados do sul , o merc ado porcino

o p reço do no vilho . ~e abate no inte.
r ior de SP e estados vizinhos oscilou em
setembro em torno ~e Cr$ 63,00 por ar.
roba , peso mor to , an imal post o na faz en _
da (co ntra Cr$ 60,00 em agosto) . Para
ou tubro agua rdava-se .a base de Cr$ 65,00
em méd ia. A alt a fO_l de certo mo do em­
baraçada ~el ~ pres.sao d~ SUNAB, qu e
ch egou a [n trmur m verrn stas a modera_
rem as p retensões e a ameaça r abatedo.
res de su sp en são de cotas caso negocias.
sem com det erminados uespeculadores"
Dessa forma , _o próp.rio merc ado co nfes:
sado ta lvcz. ~ao expn rna a realida de, ha.
vend o negocie s mar gm ars. ~t~ a carne
no at acado , cUJO preço no cambio ne­
gro" v inha gu~rdand? a preciável diferen_
ciai sobre o n ível of icial , talvez es tivesse
sendo vendida acima do que se confessa
"em segredo ". Falava-se ainda em muit
sonegação fisc al. a

Motivos da. al!a? N aturalmente a en­
tre-saf ra conslltl;ll o pano de fu ndo. O
fato de ter havido re du ção de cot as de
abate , repetiç~o do ocorrido em 1971, er a
algo de prevls~o e entrara na programa_
çã o dos ínverrustas. A agravação da ten­
dência de alta se deve aos seguintes fa­
tores: a) pres~ão do mercado internacio­
nal, que conttnuou em alta e justi ficou
exportações em plena cntre-sa fra do BC'
b) es tocagern duran te o es tio, pe lo fato d~

es tava difícil, preços pa rados ou ba ixan_
do por dois motivos principais : a) imo
portação de banha do exteri or ; b ) alta
do preço do mil ho e perspectiva de menos
plantio d o cerea l em 1972/73. Como se
sabe, qu ando o milho sobe, prepara-se
me no s po rco para a ceva e solta-se ma is
do que nela está, para economia de ali .
me nta .

No ata cado paulistano, a carcaça suina
baixou d e Cr$ 4,00 para Cr$ 3,80 po r k g _
d urante se temb ro. '

os frigoríficos terem ex portado carne de
gado que originar iamen te se deveria esto­
car na safra; e) efe itos psicológicos do ta­
be.lame nto, po is a vinda intempestiva dele
cnou exagerada imp ressão de escassez, fo­
-mentando a procu ra e retraindo a ofer ta ;
r) menos vacas no mercado, para abate,
do que é comum na época.
. O boi magro contin uava naturalmente

fírrne no centro do pa ís, com ín dic es de
Cr$ 630,00 a Cr$ 750,00 po r an imal em
torno de 3 anos , conforme zona, tipo e
apartação. Preço pos to na fa zen da do
vendedor. A vaca de aba te an dava em
tor no de Cr$ 51,00 por arroba, peso mor­
to, em SP.

O preço da carne no atacado paulista­
no era o nominal, em face do tabelamen­
to. No varejo, nã o se co mprava carne
comum de L' a me nos de Cr$ 8,00 por k g.

No RS , O novilho para recria andava
em torno de Cr$ 550,00 por rez , o de in­
vernar com 3 an os em torno de CrS 650,00
e o de 4 em torno de Cr$ 750 ,00, e as
vacas velhas va liam Cr $ 450,00. O boi
gordo , com a safr a de frio e cons erva en­
cerr~da , estava sendo vend ido para abate
destm ado ao mercado in tern o entre Cr $
1,60 e Cr$ 2.00 po r kg vivo bruto . A va ­
ca para abate va lia de Cr$ 1,50 a Cr$
1,60 por kg vivo bruto em setemb ro.

A té O leite est orva o ovo

O ovo baixou no inte rior, acusa ndo, em
setembro. segu ndo o IEA d a SA , a mé dia
de Cr$ 1,64 por dúzia con tra Cr$ 1,87 em
agosto. No atacado pa ulistano a caixa de
30 dúzi as, do tipo grande , bra~co, mal pe­
gou a méd ia de Cr$ 51,50 , e em agosto
pegara a de Cr$ 61 ,50. As posturas au­
mentam na época, e nem a alta efetiva da
carne bovina ajudou a melho rar o ovo ,
embora naturalmente tenha impedido bai-
xa ma' • IbT IS sensivet . Agu ardava-se certa es-
~a I Idade em ou tu b ro , na dependência

a escassez da carne bovina e do próprio
cOmp<;,rlamento do mercado de lei te (se
~st~ IIvesse ofer ta muito aumen tada are.
arra a co tação dos aviários) Só o fi~ do

ano. com f . .
duz ir d :s estas, poderíu, co nt udo, re-
abu dâ e . ato os efeitos da estação de

n anela.

O FRANGO DEPE NDE DO N O V IL H O
o frango, no interior de SP. segundo a SA de SP, foi pago
IClembro ao avicultor, na base de Cr$ 3,1 1 po r k g vivo,

q e indica alta sob re o nível de agosto (Cr$ 2,89). N o a ta.
pau li, tano. a média de setembro girou para o misto vivo

orno de Cr 3.10 e o morto em torno de Cr$ 4,75 por kg.
rclaç o • agosto, a mudança foi pequena no interior, e na

_ _ .....~IoiL!...:!.~~~R~IUA~!DO~~RES - Setembro de 1972

Capital acuSou-se bai xa
de colet a de preço s f -. t Ivez de vido a crit érios difercnCes
o mes todo e no int ' .e etuada no atacado paulistano dura nte
de baixa acentuou crIar só na I.' qu inzena. Como a tendênci a
listana foi mais d;;; log? na segunda qu Inzena . a média psu­
outubro: de nova b ~vornvel. que Q interioran a. Ten dê ncia em
sal vo falta m . arxa, deVIdo a mui to prep.ro para a época .

BI S acentuada de carne bo vina no açougue.

ti



As maiores produçõ

raça Guzerá em 19

Marcos Léeo de Albuquerq
e Filhos - Rancho Mar ila -

A cusamos o recebimento d os.
q ue co mpõem ' o G uia Agrop eu..
dc im portâ ncia para a proprie I
pri nci pal mente para aq ue les '! . t
ten ções de acompanhar a d lO
progresso que avassalo o meio
ma a ag ropecuária brasileira .ru.
nidos dentro das suas especi I
carac teríst icas, c essa ob ro '\ .
por, de ntro desse progresso , co .
da época, tornando-se indispc n \
a co ntinuidade do nosso esf o rço.

Queremos aproveitar II o PO'rt15" k!II- 1
pa ra externar os nossos cu m p ri
todos que traba lharam nessa obra.
mitindo seus conhecimentos. q u e
com entre os téc nicos do m ai s I
rito. Demonstram ser conheced
fundos das matérias que abo r d

O Volume 11 - Cont ab ili
pecuária é um trabalh o per feito :
escapa e traz em seu bôjo o m áJ .
organização. O autor dedicou
pacidade e experiência a obr .
digna não só de elogios mas t
agradecimentos, pois foi para o
rio rural como a luz que ac lara .
do-lhe con hecimentos técnicos e d
cessários para o êxit o em sua p ro

Queremos também apresem
mentos à Editora que tão bem
pôr o conteúdo da matéria abord
obra, fazendo de seus volumes u
to admirável.

Em virtude da man eira co m o
cou o " G uia Agropecuário"
oferece-lo de presente a três aro ;
zão pela qual, solicitamos de V.5.·
co leçõ es completas , pa ra o que e
jun to a esta cheque visado e no
favor da EDITORA DOS CR IA
LTDA. no valor de .Cr$ 255,0 .

Resposta - O pedid o foi
Nossos melhores agradecimento
honrosas re ferências ao nosso
Palavras ' como essas animam .
seguir.

Escreve-nos o sr, Allyrio ,
Abreu , criador em Boa Sorte. _ . ...._
de Cantagaío , no Estado do
neiro, mani fes tando eslranh
crepância que ver ificou entre p
que fize mos no "Anuúrio dos
de 1971·72, púgina 350, e na
Criadores ", n." 510, ' unho de
84, referentes ambas às maiores
da raça G uzerá em 1970 (365
acima de 3.000 kg) ,

Damos 11 mão à palmotórla .
vista tem toda 11 razão. Em
última inser ção foi omitido o
Porcelana, proprledade do sr , A
dão de Ab reu , a qual produziu 1
los naquele períod o. como
n An uário " referido .

REVISTA D O S CRIAD ORES - Selem

Resposta - Registramos com muito
agrado as elogi osas referências do Ilustre
professor, cuja colaboração ta nto honra as
páginas da "Revista dos Criadores " . Mui.
to obri gado.

Prof. Dr. , . Bnrisson Vi lla res

A tenciosamente

a pecuária é caren te em nosso meio, es·
tando portanto de 'p ara bens V .S .' , pelos
42 an os de ininterruptos serviços presta­
do s à comunidade rural at ravés d a d ívul­
gação dos inúmeros aspec tos e possíveis
soluções para os difíceis problem as que
enfrenta a realidade agropecuá ri a nacio­
nal. Nesta opor tu n idad e, quando o De­
partamento de Z ootecnia da Faculd ade de
Ciências Médicas e Biológicas de ·Botu­
catu é incluido no rol dos recebedores
regulares da Revista dos Criadores, dese ­
jamos enviar em nosso nome e no' dos
corpos docente e discente, sinceros ag ra­
decimen tos, subsecrevendo-nos :

RecordistaNova

12

• Apresentamos acima ALBA DE SANTA CRUZ, reg . J-4.838, a nova recordista em
leite e gordura da raça Gir Leiteiro, no classe de 2 V2 a 3 ano s. Treta-se de uma
crioula do plan teI dos irmãos Manuel C José João Salgado Rodrigues dos Reis. A1ba
do Santa Cruz esré inscrita 110 Livro de Mérito e produziu 3.736 kg de lelte 'e 196 kg
de gordura com 5,24% de matéria gorda, em 2 ordenhas e em 308 dias, aos 2 anos
c 9 meses. Alba de Sanlo Cru z é filha de C.A. Cachimbo, reg. A·902 e de Monike,
reg . G·920, pertencentcs aos mesmos proprictários das Fazendas: Santa Cruz, em

Conceição Aparecida, MG, e Derrubada, Rio das Flores, R J.

cartei.
chegou

FOTO DO MES

Prof. Dr. , . Barísson Villares - Fa­
culdade de Ciências Médi cas e Biológicas
de Bctucatu - SP.

" .. com satisfação que acusamos o re­
cebimento da vossa já consagrada revista
mensal, abordando, entre outros, assun­
tos rela tivos a Zootecnia. Sem dúvida, a
comunicação de artigos atualizados sobre

Sua



Fizem s este anlincio
para exib-r a musculatura

do novo Ford F-600.
~A Ford não se ilude.
es~era qua voc ê faça o mesmo .

ocê vai Comprar um
tallUnhão pesado porqu e você
Q er carregar bastante carga.
• Um caminhão pesado qu e

r,a.ofaz isso pod e até ser um
eiculo muit o bom . M as não

resoJve o seu problema.
O chassi do novo Ford

F·600 é o único qu e foi
projetado para suportar 11
toneladas de peso bruto total.

Ele tem quatro dist ânci as
entre eixos. e é o único com
~ualro b~lanços traseiros .

ara aceitar qu alqu er tipo de
talga e qual quer tipo de
caroceria.

® A Ford pensou em
t"llo. Quando projetou o chassi
do novo Ford F· fiOO. Ela sabe
Q eum dia você aind a precisará
Illila lar um terceir o eixo.

EQuando esse dia ch egar
..ocê vai fazer isso sem as
ódaptar ões. reforços e
Improvisações. que são tão
comuns em ou tro s cami nhões.

@NÓS sabe m os do que
um motorist a precisa para
tr ab alhar em paz e fazer um
caminhão ser um sucesso.

Po r is so d ed icamos a ele a
maior e mais confortável cab in a
do Br asil : a cabina d o
Ford F-fiOO.

Ela é tota lme nte rev estida
com um mat erial termo-acústico
iso lante qu e não d ei xa ent rar
nada lá dentro . E sua área d e
vidros é a maior ent re o s
caminhões d e sua categoria.

@VOCê sab e o qu e a
suspens ão d e um cami nhão
pesado .tem d e SUportar.

Por ISSO a Ford plan ejou
par~ o F- ?OO uma susp ensão
mUlt? resist ent e e com um
funcionarnenm simples.

Ela não tem jumelos.
Tem apoi os deslizantes.

. E é autolubrifi cada, para
poder dispensar qualqu er
manutenç ão.

Te.m molas semi- eli pticas
d e. açao progressiva qu e são
acionadas conforme o peso
carregado.

E lâm inas tensoras para
manter o eix o trasei ro sempre
al inhado.

Isso t udo ga rante maior
segurança pa ra a carga, maior
durabilidade para o cam inhão
e diminui o d esg aste dos pn eus .

A Ford qu er resol ver
todos os seus 'problemas de
transporte.

Por isso, além do F-fiOO
Gasolina . ela construiu
o F-fiOO Diesel.

Esse é o mais ef iciente e
econômico cam inhão em sua
cl asse, para você faze r
entreg as a longas distân cias.

M aior es in fo rm açõ es com
os Revend edores Ford.

CAMINHÕES FORD
Uçao de Econom ia Global.



Programas de melhoramentoanimal na Europa

Françada

Pro f. Dr. , OÃ O SOARES VEIGA

decresce ligeiram ente à: medida qu e a vaca envelb e.
seu va lor to ta l é maior pela diferença de peso vivo ent .'
vaca de primei ra cria (450 kg) e uma vaca . de 6: c.
ga nha . em médi a. nessa idad e. mais 350 kg, bem gord
sas condições. torna-se mais rendoso utili zar as v
ma is tempo , ob tendo delas mais bezerros e mai s leite e
vende-la por preço maior. A pri meira lact ação não
ficien te para pagar o cus to da criação.

Co m lon go período de
leite fornecer á mais bezerros
o co r te. pois as nec essid ad es de repos ição são rnen
merosas vacas europé ias fo ram selecionadas para iss
ram denomin ad as mistas ou de dupla fin alidad e.

Sem sombra de d úvida. é mui to maio fácil pro
qua ndo se seleci onam animais qu e aten da m menor n
de características desejad as. Os result ados na s lo ­
ani rnals só par a ca rne ou só para leite são mais rap id
co nseguidos . c

o admirável exemplo

Mais de 90% das vaca s existentes na Europa dest inam-se
tanto à produção de leite qu an to ao cor te. E há um a forte
razão para isso: as pr opriedades são pequenas e os propriet á­
rios têm que utilizar todo o pot encial de sua família! no traba­
lho. Parte da produ ção do gado leiteiro é. desse modo. prepa­
rada para o cor te. Com os elevados pr eços pago s pela carne e
com os baixos preços consegui dos com o leit e . agravados pelo
alto custo de mão de ob ra na Europa. a explora ção de raças
estritamen te de corte talvez oferecesse melhor rendime nto. mas
a realidade é que a maio ria dos pequ eno s criadores eur opeus
prefer e explorar ambas as causas. Na Alemanha, 60 a 70% de
toda a carne produzida são transformadas em harnburger s, sal ­
chichas, carne enl ata da e linguiça. O resto é qu e se destina ao
consumo como bife. Consequ enternente, mesmo carcaças cuj a
classificação fica abaixo dos padrões tradi cionalm ent e con heci­
dos da Inglaterra e nos Estados Unidos , alcança m. nesse país,
preços relativamente bons. Pesqu isas realizadas no me rcado de
gado de Hamburgo reve lara m que O valor de uma vaca para
corte aumenta com a idade até aos 9 anos. O pr eço por quilo

mais difundida na França para a produção de carne.

REVISTA nos c.RIAnORFS _



Rcprodulores da ra ça Charolesa.

de corte aprese nta m úsculos
li v res de gordura .

O crescen te aumento do co nsu mo de carne , o problem a
que em alguns casos foi criado pelo excesso da produção lei­
tei ra e a tendê nci a do consumi dor têm determin ado sensíveis
mudanças de a titu de dos órgãos di r igen te s, d as associações de
raças e do s cri adores , no que di z resp eito à orien tação de se­
leção , do s cr uzamentos, do manej o e d a alimentação dos
bovinos . A po ssibilid ad e de produzir leit e e ca rne co m o rnes-

IMPOSIÇO ES DOS CONSUM IDOR ES

tendênc ia de bu scar maior prod ução d e m úsc u los e me ­
quantidade de gor dura deve-se à im posição dos consu mi ­

pre ocriçõcs de diet as alime ntares para reduçã o do peso
-.(J lestcrol, à compe tição das go rd ura vege ta is c dos de ter­

modernos métod os de processa me nto d as ca rnes c
• ncia dos alimentos emp rega dos (a eficiênc ia dos a li­

, para produção de mú scu los é m a ior q ue para a pro-
de gorduras ) .

DOS CR IADORES - Setem bro de 1972

Mas com b . I f alidade é mais fácil mudar ,
de acordo co OVinOS de ~:,p:, IOdo mercado , para m ai s le ite

m as conve níências d d . -
00 para mais carne. Na Alemanha a rnu a nça e orient ação
p ra mais car n I' ' dam en te , em poucos anos, den-

d
e rea rzou-se rapi d u zamentos

IrO, e raças puras, sem neccssidade e cr .

A Europa d . 6 tá a eXigir, cada vez m ai s , carne
. e ap s-gue rra eS . d du

bovina, espec ialme nte ca rne limpa hvr~ ': g?r ra c esse, pr,:
duto é mais facilm en te obtido de an im ais Jovens.. em cresci-

nto. Nesse particul ar , cresci me nto e. ~ese~volvlmento rnu s­
eular, há pou ca difercnça entre as tr adI cIOnai s raças d e cor~e
e as raças leit eiras Anos atrás a eng orda de ga do d~ m ai s
idade era a norma 'para ob ter c~rcaças _b em reco ,:r tas e g0.r­
dura que viessem a satisfazer os padroes d e quahdade . HOJe
já não mais é assi m. Com o decorrênci~ de sses fat os, a perf~r­
mance do gado par a corte c a econ~ml3 de sua prod~~a? sa o
procuradas mai s p rop riam ente no n tmo d~ ga nho di ârio . d~
!'CIO, desde que esse ganho ve nha a re fle tir ~om ~es:t1volvl­
' . to muscular . A produçã o de go;dura serra m ai s " : f1uen­
ciada pela idad e e pe la alimen taçao, . m.as a prod~çao de

los descn vo lvidos some nte podera ser co nsegu ida pela
leleçjo.

Como os anima is devem ser m usculosos: m as desprovid5's
de excessiva gordura, o mo derno tipo d e . a nim al ~e corte nao
deve atingir muito precocemente a m at undade , pOIS bem cede
Ie revestiria de gordura, antes de atingir o p es? de aba te . .0
antigo tipo de corte, representado p elos an:mms .de r~ças In-

, profundo, pernas curtas , compacto, n ao .ma~s, sa tis fa z as
ClOdernas ex igênc ias. Esses animais extr aordman?mente p re­
coces tendem a alcançar ra pidam en te se u crc;cI,!,c n to e a
produzir, també m precocemente. gordura. A tend ên ci a m od erna
continua a se r, sem dú vida, ·ob ter m ais peso em meno r tempo .

ClSC peso deve significar apenas músculos vo lu mosos, Po r
guinte, os mod ern os no vilhos d e cor te , ao a trng u- o peso

de abate, ainda estão em cre scime nto, em pl eno d esen vol vim en _
o muscular, razão pela qu al , quando adu ltos , sã o m aiores .

ia altos, mais comprido s e mais clh nd n cos q u e os novilh os
do antigo tipo.

Julgados pel os antigos padrões ado tados n a ava li aç ão de
U1rC3Ç3 , os mo dern os novilhos, se jam de raças mistas, sejam
de raças leite iras ou sejam cruzados , J:'erdem , co: geral, na
cJauificação de qu alid ade , par a os a n tigos m as .tem sem p re

ntado me lhor re ndimento de ca rn e lim pa , li vre d e go ro
ra, e em co rtes das partes ma is valio sas . A m enor precoci­

na maturidade eles a compen sam pel a esta tu ra e p ela
seulatura mais desen volvida , de rnan eira que seu peso , n a
ma idade de aba te , se equ iva le m. A d ifere nça est á no

rendime nto dos músc ulos.



l uto suficiência dos palses do Mli: E
Exceden tes de importação c e xpo r tação dos produtos agríco las

± 1.000 t (v inho ± 1.000 hl)

1967 - 1969

Cereais
(to tal)

O utros
cereais

Ba tata

Açúcar

Legumes

Frutas
frescas

Vinho

Carne

Manteiga

Ovos

República
Fe deral da
Alemanh a

França Itáli:: Países
Baixos

+ excedente
- = excedente

Bélgica
' Lu~~~l!.r~~ -,

- 255

Produção nacional em % d a consumação total

investido ; a p oss ib ili dade de emp rega r grãos de cereais e ,
produtos d e leite a b u ndan temen te produ zid os no P is
ex cedentes; a redução dos cus los de mã o de obra pc a ,.
automatização dos serv iços e. sobretudo a tranquila c
dó p roduto .

E n treta nto , m a io r produção de ca rne significa rn
m e ro d e b eze r ros n as ci dos e bezer ros de upropri ad
dade p ara esse ti p o de exploraç ão.

D esde que novo s co nhecime ntos de nut rição. es
m ente a descobe rt a da vitamina D , permiti ram o expie
d as aves em co n fi n amento . submeteram-se estas not
transformações ge néti cas p ar a qu e melhor se adatern
z id os esp aç os e a té a exíguas ga iolas . Assim , jn se p
nos Estad os U ni dos, bovinos desse tip o , precoces. ad I
sistem a , ao tipo de alimen tação e eficien tes .

A s p roj eções econ ômicas considera ram qu e. n
d e 70 , os americanos poderiam chegar , por meio do
m e nta , a aumentar 50 % de sua já for rnid úvel produ
c arne . Cedo, porém , já se estão in teirando q ue li P
d e bezerros n ão p arece a tender ao sist ema das in t
já fe itas . apesa r d as incursões no campo dos bovin s
ças le it e iras .

_. .A. e0 111pe! Íl)aQ . l1il .l:OmpTíl de bezerros rec ém-nasci "
p~oc .....r .. ; ' U.::o r "'I Lf~ u o Cc H .o. ~ Bêi% emc heq ue o custo d
Ou , POI a ss rm l lue , . f1G1f ,;ilf·nl.i«. I s , IHi cerc
n n o S . houv~ .Ul t: p r c j u iz<>s pn f HnF~n h~J JJidn qu
grsnd l.llJgoc lo . ha quatro QI! cinee li.. . 1 O ' b li h .
dólar e s l fq u h.1o s por c a beç a .

mo a n inUll, em co ndi -
pcsquizada e a té h . ço:.s rem uneradora s, tem sid o a m p la men te
en tre produ ção de ole. nao se en cont rou sé r ia incompatibilidade
nhum desse -modo museulos e de leit e num m esmo animal. O a­
mistas e . parà resp~norme po pularida de as trad ic ion a is r a ças
t r iais ent re raças leit :.tas mais rá pi d as, os c ruzamentos iridus­
excedent es de leite Ir~s e ~aças de corte . Em p a ís es onde h á
um a lto benefic io . e c~casses de ca rne , tai s mudanç as seria m ·

A Itá lia , até há po .
lei te locais c imPOrtad ~~o com exce de n tes de sub prod u to s d e
dos bezerros recém'n~s " da Fra nçu. importava dos Esta dos Uni­
ce vá- los c t ransformú.I~~' e°;' d~ raç a le itei ra Hola ndesa , p a ra
dera m ~onla os am ericanos ~1Ic1os e novilhos. Be m cedo se
sua~ m aos poderia aliv iar a.c que ess a fonte d e ca rne e m
taça.o o o result ado é q ue t~is tbdos en.c.a rgos de sua impor­
e sao terr~ve lmen te di spu tados ezenos la n ão são exporla~os
para crescimen to e engo rda ' em suas fo ntes de p rodu ção,
m e nto. O ace n tua do i ntcrcssc~n grandes cen tros d e confina­
m eno r es paço c m a is raPida':n~~r produz ir m ai s carne e m
e ngorda em co nfinamento. n e . levou os americanos à

As p e rspecti va s pa ra 1980 são _
de carne seja obtida to ta lm en te em paria .q ue toda a produç ao
n íza ções individuais p a ra e ngorda d

ga
pa es ou curr~is. Orga-

'á . . e 100 B 200 m il c nheca
por ano J ex is tem . ten do h a vid o , nest es lil t' _ ''. '.
d d " d . de Imo llno s ' 'le r­a erra .co r rr a p a r:.a esse t ipO e n JlÓci. . cs I n c ~ . ; .. ;., n 8i

milho} 111lo~ ele d6 1dfcs 8 11" = ' '' ''' r /IJ ~ .. ­
Pó.Ni~ iJJ ~ l-ul ~ (d ~ rc: u~/T o (t:tn ;,o e~i ~iSdog8p:;-;
I e. COilStt.,UêHlêffiêiite . o re to,. n do CHp Hn l

.... REVI. T A n o l" R I A D O RJ:. - s , • '" ..



OS CUSTO S O PERA CIO NAIS

J GLATERRA : CARNE D E GADO LEITEIRO

Prensa rotativa pa ra ração granu­
lada . Tota lmente eq uipada.
Produção desde 1/2 t até 10 t
por hora. Construção robusta
em aço, disposit ivos de seguran­
ça, fácil ma nejo.

Sistema exclusivo de mo agem
por castanhas afixadas na car ca­
ça garantem ext rem a du rab ilida­
de e segurança co nt ra desgastes
por atrito .
Você pode esco lhe r o sistema
de tran spo rt e do material moldo:
Fu ncionam ento automáti co ­
co m arfo rneci do pelo ventilador
acoplado ao p róprio roto r do
rno ín h o ,
Funcion am ento mecânico - t rans­
porta o ma teri al moldo at ravés
do transportador de arrasto ou
por elevado r de canecas.

GRANULADOBA!
PARA RAÇÃO

[OUlrI\M~N

MOINHO
DE MARTELO

Haverá maior garantia?
Nas melhores fóbricas de
rações o equipcmenteé

sempre

etembro de 1972DbRES

A Inglaterra tradicional importad ora de carne , co m 43 %
de seu consumo de or igem u ltram arina. reso lveu estimular a
produção interna, ao encon tra r certas d ifi culd ad es , a pós a

rra. A alterna tiva seria obter m ais carne de gado le ite iro .
Desde então, de cada 10 cabeças de bo vinos abat idos na In ­
&1aIerra, 9 procedem de rebanhos leitei ros. O s ce ntros de In -

inação Artificial foram conv idados pe lo governo in glês a
adquirir sêmen de gado de cor te , Angus e Hereford, raças es­
colhidas para que seus pro du tos não se con fun d issem com os
produ tos pur os de gado leiteiro. Pa ra estimular os criadores
s pr ática de cruz ament os. toda s as despesas ' de Inseminaçã o
Arlificial para esse fim fora m in icial mente cu stea das p elo go-

ema . Ao fim de dois anos , esse pagam en to foi sustad o d evido
ao interesse despert ado entre criadores.

AI autoridades das organizaçõe s de In seminação Artificia l
viram com bons olhos esta po lí tica. pois ha viam in vestido

ei sornas na seleção de linhagens leiteiras de alt a prod ução
e ntiam-se ameaçadas por não co nsegu ir colher resultados
após tão elevados gastos.

Em 1957. quando pelo menos um ter ço de todas as va­
leiteiras da I nglaterra es ta va sendo cruzado com raças de

corte, o Milk Marketing Board considerou q ue o avanç o já
demasiado longe. por ém . não tomou qualquer p ro v id ên -

' . Desde então. a popu laç ão leite ira d a Inglaterra , inse­
nada com sêmen das raç as de corte. n unca foi in fe rio r
30%, chegando em 1964 a atingir 46 %.

. O importa nte é que não se verificou . nem falt a de ga do
. terrn, nem redução do produção de leit e , pois este , q ue

la normalmente 10% ao ano, so fre u um acré sci mo d e
desde o início dos cruzamentos.

contribuição dos cru za me ntos de gado de corte co m
leiteiro para produ ção de carne na Ingla terra sa lien­
em três principais efe itos:

1.) OS criadores começaram a se int e ressar por vacas
. ir maia adatadas para o corte;
2, reduziu -se o número d 110 UI, ,.. t: r õu dus pn;:n re o-

ibililando n mes.';ri- .rs éxcc"cnl i por (On fiG-
que rmillu fo ..-c " l )IQif as pUt"H U ...butc l,;Crc :l J e

ca ~~u~"l1 nle:

o sistema. baseado na estreita necessidad e de re d uzir os
U~tos operacionais ainda apresenta sér ias d if icu ldade s. As ten­
: '''-as de oferecer alimentos excess iva m en te co nc en trados e at é

I u feitos. para evita r eno rmes de sp esas de co lhe ita . p repa ro,
f nservação e transporte de alimentos vo lumosos, n em sem p re

.r am bem sucedidas, porqu e sur giram d ificuld ad es na adat~.
do. animais a esses tipos de alimen to. O volu m e dos a i!.

n.l s, necessár io para melhor funcionamento do a pa rel ho ~I '
g IVO dos rumin antes, tem sido p ro cu rado em fontes q u,: ~ao

d forrageiras como fari nh a de ostras e a té m at erial pl ástico
~ ,Pó. como Politileno . Ao mesmo tempo, reali za m·se os
. .Imos esforços para obter mai s bezerros , aumentan do os
I dices de nascimento red uzin do a mortali dade e exerce ndo
forte pressão na seleção para obtenção de anim ais m a is be m

atados ao novo sistema. No vos cruzamentos e p ro fund as
investigações de nutrição animal. prev e nção d e en fe rm idad es
e ~fjciência alimentar são par alelam ente realizados. As pe~.
quizas e a prática percorrem os caminhos tr ilhados pe~a. aVI'

ltura c a insemin ação art ificial. qu e an tes. era m ais utili zad a
gado leitei ro. avança no gado de co rte cele remente e por

ce rto sc:rá arma de inest imáve l valo r pela rapidez co m que pode
rrmnar a mudan ça da const itu içã o ge né tica de um rc­

banho.
Como sucedeu com as aves. para tão rápida mudança , e

C{)(Jl o exemplo da avicultura mode rna . genericis ta s bi oquími co s.
tttnologistas, economistas, hom en s de em presa . co mpu ta dores
ele trônicos. cientistas. técnicos e universidades est ão desernpe-

hando papel semelhante nos progr am as de aume n to de pro­
dução de carne bovina.

A Iugoslávia entrou no mer cado ex por ta dor de carne . ao
I o de neo-zeland eses. aus tra lia nos, arge ntino s, urugu aios e
br i1eiros. Iniciand o esse tr ab alh o em 1959 com 90 to nela d as
e. portadas, três anos após já enviava à In gla ter ra 36 m il

ladas,

_ ~r "O '



BOLSA DE ANIMAIS DA A.B. C.
Boletim n.O 114

OfER T IIS
--

BOVINOS

RAÇA - NELORE

N." 42 1 - 1 Lote Tourinhos (30) - NR
N.o 429 - 1 Lote Tourinhos (20) - CONTo
N." 430 - 1 Lote Vacas - (20) - RE

1 Lote Tourinhos (20) - CONTo
N." 433 - 1 Lote Tourinhos (50) - CONTo
RAÇA - H.P.B.

N." 425 - 1 Lote Vacas (48) - PC
1 Lote Novilhas (14) - PC
1 Lote Bezerras (42) - PC

N." 43 8 - 1 Lote Vacas (3) - PC
RAÇA - H.V.B.
N.o 436 - 1 Novilha - NR
RAÇA - NELORE MOCHO

N." 432 - 1 Reproduto r - RE
CRUZAS

N." 428 - 1 Lote Vacas HPB x GIR (10)
1 Lote Novilhas HPB x GI R . (20)
1 Lote Tou r inhos HPB x GIR (10)

N.o 434 - 1 Lote Vacas Mes t. Zebú (34)
N." 435 - 1 Lo te Vacas Mes t. Zebú (45)
N." 436 - 1 Lote Novil has HPB x Guzerá (3)

1 Novilha HVB x Sta . Ge rtrud is
RAÇA - SCHWY Z

N.o 431 - 1 Repr odutor - P.O.
EQUINOS

N.o 437 - 1 Lote iOguas Ma ng . Mest. (7)
1 Lote Burros - NR - ( 3)
1 Lot e Mulas - NR -=- (2)
1 Lote Po t ra ncas Mest. Ma ng . (2)
1 Pot ro - Mest. Manga larga

RAÇA - CHAROL~S

N." 427 - 1 Lote Vaca s (8) - RE
1 Lote Novilh as (5) - RE

RAÇA - SANTA GERTRUDI S
N." 426 - 1 Lote Tourinh os (7) - NR

1 Lote Tou rinh os ( 3 ) - NR
1 Lote Tou rinh os (2) - NR
1 Reprodutor - RE

IDADE

2 /3 anos
18 meses
3/5 anos
1 a 1 112 ano
2 112 anos '

3 .· a 5 .· cria
1 112 ano
1 ano
3 anos

1.· cria

6 a 7 a nos

6/9 anos
13/20 meses
1 a 1 'h ano
3/6 anos
1. · a 3 .· cria
1." cria
1.· cria

7 a nos

3 /6 a nos
2 'h a 4 a nos
3 / 5 anos
8 meses
1 ano

5/6 a nos
1 a 2 anos

15 meses
20 me ses
14 meses
4 anos

PREÇO

1.500/2 .000
1.500,00
3 .200,00
1.500/2.000
3 .500,00

2.500,00
1.600,00
1.200,00
2 .000,00

850,00

15.000,00

1.000,00
750,00
600,00

1.000,00
650,00
850,00
850,00

3 .000,00

500,00
500,00
500,00
350 ,00
500,00

12 .000,00 LOTE
4.000,00 LOTE

3 .00 0,00
2 .000 ,00
4. 000,00
6 .000,00

o B5ERV A çAO : InForm ações e detalhes sobre as oFertas e prOCUf'l
pod er ão ser ob tidas na se de da AB e, à ""
Jaguaribe, 634 - S. Paulo (Sr. Edson) - Tel .: 51-7 !10.
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INSEMINAÇÃO

Fatores que afetam a utilizaçãodosêmenbovino
congelado para obtenção da máxima

eficiência reprodutiva
VII AVALlAÇAo DO SÊMEN

(Conclusão)

A melhor medid a de fertilidade é a
porcentage m de prenhezes ou o número
de inseminações PO" bezerro vivo . Qu an ­
lo maior o núm ero de vacas beneficiadas
com o ejaculado de sêmen ou com O do
touro , mais fided igna a estimativa da
fert ilida de . Pelo menos 20 vacas deverão
se r serv idas com um só ejaculado, ou a
variação da fertilidade pode ser tão amo
p ia que a possi bilidade de cometer erro
de julgamento dessa caracterís tica aumen­
te muito. A fert ilida de varia entre tou ­
ro s c entre ejaculados dentro dos tou ros.
Efeti vamente. quando se faz um exper i­
menta com sêmen de touros, mesmo da
mesma raça. a fonte de variação mais
important e é quase sempre devida aos
touros.

Verificado que as vacas em gestação,
para uma estimativa de' fertilid ade da
amostra d e sêmen, constituem meio que
consome muito tempo e dinheiro, alguns
testes de laboratório devem se r aplica­
dos a frações de sêmen para se av ali a r a
fertilidad e. Métodos de laboratório para
esse fim têm sido criados ; e uma exce­
lente revisão deste assu n to , com refe­
rênci a ao sê men líquido, foi publicad a
(Sali sbury, G.W. T ests of Sem en Oua­
lity and Fertility. Mich. St ate University
Centennial Sympos. Rep. Rep rod, Infer­
til . p . 64 , 1955) . O método id eal d eve
ser rápido, n ão di sp endioso , simples e ob­
jet ivo, mas , até hoj e , n ão foi criado um
tes te com essas qual id ad es , sendo mui
pouco provável que venha a sê-lo em fu­
turo p róximo. Mesmo os melhores mé-

todos de laboratório existentes o
inteiramente satisfatórios.

A fertilidade de reb anhos de
de corte deve aumentar lentamenl,
o incremento do emprego da I.A.
bons touros de fertilidad e cornp
rã o usados mais intensamente. O.
problema reside nos touros nov
cém-adquiridos, apresentados P r
lar seu sêmen. O touro ger I
ap resenta do à organ ização de I
que seu sême n seja con gelad •
co m in formações limitadas. qu n
tem. acerca de sua fertil id~de .
é congelado sem os beneficIos
nhecim ento prévio e é deixado
ção do proprietário do touro, r
ocorrendo informações sobre a f
de . Mesmo havend o dados sob

o roço- de ,
• Hoblcin

'3 Raças lcitcir
cxc l, Ho1>1 .

<: 5 .0 "0 5 -9.9 10- 14 9 20-24 9 5

Dis tribuição ' das frequências do m édi
de cél ulas espermóticas anormais. por c

(Tour os ad ultos) .

50 % .-- - - - - - - - - - - - - --- - - -

4 0 ".

OF

T ION

10 %

3 0 %

20%

PERCE NT

POPU LA-

40 49.9 50·599::- 60 %

Distribuição das frequéncio d
média an ual de mOlllidodes pro por~enlagem

I - ~ agressIva apó s
eonge açoo (. ouros adultos).

o raças de cor te

• H olste in
O 1Iaças lei teiras

excl. Holste in

%

n _ la l J
<10"" 10-19.9 20 -299 30-39.9 .

TIO N

30%

10

POPUL A

;>ERCEHT

OF

4 0 %

5 0 %

20%

Fig - 12 . Compa ração d. motllidade por cento, .pós conge laçã o , e ntre
toême"' de touros de roça i de corte , HoIste1n li raças le itei ras exee to
Hols ..ln. ( Ell io U, F. I. peee . 20 Ih . Ann . N.A.A.B. Conv. 19 67) .

Fig. 13 . Comparaç ão da por ce nta gem de es pe rma tOlóidM
en tro touro s de rnças de co rte , Hol5 tein o raças I lt rn
Holste in ( Elli att, f . l . Prac. 2 0 th Ano . NA .A.S . C Y .

REVISTA DOS CRIADORES - Serem
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..... fertilidade baixa

~< , ! 70• 10 15

Células esperniáticas .·com motilidade progressiva 68ex 106-;00)

:r , , ,
o 5 10 15

Motilidade dos .espermatoz6ides (Xl0G)

f1.g. 14. Taxa de nio retorno em funç ãa da concentração de esper­
Itozólde, móveis ri n(vai de ferlllld.de de sêmen de touros Holstei n

(Sollivan J.J. Proc. Thlrd N.A.A.B. Tech. Conf. on Ar t. In . em. end
Reprod . 1970 ).

Fig. 1.5. Taxa de nio..retorno de vacas leit eira s, ale tada pel a con­
centr ação d. esperm atozóid es móveIs e nfvel de fer ti lidade do sê men
de touro. Angu. e Hereford (Sulllvan, J -J. Proc. Th lrd N.A.A.B. Tech .

Con '. on Art . In.em . and Rep rod. 19 70) .

lidade, pouco se conh ece acerca de ou ­
tros fatores que a afetam, tais como as
condições em que as vacas são in sem in á­
datoprocessos de manuseio de sêmen etc.
Comequentemente, mesmo os dados dis ­
poníveis podem ter valor muit o restrito .
Se elevada por centagem de vacas for Ie­
cundada, o sêmen é. pelo menos, sa tis­
fatório. Contudo deve-se ter em mente
ue alguns clientes ficam satisfei tos com

uma taxa de 50% de prenh ez, enq uan to
outros reclamam índices de 75%.

A necessidade de testes segu ros pa ra
qualidade do sêmen congelado é cla ra , evi-

dente e numerosos estudos foram feitos
em qu e os resultados estavam altament~
correlac ionados com a fertilidade. Em
todos esses testes , a motilidad e fo i o cri.
tério utilizado, após a imposição de certos
tr at am entos do sêmen, ta is como, ciclos
de congel ação -degelo, exposição a tem pe­
raturas eleva das, armazen agem ou incuba­
ção sob vá ria s temperatu ras duran te o
tempo. Na maioria do s casos, as correla­
ções desses testes de tensão com a fer tili­
dad e fo ram razo avelmente altas. Con tudo,
as provas são demora das, alta mente sub­
jeti vas e req uerem co nsiderável experí ên-

cia e equipa me nto; ass im, elas são usa­
das na rotina ape na s em p oucos Iabora­
tórios .

G rande pa r te das c rí ticas sobre o sê­
men congelado p ro vém de sua avaliação
no campo , po r pessoas inexperientes . Em
muitos casos, quem avali a esp era muito
do genitor , particu larmente de touro s de
raça de corte. Por ex emplo, a motilidade
média antes da congelação de 132 amos­
tras de sêmen de 43 re prod ut ores de seis
raças foi, em média , 62% e, de pois da
congelação . 44 % . Todos esses touros fo-

liçvrc;.T n o 'O. C'D IAnnDJ:iC'

Fig . 16 . Equ ipamento "ecossárlo à av.llaçio do sime" co ngel ado .

C" ... ~ .......... ... _ ..... ... ... 1 0.,.." ..._-



Flg. 20 . Abra a ampola na posição vertica l•

Fig . 2 1. A fim de obl er unte •
q uada, o s'men di". Nr perfe1t

lurado.t

rn'''1do elaAmpola de sêm en congel.do ao ler re
Nole.... que oi o tomad.. pre cauçõel para U1'O'

a ampola qu e el l' lindo rel lrada .

Fig. 17 .
suporte .

Fig. 18. Ampola de simen congeledo ao ler removida da quan.
Ildade da ampol.. armazenada• •

flg. 19. A 'sua • al ,..rm lclda . Enxugue a
• moela cuidadosa mente, "t. . de abrl · la.

_---"cr. ."~.• A no!õ: l" IHA n O RES - Setembro de 1972



Fig . 22 . Um bl oco de metal c u luci ta será us ado pa ra manter as
ampolas após elas te rem s id o abertas.

de fertilidade do touro são necessários
para uma. avaliação adequada. ~ar~ com ­
plica r ainda mais a q uestão" ha dt!er en.
ças entre organizações de congel.aça~ de
sêmen, quanto às doses de insemIn~çao.e

eq uipa ment o técnico, qu e po dem lIl~Ulr
no volume e número de espermatozói des
dep osi tados nos órgãos genitais da vaca.

Sullivan rea lizou u m est udo, no qual
57,130 vacas foram acasaladas com t~u­
ros Holstein. A ND% aos 60 a 90 dia s
foi sign ificati vam en te in fer ior pa ra doses
de insemina ção de 5 milhões de espe rma­
tozóides mó ve is após deg elo, co mp ar ados
a dose s de 10 a 15 mil hões de zoos pe rmas
móveis. Estes dados foram posterior­
mente reex am inados com base na NR%
det ouros usados no estudo. Os genitores
foram divididos em três grupos: Baixo
(72,6%), médi a (75,4%) e alto (77,9%
de NR ) . Qu ando as co ncen trações de
espermat ozóides móveis e progressivos
foram comparadas, houve aume nto da fero
tilidade de cada grupo, no s caso s em q ue
os zoosperma s aume nta ram de 5 pa ra 10
milh ões. Sem embargo, qu ando o nú mero
subiu de 10 pa ra 15 milhões , a NR % se
elevou de 1,7 por cento no gr upo " baixo ",
de 0,9% no "m édi o " e decresce u de 1,5%
no grupo "a lto" (Fig , 14) . Dados se rne­
lhant es fora m colhido s em 5.230 in serni­
naç ões de Angus e Hereford em vacas lei­
teiras . A NR % foi mais elevad a , com 10
milh ões de esperm atozóides móveis, após

r m selecionados por sua fert ilidade, seno
do, predominantemente, Holstein. Em re­
cente estudo, envolvendo três ejaculados
de cada um de 22 reprodutores Angus não
aeledo nados, as est imativas de motilidade
mé{Jia , antes e depois da congelação, fo­
ram 43 c 15,2% , respectiva me nte . Em

uito laboratór ios, a mo tilida de ante s da
rongelaçã o diminuiu de 50 a 66% duran­
te a congelação, ante s de ser rejeitado o
obnen. Ellioll mostrou nít idas d ifer enças
de motilidade após a cong elação entre
oeros de raças de corte e de outras ra­

Ç<lI leiteiras (que não a Holstein) , de um
lado e touros Holstein , de outro lad o.
Pelos dados oferecidos na Fig. 12 ev ide n­
cia-ee que as variações ent re grupos são
aproximadamente as mesmas. Contud o,

motilidades médias, depo is da conge­
ação, para touros de raças de corte, ra ­

leiteiras e Holstein , foram , respectiva ­
menle , 29,3: 34,7 e 36,6%. Te m-se rece­
bido reclamações de faze ndeiros, veteri­

.rios e outras pessoas, de que o sêmen
congelado continha menos de 50% de c é­

as ao ser recebido . Torna-se difícil
convencer esses clientes de que menos de
()<'~ das amostras de sêmen, qualquer

. seja a raça do touro , mostram uma
oti lída de super ior a 50% depois da con ­
I ção. Com referência à porcentagem

pcrmatozóides anormais (Fig. 13)
r imadamente 70% dos touro s Hols­
n tinham menos de 10% de zoosper­

anormais, ao passo que cerca de
o do reprodutore s de raças de co r te

m mai de 10% de células anor mais ,
ejaculado. As médias for am : 13,8;

7 c 9,1% para touro s de raça s de cor­
leiteiras e Holstein , resp ectivamente.

fert ilidade é afetada por muit os fa­
e um deles, essencial para med ir, é

úmeru de espermatozóides po r do se

de in sem in ação. A fim de avaliar ap ro­
priadamente uma ampola de sêmen so­
bre a qu al o ava liador não tenha i~for­
mações prévias, é imp ortante con tar os
espe rmatozóides e calcu lá-los por dose
assim co mo os móveis por dose. Isso fei:
to , ainda é impossível saber se há espe r­
matozóides suficientes ou se há esperm a.
to zói des demais par a ~ ficiênc ia repro-
dutiv a máxima. O s n • reprodut ivos e

Fig . 24. As la m rnufas sao col ocadas cuidado­
sarnento sobre cada gota de sêmen.

Fig. 23 . o tamanho adequado d. gor. d.
sêmen, assegura que se faça um bom ex."'"

dos .spermatozólde•.
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Fig. 25 . Uma platina Incubadora, controlada termoltatlc am.nt., •
elemento Indllpensável do eq uipamento.

Flg. 26. Mlcrol c6p lo adequado para avallesio de

8) A lâmina é retirada d a
aquecimento e colocada em u m
incubadora , mantida a 38 ' C ( F" _ . -

9) Amba s as amostras são ob
em m icroscópio de cont raste-f
d iâmet ros (Fig . 26) .

10) São avaliad as pelo m
ampolas de cada ejaculado; e.
d iscrepân cia de dez por cento
se rá . avaliada um a terceira a ro
motilidade é anotada a t é s 5
p róximo s e a taxa de motil id
trad a pelos va lores O; I ; 2; 3:

O cust o total do equipame n to
rio para u ma avaliação adequ
men fica entre 1.500 e 2.000 do
ca de Cr$ 9.000,00 e 12.000.(0) .

Sinteticam ente, a avaliaç ão
do sêmen congelado requer :

I) equipa mento adequado:
2) pessoal técnico expc rirn

ta me nte ad est rado;
3) info rmações sobre a moti!'

amostra de sêmen imediatam ru
da coleta e processamento;

4) co nheci mento do nível
d ade relat ivados touros ut ili

5) co nhecimen to dos m ét
cessamento empregados;

6) conhecimento de como
foi manuseado e do lapso de t
de que foi congelado.

E bem pou co provável
pessoa no cam po possa p

del e, se decide conservar ou rejeitar o
sême n.

O método de avaliação d a rnotil ida­
de, em no sso laboratório, é o seguin te :

I) O equ ipamento, o u seja, o banho
de degelo , a lâmina m ais quente, a pl a­
tina inc uba dora o suport e de ampolas, o
mic roscóp io d e' contraste-fas~ et~ (Fig.
16) são mantidos com muita Iimpeza,
ajusta dos e em temperatura apropriada.
Todo mat erial que venha a est ar em con­
tac to com o sêmen será man tido a 38 · C ,
exceto o banho d e de scongel am en to que
ficar á , aproximadamen te, a O · C.

2) A ampola é retirada do continente
de N L e co locada no tanque d e d egelo
(Figs. 17 e 18) .

3) A ampola é pe rfeitamente, mas
suaveme nte enx ugad a após o degelo (Fig,
19) .

4) A ampola enx u ta é ma rc ad a co m
um a etique ta metálica, salvo se .forem
ut ilizadas ampolas p ré -marcada s, re tirando
a par te superior (Fig. 20) .

5) O sême n é perfeitamente m istu rado
com uma p ipeta Pasteur, p reviamen te
aquecida. (Fig . 21) .

6) A ampola de sêmen é colocad a em
um bloco de lucita ou metal para a mos­
trage m posterior , se necessár io (Fig. 22) .

7) Coloca-se u ma pe quena gota de
sêmen em cada extremidade da lâmina d e
microscópio , cobrindo cad a gota co m la ­
mínula, de ma ne ira tal que seja m evita­
das bolhas de ar sob as la mínulas (Fi gs.
23 e 24).

o degelo. do que com 5 ou 15 milhões des­
sas células (Fig. 15) . Há, obvi amente
uma relação ent re o nú mero de esperma­
tozóides necessários para a eficiência re­
produtiva máxima e o nível de fertilidade
do touro . E a fer tilidade não pôd e ser
elevada em mui tos touros, pelo aumento
do número de espermatozóides, além de
um limite ótimo.

Em muitos laboratórios rep uta dos de
congelação de sêmen. o volume de sê­
men , a concen tração de espermatozói des
e a porcentagem de elementos com motí­
lidade progressiva são determin ados em
cada ejaculado, imedia tamente depo is da
coleta. A morfologia dos esperm atozóides
também é determi nada em amo stras se.
lecionadas a intervalos regulares. Os re­
suha dos dessas mensuraçôes de term inam
o núm ero de zoospermas que podem ser
co l o.cad~s em cad a ampola ou dose de in.
sermnaçao, ~e o n ível de fertil idade do
touro e o numero de seus espermatozói.
des nor malmente. sobreviventes ao pro
cesso de congelaç ão é con hecido. isso Iam.
bé rn pode ser levado em consideração ao
se efetuar a diluição, antes do congela.
men te . Ap ós o processamento e a con­
gelação . é feita uma estimativa da motíll.
da de de cada ejaculado, antes c após o
congelamento. Q uando a estimat iva an tes
da congelação é feita em relação à taxa
de motilida de, isto vem a ser o vigor re­
lativo da mo tilida de. Por essas rnensura.
ções , determíne-se o. número de esper­
meroeõides móve is, VIgoros os e, à vrsta

REVISTA DOS CRIADORES - Serem



Um produto

T ~!~ag~!~!,1!~8T_~eIS~~2'!~7~~~~'~~4~!~,.~~~~~~~~IO ~t~:

Porisso , te m uma fórm ula pe rfei tamente equilibra da , c om o s e le mentos

essencia is para garantir ac elerado c resc im en to, rá pi do ga nho de pe so e

a lta produção leite ira.IVAFÓS,basicamen te . e Fosfa to Bic ã lc ico _ o su ple­

mento m ineral de fós foro e cálcio, m ais ass imiláve l que e xist e. Como vo cê

sabe, fó sf oro e cálcio sã o mine rais ultra ne cessários a o o rganismo a nim a l.

N os ossos, no le ito , nos musc ulos, no sangue, nos nervos , em toda s as

c élu las, fó sf oro e cálcio são gên e ros de prime ira necessidade. E e xata­

me nte esses dois e le me ntos, fósf oro e cá tclo são os que ma is fa ltam às

nossas pastagens. Colo que IVAF ÓS no cocho, ao lado d o s a l mineralizado

- o gado consu mira fósf oro e cálcio na medida e xa ta das su a s ne ces s ida ­

des , sem desperd ício s . IVAFÓ S B reco me ndá vel para bovinos , su íno s,

ovi no s , equinos e mu a re s . Cuide bem do seu gado - IVAF ÓS te m tu do

pa ra Isso . E permite que você realize me lho r su a contribuiçáo pa ra o
desenvol vimento do P aís.

Enxugue a ampola perfeitamente,
de ab rf -la .

Abra a ampola em posição verti.

Nota : São citados 35 trabalhos de pes­
qui sa, todos relativamente recentes.

27. Comece: e mantenha um progr am a
de trei na me n to técnico, empregando .0

método do corante.

28. Obedeça os processos de rotina
como foram delineados peta escola de
LA . Todos os in seminadores d evem ser
readestrados, a in tervalos regulares .

29. Os requisitos de uma av..aliaç~o
adequada do sê me n co ngela do sao dis­
pendiosos. Deve ela se r tentada por ~es.

soai adestrado em laborat ório, convernen­
temente equipado.

21.
a n tes

22 .
cal.

23. Insira o cateter lentamente reti­
rando o sê m en à medida qu~ aq~ele é
a ba ixad o .

24. Cateter e ampola devem ser con­
serv ados em posição tal que todo o sê­
m en seja retirado, sem quebra da coluna
líquida no cateter.

25. Uma pressão constante de cinco
segundos deve ser utilizad a a fim de ex.
pelir o sêmen para os órgãos gen ita is da
vac a . Conte esse tempo; não o calcule.

26. O sê men deve ser depositado pro­
fundamente no interior d a cervix uteri­
na ou no corpo do útero.

19. Não mcxa na ampola dura nte o
gelo.

20. Não use a ampola após tcr sido
ICOngelada . por espaço superior a u ma
)te.

~ requisitos. Con sequentemente, o
semen deverá ser proc essado e di st ribuído
por uma Organização idôn ea e não se
deve avaliar o esperma em condições ina­
dequadas.

. Quando o proprietário ou o veterin á­
no gostar de avaliar o sême n , as amos.
lr~. de~erão ser subm etidas à pessoa que
Ollgmanamente proc essou o m aterial , a
qual, COm o auxilio de d ados p révios,
Celerá avaliar adequadamente as amos­
Iras sUbmetidas.

. I. .0 sêmen deve ser en viado aos t éc­
mcos-mseminadores tão logo tenha sido
congelado.

2. Se o sêmen tiver que ser ar maze­
nad? por mai s de um ano, a dose de in­
semmação deverá conter aproxirna da me n­
te um terço a mais de esp ermatozóides,

3. Para eficiência reprodutiva máxima,
o sêmen bovino congelado não de ve ser
armazenado por mais de um ano.

4. Apresente o touro par a congela çã o
de seu sêmen meses antes do m at erial
fecundantc ser realmente necessár io.

5. Para eficiência reprodutiva mâxí­
/IIJI, o sêmen deve ser congelado durante
06 meses de outono e inverno.

6. Quando as tran sferências d e sê.
men são efetuadas na área de armazena.
gern central ou em caminhão , o tanque
que o recebe deve est ar cheio de N L.

7. Quando o sêmen é rec ebido atra­
vés de meios de transporte comuns, ass e­
gure-se de qu e a unidade de NL contém
este matcrial de cong elação .

8. O técn ico deve manter um inventá­
rio perfci to e atualizado do sêmen .

9. O sêmen deve ser colocado em va­
~i l has (caniste rs) próp rias par a pe rmit ir
rua retirada de modo fác il e rápi do.

10. Transfira as ampolas d e sêm en
congelado ao abr igo do ven to e d a lu z
solar,

lI. Não levant e o "can ister" con te ndo
sêmen a uma altura superior à li nh a de
gelo do garga lo do tanque.

12. Não ex ponha as ampolas a tempe ­
raturas elevadas por mais de 10 seg u ndos.

li. Man tenha o núm ero de ex posiç õe s
ao mínimo po ssível.

14. Tran sfira as amp olas d a unidade
de campo para um banho de d egelo iso­
lado, em 3 a 5 segundos.

15. Dege le a ampola pe lo meno s em
0,5 I de água , por 8 a 9 minut os.

16. Use um processo de descongela­
ção que ma ntcnha os cubos de gelo sepa­
rados das ampolas du ran te o degelo .

17. Qu ando várias am polas são des­
rongcladas ao mesmo tempo, assegure-se
de que isso é fcito de maneira ta l q ue
n ile l ua união por congelam en to.

18. Coloque água limpa e fr esca no
ronlinen te d e descongela ção , d iariamen-

SUMÁRIO E RECOMENDAÇOES
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REVI~TA DOS CRIADORES

ca ção e elevação do nível de conhecimentos dos <;m.
di sp onibilidade de pessoal c equipamentos para avah .
pu tadores) , mudanças d e háb ito s de con sumo, cap
d ivulgação e política economica do s governos . A n teS
nad a , met as raz oáveis e exequíveis pr ecisam ser eslab •
seu a tingime nt o p ro cu rado com clarez a e determin~ .

No s países socialista s, o destino de desenvolvimed~ o
raças ou dos cruzame n tos es tá sendo buscado pela s_
çã o de sêmen de reprodutores criadores selecionados
tado. Mas, me smo em alguns pa íses não to tal m en te
zados , a rep rodução de certas espécies dom és ticas , c
nos , eq uinos e bovinos é, de um ou de outro modo,
lad a ou orien tada pelo Estado. H á muitos anos, na I
ra , nenhum touro po de perman ecer como tal . sem
aprovaçã o de aut o ridades co mpe tentes . Os não-apro~

las comissões ofi cia is sã o suma ria me nte cast rad os.
Na D inamar ca . onde a ex ploração de suinos d epe

sid eravelmente da exportação, e es ta é sumamente exí
metas do melhoramen to p recisam ser cuidadosamen te
lecidas. A reprodução dos suinos baseia-se em de'
número de c riadores credenciados, isto é, oficializa d
250 , em 1965. Para receber o título de cri ador c re de •
rebanho de sua p rop ried ad e p recisa enqua dra r-se d
ce rtos pad rões e o próprio cr iador é submetido a uma
pessoal e técn ica. Se us tr ab alho s são coord enad os r
tem a integr ado de conselheiros, po r quatro grandes est
avaliação e po r centros de criação oficiais. oride
3 .000 fêmeas e 700 reprodutores provados . O serviço
selhament o é dado pe la associação dos fazend eiros. Es
belecimen tos credenciad os criam e multi plicam os n i
lho rad os, me di ante provas de progên ie. de superviso
do tipo racial e de performance .

Em pa íses da mais livre economia é de livre C:().(1~j>C:tI',l""

co mo no s Estados Un idos, po de rosas organizações
pesadamente em provas de reprodutores mas seus
se alicerçam em est rei ta cooperação com autorid d
vemo.

Depois
o Mercado Comum Europeu, importantes medid s f
rnad as , para o melhoramento da produção. As ass -i
cionais de criadores já se reúnem numa Federa ção E
já for am es tabelecida s normas uniformes e ofi ciais
da produção leiteira . A Fran ça, que na ocasião se in t
estava em grande desvantagem na produção leitei
ra ndo-se com ou tros países assoc iados, compreendeu
for ços de sua s associ açõe s e de seus sindicatos de ,
leiteiro eram quase inúteis , sol apados pela in ufic iê
meios. pelos perman entes d éfici ts e pela irregul ri
serviço s.

FRANÇA: PROGRESSO DECISIVO

n o PE mlTA EXPERI"
com olEU 6ADO

FAÇA QUESTÃO DA
COM PROV A DA QUALIDADE SI
A N T IB i Ó T IC O S - SAIS MINERAIS
SAIS MINERALlZADOS - POLlVITAMINICO
ANTIPARASITARIOS - QUIMIOTERAPtUTl

Sivam, a marca internacional de produtos
pecuária,mais conhecida e respeitada em t

SIVIMcu DE PRODUTOS PIlRll FOMENTO AGRO-PEC
R. 7 de Abril. 105 -10." . Tel.: 35-7237 - CP 9054 - S. P
Porto Alegre : R. Da. Margarida. 1 211 - CP. 2 521

A Inseminação Artificial representou neste episódio deci­
sivo papel. E doravante jamais poderá se alhe iar a qual quer
plano de melhoramento de produção animal, numa época em
que a pressão das populações humanas está a exigir soluções
rápidas e imedia tas.

Entretanto, é fácil compreender que a Inseminação Artifi­
cial necessita ser utilizada por profi ssionais hábeis, com criteriosa
determinação, sob rigoroso controle, a fim de qu e seus ben é­
ficos efeitos possam ser compara dos. Do contrário, ocorrerão
os maléficos efeitos que ela pode apresentar. tão rapida mente
quanto os benéficos. em tempo e dinhei ro.

Portanto. no melhoramento dos anima is de uma região ou
de um país . um dos pontos-chave é a utilização desse revolu­
cionário método de reprodução por criadores consci entes e es
clarecidos, mas mediante rigoroso controle das autoridades di­
rigentes. as quais, não precisaríamos dize-lo, dev em ter cons­
ciência dos efeitos favoráveis e desfavor áveis da In seminação
Artificial.

Os resultados da aplicação da .ciência ao melhoramento
animal não podem ser previstos com segura nça sem que se­
jam considerados outro s importantes fatores . tais como: edu -

lMPORTANCIA DA INSEMINAÇAO ARTIFICIAL

3.") a util ização dos bezer ros de vacas leiteiras para o
Corte determinou aumento aproximado de 400 mil novilhos
para o abate, por ano.

Assim , a preservação dos machos de origem leiteira da
pop ulação bovina inglesa resultou em que o número de no­
vilhos de dois anos passou de 891 mil para 1.739.000. Hoje
80% do 'gado abatido na ilha provêm de rebanhos leiteiros e
seu valor cor respondia, em 1965. a 120 milhões de libras ,
equivalente a quase a metade do valor de toda a produção
leiteira do país. Este fato permitiu aos ingleses um consumo
de 22 kg de carne bovina por ano, após a guerra , se te qu i­
los mais que no inicio dos cruzamentos. Esse consumo
ainda é 2 kll menor do que o de antes da guerra, mas fo i um
aumento considerável.

Para atingir esse ní vel de antes da guerra. a Inglaterra ne­
cessitaria de mais 400 ou 500 mil nov ilhos e para alca nçar n í­
veis de consumo equivalentes aos da Nova Zelândia ou do s
E.U.A.• necessitaria de mais 3 ou 4 milhões de no vilhos.

Com tamanha possibilidade de colocação da carn e, a in­
dÚStria leiteira da Inglaterra para não perecer, deverá envere dar
por novos caminhos, entre os quais:

I) procurar aumentar a longevidade das vacas leit eiras.
para que deem mais bezerros e mais leite;

2) melhorar o tipo de vacas leiteiras, selecionando as
maIs adatadas à produ ção de bezerro s próprios para engor­
da, sem prejudicar demasiadament e a produção leit eir a;

3) aumentar os índices de fertili dade dos rebanhos;
4) reduzir ao mínim o as perdas de bezerros, nascidos .
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Em 1950, a produçã o mé d ia , por lactação , na Fran ça , . era
apenas de 1.999 quilos de leit e e essa produção lh e conferia o
último lu ga r entre os pa íses-me mbros. A porcen tagem de vacas
controlad as em 1964 atingia ape na s 9 % das fêmeas em lacta­
ção em to do o país, quando n a H olanda, n a mes ma época, era
de 65,4% . Em fins de 1966, u m a lei den om inad a Lei d a Pe­
cuâria, foi promulgada, numa época em q ue já se co meçava
~ de rer da pos sibilidade do êxito de u ma polí tica d e melho­
rarnen to, quer no plano nacional, q uer no p lano europeu.

ess a época a Fra nça apresentava apenas 300 000 vacas
controla d as , tendo controlado 232 00 0, em 1960 , 276 00 0, em
1961, e 3 19 000, em 1962.

Ao mesmo tempo, a Inseminação Artificia l dese nvolvia-se
com len tid ão , po is es tava sub me tida aos programas de provas
de touros e para isso havia:

I ) insuficiência de controles leit eiro s ;
2) lentidão de informações;
3) ausê ncia de identificação precisa dos an imais centro­

lados, apesar de subvenções d ad as pelo centro de inseminação
tiflcia l di retamente interessados.

O . s ind icatos de con trole leiteiro, animados por um re­
duzido gru po de criadores convencidos d a importância dos

roles , deb atiam-se permanentemente em d ificuld ades de
toda a natureza . O reduzido número de controles não da va
de regi . tro, c pa ra a con trat açã o d e bons controladores. O
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res ultado era um trabalho defeituoso e improfícuo. As sub ­
ve nções ofic iais eram red uzidas e, sob retu do , irregulares, de
man ei ra que se tornava impossível um planejamento com to­
tal desconhecimen to de ver bas.

O Comi té Fede rativo ~e Controle Leiteiro foi organizado
em 1947 e englobou 80 sindicatos de controle leiteiro espa­
lhados por todo o pa ís e começou a absorver parte das difi­
culda des de c?da. 1;'m. • Mas, ao mesmo tempo, ganhou forças
pa~a fazer reinvidicaç ões Junto a outras organizações nacio­
nais e tam~ém Junto ao governo. Mesmo assim, a situação
era quase msu.s!entáv~l. Em fev ereiro de 1966, depois de
debates e reurnoes, fo í organizado um grupo de trab alho ~
proposta uma refor~a . ger al do controle leiteiro , a qu al fOI
operada em consonancía com o aco rdo europeu , cujos te~'
mos, estudados p.elo Conselho de Admi n istração, dera m OrI'
gem a uma radical transformação do controle leit eiro na
Fra!'ça. que passou ~ ter au to rid ad e e meios para sa lvaguar d.ar
~s mt eres:: s d.os criadores como indivíd uos, tendo por obje­
tivo a utlh~açao dos resulta dos num plano co let ivo .

A qu ahd ade do s con troladores a normali zação dos con­
tro les e dos ~o:umentos , a formação acelerada e racional de
pes~oa l : speclahzado , a expansão dos serv iços e, sob~lU,d::;
o fina ncia mento de boa parte das operações pe lo MIIHs/er s
da Agricul tur a da Fra nça , imediatamente oferecer am seu
resulta dos.



F ança. O lns i
cida pelo Ministério da Agricultura da J. odo ao I I .
Técnico do Ministério da Agricultura de rICentes 00 C
menta do s Bovinos tr ata dos assuntos re.er que c nr
le Leiteiro. Em seu Con selho AdministraltVOComitê.
catorze membros, tr ês são representantes do d atiIr d.• Fe er •

Entre as múltiplas tarefas do ·Comlte trabalhos, c .'
trole Laitier", contam-se a coordenação dos rlamentai:
lização , animação, auxílio às entidades ~epase1eçóes entre
tes , enquadramento de controles regionatS, de cálcu s, (
escritórios de mecanografia e estação centrd~ lOuros, r -
[ony em. [o sa) onde se avaliam os índic';s d Ramb ouil
de controladores, no Centro de Zootecnrê e nizaÇõcs i
nexão com o Ministério da Agricultura e orga

sadas no controle. . cia do Min',
Os controladores, atualmente, por exlgên depo is de

da Agricultura, são considerados inspetores e, le de d
ber um curso especial, podem atuar no conlra
vimento ponderaI.

PREDOMINANCIA DOS CRITtRIOS CiENTiFiCaS

fi di d ó - de criadores esEn im, me iante acor o com rgaos. I a mant
lizados nos controles, o Ministério da AgrtCU t~r port ant
mentos coletores de dados que servem pa!a t~s em -.
quisas na orientação que deseja dar aos ~rtado ubvenci
de melhoramento da produção. Para ISSO. 5 extr rd'
gastos. Na opinião da senhorita Sentex, u'?'~ i 'o d

~~:~~~o~~i~: ~~~:~ol:~s~~tt~:r~ i~:er~~ ~:;;;S\,~'otÍ\ A.
subsidiar. pois é a parte mais interessada.

Para o criador francês, o custo do controle Ifr \"
ria de região para região, desde menos de 10 ranc
mais de 25. Importantes medidas são tomadas p~ra d
a eficiência dos controladores e reduzir 05 cus_os
rações. As análises de gordura e de protefn~ s~o re
em laboratórios especializados, 21 dos qua!s Já se
instalados. Esses laboratórios dispõem de eqUIpamento
no suficiente para analizar mais de cem am?stras
e, além dis so , registram os resultados automallcamente
chas ou mesmo em cartão perfurado para os compuI

Na pe sagem do leite, e para maior rapidez, ,fo
dados numerosos equipamentos que, conectad~s as
deiras, retiram uma ali quota do leite pro~uzldo, dar.
mesmo tempo, o total produzido e servmdo ~e
para an álise, sem necessidade de interromper a sal.d
da vaca para os recipientes de expedi ção . . As a~t~ ls ~
dura dispensam o emprego do ácido sulfurtCO e
e as amostras , em vidros plásticos, são preservadas
pastilha de bicromato.

Os laboratórios de análise sofrem rigoro sa ~ ns
mente ut iliz am equi pamen to aprovado pelo Comll~ . A
50, ficam suj eitos a constantes inspeções , no mrm~
em dois mese s. Para ap rovação exigem-se de term m
dí ções de equipamento, pessoal habilitado, p reço por
tempo de execução dos serviços, con exões . ~om o .S ,, '
Mecanografia e com os sindicatos da regIDo. Três
já rea lizara m mai s de um milhão de aná lises .

As taxas de aná lise nesses laboratórios vari
região , mas em ger al correspondem a 0 ,20 a 0,40 F
t éria G raxa e 0,20 a 0,53 F para Ma tér ia Azotad . O
de análises é qu e de termina a poss ibilidad e de red
aumen to de taxas.

Todos os laboratórios cre denciados para re al;
Iises fica m obrigado s a en viar quinzen almente u
com seus res ultados a uma estação ofi cial do !t _.
testa o leite pelo método de Gerbe r , afim de verit
cisão das análises. São rigorosas, as punições coru
tent am fraudar os res ultados.

Em resumo, na Fran ça, o programa de me1ho" Ilt" l<'
de produção leitei ra po r via do contro le da prod u '
cu ta do po r sin dicatos regionais dis tribuíd os pel s
depart am en tos reuni do s num comitê de âmbi to n i
comitê recebe estreita colaboraç ão do Ministério d A
qu e subvenciona os gastos com os contro les em
e. adema is, aux ilia as avaliações e a interpret a -o
ga ção dos re sulta dos.

Propriedades
18.760
30.640
36.360
40.105
48.\30
57.087
58.128

2.230.000
1.140 .000
1.060.000

700.000
760.000
420.000
402.000
370.000
270.000
110.000

Vacas
232.885
416.720
532.083
651.481
861.899
996.390

1.060.220

NA EUROPA

37.500
12.500
6.585

O AUXILIO DO ESTADO

Israel
Tunisia
Brasil (1971)

Alemanha
Holanda
França
Inglaterra
Dinamarca
Su iça
Itália
Bélgica
Áustria
ESCÓCia

1960
1964
1966
1967
1968
1969
1970

Entre os 17 membro s do Comité Europeu de Controle Lei­
teiro , vários deles revelaram sérias dificuldades. Mas a França
e os países cujo governo teve olhos para a importância do pro­
blema , partiram decisivamente para O progresso.

Importantes assuntos têm sido discutidos pelo Comité
Europeu e dentre eles, naturalmente, o problema dos custos de
controle. Dois tipos de controle foram aprovados: um nos
moldes tradicionais, mensais, com os resultados de 24 ho­
ras , e outro parci al, controlando apenas uma das duas orde­
nhas , em 24 horas . Mas a tese francesa fixa-se no aspecto
técnico, principalmente no que tange aos resultados dos reba­
nhos indiv iduais. Além do conhecimento de cada vaca indi­
vidualmente, é necessário conhecer os elementos que atuam
sobre a produção do rebanho e sobre a própria produção
das vacas (controle de ordenhadeiras, velocidade da orde­
nha , mamites, alimentação, etc.).

O Comité Europeu , acolhendo a tese francesa, intitula-se
atualmente Comitê Internacional de Controle da Produtividade
dos Rebanhos Leiteiros .

To dos devem estar conscientes de que o controle leiteiro
se reveste de alto interesse para a coletivid ade e de que seus
resultados devem ser utilizados em benefício da seleção e da
exploração dos animais .

. As vacas controladas atingiram, em 1970, os seguintes
numeros:

FORA DA EUROPA

Da lentidão dos progressos até 1966 passou-se a um arran­
que violemo a partir de 1967. A porcentagem de vacas con­
troladas ainda não é suficientemente desejável. Mas o número
de rebanhos controlados cresceu .espetacularmente. A tabela
mostra o número de vacas controladas e o número das proprie­
dades:

Os números tã o ra .d . .
ficam o auxílio do Esta~~ ament~ alcançados na Fra nça ju st í­
pesas. cerca de 40% E . O :rIa~~r paga uma parte das des­
ções , conselhos e sugest~.ret nbu lçao, tem direito a in forma-

O controlador francês é "
d iploma nessa especializa _ um mdlvlduo graduad o, qu e se
ado r de leite que apeçoo. num curso de três anos . Os pe-

. nas control om tid d d 1'1e re tiram amostras para "r a qu an I a e e er e
análise fazem um curso d onda !se e as enviam às estações de
vários 'pesadores c se e e OIS anos. O controlador coman da

ncarrega de num . d dReéolhe dado s sobre prod .. : rosas p roprreua es,
_ etc uçao, rcproduçao, ma ne jo , alimen-

tnÇllO, •

Os sindicatos depa rtamen tais encarreg d t I em
seus departamen tos. arn-se o con ro e

Em escala . nacio.n?I, o con.trole leiteiro. na Fran ça , é co­
ma nda do pelo C? ml.re Federat if de Controle Laitier", qu e en ­
feixo numerosos sindica tos de controle leiteiro cm 38 departa­
men tos do pais. O Comi té, tem existência ju r íd ica reconhe-
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Além _de maiores possibilidad es oferecidas aos criadores
~ara sele9ao de seus anima is, orien tação par a melhoramento
o mane)? .e da alimentação , o serviço de con tr ole conc~rre

para a raplda avali ação de touros e oferece , dessa m~nell:a,
rne!~o:es condições para o desenvolvimento da ins enllnaçao
artificial, que na realidade é a mais eficien te . a rm a a coroar
os esforços disp endidos para a obtenção de dados do melho·
ramento anima l.

Merc~ dos controles leiteiros, a França atingiu, em 1971,
a p~oduçao médi a por vaca de 3.00 quilos , mai s de 1.000 per
capita desde 1950.

. A orient ação para a produção de carnes na França ba­
seta-se na obtenção de tipo s preferidos no mer cado, de aco rdo
com a região: vitelos, no Sudeste, Sudoeste Centro; bois, no
Norte, no Oe ste e no Centronorte; e no vilhos na zona Iírnou ­
stna.

Um esquema para melhoramento gen ético do s bo vinos de
c.am; , na França, apresentado pela estação de Genética Quan·
utativa e Aplic ada do Centro Nacional de Pe squizas Zoo­
técnicas visa :

I) distinguir em raças leiteiras ap tidão para produção
de cane; 2) revelar os efeitos do cruzamento de raç as leit eí­
ra!. com. raças de corte francesas, principalment e, Charolesa,
Leimouslna e Aquitânica; 3) prossegu ir na seleção das raças
de corte.

As provas de performance preo cupam-s e com o exame
do desenvolvimento ponderai, com a eficiência alime nta r , com
a qualidade das carc aças, com a ap tid ão material , com a fero
tilidade das fême as, com a in cid ên cia de partos dist6cícos e
com o tipo racial.

Observa-se na or ient ação do s esquemas de melhoramen­
to da produção de ' carn e qu e na França, a o rie n tação é va­
riada e pro cura, nada mais, nad a menos, ad at ar-se às ex igên­
cias dos mercados de cad a reg ião. De qualquer forma, po­
rém, a Franç a tamb ém se vem enquadra ndo na orientação
de outros pa íses europ eus, no que respeita a obten ção de
mais carn e do gado leiteiro puro ou cruzado com raç as de
corte. Além do mais, conta com pu as raç as de corte im­
portantes: a Charolesa e a Leimousina.

FAR M AM I X B
Suplemento Mineral para

bovinos e ovinos
• o FARMAMI X B, não é simplesmente um "sal".
• Possui todos os macro e micro-elementos indispensáveis

ao metebol lsrno do s bovinos e ovinos .

• Previne toda s as doe nças direta ou indireta mente rela­
cio nadas com a bicha ou carência dos macro e mic ro­
elementos .

• I: fab ricado com matéria prima cu idadosame nte se lecio­
nada, apresenta uma das maiores relações CÁLCIO-FÓS­
FORO : na ordem de 1: 1,9 . ,Não usa far inha de ossos.

• Proporciona: Maior precocl­
dade, aumento na quantida­
de e melhora na qualidade
da carne e do leite.

• Por toda. estas e multas
outras razões" será fácil ve­
rificar que o FARMAMI X B,
não é apenas um "sal".

O~B11Jj
F n R M n C RlC OLn 9.n.

ex. Post al 12 .128 - SP

Marchigiana, das montanhas da Itália para o Bra$iI
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Introduzidos na Itália por inva sores
bárbaros, no começo do século V I , os
bovinos da raça Marc hig iana espalha­
ram-se c reproduziram-se nas re giões mono
tanhosas do Abruzzo e March e, de te rras
argilosas e compac tas ou saibrosas e ári­
das, caracterizadas por verões secos e
invernos úm idos de frio inte nso. Em m eio
de e1C8Ssa vegetação e tratados com fo r­
ragens de qualidade inferior, tais reb a­
nhot, ma ntidos constantemente em duro
regime de trab alho nos campos, "t iveram
acentuado, com o cor rer do tem po , o de­
lertvulvimento de sua massa muscul ar ,
IICUI dotes de resistência e docilidad e.

A adap tação a condições am bienta is di­
ficeis e uma seleção gené tica natu ra l em
eonsanguinidade, atingidas através do s sé­
culos, acabaram transformando-se em fa­
le de interesse dos cr iad ores de gado
do mundo contemporâneo. Com efeito,
1lQ"{1lI técnicas introduzidas no ca mpo da
zoctecnia permitiram rece nte avaliação

imilta quanto às possi bilidades de ob­
r. a ba ixo custo, carne de alta qu alida­

de, sem gordura c abundante, mediante o
delenvolvimento da raca March igia na e
produtos de seus cruzamentos.

EM SÃO PAULO E MATO GROSSO

Entusiasmado com a expansão do mero
ca do bras ileiro no s últimos anos, o gr upo
itali an o da Liquigás inst itu iu a Liq uí­
fa rm do Brasil , com o ob jet ivo de inves­
tir em larga escal a no cam po de at ívida ­
des agropecuár ias . T endo adquirido ter­
ras em Araçatu b a (Fazenda Santa Cecília ,
2.500 ha) e M ato G rosso (Fazenda Sui á­
Miss u , 560 .000 ha) a no va un idad e do
grupo de M ilão anuncia agora o in ício de
·-cus investim en tos na área de cr iação e
exploração de gado de corte. Exper iên­
cias já feita s por aquela em pre sa no Bra­
sil re velaram res ulta dos su rpreendentes ,
conf irmando a es pectat íva in icial , segu n­
do a qu al as co nd içõ es do T er ritório Na­
cio nal seriam ideais para O de senvolv i­
me n to da raça Marchigiana. As previsões
an tecipam q ue, até 1980 , ce rca de 250 mil
ca beças de gado - PO, PC ou derivado
daquela raça - estarão oc upando pasta­
gens das fazendas de Ara çatuba e Mato
Grosso.

NOVA ASS OCIAÇÃO D E
CRIADO RES

Ins tit u íd a no ú lt imo d ia 9 de agosto ,
em assembléia pres idida pe lo eng.· agro'
Alb'.'rto Al ves San tiago , d ire tor geral do
Inst itut o de Z ootecn ia , 6rgão da Secre­
tur ra da Agri cultu ra do Estado de São
Pa ulo, a Associação Brasile ira de Criado­
~es .de Marchlglana su rgiu co m o objetivo

e Incrementar a criação e exploração des­
sa raça, em grande esca la.

A nrimei ra dir tori I · .-
na sede d I ~ ona, e eita em :euntao

. ~ !1stIluto de Zootecnia , está
assl~ conslIt':llda: presidente, [oel de Pai.
va ort.es; vIce -presidente, Mário Go rla ;
~~fretár~os, Fidells Alves Netto e Mar­
bi o. Gl3mplerl ; tesoureiros Fabiano Fa·
t !an! e Nelson Chacham~vitz; direto r
ecmco, Al fonso Tundisi· téc nicos de Re­

gist ro Geneal6gico, Fid~lis Alves Netto
e Alfo nso Tundisi.

En,tre criadores e ínt eressados pela ex­
pansuo da raça bovina Marchigiun a, com­
parece~am à assembléia inaugural da !lo­
v~ SOCiedade os srs. Múr io Gorl u, EnrtcO
Llgabo,. Mareello G iampieri e Errnano 80­
naspelll .



Ibsolutamenteválidos os esforços ea dedicaç
inverno", serem colhidosos ma"

Quando junho chegou...

A vinda de um dos mais afamados juizes de

do cenário mundial consolid o u a extraordinária pos

que já ocupava a tropa Mangalarga de José Os

Junqueira no Brasil, como um de seus criadores
.

mais nome.

TURBANTE J o -. . ., Campeao Jú.
mor e_ Reserva do cb Grande
Ca~~a~, ARACUA J.O. , Cam.
pe~ J~n~or e JAÇANA J.O., Cam.
pea Semor e Grande Campeã d
Raça . Co~o se vê, a Fazend
Santa ~mélra contin ua forj ando
campeo es cad certame de

que participa . ..

TURBANTE J.O., do is
meio, filho de Gigan J.
peão Júnior e Rase­
Grande Campeão, um
mais que mai s destaq
çou no maior ce r t
ga larga, realizado
Turbante J.O. torno
mônio da Fazenda
lia , o que vale di
um rei no poderoso



se meio século ·".de iação, para, em 1972 "em pleno
melhores frutos da marca d0

'" E esse nome, José Oswaldo não se Fez da no ite para o dia . Foram
42 anos de luta insana e de dedicação pa ra que a marca Famo~a J.O.

alcançasse aqu ilo que, se para nós não constitui surpresa, para muitos
serviu de marco inicial de uma demonstração viva de que a grande

vitória afinal foi apenas uma lição, uma lição inesquecível dada por
um juiz internacional, um homem que nem siquer conhecia o Brasil.
Veio, viu e gostou . Gostou de todos. Os nossos (e com que orgulho
podemos dizer agora nossos) Mangalarga encheram-lhe a vista. Mas os de

José Oswaldo mereceram maior
atenção, tanto que 217 pontos

lhe fora m conferidos pelo
proFessor José Figueiredo
Monteiro, o juiz português,

o juiz " tira-teima", o juiz
que julgou a Maior Para ­
da Mangalarga do País,
até entã o re e Iizada.

o clich ê mostra José Oswaldo Junqueira Fleury ( Juca ) neto dEI José Oswaldo. Juca herdou
de seu i1VÔ todas as a p t idões de criador. Estudante e m Pir ac icaba, sempre que tem uma
"folguinha", vai à Santa Am élia e lá e n tão mata a vontade de apaixonado que é p la

r aç a Mangal arga.

• portas da tradicional Fazenda Santa Ilmélia de José Oswaldo Junqueira, e
São lo é do Rio Pardo, contunuam como sempre abertas para fodo criador.

Sua vu Ua no dará mais aiegria, nos dará aior prazer.



FAZENDAPULLMaN
apenas com um ano de criação, b~ilha na maior
Exposição Mangalarga até hoje realizada no país!

DUELO - nascid o 20
Rapé Flori' ma-e - I be~ /1/70. Pai:, . mn ura da N t Rservado Campea-o J ' . a a. e-. . uruoe, Foi d
a~lmalS que o prof José F' • um os
teíro mais admiro . 19uelredo Mon·
sição Mangalarga ud~a todconCOrrida Expo,

os os tempos.

Portanto, eis nossa grande
satisFação em mostrar
nossos produtos

MIRANTE DA NATA íd
25/11/58. !'ai: Mandu (;-r ~h~~ ~ ~':
la,!!p~); mae: Alvorada da Nata Foi 2 .
premio na categoria na qual con'eorreu ~
Grande Campeão da Exposição. Flan­
boyan da Porangaba. Somente isso, cre-

mos, lhe vale todos os elogios.

FA ZENDA PULLMAN
ATIBA IA - S. P A U LO - TELEfONE 650

CAVALOS GADO CHAROL
--I..lU..t::~ "'I '-:lIALARGA P.C. e P.C.
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Leite e carne: círculos viciosos
' . B. PASSOS

Pensando-se na criança, defende-se o " leite barato". mas
o "l e ite barato" força o seu sumiço. Resultado: a criança fica
sem leite quando se procura " faze-lo barato", como ficaria, com
certeza, se se abandonasse totalmente a idéia de controlar-se
seu preço. São 05 extremos se chocando, o que, evidentemente
deve ser evitado. Nem preço muito alto, nem preço muito
baixo.

Ve ja-se o que está acontecendo com a carne bovina. Pre­
tende ndo-se a defesa da bolsa do povo no período de entres­
safra, fez-se o tab elamento. Aconteceu que a carne sumiu, ou
passou a se r encontrad a somente através de vias menos licitas,
ou melho r d izendo, de preço fora da tabela. Para suprir sua
fal ta, devia -se sub stituí-la pela carne de frango, de porco, de
cabrito, de coelho. de pei xel Porque não deve faltar proteína
an imal na nossa alimentação. Mas como operar essa subst itu i­
ção, se se esq uece u de controlar os preços? O dia a dia mos­
trou que o -quí lo de frango subiu de 3,8-4 para 6, 7. 8 ou mais
cruzeiros. Observe-se que o aumento do consumo dessas "car­
nes substitut as " im plica em novos onus provocados pelos pre­
ços do s condimentos. Sim, porque só a ' carne bovina pode,
sozinha, dar um saboroso e nutritivo bife. apenas com sal, ou
sem ele! Com o tabelamento, impediu-se, ou se dificultou em
m u ito, o con sumo da carne bovina e não pode haver a sua
substitu ição em niveis desejáveis, porque os preços das outras
carnes tomaram seu consumo proibitivo, ou pelo menos, restri­
tivo dev ido 11 au sência de providências que refreassem a ga­
nância do s seusi "don os ",

t público e notório o empenho do Governo em manter
a pecuária entre suas metas prioritárias , como é evidente, tam­
bém, o esforço dos pecuarist as no sen tido de colaborar com
o poder público pa ra que 05 ob jetivos governamentais sej am
alcan ça dos. O Governo qu er dar ao país condições para au­
mentar suas expo rtações de ca rn e bo vin a, pe lo' que representa
co mo fonte de divisas, sem sacri ficar o suprimento in terno. E
é o próprio criador que vem a público di zer que esse objetivo
é plenamente alca nçáv el. Foi assim que, ainda recentemente,
se ex pressou o dr. Re nato Costa Lim a, presid ente da A.P.C.B .,
dizendo que o Brasil tem cond ições de, em futuro próximo
" matar" a fome de carn e qu e o mundo tem . Note-se Que ess~
" fome" tende a agravar-se.

T ambém 05 "lei teiros " se arri sca m a prever que o Brasil
terá condições, logo-logo, de exportar lei te em pó, para não
falar em animais vivos - re produtores e matrizes - p a ra refor­
çar rebanhos de ou tros pa íses .

Ao mesmo tempo, e sempre procuran do somar esforços ,
já que os recursos fin~nceir?s devem vir do G overno, por for­
ç de seus planos de m.v~stlJ:nento~, o pecuarista proc u ra aler­
t â-Io, quase em tom. reivindicatõrío , quanto ao q ue necessita
para que metas Iene e carne selam ating idos em sua pl eni­
urde. Todos sabem, por exemplo, que o Vale do Pa raíba cons­
titui-se na maior bacia leitei ra - em te rmos de quantidade _
de S. Paul~, mas todos sabem, també m, que isso é fru to de
uma yecuárla, extensiva, expl orada q uase qu e na bas e do " Deus
dará . EXBmman~o o p~oblema do lei te em S. Pa ulo , as en t í­
dades_ dos_ pecuanstas vem mostrando, com ins istência que a
soluçêo nao. depende s? de um preço maior para o p;odutor.
H' de se errarem cond,,;~ para ~ m~lhoria da p rodu tividade,
q ua ndo se busca a SOlUça0 pelo ma ior volume do d t
Tern-sc apontado sempre o ~~ixo ren d imento po r vaca? c::.oud~
rebanho do Vale, ~ponsab.llizan.do-se-o pela preca riedade d a
',uaçáo do6 ~ n stas dali , Aliás , o assun to es tá _ e mais

um vez - f!l~ l tO ~ retra.tada no Memorial enviado pela
FA ESP ao ministro Cirne Lima, ~a Agrieultura, quando se
regi tra que 83 por ce n to . dos associados da Cooperativa Cen­
tral responsável por mais da metade do abastecimento de
lei t~ em S. Pllulo (Csl?itaJ) , que contribuem com 38 por cento

abastecimento , situam-se (os 83 %) , na classe dos peque­
D05 produtores, q ue recebem no fim do mes, a importaneia
~obaJ correspondente a apenas I e meio sal ári o mínimo.

d·,.;;,s d
Quem conhece, ainda que de passagem, as con 1•.....-de

pecuarista do Vale do Paraíba, vê logo que ele "Vive
moso", Sua atividade é desenvolvida em eond ições de I?
veis, que chegam a ser a ten ta tóri as até aos m~i~ .coJ[ICZI
princípios de higiene. Sem falar no estado samtano do
t comum dizer-se que o leite deixa de ser puro, de ser
desde o instante em que deixa a embalagem originai, o
da vaca. Com efeito, basta atentar para ocorrências colDO .te­
le hábito do tírador de le ite de mergulhar o dedo, ou os
dos no balde. durante a ordenha, para "lubrificar" a teu~ .OOI
úbe're da vaca ou para que a vaca "solte o leite ". D~
lações" - instalações entre aspas porque a rigor elOStCBI
nem é bom falar. Não raro a ordenha é feita ao r:leDt~.
esteja chovendo ou .nã o , haja barro ou ' poeira. A .s lt~c!
melhora. como não pode melhorar, porque o rendl1nent~
queno; o rendimento é pequeno. porque a sítue ção nlIO
lhora, Melhor dizendo: o leite é pouco porque rende
rende pouco, porque é pouco.

Paradoxalmente, faz-se vistosa e custosa camp anha
aumentar o consumo do leite, quando se deveria pensar.
melro, no aumento na sua produção hig iênica! O cspal
dessa cam pa nha sugere o idéia de produção abund:lDte.
su per-p rod ução mesmo, o que é falso. Não repou sen fi

falsa idéia de excesso de leite, a parclmonla do Goyerno
dar melhores preços para o ·produto?

O quadro oferecido pela pecuária do Vaie do P ra
por exemplo, deve se r tido em conta, se se prete nde, ~e f
a solução do problema-leite. Tudo est á mostr ando à saci
que o simples aumento do preço do leite não correspo
a ns ied ad e maior do produtor, mesmo porque esse aumen to
vindo se m pre de m aneira d iscrepante com a elevação do
d e tudo quanto é preci so p ara produzir. E do mesmo
ri a l a que nos refe ri mos anteriormente, esta observaçhG:
atual preço mínimo do leite representa apenas 71% d
que seria o justo e ce rto.

"T od avia , o prejuízo que atinge ao produtor aind a é .
considerando que desde a época dessa última Portarie
SUNAB diversos au mentos ocorreram no custo de falo
produçã~ do leite , como: 2~,4% no salário rn ínlm o, 11_
ene rgia e lé trica, 5% na gasolin a. Devem ser mencíonad •
da as subs ta nciais elevações que, a par tir de janeiro deste
concorrem fortemente p ara o aumento do custo de p .
do le ite bastando cit ar: 43 % no sal grosso, 15% em ali
como o' R efi nasíl , 32% na va ci na con tra a brucelose e
na vacina contra a aft osa. T ais cifras são retiradas d s
tarnentos mensais publicados pelo Instituto de EecnotnÍa
cola da Sec reta r ia d a Agricultu ra e são representa tiv da
dia do Estado .

A defas agem d o preço do lei te em relação aos fal
custo ainda p ode se r visualizada por outro interessam
comparativo: enquanto em fins de 1966, um salário míni
deria ser p ago com 444 lit ros de leite, hoje são para isso
sários 640 litros. Essa diferença dá uma boa idéia d
de poder de compra do pecuarista de leite em noSSO .
e explica bas tan te a d iminuição de produção hoje ,oerlfi
se ja por ab andono p arc ia l o u to tal dessa exploração P01:

,- de alguns produtores. seja por impossib~lidade ! ina
adqu iri r rações para complementar a alimentaçao dJIs
nesta época entressafra,"

Diante de tu do isso, não seria mais aconselhável
par do aument o do p reço do leite paro o produtor,
as au to ri dades da adoção de uma po lí tica de amparo
tivo do produtor, de maneira a permitir-lhe melhorar
d ições de vida . de trabalho, do re ba nh o, para que o i
melhoria da su a remuneração? Com o pu ro e simples
to do preço do leite , sistematicamente dcfasado em re
fatores de cus to , nunea será possível ao prod utor
circulo vi cios o em que está metido.
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e mais leite e gordura
em seu rebanho!

AOOl - REIDELL DEMONSTRADOR .:- WGR 3 C

Suas 7 mães mais próximas produziram em m édi a
6.309 kg de leite . com 4.28 % de M.G.

COMERCIAL BRASILEIRA DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIA L LTDA.

GRAMPIAN PRETTY DEWDROP 48093

Excelente uma estrela

SELWOOD GRETA':; BOY 2 59050

Excelente Doublo melhorador

MÃE

PAI

As m elhores linha ge n s canadenses ao e tce nce

d o s cr iadores at ravés d a insem inação art iflc iiJ'

GRAMPIAN PRETTY GIRL 44 7. 344 V.G.
2A 2x 305 d 4 .990 kg com 3,75 % de M.G.
3A 2x 305 d 5 .181 kg com 3,81% de M.G.

SELWOOD DEWDROP'S BOY 53 .779 V.G.
37 fil has aos 2 anos 305 d . 2x pr od uzira m em

méd ia 5 .7 73 kg com 3,99 % de M.G.
32 filhas cl as s ificadas 7 EX, 12 V.G., 11 G.P. e

2 G.

. l
SEELWOOD GRETA 15 450.706 G.P.

3. ' 2x 305 d 5 .656 kg com 4,05% de M.G.
4 .' 2x 305 d 5 .729 kg com 4,31 % de M.G.
5 .' 2x 305 d .5 .5 80 kg com 4,72 % de M.G.
6 .' 2x 305 d 5.836 kg com 4 ,06 % de M.G.
7 .' 2x 305 d 5 .433 kg com 3,89 % de M.G.
8 .' 2x 305 d 6.687 kg com 4,63 % de M.G.

l O." 2x 305 d 5.933 kg com 4 .09 % de M.S .
Em 7 lactações de 305 d ias 2x pr oduziu 47 .6 15

kg de leit e com 4 ,27 % de M.G.

SELWOOD BETTY'S COMANDER 393145
Excelente
280 filhas aos 2 anos 305 d ias produziram em

média 5 .261 km de leite com 4 ,16 % de M.G.
Índ ice de leite + 18,3 % ac ima da méd ia da

raça .
398 filha s classificadas .
71 excel entes , 202 V.G ., 100 G.P ., 24 G., 1 F.

.:»:
ORRa

<;:»
CÔSRIA
Km 107 Est ra d a So rocaba·Salto Pirapora

GRAMPIAN PRETTY DEWDROP' 480935
Eu:.e en te uma estre la
2,. 2, 305 d 6.149 kg com 3 .78% de M.G.
3,t, 2. 305 d 7.1 15 kg com 4.03 % de M.G.
~A 2. 305 d 7.475 kg co m 3,86 % de M.G.
5A 2x 305 d 7.3 12 kg co m 4 .0 1% de M.G. I-- - - --- - ------------I
6" 2. 305 d 6.371 kg com 4.04 % de M.G.
7" 2, 305 d 7.095 kg com 4 .02% de M.G.
9,t, 2. 305 d 7.219 kg com 4 .63% de M.G.

SELWOOD GRETA'S BOY 2 59050

Excelente Double melhorador
22 filhas aos 3 anos 305 dias produziram em 1------,.---------------\

média 5.306 kg de leite com 3,95 % de M.G.
(ndicc de leite + 15,1 % ac ima da raça .
2'3 filhas classificadas .
5 excelentes. 11 V.G., 6 G.P. e 1 G.
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A-carne do búfalo ~ semelhante à carne do boi. quanto ao palad~r : . v ai or ~utrlti:o. Na rndia: ; ~úfalo concorre c,om O

Sendo um animal de , só lido arcabouço. avantajada cabeça e couro espesso. apresenta vi no na produçao de c.ame e Iene; A
re ndiment o no corte inf erior ao do bovino. que é aproximadamente de -SS%-:-O rcn;-...j a rríaíor parte do leite .consumldo

dimento da carcaça do búfalo é de cerca de 49%. 3' i) .... grande país pro,:ém de büfalos.
A càme do bufalo é semelhante . •

boi. quanto a palad~r e valor nutn u ­
Sendo animal de sóhdo arcabouço. a
tajada cabeça e cour? es~sso. ap
rendimento no corte inferior ao do
no, que é aproximadamente d: 55
re nd im en to de carcaça do búfalo ~

cerca de 49%.I O le ite de búfalo é muito gordo .
porcentagem de m atéria graxa

-- cOfisiderada-o dobro da do leite d
Não obstante a dietéti ca aconselhe ar

32 tos de baixo teôr de gordur , ist
impede as vantagens econômicas de
leite go rdo. que pod~ ser parcial
desnatado. A coloração do leite t
ca , já q ue ã substância anterior à
na A . o ca roteno, de Cor amarei ,
talmen te se transforma nesta vitamin

O bufalo é excelente animal d tr
lho. Na Ásia representa o motor
celência dos a rados e carroças. N I

. de Marajô, a te n de cabalmente às exi
el as c omo produ to r de leite e de
como best a de sel a e de tração.
nas pan tanosas conduz em segu
nativo em su as excursões de trab
re creação. graças às suas pat s I
flexíveis. q ue opõ em ao atolamento
superfí ci e adequ ad a , form ada p I
cos e as jun tas e m conti nuaçlio.

O b ú fa lo adapta-se perfe itam n
alagadiços. " W a ther b úfalc" id ntif
no os ingleses. Isto nã o o impede
perar em zo nas áridas. Na Indi I
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RAÇAS NO BRASIL

H á alguns anos foi fundada a Asso­
ciação dos Criad ores d e Búfalos do Bra­
sil , sediada na Capital de São Pau!o . A
espécie já pode, po r ta nto, evo lutr. em
no sso meio est ru tu ra da em genealogias e
reg istros aliciai s: Nas últimas exposições
rea liza da s no Centro Sul do Pa ís, os bu­
falo s têm sido represen ta dos por exe mp la­
res que desp ert ar am a atençã o e o inte­
resse dos pecuarist as.

As característ icas das três raças criadas
na região Cen tro-Su l d o País são as se­
guin tes:

Ra ça Murrah ~ Tendên cia leiteira . In­
dol e mansa . Pelagem pret a. Porte m éd io.
Cab eça grac iosa, de per fil re to, orn ada
de chifres pequenos, com as pontas recu r­
vadas pa ra cima.

Ra ça Jaf fa rabad i - Te ndê ncia para a
prod ução de carne. An im ais de grande
peso, exibind o aparência algo t ôsca , em
virtude da ca beça volumosa , testa aba u-

FAZENDA 3 MENINAS - ZP
cu PIRlIU - PR

C.IAÇAO E SELEÇAo N EL O RE
DE GADO

Vf.N ()A r F.NMANl:. NTE: D i; R f. PKODUTO'U::'~
r SEMtN DO TRI.CAMPF...\ O [ RUM'"

PROPRI ET.4.RIO :

DR. A LCIDES PRUDENTE PA V AN

U En U1 A NTE D AS T Rts M EN I NAS _ Fi lha do
Tr l-C. mpe ào Erum_1. I ,· Prfmlo d. c.t~. e.t
Lo n dr ina. 71. c Alora, em lI ben ba.~
CAMrEA JONIO R. =~o 5'" quU~ "011 24

CONSAGRAÇAO EM UBERABA ZP
ERUMal _TRI-CAMPEAO EM EXPOSIÇÕES

19 70 - C"rTl~ão ~ AVARi:. 197 1 _ Cam pe io een LOND RINA (.(6 ms _ 92 1 kg)

1972 • CA MPEAO NACIONAL
EM UBERA BA ( 58 m' · 890 kg)

REBANHOS BUBALI NOS NO BRASIL

O búfalo do~ésti~o é originário dá
India e ilhas on ent.als. O africano per­
tence a um , ra mo d tfere."t.:. e não se do ­
m estica . Ha mesmo OpmlOes de eaçad _
res que o incluem entre os animais pe ~
gosos do ." h in terland" ~fricano. rr-

Em São Paulo , ~m Minas Gerais e em
outros Estados" ha. algumas criações de
bom nível zootecmco. .Pertencem às ra­
ças Murrah, [affarabadi, Med iter rânea e
p rin cipalmente arum ais cruzados. Na Ilh
de Mara jó, on~e se locali za,o. maior con~
tingente bubalino das. A~erlcas, encon.
tra-se ai nd a o tipo ro sllho", pelagem
com tonalidad es claras.

Em , ter~os rel ati vos: o rebanho brasi.
lei ro e ex rgu o, Abstramdo o contingent
de M a raj ó, umas 60 .000 cabeças, o res~
tante tem ~equena expressão numér ica.

Será m ed id a de acerto econômico
d issemin ação do s búfal os, principalment:
em regiõe s. ~nde a ex,?loração do bo vino
so fre re stnçoes ecológ Icas sever as.

VI TA DOS CRIADORES - Setembro de 1972

gi~ semi·desérticas, pri vad as d e água,
onde s~ cria búfalo. A água é oferecida '
~OS anImais em vasilhas, rigoro samente
drada. O rebanho contudo prosp era e
o rece vantagens ao criad or.

.Inconstentavelmente, po rém , na águ a o
bufalo . como que se realiza , como no ar
se realizam os pássaro s. Em criações bem
aparelhadas na Ind ía e na Itália, .h á
mesmo piscinas de exclusividade do s b ú­
falos. ,

O COuro do bub alino é mais espêsso que
o do bovino. Deve pr estar-se exeele n te­
mente para arre iata s Uma peça de a r­
reio de COuro de bÚfalo deve compelir
em resistência e plasticidad e com a do
couro raro e precioso da nos sa an ta .

. O .búfalo é pastej ador por exee lência,
J ~ertndo e digerindo até m esmo forr~­
gerras grosseiras e arbóreas. E um cabri­
to de proPorções gigantesca s. Tran sfor­
ma pastos pobres, lenh osos, em car ne
audavel e leite gordo.

Exige, porém, contenção segura. Não
. muit a impor tância às cerca s, as q uais

rompe COm a indiferença dos a nima is bem
encourados. Avança por isto frequente­
mente nas roças e de manh ã o fazend el­
ro. às vezes, se surp reen de com ? reba­
nho de búfalos ruminando tran quilam en.
te o seu arrozal ou o seu milharal. Um a
das maneiras de evitar esse con tra -te mp o
consiste em prender à noite os an ima is
em curral de r égoas fort es. A ce rca elé­
trica será também um a solução a ser es­
tudada.

Pessoas práticas alegam qu e o búfalo
nunca rompe os limites de um pasto
qua ndo as forrageiras estão em pleno v iço .
Esta possibilidade con tudo, não é viável
todos os meses d~ ano, nas co ndiçõ es de
egeta çâo natu ral da maior pa rte do ter-

ritório bra sileiro.

A pro dução leiteira da búfala é , em mé­
dia, menos volumosa que a do bov ino .
Há. porém, búfalas de excelente produ­
.. idade. comprovada por controles leitei­
roi bem executadas . No fina l deste tra­
balho. estão inseridos algu ns resultad os.

A gestação da búfala é mai s p rolon gada
que a da vaca. Exige aprox imad amen te
um mês mais. No final da VIda rep rodu­

va e em igualdade de condições, a vaca
crá dado aproximadamente uma cria mais

q a búfala. Entre 100 vacas e 100 bú ­
alM. as vacas ganharão 100 meses d e
an tagem, que represen tam o tempo ne-

rio para a cobertura e gesta ção de
7 a 8 crias. O lucro relati vo propici ado
pclol bovinos no processo reprodutivo es­

á assim em redo r de 8,7% , ao ano.

O búfa lo tem excepcion al rus t icidade ,
rperior mesmo à do zebuino . Dificil.

menle é atacado pela aftosa . A br ucel ose
- de. porém, no reba nho com frequên -

comparável à com que incide no bo-
. no.

T -ndo pele espessa, fica menos su jeito
: - bovinos aos parasit as ex ternos . E
rudo frequ entemente atacado por pio ­

Este fato suscitou na In di a uma
I o pitoresca. a do "barbe iro" es­
liz do em búfalos: com grandes na .

e invuJgar hab ilidade, raspam Iite­
e r piclamcnte o cou ro d os an imais.
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345.9

387.2

20\,7

338,8

22 8 ,6

261 ,0

ve mos lem brar qu e em 1971 •
foi benign a , co m chuvas espo r á
fri gerando as pastagen s. Esta
ri dade não ti ra co ntudo ao s b ú
excepciona l ca pa cida de de su
U tem pos das vacas magras" . qt, ..
o b ri ga toriamen te " tempos de.' e.if
gros ",

c io do o u to no . em 21 de mar , .
ções incidem con scqu..:ntcmcnl c n
do período sec o, ind o os ba e r r

rnados e ncon tr a r os pastos em pl
vegetativo. O uando oco rre n::C .
te , e les têm mais de um uno ..Ic I

já d esenvol ve ram sua c xtrao rd 1n

p acidade d e pnstc jarncnto . C n
assim a cresc er em rítmo mais len
se m interrupção.

Consi deramos o aume nto dos
d e búfal o s no Brasil com o mctn
impõe naturalmente . em virtuc.l.c
di ç ões d e cl im a e solo pr ed om ln.
va stas á rea s do Territór io N c
se leçã o d everá ser utilizad a cntâ
nei ra inte ns iva . como um im pe:r
seu melhor arncnto zoo r écnico i
cando-se os co n tro les lei teiros c

O s exem plos aq ui reg istr ad os
tarn o m arco ini cial de um vast O
ma que ce r ta me n te se descnvol e
que a ge rm inação de um a sem
nada a ex ib ir tod a a puj anç a d
vare frondosa.

O quadro segu in te mostra os
d o d esenvolvimento ponde raI
nascidos em 1970, até os 24 me

12 m eses 18 meses

37 ,4

36 .2

Ao n asc e r

Ffõ MEAS

MACHOS

Reputam os excelen tes os índ ice s pon­
derai s do reban ho d e Flórid a P aulist a. já
qu e não h á nenhuma su p lemen tação ali ­
men ta r na seca . A bem d a ve rd ad e , d e-

O ganho di a v ida dos m achos, a té -o s
2 ano s de idade . acus o u o va lo r d e 0 ,60 4
quil os : o d as fêmeas 0 ,546 quilo s.

CONTROLE PONDERAL DE BÚFALOS

Fazendo Porangaba - F1órida P aulista - Pesos ajustados à

tcn siv o , No rebanho predomina sa ngue
d a raça Murrah.

A fertilid ade em 1970 e 1971 foi b a st an ­
te sa tisfa tó r ia eom índices d e 92 ,7 % e
8 1,6% em 110 e 109 matrizes res pec tiva.
mente. Todas as 23 búfalas n ascidas em
1967 deram sua primeira cria na id ade
média de 32 ,5 mese s , emprenh ando -se ,
portanto , antes dos doi s anos d e idade.
A segu nd a cria nest as fêmeas jo vens ocor­
reu em 90 .4 % dos casos.

As cri as vêm com p eso a lt o . Na Fa­
zenda Porangaba, talvez pelo sist e ma de
seve ra exploração le iteira , o s bufinhos e~l
a le it ame nto n ão exib em um d esenvolvi ­
mento co erente com a pre vi sã o . A partir
dos sete meses, contudo, passam a rev ela r
extraordinárias capacidades d e su peraç ão
das restriçõ es ambientais. a ti ngi n do aos
doi s anos peso adeq u ad o para frigorífico.
O eondicionamento in stintivo dos b úfa­
lo s para a at ividade se xu al co nc orre , n ão
res ta dúvida . pa ra a obtenção d e animai s
pe sados em id ade precoce. A s cnxe r tias ,
em sistema de monta n atural , proces sam­
se no outono c meiados de inverno . ini­
ci ando-se qu ando a luminosidade d iurna
co meça a d ecrescer, a p artir d o eq u in6-

O lei te de bufalu é muito gord o. A porcentagem de matéria graxa pod e ser considerada ° dobro do do
leite de VlIClI. A co loração do leite é branca já que li substância anterio r à vitamina A. o cnro te no, de cnr

amarela da. total mente se transforma nesta vi tamina.

'8

lado . p rovida de grossos c eno rmes chi­
f rc s em vo lu tas, Pclagcrn pre ta .

Ra ça Mediter r ânea ou Italiana - Tcn­
d ência rnixta . T ipo morfológico ger al­
mente co rreto . as linhas do dôrso e da
ga ru pa be m nivel ad as. Cabeça mais leve
q ue a d a [affara badi c menos re fina da
qu e a da Mur ra h . Pelagcrn preta .

Result ado s leiteiros e ponderais - A
Assocíucão Pau lista de Cri adores de Bo­
vinos. louvavelmente. já realiza control es
le itei ros de búfalos . Na verda de, prova­
velmen te. apenas as gra ndes pr odutoras
t êm seu desempenho registr ado . De qu al ­
que r ror rn ev idencia-se que a es pécie os­
tenra em certos indivíduos. poten cialida­
dcs genét icas capazes de incrementar o
mc lhorarn cnto de produções deficientes .

A titulo de ilu stra ção, transcrev emos
resultado s publica dos na " Rev is ta dos
Cr iadores ' de maio deste ano :

10 búf alas em 2 ordenhas, com um to­
tal de 2.049 di as de lact ação , produziram
16.2 13 qui los de leit e. Médi a diária: 7,910
quilos . ~" média de gor du ra : 6,82 %.

A búlala BAL ALAIKA (n ão in clu íd a
nas lOdo exe mplo supra ) em 365 di as
de lactação. pro duz iu 3.094 quilos de leit e.

t éd iu diária: 8,470 quilos , % média
de gordura: 7 .)6 ~á .

O Ins tituto de Zoote cn ia de São Pau­
lo vem realiza ndo co ntroles ponderais e m
um rebanho de boa fertilidade , na Fazen­
da Poru nguba , municí pio de Flórid a Pau­
lista . noroeste de São Paulo .

No ú ltimo congresso da Soc ieda de Bra­
ileira de Zoo tec nia. realizado na Uni vcr ­

sida dc Fede ral de Viçosa. em ju lho pas­
sado. técnicos dessa instituição co mu nica­
ram resultados já obtidos e que despe rta.
ram int ere sse dos zootec nistas present es.
Para mai or escla reci mento transcre vemos
algumas dessas inlormações:

A região ond e o re ba nho se localiz a é
de clima qu ente e topografia levem ente
ond ulada . As terr as são arenosas, ma s
de boa fert ilidade. Nas pa stagens pred o­
min a o capim coloni âo.

As fêmeas bubulinas, são ex plo rada s
como prod utoras de leite em regi me ex-



os



Autoridades civis e militares ladeiam o vice-gove rnador do Estado, dr. Antonio Rodrigues Filho.

Um sucesso que se
pronunciava a

IV Festa do Leite

de 8atatais

LAI!RCIO C. NORONHA

Chrysantho Alves Ferreira Netto é lodo
sorriso: mostra a . Bob Vogellar os prê­

mias que conquistou.

A sra. Antonio Car~os Dias Prado
gando taças a Nehnho Pontes.

e filho.

REVISTA DOS CRIADORES - Seremb



Classi ficaçã o Ge r al

RESULTADO DA CON TAGEM DE
DE PONTOS DA IV FESTA DO

LEITE DE BATATAIS

a va ca ORQU ESTRA, P&B, im porta­
da , propriedade do Capi tão Vasco
Mil Homens Arantes, co m a produ­
çã o de 136 .580 kg , média diár ia ac i­
ma de 40 kg. Essa fêmea Holandesa
é algo rea lmente de espetacu la r .

TORNE IO LEITEIRO

O Torneio Leiteiro de 72 ho ras,
com o sempre acon tece , despertou
in te re sse. A g rande ven cedo ra fo i

Mu ita gente, m as mu ita mesmo,
esteve presente à linda fes ta dos
batataienses . E todos f icaram des­
lu mbrados, ante a beleza dos ani­
mais, a organização do certame e a
fidalga recepção.

No ence rramen to da IV Festa do Leit e de Batat ais assistem ao desfile do s ani mais
premiados: Antonio .Ro.drigues Filho - vice-governador, Antonio Carlos Prado Ba pt ista
- presidente do Sindica to Rural, dr, José Marcí lio Baldochi _ prefeito municipal ,
d r, G etúlio L . Júnior - secretário da Saúde, d r. Rubens Dias de Moraes _ p residente
d a Câ m a ra, cel . Décio L. Fle ury Ch armillot e o dr, José M . da Silveira _ juiz de

direito de Bat a tais.

o Sindicat o Rural local, em cuj a
presidência figura o fazendeiro e
criador Anto nio Carl os Prado Batis­
' a, assessorado po r um a p le iade de

mens de gra nde valor, re alizou
m grande t ra ba lho . O velho adá­

gio mais uma vez se conf irmo u, des­
a feita em Batata is: a união fez a

força.

Os produtos Vermelho e Branco
dos criadores Antonio Mendes Nu­
nes Galvão Antonio Josi no Meirelles
e Filhos Ademar Fe r re ira Villela,
Chrysan;o Alves F. Netto, Francisco
Scordamaglia, Man uel Pontes Netto
INelinho l, COBRIA S/A e outros
são dignos de men ção .

Muito boa a representação equ i­
'\a, na ma ior parte da raça Manga­
arga. Dest acaram-se os a n ima is d os
srs. João Ba rillar i, Jo sé Ribe iro Men­
donça e Ed ua rdo L. Junque ira.

Revestiu ' se de inteiro êxito a IV
Festa do Leite de Ba ta ta is, realizada
na segunda quinzena de jul ho pas­
sado, na encant adora cid ade da Mé­
dia Mogiana .

No ano anterior, o terceiro cer­
tame, alé m de vitor ioso sob todos
os aspec tos , p romet ia melhorar ain­
da mais , numa de monst ração que os
plantéis daquela regiã o nada devem
às mais afamadas ba cias leiteiras do
Estado. E rea lme nte melhorou . O s
rebanhos altamen te ca tego r izados
de Batata is são dignos dos maio res
elogios. A IV Fest a do Leite ce rt ifi­
couqu e Bata ta is alcançou sua m e ta .

A r h f I A grande m u ltidão aplaude os animais premiados que, pa-
I. c ega a seu I~e~ndo entender, desfila m ga rb osa men te.

An tô n io Leme Nunes Galvão
Hol a ndesa V&B 316,1

Manuel Po n tes Neto (Nelinho)
Holandesa P&B 185,3

Antônio Josino Meirelles
Holandesa V&B 180,0

Classificação Holandesa V&B

Antônio Leme Nu nes Galvâo
Hol andesa V&B 316,1

An tônio Josino Mei re lle s
Holandesa V&B 180,0

Adhemar Ferreira Vile la
Holandesa V&B 49 ,5

Cla ssificação Holandesa P&B

Manuel Pontes Neto (Ne/ inho)
Holandesa P&B 185 ,3

IJOS CRIADORES - Se:!.le!llm~b:t:r02.-!d!!e" .!1 2.9712~ ~ '"



De Cima para baho:
Secret áeío da Promoção S . I
la , Ca p itã o Vasco 1'01'1 H OCla , Anlonio Carlos do Prado Baptrs-
Le u eiro de 72 horas'_ ~~~)s Ar~nt~s (Campeão do Torneio

mesmo I ~ Sergio Pedroso (Campeão do
orncn, em 1971) .

Paulo dc Castro Prado - re Id
Leire d e Batataís entre p. enle de honra da Fe sta do

Orlãndia lo:: ll.~aJ.estoso troféu ao criador de
• ,. ' I elro de Mendonça .

Dr. Jose Vieira Garcia de Figueired
missão Técni ca, entrega a João Bari~ari I eo~.rde;ad~r da. ~o­
si mbo liz ando o vitó ria de IGAPÓ, o Grllll~~ ~ull n _ x~oslçao ,

M a nga la rga na IV festa do Le i le~peao a raça

De cima para baixo:

Na abertura discursa o presidente.

o sr. Antonio Carlos d e Jesus Figueiredo,
da IV Fes ta confere tro fé u a Eduardo Luiz [unqu ir .

de Mangalarga em Orlândia.

o conhecido criador Anto n io Josino Me irelles e
recebendo taças e t ro fé us correspondentes aos prémi
lad o s pelo seu magnífico planteI Holandês vermelho e

Cobria
Holandesa P&B

Francisco Scordam aglia
Holandesa P&B

155,5

118,5

Ange no r Cesário Ricci
Ho landesa P&B

Chrysantho Alves Fer reira
Ho la nd esa V&B

14 ,0
Netto

4 2, 0

Cus tooi o Mar t ins de Barr s
Ho landesa P&B e V&B

Euclides Benedini
Sc hwyz

REVISTA DOS CRIADORES - Setemb



TETRABIÓTICO
antibiótico de largo espectro

ex. Po stal 12.1 2 8 - SP

U1I&Ui
FARMAGRIGDLII S.A.

• Gomenol e Euca llptol - do is
bal s8micos que se deslacam
pela ação antlss éptlee e an­
liflog rSlka .

• Canfosulfonalo de Sód io ­
um analéptico e cárdlo-res­
piretéelo .

Quando as . f I -T In ecçôe s são problemas esta é a so uçao,
e t ra~iólko de 250 mg ,

.. .. 500 mg
U . .. 1 grama

ma feliz assOciação de:

• Um antibióti co de largo espectro
( doridato de tet recicline )

• Vitarnina C, que é particularmente importante nos
casos de baixa da res istência orgân ica.

• Metilmelubrina - um anal­
gésico e ant itérmico.

Os grandes ganhadores.

Treinamento de pecuaristas em Castrolanda

Geraldo Tico tosti
Holandesa V&B 3,5

José 1,lip io Furqu im Fonseca
Holandesa P&B 10,5

José Vieira G. de Figueiredo
Holandesa P&B e V&B 81,5

Juracyr Jorge lunes Abeid
Holandesa V&B 21,0

Maria Carlota Rabello Vegela r
Holandes a P&B 40,5

Maria Thereza Rab ello Mi themp.
Holandes a V&B 31,5

Olavo Eva risto Ben edi ni
Holandes a P&B 88, 0

Capo Vasco Mil Homens Arantes
Hol. P&B, V&B, Je rsey 142 ,7

Joaquim Pe ixo to Rocha
Holan desa P&B 87,5

Rinaldo Agnes in i
Holandesa V&B 24,5

Décio Sandova l
Charo lês - "Hors concurs"

Geraldo Na scimento
Guzerá - " Ho rs concurs "

Joaquim Pao lie lo Junqueira
Ka ngaya n - " Ho rs concu rs "

Lu iz Antô n io A. Ribei ro Pinto
Tab a puã - " Ho rs concurs "

Campeão de Equinos da Raça
Mangalarga - Igapó -:- Proprleté-'
rio : João Barilari - Ribe irão Preto.

Campeã de Equinos da Raça Man­
gala rga - Habolá - Proprietário :
Eduardo Junqueira Luiz - Orlândia .

575 criadores paranaenses já pa s­
sa ra m pel o Centro de Treinamento
de Pecua r istas de Cast rolanda, q ue
vem sendo m a n tido pelo gove rno d a
Holanda , por in te rméd io do Com itê
Intergovernamental de Migr ações
Européias (Cime) e Minis té r io da
Educação e Cul tura , pe lo Prog ra ma
Int ens ivo de Prepa ra ção de Mão de
Ob ra (Pipmo ).

O Ce n tro dest ina-se ao aperfeiçoa­
mento té cnico do s pecua r is tas do
Estado , p r inci pal me n te o s que a tuam
no setor le ite iro. Os cursos min is­
trados a ca da a no são emine n te me n_
te prá t icos, e atendem c r iad ores

Res . Ca mpeão de Equinos da Ra­
ça Mangalarga - Timochenco ­
Propr ietário : José Ribeiro Mendon­
ça - O rlândia.

Res. Ca mpeã de Eq ui nos da Raça
Ma nga la rga - Zoada - Proprie tá ­
rio : José Ribeiro Me ndonça - O r­
lândia .

no s ma is diver sos graus de fo r ma­
ção , desde o primário até o univer­
s itá r io. Coordena m o s c u rs os o sr .
Co rn e lis Va n Santem. Preside o
Ce n t ro o s r , Ernes t K. Rah ardt tam­
bém presiden te d o Cim e no Bras il e
na Boli via , se ndo o sr. Paulo Som­
rner vice-presiden te .

O Cent ro de Treinamento de Pe­
cua ris tas de Cas tro lan da, fundado
há c inco anos, u t iliza avançados mé­
todos de ensino, realçando o aspec­
to p rá tico da criação de bo vinos . Os
cu rs os duram d o is meses, pa ra tur­
mas de vin le criadores, em méd ia .

llEVISTA D O S CRIADORES - Se temb ro de 19 72



IV FESTA DO LEITE DE BATATAIS
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TH AGO conquistou
P. C. comSenior

d e Batuta

SÃO SIMAO DE BATUTA _ nase . 6e l O·68. Rep rodutor d e notável cara ct erizaç ão racia l, profu ndo, cabeça leve.
pelagem verm elha escura, lembrando muito seu afamado p ai, LARRY MOO RE J ACK ' S W ISH - PO, cu jo
sêmen vem sendo disputado pelos mais afamados criadore s . S . Sim ão d e Ba tuta é n eto do tou ro ""Excellent ­
a me r ica no LARRY MOORE TRANSMITER JACK d a ABS. Cri s t a l Es m e ra ld a é s ua mãe e sua me lh or produção

atin giu: 4-10 2x 356 4 .758 kg /leile 190,2 kg / gord u r . 3 ,92 % 2 LM 2 LE.

o
A FAZENDA SAO

Campeonato
São Simão

V
E
N

1°E
M
O
S

U A D r.:.A C d1i _ APTO 1 _ 1=(") 1=• .471 JO

ELEGANCIA - HVB - pc. A fot o mo st r. que d e
fat o o nome cond iz com o pr oduto.

CABRINHA 11 - 15 m eses. Tem tudo pua.
estreletc . Atentem p. ra su. linda cab.ça
6 t lm a p ro fundidad e e mo jo " esta id.ch

TH IAGO

FERREIRA NETTO
HOLAND~S

E 8R MeO

sAO

EM RIBEIRÃO PRETO :

BATATAI5 _ 5AO PAULO

PROPRIETÁRIO :

FAZE NDA

CHRYSANTHO ALVES
SELE Ç A O DE

VERMELHO



fru os da FaZENDA sAD LUIZ
a ser colhidos!

S primeiros
comecam. ,

YGAPÓ, o Grande Campeão da IV Festa do Leite de 8atatais

YGAPO - nascido em 15-11-68, por Rigoni e Dejdah. Este lindo pot~o foi o Campeão da
raça Mangalarga. Sua forma atual é estupen da, tanto é que foi solicitado pela Coudelari

de Colina (Governo do Estado) para padrear fêmeas de escol.

F A Z E N D A SÃO L DIZ
JARDINÓPOLlS - sAO PAULO - RODOVIA CANDIDO PORTIN RI, kM 323

Cri r: João Barillari



SANTAFAZENDA
PerFazendo
verme hae

316,1
branca.

ISAB
F · grapontos, 01 a

Na cont agem g

ADELAIDE'S BABY - Nascido em 28-2-68 - Importado do Canadá. Filho de Rosafé Cllation R.
Extra e Sunnyholm Sov ereign Ad elaide's Baby que, aos 5 anos, em 268 dias produziu 16.577 Iibr os de
Leite e 601 de M. G . e em 4 lactações alcançou o índice de 5~.289 libras de leite e 2.128 de M . G.

Foi Reservado Campeão Júnior nos E.U.A .
4 vezes Grande Campeão - 2 vezes em São Paulo
1 vcz em Goiânia e 1 vez em Batatais
ADELAIDE 'S BABY in tegra o selecio nado plantei da

FAZENDA SANTA ISABEL
GUARIPOC ABA _ BRAGA NÇA PAULIST A - Est. de S. Paulo

Acesso de Bragança Pauli st a a Rodov ia Fernão Di as (Direção a Bel o Horizonte)

EM SÃO PAULO: DR. ANTONIO LEME NUNES GALVAO - Tel. 36-7509

HOLAND~S P. O. E P. C. V ERMELHO E BRANCO

ORIENTAÇÃO TeCNICA DO ENG." A GR." OTTO DE MELLO

Ve nda de Sêmen no Posto de Inse m in ação

LAGOA DA SERRA
Est do de São Paulo



vencedora na varie d ade H o land êsa
conquistou também a maior contagem pontos:

aior sucesso do belo

de

certame!
420!

CLASSIFICAÇÕES O BTIDAS NA IV FESTA DO LEITE:

• Campeã Vaca P.C. - • Campeã~ Senior P.O.
• Campeã Novilha P.c. . Reservada Campeã Senior P.O.
• Campeão Bezerro P.C. . Campeão Bezerro P.O.
• Reservada Campeã Vaca P.O. • Campeã de Úbere
• Campeã Vaca P.O. . Melhor Conjunto Progênie de Mãe
• Campeã Novilha P.O . . Melhor Conjunto Progênie de Pa i
• Reservada Campeã Novilha P.O. • Vários 1.os, 2 .os e 3 .os Prêmios

1971 1972

DETENTORI DE DUIlS MEDIlLHIlS DE
OURO uGOVERNIlDOR DO ESTIlDO"
COMO MELHOR EXPOSITORIl DI RIlCIl

DUALLYN LUKE'S C IT AT IO N - Importado dos E.U .A., filh o de Duallyn Luke's Dandy c Du lIyn
Citatio n Clara Ex . 4,7 332 d ias 19.140 libras 70[) lib ras de matéria gor da. Foi Campeão Júnior nos E.U.A.,

G rand e Ca mpeão em Bragança Pauli sta .

Use" um reprod ut o r SANTA ISABEL nos seus
cruzamentos para pro dução d e le it e e d e carne I

NOS GIRINTlMOS O rnre IB OlUIO



IV FESTA DO LEITE DE BATATAIS

Uma
Um

boa reprodutora'
bom reprodutor

pinga
vale

platina
ouro

WILLY'S BELGICA - Reservada Campeã Sênior. Produziu
aos 3-7 305 2x 5.586 kll/leite 3,4%.

WILLY'S AZALEA CITATlON - Campen Bezerra Meno r .
Pai: Pro met er Citntion Sovereign; mãe: WlIIy's Avenca Mouritz

3. Produção: 4-1 302 2x 4.032 3,90%.

WILLY'S HIDRA TRANSMITER - Reservada Campe­
vUha Miúor. Pai : Larry Moore Transmiter [ack; mãe:
Hierarquia Ebaumar: Produção: 4-9 305 2x 4.167 k
3,86%. Sua avó materna, Stel1a Maris Holanda, prod

7-. 353 2x 8.200 kg /Ielte 3,8%.

WILLY'S CANOA SULT AN - Reservada c..mpei
Menor. Poi: PineyhUl Maj ority Sult an; mãe: Willy's ea..

FaZENDA BOI
H~rdeiros de A.

ESPERINça
J. Me"relles

Em Ribeirão Preto: Telefone 3476

CRIIÇl o DE HOLI NOls VERMElHO E BRINCO DE aLTa PRODUçlo



Nitrogen é aquele milagroso pozinha . preto que ,
quan?~ misturado nas sementes, age biolog~camente,
propiciando um rendimento extra no creSCimentO
da planta.

Nitrogen funciona como um super_fertilizante .
Além de nutrir o vegetal,

colabora para o enr iquecimento do solo.
Biol ogicamente.
Sob a ação de Nitrogen, as leguminosas,

(soja, erv ilha, alfafa, t revos e outras)
ganham mais vida .

Tornam-se maiore s.
Mais viçosas e produzem muito ma is grã os.
E por isto, podemos afirmar que,

plantar com N itr ogen é garant ir
o QUILO A MAIS.

É garan t ir muitos quilos a mai s na colheit a.
É. Iucro a mais na hora da venda .



o Prefe ito Municipal , Oro Antonio ",.
Canale, e o povo de Campo Grande se~:e

honrado s com a rea lização da VIII
Nacional do Cavalo e congratulam-se com se
particip antes , d ese jando-lhes uma Iehz
dia na Cidade Moren a.

Campo Grand e convida o Brasil par a co­
nhecer a Cidade Morena e conv iver com sua
gente. Ap reciand o suas realizações e p re se n­
cia ndo suas Fest as. Pa r ticipa ndo d e sua vida .
E assim pod er avaliar d as possibilidades de
presente pa ra co ns tr uç ão do fut u ro . Numa
reg ião e m q ue a PECUÁRIA é a princi p al r i­
queza , entre out ras promi ssor as tamb ém im o
po rtantes.

Sugestão Social
e Econômica

100 anos de progresso
dentro dos 150 ano s
de Independência

CAMPO GRANDE

1972

1872

José Antonio Pereira veio de Minas com ao pess oas. E suas
posses . Olhando o presente garantiu a transfo rmação de sua pequ en a
pesse numa grande cidade . Olhando o futu ro dis tribuiu lotes , pro­
gramou as .benfeitortes, construiu li sua e dir1giu a construção das
primeiras choupanas e cabanas. Olhando a área delimitada na ve s­
tidão verde do mato grosso e confiando na ajuda da vastidão azul
ao alto, o pioneiro denominou O incipiente arra ial de Santo Antonio
do Campo Grande. Em 1872 .

Um século passou no tempo. Campo Grande a I está . Se bem
nc. muito mais bonita e mais moderna, é a metr6po le do sonho de
José Anton io Pereira e seus 80 acompanhantes. Com 158 .000 he bt­
ta ntes numa área munici pal de 8.477 km2 .

A Administração Mendes Can ale mod ela o futuro no tuba
presente. Em dia com o Município e com o Iva nço do pas.so
o amanhã - está em condições de lhe Informar, brasll.fro ,
de Camp o Grande. Com prazer e na precfsio. Pesao.lmante ou pe
co rre spondêncl• .

PAÇO MUNICIPAL

A Admintstras i o Mende s Canale bolou em S Ul gestl o •
ç&o da maravilha arq ultet6nlc a onda term inar' IUI atull OH
o novo PAÇO MUN ICIPAL.

REV IS T A DOS CRIADO RES - Setembro



No Pantanal Matogrossense
A Brisa Beija e Balança
<I Auri.Verde Pendão

Nas Solenidades de Abertura
da VIII Semana Nacional do Cavalo

o Gen. Tácit o , Presidente , I postos , co m o
Gen. Anisio, Secretári o Geral , no posto, cum·
primentam em seus no mes e em nome d.
C.C.C.C.N. OI aut ori dades civis no Par que Lav.
cldlo Coelho em Campo Gra nd., Mat o Grana.

CAVALO
FAZ AMIGOS

Sol cooperando para o bri lho Invulgar da fe sta equ ídea , qu e co­
meça ao som do hino nacio nal e ao alça r glorioso d a Bandeira do
Bras il. Palm as pop ulares aind a reboa ndo, a comitiva se e nca mi nha
para o pa lanqu e of icia l. Par a as so lenidades na p ist a . Num con qr a ­
çamento expontâneo civil-m ilitar. Q ue perdurou dura nt e tod a li Fest a ,
dila tado cn tre dirigentes e ex positores també m . Assim, em Mato
Grosso, a o rganização geral e a es po r t ivida de do s respo nsá veis e d os
pa r tici pantes tra nsfo rma ra m li VI II Seman a do Cavalo num in int er ­
rupto espetáculo de en ca nto. De gra ça . Rea lçad a pelo apuro dos
animais inscri tos . Uma beleza I

Texto e fot os d e

OTHELLO TORMIN

o Governador do Estado de Mato Grosso , 0.. Jo lé Frag elll , ledeado pelo
Ministro da Agricul tu ra, Dr. Clrne Lima, e pelo Sec retário da Agrl.
eultura, Dr. Paulo Coe lho Machado, caminham pelo Parqu e, na .,1_1..

tação da VIII Sem ana Nacional do Cava lo.

No dl a anteele r, d bado, hav iam chegado vi.
tori olOs e for.m recebidos em imponente pa ­
rada. no centro da Cidade , pel ol ca valeiros
Inscr itos na VIII do Cavalo. O Gen . Tá cit o
par.be nlu ao Dr . José Rodrigues Fontes e
IDC téc nico s que, em equipe, t rabal haram para
I af lei alins.o da ra Sa Pan teneiro oriunda
do Pl ntanal de Mato Gro sso e de tanta u tlll·
d de para a região. Dent ro e m breve aRE·
VISTA D05 CRIADORES te rá opor tunidade de
dlYulgar o tudo do eeve!e PANTANEIRO, orgu .
lho do cr il t6rio nilclona l. E qu e te m receb ido

lpolo financeiro e técn ico d ia CCCCN.

Assu nto: VIII Semana Nacional de Equideos
Local : Campo Grande, Mato Grosso
Data: de 23 a 3D de Julho de 1972
Rea lização: Comissão Coo rdenadora da Cri aç ão do Cavalo Nacio nal

(CCCCN )
Governo do Estado de Mato Grosso
Sec reta ria da Agricul tu ra de Mat o Grosso
Prefeitu ra Munici pa l de Campo Grande

REVISTA DO S CRIADORES - Setem bro de 1972



E exte nso e atraente programa foi cumprido em oito di as.
Com des toque h emoç ões dos julgomentos e à. atueç ão do C.C.C.C.N.
T~do fo i festa, ordem e progresso . Tudo foi brosllldade . Nos sole.
n1d ades. nas di versões e d istrações, na fina lidade de sta promoção
Campestre e socia l, palsana e fardada, grandel, nos plagas metcqres­
senses de Campo Gronde.

Cu mp rimen tos ao Or. Jo sé Frogelli, governador do Est odo, ao

Or . Cirne lima , Minis t ro d o Agrlcu lturo, 0 0 Or. pauto C~lho
ch edo, Secretár io da Agricu ltu ra , ao Or. Anton io Men<ks C
Pr ef eito d a Cid ad e, aos m embros da Comissão Or gani zado r a C.
(J aos d a Co m is são Execu tiv a . E na pes soa do Gen. Div, Tas sO
de Aqu ino, Pr e s id ente d a CCCCN , s intet izamos os p' rI~'1S a
o s que trabolh orom pelo sucesso e brilhontísmo d. VIII
Nadonal d e Equideos .

Uma p a r ada Im p ressionante a fIn.Uni
Mangalarga Marcha dor. Numerosa, a
raçuda, o " m lne lro " fez .starda lhaço de c
se na hora do ju lgamento. O Dr . Lecy 600
Juiz, a p a nho u no d lflcll mel ... lu ... .
pelo que viu. Deu até cho ro de .moçio
uda a proclamação do vencedor, Oip
campeão com mllirltos, val orizados p-

corrent., 6t1mos.

E o Cr ioulo gaúcho vele conh ecer (n..fOCO
Pantanal do Centro..Oeste. ContegUlmos
gar na foto o Gen . DI09O. Preslden le de C
missão Julgadora e Conselheiro na /4.1'.C
Ologo Branco Ribeiro , autoridade ince

e resp eitad a n a .qu(nocultura .

RAÇA MANGALARGA PAULISTA

ESTÁDIO J .O. _ Campeão S!niCr e
peão d a Raça (José Oswaldo Junq'JO ra,
Jo sé do Rio Pardo, São Poulo).

JAÇA NÃ J .O. _ Cam peã Sênior e
pe ão d a Raça (José Oswaldo Junq ueira ,
Jo sé do Rio Par do , São Paulo) .

Cr ist ina Corria . n1lnha da Pro.,.
c r iadora d e Quarto da MlIha, fu de
çã o eq uestre. E fez posa ao suat t

ir mis Co m pelin. C.mpei. de prove n
e progenie d . Mi., ta mb4m Campe •
se rvada d a Rasa , Campei S' nlor , C

Ju ni or, res pe cr lyament• .

t o . enhor Bre t io Po s tl e r. o d o t ração pesada .
E da raça muit a. O Instituto d e Zootec nia d e
Colina constitui u... p ' reo duro pa r. o Se r..
viço d. Rem onta do Ex ilSrc lto, em Ar a uc'rla ,
Pann'. A Remonhl conqu is to u os Campeo-

natoa d. Macho li d. Fêm.a .

RAÇA MANGALARGA MARCHADOR

DIPLOMATA - Campeão Sênio r e Cem­
peão do Raça (L úcio de Barros Wonderley,
Nanuque, Minas ).

CAÇULA DA FAZENDINHA Ca m peão
Jún io r e Reservado Ca m pe ão ( Fr an ci sco Fe r­
reira Alves Júnior, Be lo Ho rizonte, Minas ) .

MOCAMBO AZAGAIA - Ca m pe ã Sênior
e Campeã da Raça (lucio de Ba r ros Wander­
ley, Nanuque, Minas) .

ESCRAVA 00 GRANITO - Ca m pe ã Jú­
nio r e Reservada Cam pe ã da Raça (lúcio de
Berro s Wa nderl ey, Nanuque, Minas) .

XEPEIRA 00 ANGELlM - Campeã Sê n io r
e Campeã da Raça Alfredo Manoel Fe rnande s,
Potlraguá, Bahia) .

VAIDADE 00 ANGELIM - Campeã J ú­
nior e Reservada Campeã da Raça ( Alfredo
Man oel Fernandes, Potiraguá , Bahia) .

. RAÇA MAMUTH ITALIANO

NOEL - Melhor An imai d a Raç a (Pos to
de Mon ta e Fozenda Militar de Campos, Cam
po s, Rio de J aneiro).

REBENCAÇO ALEGRE - Campeão Jún ior
e Campeão d a Raça (Fernando X . Sá, Bagé ,
Rio Grande do Sul) .

RAÇA CRIOULO

APOLO CHICO - Campeão Sênlor e Re­
se rva do Campeão da Raça ( Ma nu e l Rosse ll
Sarmento, Bagé , Rio Gronde do Sul) .

PICARDIA ALEGRE - Campe ã Sênlor e
Campeã d a Raç a (Fernando X . Sá, Bagé,
Rio Gr ande do Sul) .

CANTIGA CIGANA - Campeã Júnior e
Reservada Campeã da Raça (I rmãos Br ag a
X. Sá, Dom Pedrito, Rio Grande do Sul) .

RAÇA CAMPOLINA

FAISÃO DE PASSATEMPO - Cam peão Sê.
nlor e Cempe êc da Raça ( Guido Pacheco Ma·
galhães. Ai rnor~'. Minas) .

RAÇA ARABE - Importado

GEY STAR - Camp eão do Raça (Herece
B. Cook e Jr , Colombo , Paroná) .
M. S. GEY PHIRE - Reserv ado Campeão
da Raça (Hce ence B. Cooke Jr, Colombo, Po·
ren á} ,

A Rainha da VIII Semana do Cava lo, e.po.l.
tora tamb4m, mostra que o femi nino , o
dono da bele:u ••t. mu ndo . Pilrticlpando
dai acontec'ncJa. di ut ur na. no ParqulI, a
mulher foI • nota Indi.pendvel pan compor

o tot.1 sue.ulonal da f • • ta .

CINGAPURA - Campeão Sênio r e Campe ão
da Raça (Serviço de Remon ta do Exército,
Ar euc érle , Paren6).

DANUBIO - Reservado Campeão da Raça
(Serviço de Remonta do Exército, Araucá r ia,
Paraná).

BATALHA - Campeã Sênior e Campeã da
Raça (Serviço de Remonta do Exé rc ito , Areu ­
c érla , Paraná).

CONDESSA - Reser vada Campeã da Raça
( Serviço de Remon ta do Exér cit o, Arauc ária ,
Paraná ) .

RAÇA ÁRABE - P. o.

RAÇA IIRET.lO POSTIER

FEYSUL - Campeão Sênior e Cam peão do
Raço (I.P.E.A.O. Campo Grande, Moto Gro s­
so) .

A.F. ILUSTRE _ Compeão Júnior e Re­
servado Campeão da Raço (A loysio de An­
drade Faria , Vespaslano, Minas ) .

CABILA - Cempe ã Sênl or e Campeã d a
Raça ( Estação Exper imentol de São Carlos,
São Carlos, São Pau lo) .

BASSMA - Campeã Jún ior e Reservada
Campeã do Raça (Ibotê S/A. Agrfc ola e Pe­
cu ária , Cam pos do Jordã o, São Paulo).

PREMIA Ç Ã O
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o fulgomento do Mongala rga Paulista coloriu
de alazão a pista . RaS. uniforme em pel lgem
c muita co isa mais, teve di sputantes eredenele­
dos. Mais uma vez J.O. luziu conquistando OI

Campeonatos de Macho e de Fêmea, senler,
Também foi out ra ompreltodo difícil por a o

juiz Dr. Pedro Gouveia.

SAMBA J.O. - Camp eão Júnior (Ce lso
J.M. J unq ueiro, São Paul o, São Pau lo ) .

AQUARELA - Com peã J únior (Eurides
N"artins de Mendonça, José Bonifácio , São
Paulo) .

RAÇA PANTANEIRO

REI DO PAIOL - Cam peão Sên ior e Com­
peio da Roço (Núcleo Paiol , Các e res, Mato
Gro sso) .

GAUCHA PONCE DE ARRUDA - Cam pe ã
~nicr e Campeã do Raço (Núcleo Fazenda
Experlment ol Ponte de Ar ruda, Poconé, Ma­
to Gro sso) .

RAÇA P~GA

WAl..MAR GALANTE - Com peão Sênior
• Campeão do Raça (M árcio d e And rod e,
Possa Tem po , Minos ) .

JURARÁ DE PASSA TEMPO - Campeão J ü­
e Reservado Campeão da raça ( Márcio

de Androde, Pe..o Tempo, Minos ). ·
HEMlONA DE PASSA TEMPO - Com peã

SMi or e Campeã do Roço (Márcio de Andro­
de. Po..a Tempo, Minas ) .

RAÇA PIQUIRA

GAS GIGANTE - Cam peão Sênior e Ca rn­
pdo da Raço (Ana Lucia Andrade Moreira,
Sent a Luzle, Minas) .

RAÇA PONEI

TOSTÃO - Compeão Sênior ( Joa q uim
Calram by Filho, Jacarepoguá, Guenaboro ) .

L,.,.,antando 3 umpeonato l da raça Pega, o
,.,.Mldente d. Auocllçio Brasileira d. Jumen­

cY RaS. Peva fez que.tio de desfilar com
• ..., Campei o . Mareio de Andrade, do le.
.. rio cri.tórlo de - Passa Te m po'" eompe­

umb4m em Mangalerga marchad or e em
Campollna.

RAÇA PURO SANGUE INGLEZ

SANHAÇO - Campeão Sênior e Cam pe ão
da Roço ( Se rvi ço de Remonto do Exército,
Ca mpi nos , São Paulo).

RAÇA QUARTO DE MILHA

DO":INO BRASIL - Cam pe ão Sênlor e
Cam peao d o Roço ( Fazendos Swift K'
Ranch Lld, Mo r t inó polis, São Paulo). . 009

MARACAf - Re~ervado Campe ão do Ro­
ça (Haras Santa Rota, Maracor, São Paulo ) .

RAÇA QUARTO DE MILHA (lmportodo )

PRI~CIPE R?JO - C~mpeão da raça
(FrancIsco J ae int ho da Silveira. Presidente
Prudente, São Pou lo ).

DOUBLE BULL - Reservado Compeão do
Raça (Bouru Ha ras, Baur u, São Pau lo).

MISS TONTA LEO - Cam peã Sênior e
Ca m peã da Raça (B ouru Horas, Bauru, São
Paulo) .

IBERIA DELL STAR - Cam peã J ún ior e
Reservada Cam pe ã d a Raça ( Bra u lino B.
Moia Filho , Ar-eçet uba, São Paulo ) .

RAÇA 5TANDARBRED

~ I
PETROLEO - Campeão Sênior e Cam peão

do Raça (Joaquim Carlos Egydio de Souza
Aranha, Sã o Paulo, São Poulo ).

ROMANO - Reservado Com pe ão da Roço
(Joaquim Carlos Egyd io de Souza Aranha,
São Paulo, Sã o Paulo ) .

CAMPEONATO DE MARCHA

Ra ça Com po lina - GRANFINA DO AN­
GELlM (Al fredo Monoe l Fernondes, Pot lr-e,
guá , Ba h io) .

Raço Mo nga lor ga Marchodor - HERDADE
MAXIXE ( Pedro Pau lo Mo re iro, San ta Luzia ,
Mi nas ).

o mundo mirim Ri o deixou escapar nadl .
Es tav. em todas. Disputando todas as provas
anunciadas. Também as representas6e1 d.
ponei e de piquira, numerosas . encheram os
olhos dos prese ntes, expositores ou 010. crian.
ça i ou não . J: um a crlaçio que est ' se d...

..nyol vendo muito.

o Serviço de Remonta do Exército, em Cam·
pinas, São Paulo, fez presença brilhante com
seus Puro Sangue Ingloz. Abisc oit ou a tas a
de Campeã o. Criadores locais homenagearam
os presentes com a exibisio de magnrficos

exemplares da rasa.

Esposa. irmã, filha, sobrinha ou noiva estava
sempre presente ao lado do prop rietário do
Inscri to . Como no caso do Campeio. Impor­
tado. da raça Quarto de Milha. A noiv a segu ­
rou melh or o anima i que o Jaetntlnho ( pel o

menos na p&se) .

CAMPEONATO DE MARCHA TROTADA

Roço Mongolorgo Pau lis to - INVEJA (Ins­
titut o de Zootecnia, Colina. São Paulo).

CAMPEONATO DE TROTE

Raço Anglo Árobe - LORD (I nstituto de
Zootecn ia, Co lina, São Paulo) .

(Conclui na pág. 78)

Nos c mpeonatos montados houve torcida grl.
tante . E palma, tam n udando o vencedor em
cada raça ou prova. Na marcha m.n~llro­

o mai or número de concorrent... tarlmb.dot
c'Ivalelros em eIcel.nt.. cayafo. . Era I b.
leza em mo vimento, no ritm o, na d.senvol ·
tura c na graça . Tal como n. foto .clma
a Campeã d. raça Campo"n.. Gunflna dI"
Angelim. montada pelo ,,'ee 'o""or de Man­
galarg . DJ.lma de Miranda Batl.r a, que po".
ao ser proclamado " "cedor com I C.mpe l .

E ISTA DOS CRIADORES - Se tembro de 1972 c



ALICATES PICOTADORES
Para Borda da Orelha
( Vá rios Caracteres)

ALICATES PICOTADORES
Para Borda e C entro da Orelha.
( D upla Util idade _ V ár io s Carac teres).

MARCAS A FOGO (FERRO
OU COBRE) - Co leção
de Numero s de O a 9 .
- Coleção de L etras.
- Marcas Particulares,
"monocramas", executamos
sob encomenda,
incl usive o desenho.

'ARQUE BEM OQUE t StU ! Escolha aquI
siste a que maisconvé

COLARES (CORRENTES)
F or necemos com es placas
de alumínio numerad as.
E xecu tamos tamb ém numer ç o
espec ial sob encom enda.

ALICATES TATUADORES
Jogos de 3 e 4 espaç os
para A lg ar ismos Com bináveis.
Fornece mo s estôjo com 4
Jcigos de N úm eros de O a 9 .

TINTAESPECIAL INDELÉVEL.Não solta
Não rasga
Não quebra
Não engancho

sempre fixado

sempre visível
sempre flexível

3 TAMANHOS
6 CÔRES

a identificação segura e prática

para BOVIIOS, SUlHOS EOVINOS.
ACOMP NHA PINCEL DEMARCAÇÃO
E UCADOR ESPECIAL. Informações e vendas:

ASSOCIA&ÃO PAULI STA DE CRIADORES DE
Rua JaguÇlribe, 6 3 4 - Fones: 5 1-6960. 51-6380. 5 1. 4

5 1.6963 - C aixa Postal, 9 194 - São Paulo ·



I

PUXA!
PERDI TANTO

DINHEIRO
ASSIM?

É, o·seu· Antonico simplesmente não fez alguns
cálculos importantes, no negócio do leite. Por
exemplo: Ele recebia 2.000 'lat ões de leite por dia.
Os latões amassados, transportam em média
0,3 litros a menos, em cada latão. Portanto o"seu'
Antonico recebia 600 litros a menos por dia.
Ou seja 18.000 litros a menos por mês. Em média
custo 0,35 centavos por litro, ele perdia por mês
Cr$ 6.300,00 (em cruzeiros velhos, 6 MILHÕES E
TREZENTOS MIL CRUZEI ROS). Coitado do"seu'
Antonico, em um ano ele perdeu 75 milhões e
600 mil cruzeiros velhos. De cada 11 meses ele
prec isava fazer reforma nos latões. E como cus­
tava cada reform a ! Cerca de 70% do valor de um
la tão novo. E mais 11 meses e vinha nova refor­
ma! E depois rnals latões novos. E foi assim, "se
esvaindo em leite", isto é, em prejuizo , que o"seu"

Antonico foi vendo '
nu indo 'Não o seu patrlmonio ir dimi-

. espere pel .
tões por BOTIJÕES o pior. Troque os seus la-
Resistentes _ le MILKAN.
não amassa ves - absolutamente higiên icos -

m - não enf '(em condições erruJam - durabilidade
normais d

"quebra de leit "EX e uso, 4 anos) não dão
e. PERIMENTE !

~. ~
.~Jac,-o

MÁQUINAS AGRíCO LAS JACTO S A
Ruo OroLuiz Mirando, 5 - Pompéio ~ SP

Es 't ',
li Ruo Júlio Cezar Olp 3~1 0 110 em S. Paulo · Capital

• - Tels. 52·7595 e 52.7326

t BONITO. t OU RÁVEL - BAIXA(ONOUTlBILlOAOE TtRMI(A
HIGltHI(O' NÃOAMASSA. SILENCIOSO, NAo fl/FEUDIA



NA VIII EXPOSiÇÃO DE EQUIDEOS

Mnria Cristina Furquim Corrêa, Rai nha da Equ itação Rural
do VIII Exposição Nacion al de Equídeos/1972.

Cavalo

de

Nacional

J. N. FROTA JUN IOR

de Sela

Serviço

Torneio

de

I

o

alé m , perm itin do também a partici
de animais castrados.

Embora perdendo a caracterfstic
cipal de sel ecionar fun cionalment
ranhões e as éguas das raças de
- o que poderá vir a ser rest
mai s ad ian te - a op or tunid ad ofer
a todo e qualquer cavaleiro serviu
ót ima p ropaganda para a equit
por tiva rural.

Apesar do esfôrço da ceee , dI
ga ndo o torneio diretame nte entre 0<

dores, com antecedência , de forma
pudes sem preparar-se: instituind
m ios par a os criadores (taças),
cavalei ros (plaquetas e em dinhe i
a té para os ca valos (escarapelas)
se inscreveram 22 concorrentes , n
mon tados em Quar to de Mllhl;
Mangalarga; 2 em Arabe; 2 em
neiro ; 2 em " pelu do ' e 1 em I'tt
ga Ma rchador.

Realizan do-se a
lo de Peão) no d ia 27 de julho, de
manhã do di a 25 o pista estava arn
pa ra que os inscritos reconh
piso (areia fina) e dessem os últim
to ques em su as montadas,

Durante os treinos ob servam
maioria dos Quarto de Milh h I
prepara do devidamente (na disput
p rova nossa observação se c fi
pois dois erraram o percurso) c

va esportiva, a CCCCN remeteu direta­
mente aos cr iad ores cujos a n imais parti.
ciparam na Prova Cavalo de Peão, rea­
Iizada em 1971, em Belo Horizonte, e ,
tam bém às associações d e criadores das
chamad~s raças de sela de serviço, exem­
plares do regulamen to do torneio, para
que fossem di strib u ídos entre os asso­
ciados.

O interesse demonstrado pela A . B.
Q uarto de Milha, pe dindo m ais 50 exem­
piares do regulamento. fazia p reve r que
os co nco rre ntes m ontados em animais d a
ra ça americana dom ina riam as provas, o
que post eri ormente se co nf irmou, como
veremos a segu ir. no d ese nvolv im en to
deste comentário.

A idéia in icial era a de que as provas
do torneio funcio nassem como seleção
funci onal para ga ranhões e égu as regis­
tradas, va lorizan do-os como ammais ver­
dad eiramente ú teis e não apenas belos.

Tod avia realizando-se o to rn eio duo
rantc a VÚI Ex posição Nacional d e Equí­
deos, na qual a grande at ração ser~a o
Pantaneiro. raça cu jos exemplares all~da
não estavam registrados no respectivo
Stud Book, recém-fund ado , e para que
ani ma is d esta raça participasscm d a c,?m­
petição res olveu a Co m issão Organiza­
d o ra alt erar o regulamento, p,ermitindo ~
Inscri ção de animais sem re gistro. E fOI

Coroando os esforços que alguns ab­
negados vêm des pen de ndo desde 1970,
para que provas hípicas fu ncion ais de ca­
ract erísti os rurais sejam incluídas na
P!O~ mação das exposições agro-pec u â­
nas, resolveu este ano a CCCCN , após
as "xperiências limitadas levadas a efei ­
to em Campos-RI e Belo Horízon te-M'G,
inc~uir en~re as atividades da V III Expo­
sl5ao Nacio na l de Eq uí deos, ponto prin­
cipal dos festejos comemorativos d a Se­
man.a do Cavalo, um to rneio em qu e}ca­
v81~lros e cavalos rurais tivess em opor.
tunidade de dem onstrar, em pública co m­
petição, O de que são capazes.

I TORNEIO NACION AL DE CAVA­
LO DE SELA DE SERV iÇO _ foi o
n~me dado à competição" formada po r
tres provas de caracterls tlcas di stintas
embora as "figuras" ou movimento s ex i:
gidos aos concorrentes, tive ssem sempre
correlação com os movim entos executa­
dos nUS lides campeiras .

A fim de que todos os possíveis inte­
ressados por participar diretamente das
provas, como cavaleir os e indi ret,amentc
como criadores - pa ra estes serra um a
ótima oportunidade .de testar a funci o­
nalidade de seus CrIOU~OS, - pu dessem

reparar-se com antec~denclB e em Igual­
~ade de condições, eVI~and.?, tonto q ua n­

. . I as improvlsaçoes, que com-
to possrver , êxito de q ualquer pro-
prom tem o

REVISTADOS CRIADORES - Setembro



Vencedores da prova Três Tambores: Da dir. para a esq.e Zé­
quinha (Alazão), vencedor; B. Moreíra (Hondo Ranehero), 2:

e Jair F. Medeiros (Capricho, "o cavalo de ferro") , 3.',

Cel , Menezes, comandan te do CPOR 1.' R.M., após haver pres­
&lado a prova Cinco Balizas como 'uiz Cronome trista, apõe a

escarapela em Clarim (João da Sil va) , 2.' colocado .

General Anisio colocando a escarapela no vencedor da prova
Cinco Balizas, Alazão (Zéquinha) , Alazão foi 2.0 na mesma
prova em 1971, em Presidente Prudente-SP, sob montaria do

peão Ioaquim Soares,

A Ra inha da Equitação Rural da VIII Exposição , Senhori nha
Maria Cristi na, opondo o escarapela no :5.0 colocado, Saci (Ie­

sulto Dnmacen ) •.

um Mangalarga havia sido trei na do con ­
ientemente, o que não constituiu su r-

pr para n6s (Estád io-JO , montado po r
mão). O. demais nun ca haviam ou­

·.. do falar do assunto . _.
• provas foram disputad as numa das

exrremidadcs, à direit a das tri bunas, no

" pião" da pista do Jockcy Club de Campo
Grande, vizi nho ao Parque de Exposiçõe s
La ucídio Coe lho , onde se realizou a Ex­
posição .

Logo na prim eira p rova (Cavalo de
Peão) confirmaram-se nos sas previsões.

Ficou comprovada a esmagadora supre­
ma cia dos QUarto de Milh • o que acar­
ret ou a qu ase total deba ndada dos de­
mais conco rrentes nas provas seguintes.
em face do resultado transcrit o no qua­
dro abaixo:

EVISTA DOS CRIADO RES - Set embro de 1972
----------'---------~-" ....



Raça J Tompo

I BI L"
Classif icação Cavaleiro An ima l

" QuartO de Milho lm 91

1.° Ja ir F. Medeiros Pou co Ca so QuartO de Mllh. Irn 81 2/ 1

2 .° J a lr F. Me deiros Ca p r icho QuartO de Mllh. lrn lOs
3.° Ben'ed ito Moreira Doub le Buli Qu artO de Milha Im lOs
4 ." Bened ito Morei ra Hond o Ranchero Qu artO de Milha lrn Ih sI
5 ." Jo sé S . d a Silv a Alazão QuartO ,~e Milha l rn 221

6 .° Dem as Bia sin l Sac f " Pe luda Im 26s 6

7 .° Alcides F. Souza S ag az Árabe Im 28s
8 .° Nércio F. d a S ilva Feysu Manga larga 1m 29s
9 .° R.C. Nogueira ( Ma m ão) Estádio-JO Pantaneiro Im 29s 2 1

10 ,° Herme negildo Lop es Fa cei ro QuartO de Milh. Im 30s
11." An ton io Luc as Ma racal S ta r

Árab e 1m 33s
12,° Né rcio F. d a Silva Odon Qu arto d e Mllh. 1m 35s
13 .° Demas Bia sinl Enamorad a Bras il Pant aneiro Im 37s 8/ "
14.° Objac l Missio nei ro Camba rá Quarto de Milh. 2m 6s
15," José S. d a Sil va Dom inó Brasil Qu arto de Milha Descl. s' .

Adem ar Rosas Pri nci pe Ro jo Manga lar ga Desci... .
Ge ra ldo S. da Silva Aq ua rela Ma ngalarga Desci", .
Jo sé Ferreira Uru cum-JO Qu ar to de Mllh. Descl",iI.
João Silv a Clarim

" Pe ludo " Descl.,, ;f.
Alcides F. Souza Veneza March. do. Nio
Dja lm ., M . Bat ist zs Apache N.M. Mang.

Quarto de Mllh. Não "Antonio Lucas Mlss To nta Leo

Ob servações

As 2 .' e 3' colocaç õe s foram di sputad as a pós empate em 1m 9s 2/10.
Os 5 prime iros colocados fize ram percursos se m falta . .
O 15 .0 co locado. no " Recõc ", baleou e c aiu. desmontando seu cavaleiro, que r
tou sem ajuda de terc eiros e ter m inou o percurso.
As dimen sõ es do loca l obrigaram à aproxi ma ção das "figuras ", reduzindo as di 1t ..

elas pr evistas no regulame nto.
Cad a falta fo i punida co m 5 s, de aco rdo com o re gulamento.

.
servir

Servir bem
para

sempre

No dia segu inte , 28 , foi di spu tada no
mes mo local , a Pro va T rês Tambores. dela
particip ando a se nhorita Maria Cristina
Furquim Co rrêa , filha do criador de
Quarto de Mil ha - Francisco Carlos
Furquim Co rrêa , numa demonstração que
lhe valeu o título de Rainha da Equita-

ção Ru ral da V I II Exp osição Naci I
Eq u ídeos, título lembrado pela CC
não só par a d ar opo rtunidade às
nas rurais, mas ainda para que a
e a beleza da mulher brasileira, DI'
às q ualidades de amazona , passem .
tribuir para maior atrativo das p
h ípicas de cunho rural.

a di sputa da últ ima p rova do
den omi na da Cinco Balizas, qu I
sentou o seg u in te resultado:

Na véspera do encerramento da ex po­
sição. sábado, 29 de julho de 1972 . no
mesmo lugar das anteriores , efetuou-se

Observoçõ..

- As 2 .- e 3. - co locações fo ram d isp utada s após empate em 20 5.
- Nenhum conco rre nte cometeu fa lta.
- Os dema1s conco rrente s inscritos ( 8 ) não compareceram .

Classificação Ceve lélro Animal Raça Tm

1.0 Jo sé S. da Silva Alazão Qu arto de Milha 19s
2 .° Bened ito Moreira Ho ndo Ranchero Qua rto de Milh. 20.
3 .° Jair F. Medeiros Capricho QU8rtO de Milh. 20s
4 .° Jair F. Medeiros Pouco Caso Q uar to de Milha 20s l / I
5 .° João Silva Clari m Qu ar to de Milh. 20. 2
6 .· Demas Bias in i Sacr Quarto de Milh. 20s 5
7. · ·E Antonio Lucas Mereca l Star Quarto de Milh. 215

7 .o·E Bened i to More ira Doubl e Buli Q uarto de Milh. 215
7 .·-E José S . da Silva Dominó Brasil Q uar to de Milh. 215

10 .° Demas Bias inl Enamorada Bras il Qu ar to de Milh. 22s

11.· Pacrfico Go nçalve s Veneza " Pe ludo' 23s

12 .· Nércio F. da Silva Odon Árabe 23s Z

13.· ·E R.C. Nogue Ira (M amão ) Est ád io·JO Man ga largo 24.

13 .o ·E Ademar Rosas Pr incip e Rojo Qu ar to de Milh. 2 ' s

I B I

CA6TRADORES AGU­
LHAS - SERINGAS - VA·
CINAS e SOROS - SAIS
MINERAIS - SEMENTES ­
PASTAGENS EM GERAL ­
INSETl.CIDAS - PULVERI-
ZADORES MAQUINAS
AGR íCOLAS AVICUL-

TURA.

TUD PIRI PEQUENOS E
GRINDES MIMIIIS

L"
IGRO COMERClll LTDI

RII B enos lires, 81
leis.: 252·1521 e 232·2408

RI. de Janeiro ° GB
PRODUTOS VETE RINARIOS

EM GERAL

"
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Gen, Tasso. Presidente da CCCC N. tendo à d ir . o Gen. Estevão
e à esq. o Gen. Almeida c o Cel, Belfort, assi ste da Tribuna de
Honra do [ockey Club o desenrola r da pro va Ca valo de Peão.

Em cima, à direit a: Gen. Anísio. Secr etário da CCCCN. coloca
li escarapela de Campeão do Torneio em, Pouco Caso. da raça
Ouarto de Milha. mon tad o pelo faze ndeiro-c avale iro Ja ir Fer-

reira de Me de iros.

Ao lado, José S. da Silva (Zeq uinha) e Alazão. for ma ra m a
dupla Vice-Cam pe ã do Torneio. Alazão é um Q uarto de Mi.

lha castrado. de_propriedade da Swirt & Kin g Ra nch .

Em~a ixo, à direita: Grupo ~eito após a dispu ta da prova Cinco
Balizas. Da esq . para a ~~r.: Cel. Menezes. d r, Leandro. da
Sec. de Agricultura de GOlas. que emprestou sua valiosa cola .
boração em todas as provas. a Rainha Maria Cristina e seu pai.
o fazendeiro e criador de o,uarto de Milha, Fran cisco Carlos

Furqulm Co rrêa .

V~nccdores da pro va Cavalo de Peão. Da d ir. para a esq .e
r."F. Medeiros. mon tando o 2.' coloc ado Capricho e segurando
o vencedor Pouco Cas o; B. Moreira no 3 ' _ Double Buli -

seg urando H. Ranchero (4.°) .

\
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T endo doi s concorrentes obtido SC8 , )
tos - Ja ir F. Medeiros (POUCO _ !<JC

q ue venceu a prova Cavalo de Pe
José S. da Silva (Alazão) que ven.~
pro vas Três Tambores e Cinco Balt~-:
os títulos de CAMPEÃO e VICE· .
PEÃO deveriam ser disputados pelos -o­
citados concorrentes, no percurso da p. o
va Cav alo de Peão, como dete11l1ln
Reg ula me nto. Mas, como o local ern q< .
est avam sendo disputadas as prov 5 ro­
ria, ime d iatamente após a disputa da ~r'
va Cinco Balizas, ocupado pelos eCO re.
ren tes do Conc urso Hí pico de Salt~ÁM'
solveu o [uri conceder o título de . por
PEÃO ao ve ncedor da prova mais 110. ..
tante do Torne io, resultando a segu:n.
classificação:

CAMPEÃO
(Plaque ta e CrS 400,00)

Vencedor da Prova Cavalo de P
Jair F. Medeiros, montando pouco

- 8 pontos
VICE.CAMPEÃO

(Plaqueta)
Ve ncedor das Prova s Três Tabore5 e

Cinco Balizas .
José S. da Silva, montando Al~

- 8 pontos

Par a comprovar que, para partiei
com po ssibili dades de êxito, nas pro'
do T or neio , os concorre ntes devenl est
com ele s acostumados, achamos opor!nai
relembrar a atuação dos vencedor<:S9'70 e
provas do gêner o realizadas em 1
197 1, em Presidente Pru dente-Sl"

Ja ir F. Medeiros _ 2: na 1.' P~ J
Cav alo de Peão, com Capricho (191 I

3 .° na 2: Prova Cavalo de Peão, c
Caprich o (19 71) .

José S. da Silva - 1.. na 2.' Prova C
va lo de Peão, com Ciclone (1971) . T .

Joã o ' da Silva _ 1.0 na 1.' Prova res
T ambores, com Clar im (1971).

Iesuíto Darnacena - 1.~ na 1.' Pro
Cinco Balizas, com Sacf (1971).

Bened ito Moreira - 2 .° na L' Pro
Três T ambores, com H. Ranchero (19i I

H
1.

4.' na I : Prova Cinco Balizas, c rn .
Ranchero (197 1) . .

Qualqu er das três provas do To",'
pr inci pa lme nte a mais forte - a C
de Peão - exige dos concorrentes
pre paro int ensivo. Mas acontece qu
Tornei o está sendo confundido com
vas de sim ples diversão , como são
canas . . .

As taças que coub eram aos cria
dos an imais classificados até o 3: lu~
em cada prova, foram entregues a s
correntes vencedores, uma vez qu
inscrição alguns não sabiam infonnar
exatidão os criadores dos animais. c
no caso dos importados. Como os 'n
dores de Qu arto de Milha são ainda
cos e concen trados numa região, qu
que as receberam fa-las-ão chegar às
de quem de direito. .

A experiência deste I Torneio d
muitos ensinamentos, que serão p
tados no fu turo, dentre eles os guiot

1.°) A inversão da ordem d dl p
das provas, que passará a ser:

L' prova - Três Tambores:
2: prova - Cinco Balizas c
3: prova - Cavalo de P ão.

Dr. Leandro colocando a
escarapela branca no 4.°
colocado na prova Cinco
Balizas Double Buli (8.
Moreira) . Ao fundo, Ma·
mão montando Estádio-JO,
cuja esportividade fo i com
destaque comentada no tex-

to dcstas notas .

o VICE·CAMPEÃ O do Torneio , foi a
seguinte:

Prova
Clasal-

Ponto s Cava leiro Ani ma l Prêmios
ficação

Cavalo 1.. 8 Jair F. Medeiros Pou co Caso Plaq ue ta e Cr$ 30 0, 0 0
de 2.· 5 Jair F. Medeiros Cap r icho Plaq ue ta e Cr$ 20 0 ,0 0

Pe50 3.· 3 Benedito Moreira Doub le Buli Plaq ueta e Cr$ 10 0,00

T~I
1.' 5 José S. d a Silva Alazão Plaque ta e Cr $ 20 0 ,0 0

Tambores 2.· 3 Bened ito Moreira H. Renc bero Plaqueta e Cr $ 100 ,0 0
3.· 2 Jair F. Medei ros Cap r icho Plaq ue ta e Cr $ 50 ,00

Cinco 1.' 3 José S. da Silva Alazão Plaqueta e Cr $ 200,00
Balizas 2.° 2 João da Silva Cla r im Plaq uet a e Cr $ 10 0 ,00

3.° 1 Jesuttc Damacena Saci Plaqueta e Cr$ 50 ,0 0

Ob... rvaçõel

_ Os concor rent es class ificados até o 7 .° lugar não come te ram faltas .
- O classificado em 8 .° come teu um a fa lta .
- O clesslficedo em 9 .° não cometeu fa lta .
- O chtssific8 do em 10 .0 cometeu uma fa lta .
- O classificado em 11.° não com eteu fa lta .
_ O classificado em 12.0 cometeu d uas faltas.
_ Cada fal ta, nos ter mos do Regulamento , fo i punida com 5 segu ndos .
_ Os dema is concorren tes inscr itos (1 0 ) não compareceram.

ObHrvaçio - Todos os animei! siío da raça Quarto de Milha.

A apuração de pon tos conqui stados pe­
los três primeiros classifica dos em cada
prova, para determinar o CAMPEÃO e

Classificação Cavaleiro Anima i Raça Tempo

1.0 José S. da Silva Alazão Qu arto d e Mi lha 2 15

2.° João Silva Clar im Qu arto de Mi lha 2 15 1/10

3 .° Jesuito Damecena Saci Q uarto de Milha 2 1s 2 / 10

4 .° Benedito Morei ra Double Buli Qua r to d e Mi lha 22 5 3/ 10

5.° José S. da Silva Domin6 Brasil Ou er tc d e Milha 23 5 1/ 10

6.° Antonio Lucas Maraca ( Sta r Quarto de Mi lha 235 2/1 0
7 .° Adernar Rosas Pr incipe Rojo Qu ar to d e Milha 24 5 2 /1 0

8.° Benedito Morei ra Hondo Ranchero Qu arto de Mi lha 255 1/1 0
9.° R.C. Nogueira ( Mamão) Está d lo-JO Ma nga larg a 26 5 1/10

10.° Jair F. Medeiros Capr icho Qua r to de Milh a 265 2 / 10

11.' José Ferreira Urucu m-JO Manga larga 27. 3 / 10

12.' Jair F. Medeiros Pouco Caso Qua rto de Milhà 3 15 I / l O



ROJOP R I NCIPE
4 enos., alazão Fogo

QUARTO DE MILHA - P-167

CONFORMAÇ Ã O

DOCILlDAD E

I NTELlG~NCIA

AGILIDADE

BELEZA

Grande Campeão Na cional Quarto de Milha na Semana Nacional do Cavalo _
Campo Grande, MT.

Venham ver PRINCIPE ROJO e Mr.
Silver Smoke (garanhão e as matrizes
puras e mestiças QM de nosso planteI)....

•
Façam-nos uma visita e compartilhem
conosco do prazer de criar e usuFruir

um Quarto de Milha

• Temos venda permanente de po­
t ros puros, 1/2 sangue, 3/4 e
7/8 QM.

• Venderemos também um peque­
no número de éguas 1/ 2 sa no
gue QM .

• Acei tamos éguas pa ra cobertu ra .

• Consu lte-nos a nte s de sua esco­
lha .

Francisco Jacintho da Silveira
'I F AZENDA VISTA S O N ITA - PRESIDENTE PRUDENTE _ SP

Ca ixa Postal 427 - Fones : 3-2623 - 3-4727 (escr.)
Em São Paulo : 52-0903



Cll· .,-
OPINllo DOS "espeilos,

tJS pitO, 5enllct
Luci o W an derle y. Nfe 0":1 a in d.1 v

nhor neto do BarãO de rtJ" pobreza
de Engenho. A nobre~tf1 ti ° "ossellci~
quando o descendente t cotf1 p assa'"l. - es ·tO, o
sen llmen tos e nas açOO"tltll pte os~.
Seu avô o Barão de itlltf1e..,e:1hos id
dia co~" a criação, e~peCtf1t1jSepil1o ~
nos.. TIOS, pais e innllosO tf1Co JJ1 os e
servm~o de exemplo.. itl..,lJ tlçíío. E 'li>~
aprovellava e se beneflc ..,o~cíou sele,;­
pl~s. 9ue flrmararn ~lJ8 :Jtll alarga M<t
hoje tao úteis lhe sao- r--flJo g entre IOd"
com Campolina. Apura [e,.e..o J11on1a. 4
chador de sde 1964. p.re: lJ e J11a Glla
as raças . Cria relecloJ1 rt1 tJ ' ri tO
treiou em Exp~sições cO ~Plia. CanJ :
Camp~ã em Vitória doçB, c" Rf (a \
Ent'!S1asmo,;,.se com pc: rt1pos, ii Nacio 1
Nacional Junior em qIJC~~a CCCC~,
da .CCCCNl, agora 61- vI I d Cavalo ' I.

[unior (Belo Horizontc?, 111 dO eão da Ro
Na VIII Semana NIICI00étJrt1PC mpcã ~
seu DIPLOMATA foi o' i Il a a G d
ça e a suo AZAGAIÂ [O Cl'1Ócar r, .
Raça. (Lucio WanderleY'
to , em Nanuque, MG) · ••JISoJ11entos, ~

- Padronizar mais OS ~d8 c a beça ':'/.1
ra melhor orientação- C~o está em
sentença aí não vale. 1'1'11tJ inte rp ret
o julgamento de idéi a s ° jio c;Oml'a~
de causas e efeitos. Est o p lldr B;o I

um animal ao vivo colO se posslwl iso.
da ra ça. Eou por 3 juizes. I1S d a CCCC~)
lodos. N as Nacionais, (e ~l1ríl1 II rei .
cada Associação aprese~itodos C t~ se.
completo dos juizes h abl l votO escntc, o
rão sortea dos. Após setJ de s elJ ,,:eredill .
ju iz ex p licaria o porque é p recISO
Paro Exposição Na cional · ..d ique um llfJ
~so aconteça, embora preJ o c riador)
o utro ani mal (um ou o ..~ro menos \il
ap ontação de algum defed~ fina\ist
ve I. Mo s em se trat and? d esa pa.rctt e
ra Campeões Naciona IS, t Or d e anim'
preten so p rejuizo por se trO por sin I,
de alta ca tegoria na raç~ · indireto
se nã o apon tado é p remIO .gi-Io na
o criador, q ue deverá cor~l'etiVO é o
dução , Isso é seleção. O o . J d o reb
d r!i0 da raça poro o melbor:lodor.
N ão só poro premiar o crIa d '

S - h d ' z.nç ã O e Co. e nao ouver pa ro n l d conlin
no, o mangalarga marcha 01' 1<50 o
com altos e ba ixos sempre.: h unir I
fixação de tipo racial. Nu~ inc .
midade. Pois cinco juizes StlO I .

de julgar comparativamente ..~n~'rntJ
vivo com o padrão da r a ç a . a e
fe rência pessoal? _ A vacalbod
de uniformidade. _ O Manga l
lis to deu mais uniformidade. Já. usam
julgamento um critério . ~ú !'"'Udll
E só julgam os técnicos IndIca s
denciados pelo Associaçiio (qu I
linho certa do julga m e n to ) co
juiz de fut ebol. Porque n - o I~ , r
reun ião nacional para u niforml r. t
quan to possível, o padrüo d e - I

no critério dos juizes? T alve z .
buicão de pontos paro cada ntnbul •
órgão important e do anima l. fi
não um a reunião para fixar a
tura do pelagcm do equino? A
de nomes para cada cor ou n\l
confusion ista . Porque V ocê n ­
um movimento nacional n css -

logo no assunto ou fico falando m ais que
Frota e Ardson então. Ambos, em cena
agora com a palavra, dois pontos, par á­
grafo.

"O montador tem que dominar oca·
valo!" Aí Frota (o próprio f . Nelson
Frota Ir da " R evis ta dos Criadores " e lá
no Mato Grosso o factotum da Prova
do Peão) pontificava no papo. Não
transcrevo aqui o ac ervo de sua vivência
e sapiência na nobre arte da montaria
porque, meio cavaleiro andante, Frota
vai ter que repetir o contexto em artigo
assinado. Vai , para deleite dos leitores da
" Revista dos Criadores". Mas, como eu
ia dizendo, ou disse acima, o Dr, Ardson
José Leal, Med. Vet., botou o bate-papo
no papo. E deitou falação bonita. Muita.
O Diretor do DPAP da Bahia permitia
apartes, mas a todo momento pedia para
terminar "meu ponto de vista" e nem
Frota conseguia falar. Leão ouvia e dava
um ou outro mal-ouvido palpite naquele
seu sotaque de caipírão, voz grossa, cal­
ma. O Dr, Amilton Fernandes (Fazenda
Mocó, Bahia) só ouvia. Mudo. Goleante.
O Leão (Dr, José Felipe de Souza Leão,
diretor da Coudelaria de Colina, SP) fa ­
lou da Escolinha de Montar, no in fcio ,
quando éramos dois apenas no " rode io "
bebente. Amilton chegou, ouviu, falou de
Hípica Rural. Abordamos o tema do "téc­
nico caipira" , o que sabe porque vê e vem
fazendo hipismo na roça. Do tabareu que
conhece cavalo como gente grande. Apro­
veitei para comentar o ap roveita men to
ano-todo do Parque de Exposições em
Itapetinga, Bahia - a maior que continua
maior - que Marcus W anderley, Quincas
Hortelio e eu bolamos (escola de vaquei­
ros-rniri ns , equitaç ão de meninos , hipis­
mo paro moças, futebol dente de leite,
gin ástica ou atletismo, di st rações, etc).
Como não tenho autorização do Sirr e í
(Sindicato Rural d e I ta petinga ) p ar a tan­
to, po r enquan to, nad a d ir ei aqui do que
disse sobre es sas coisa s no Parque irnpo­
ne nte, que ainda não estão funcionando
porque o tempo ai nd a não d eu par a es­
trati fica rmos no pap el os pl anos e o seu
Regu lamento. fá asse nt e em tése, não em
pedra e cal.

Ardson e Frota aí chegaram e se sen ta­
ramo Ainda na vibração do sonhando
acordado, com a garotada de Itapetinga
tendo aulas de equitação e realizando
suas Pr ovas do Peão, perdi o co meço da
discussa de Ardson com Frota . Ac ordei
com - " Eu olho o homem do campo.
Suo vivência é fundamental .. . " Frota
doutrinava. Ardson ou via , doido para fa­
lar também. Falou. Falaram. Sem pra­
so. Com prazer.

Hora do jantar já tinha passado. de­
hoje! , quando Ma rcia e Guido aparece­
ram . Cada coisa em seu lugar, cada vez
no seu tempo. Banhados , jantados , minei­
rões - os doi s. Os mais esta vamos na
saideira , de pé , quando Lucio Wander­
ley, noutro mes a vísinha com Arlecy Au­
rino de Souza (ambos de Nanuque) me
chamou. E me cochichou a repetição de
sua suge stão no p is ta , 00 julgamento . Sem
pensar em banho e comido, voltei o Gui­
do e Márcio. E ab ri o p rimeira bateria .
inquirindo opiniões a respei to de Jul~a;
ment o de Animais em Exposições. O sis­
tema atual é bom? Preciso mod ificações?
Juiz único? Co missão? Fole.

OTHELLO TORMIN

em Fotos e Tex to

Ibope com

criadores

sobre julgamentos

próigualdade

na fraternidade

Liberdade

Frota era todo I -
ou bebend o as ~xp anaçao , mastigando
O d d" pa avras de seu conceito .

ono e Cavalo Ru ral " "R'
dos Cria dores" deitava f l,!la ~vlsta
tensa que na sua apre . da aça o mais ex­
te. Convincente M Cl~ a pág ina . Fluen­
ser SÓ ouvido D as rdson cansou de
mou o piá n~s de ser só silêncio. E to­
(com o dom inatoentes. Ambos fala dores
suas idéias ou co~~ saber expressar bem
sunto que os apaix CClmentos) num as­
uma penca de ap ':lna, eram ouvidos por
cava los. Eramos s~~onados também por
do restaurante do pe em torno da mesa
em Campo Grande Mtuedde Exposições
Semana Nacional do Ca~al~~ante a VIII

Era num entre-abert o b _
chada rosa da noite o l ' otao . entre-fe·
do ser ou não ser ' J~l Já na mdecisão
acabados, O corpo' pcd!!amentos do dia
nho, an tecedido por um I~ u.~ bom ba·
do amare lo , geladíssimo P~lO de Iíqul ­
nessa ho ra dá sapinhos ;;; ~s que .água
E não posso confirmar. oco, dizem,

Quando uma boa prosa não tem ?
Me co nt aram que nos Esta dos Un'd ve~ .
A mérica tem havido divór cios às ~aos 8

por ca usa dessas con~e!'Sinhas que ~b~i~
gam os p resentes·partlclpa ntes até a se
esq uecerem do horá,!o da jant a , mulh er
esperan do, etc. ~s d iálogos !niciais para
pretexto da bebIda foram fica ndo mais
im po rt an tes qu e ela . - Gente, ou cnlro

R EV IS T A DOS CRIADORES - Setcrnb



tidos, jogando a "Revista dos Cri adores"
o~ a APCB (equidistante dos equideos,
disse eu) como órgão da cla sse, forte e
conceituado, para promover ambas as
campanhas? Reduzir a margem de de­
talhes para reduzir a pluralidade de opi­
niões.

Márcio Andrade _ Crio cavalo selecio­
n.ado desde 1860 em Passatempo. E con­
tmuarei de hoje a mais 60 anos no rníni­
mo. Meu filho que es tá para nascer e
d~ve viver pelo menos 60 anos - é a m é­
dia - não interromperá a criação de
Passatempo. Sou do cavalo , sou do equi­
no, na ascendência e na descend ência,
por mais de 150 anos. Seleciono Manga.
larga Marchador, Carnpolina, Jumento

e
Pega e jegue nacional (Fazenda Campo

rande, em Passatempo, MG, marca F) .

• OPt.o pelo juiz único. O sistem a de
Comissão" já-era. Sup erado, cri ar á mais

co.nfusão, permitirá mais discussões inú­
teis, Cada juiz tem sua opinião - ba­
ieada em mais ou menos conhecimentos,
mais ou menos vivênci a, então ... 5 opi­
niões - ou 3 - não elucidarão o criador
ou interessado. Pelo contrário, lhe darão
mais dor de cabeça se tentar seguir as 5.
lI~od i fi cações para atualizações sempre
sao necessárias mesmo num sistema que
está funcionando bem, a contento, como
o julgamento por ju iz único.

Mércio teceu outras considerações. Con­
tou casos presenciado s em su as infindas
participações em Expo sições regionais ,
Estaduais, Nacionais. - Estou em todas,
finalizou. - Guido examinava as fo tos
que eu havia bat ido ante-untem de seus
inscritos. Gostou de uma de FA ISÃ O
de SANTAREM , o seu Cam peão d a Raça
Campolina em Campo Grande, VII I Se-

mana Naciona l do Cavalo . Fa isão já foi
cedido a Alf~edo Ma noel Fernandes (Pc­
tiraguá, Bahia) . O planteI "Santarem "
será chefiado por . BAN DOLEIRO de
SANTAREM, que fOI Campeão Júnior em
Conselheiro Pen~, .MG , conforme o leitor
pode ver na pa~ma da Fazenda Passa
Tempo, neste numero da " Revista dos
Criadores" . Atento no exame das foto
(suas e dem~is da. V.I1I d~ CCCCN) GUi~
do mal OUVIU M árcio opmar. Repeti as
perguntas.

Guido Pacheco de Magalhães. Mexo
com cavalos desde que me entendo po
gen te. H á 6 anos seleciono Campolina r

C - N . ejá sou ampeao aCIOnaI. Estou satisfei_
to. (Fazenda Passa Tempo, Aimo rés
MG ). '

Ap rova e aplaudo o julgamento hones­
to . A~ei~o por. válido até o erro honesto.
E recmmno, ai e em tudo o ma is, a deso.
ne~tid~d.e, mesmo acertando. Sou pelo
JUIZ urnco, sem a~sessores, ou pela Co­
missão d e 3 com Julgamento e voto em
sepa rado. AP?s a apuração ou proclama_
ção dos premiados deve ser obrigatória
justificat iva do vot o, .tr an smitida pe lo m~
crofone, com o am~~1 (premiado ou
não) presente. C~da JUIZ examina em se.
parado. Porém o Idea l é o juiz único, sem
asses:or (es) o~ o .que o valha, Juiz , tem
ou na:> competenc'..a e crJIério. Não ten­
do, nao pode e na o deve ser juiz nem
único nem em Comissão . Mas boc~ é O

criador. que se esteia .(falou "es triba?" )
e se onenta pela premiação. Pista não é
produção . Animal na pista é um caso ' no
pl antei , não é casualidade - é porqu'e é
E olho do dono - que pode errar num~
safra ou p rodução, mas . " acer ta na cor.
re ção , Aí está - 6 égu as bem premi ad as

Eu sou o

MOCHO TABAPuA
MAIS PESADO!

Meu nome é CONTATO DA PRATA. Em
197 1 foi moleza vencer a Prova de Ganho
de Peso promovida pelo Instituto de Z0o­
tecnia de Sertãozinho, SP. Alcancei 443
kg (peso ajustado para 460 dias l. com
ganho diário de 900 gramas. Minha elas­
sificação: ELITE. Outros membros de
minha fam llia- destacar am-se em Uberaba,
na Exposição de 1972, trazendo muitos
prêmios. Nenhum deles regressou de
mãos vazias . Neste ano voltaremos a
competi r em Sertãozinho, defende ndo as
cores dest a famlli a muito especial : MO­
CHO TABAPUÃ DA PRATA.

Venha conhecer-nos assim que puder.

FAZ ENDA MORADA DA PRAtA
Maria Helena Adams Rib eiro Pinto
BATATAI5, 5P Telefon e 2026
5ão Paulo • Telefone. 37-9616 e 36·2598
Ribe irão Preto - Telefone. 3498 e 8227

jovem Crislina Correa, filha de Francisco Correa, r~inha da Prova do Peão, fez bela
demonstração de equitação no prado do loquei Cl ube de Campo Grande.

EvrSTA DO S CRIADORES - Setembro de 1972

de Alfredo Fernan des em Itapetinga, s6
uma tir ou apenas 2.· p rem io. As mesmas
seis, do is meses depoi s, com igu al trata­
menta , etc ., aqui em Ca mpo Grande .
Aqu ela única que foi segundo pre mio lá,
aqu i foi Campeã Sênior e foi mais ­
Campeã da Raça . No entan to , foram [ul­
gadas po r do is juizes qu e eu respe ito e
admiro . E acei to po r válidos ambos os
julgamentos. Prevaleceu critério, houve
erro de apreciação, sei lá .. . mas ho uve
honestidade.

Aí o banho se fez presente. Imper io­
so. Agoniante. Fui a ele, ao jantar
ao . . . Mas tomei gost o pela coisa. No
dia segu in te me encontrei com Francisco
Correa, senhora mais fil ho. Perguntas e
reso ostas sobre a saúde, v iage m, premi o'
çâo. Sobre Garibald i, H ugo Arantes e
Araçatuha , Sua filho Cristina me aten­
deu e montou Granfina do Ange lirn, Cnm­
peã Campolina de Marcha . Acertei uma
boa chapa. Thanks, Rai nha da Prova do
Peão . Pegu ei Chiquito no jeito c sape­
quei o questionário. Começado a respo~'
ta , vieram chamar Cristina poro uma CXI'

bição na Prova do Peão, em curso no PJa.
do do Io queí Clube de Campo G:an d~
Foi. Fomos ver. Bela dcmons!raça.o 'na
equ itação. Tive sorte e fraguel crlS:Oi.em flagrante que me afanou F,,?ta ue °
retor do Prova). Mas me garannu q

(Cont. n pllg. 115)



r.J foi pr6dig
Mais uma vez a CCCC dos co ,

prêmios aos concorrentC~aJeiros que
~e .raç~, bem como ~os c

a
l é fll d 5 P

trciparam do TorneIO. ~rneiros col .
tas oferec idas aos rr ês pfl e iío e 80 \

de cada prova , ao Carn~rnios aos
Campeão, tam b ém d eu P s tímu1o.
cavaleiros, a titulo de e com os P ,

Na fotografia . a es ta n te
que foram distribuídoS.

--000-­
' tl

Di sp utado pela prime~ S e r i,
neio de Cavalo de Sela e e ser '
sentou peque nas falhasd·q Uu 1a em 1 'J
to de estudo , para a ISP um in>
Por exemplo, deve h a v e r 8S- ar •
na ordem de disputa. que'T.P~ - T
seguint e: 1." prova -:- ~ res3 " l'O
2: prova _ Cinco B ah z tls e . P -

·--------~~ltt,. - .,
~ l10S teve . t

A lém da Rainha dO(o i~O se u 8Jllor I,

já ~eferi da , mais d~aS , fl t; to(es a n ~
posiç ão . Foi escolhIdOflOSI p or SUl f ·
cavalo, Ra inha dos f-"eS c; II Ca\~Io ,
ta Cristina Rust T lf?f? cD fl ~ c185slrlt
lh ante atuação na ú l,?s l:1c flll-mirim \

I f . . ....0 1 7-0 com I,.
'lua OI a memne J O- o~D Oe, '~

t~r~ou-se Rainha a ta, li c fI1on~~
gmr a Corrêa da ..COS. tiVcssois bonito' ,
gr aça, disse que se .tO (fi
meu piquira, ter in (e l_ ___ a Pri

--a0<T d cs e
'J"D' ( DJ11 que ~

O s Quarto de ~t ost(o olleál'eis!
p ro va do Torn eio. ~es, ~ofl1PO' ~
me n le são muito velo d c d " e rsários
pe ci alistas em prov nS O S o nres de '
na ram completamellt~ OS Iof?as titulo, .L
tendo os três p ri m e lf cfltC do To ~
prova e conseque ll te J11pciíO ,
Campeão e Vice·C llfll

-000--'"

Pa ra um sem pre maior aprimoramento
das Exposições Na cio nais. técnicos repre­
sentantes das repartições ci vis e m ilitares,
bem como criadores presentes, apresenta­
ram suges tões, que foram anotadas para
devido estudo.

De tal categoria era a representação .
que o Ministé rio da Agricultura. logo a pós
o julgamento. a dquir iu todo o lote (13
anima is) pelo preço unitário d e Cr$
2.500 ,00, para rev enda aos criadores de
Mato Grosso.

Como acontece to dos os an os . o presi­
dente da CCCCN p romoveu uma reunião
com as autoridades e criadores presentes,
expondo a açã o desenvolvida pelo órgão
que dirige , desde a últ im a Exposição.

--000-

. Além dos Puntanelros, outra raç a rús­
tlca e efeti vamente de se rv iço - a Nor­
destina - também está sendo objeto de
estudo s pelo DAGE do Ministério da
Agrieullura. Alguns exemplares , vindos
do DEMA do Ce ará , foram exibidos na
Exposiçã o. f. do garanhão Apolo (n, " 65
da seleção já iniciada), a foto ao lado.

-000--

--000--

-000--

Uma das grandes atrações d a Exposição
foi a presença dos Crioulos gaúchos. que
de há muito tempo não se apresenta vam

desde a última Exposição realizada
em Porto Alegre.

Pelo desempenho d emonstr ado na Pro­
va Três T ambores. fo i elei ta Rainha da
Equitação .Rural, a senhorita Maria Cris­
tina Furquim Co rrêa . Su as qualidades de
exímia amazona ficaram d ocument adas
no chichê que ilustra este tó p ico .

Uma comrssao de c ri adores de Quarto
de Milha ag ra deceu ao p resid en te da
CCCCN , a oportun idade que lh es fo i ofe­
reci da pe lo I Torneio Nacional de Cava­
lo de Sela de Serviço . p ara mostrar a fu n­
cionalidade da raça que cr iam . N a opor­
tunidade. convidaram-no para a 2.' Con­
centração de Criadores d e Quarto de Mi­
lha, em Bau ru- S I'. o nde a A .B.a.M. tem
sua sede .

J. N. FROTA JUNIOR

Pela segun da vez , o sr . General Tasso
Villar de Aquino, chefe dos Serviços de
Remonta e Veter inári a do Exército e pre­
"dente da CCCCN. dá " tempo integral '
na Exposição acionaI de Equ ídeos.

Na foto aparece ladeado pelos srs. Ge­
ner?'~ E leva0,. ehefe do Serviço de Vete .
nna~a do Exercit o e Diogo (de boné)
pres idente da Comissão Julgadora. '

-000-

O t.écnicos l i be ~ais , de. , ~epart i ções civis
federa iS e eSla~ua ls e mthtares, presente s
na, VIII EXPOSiÇão, aprov!, i t ~ram do en­
seja para f~ndar a As~claçuo Brasileira
de Zoolecmstas de Equldeos, com oab.
jetivo de congregar vete~in~ri os, agrôn o­
mos e zoolecms las espec lOhzndos no as.
sunto. foi , na ocn;;ião eleita a prim eira
diretoria, no qual figura m os nome s mais
representativos da classe.

A n6vel associação trará certament e be­
neHcios para a eq uideocullura nacional.

-{)(lo-

falls e lIa,ra.tes

da Cavalos/72

Semana

Ecos da
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Produto s de alta qua lidade
FARMITALlA

( Divisão Ve terinária)

STIMOVIT

Pode ros o est imula nte e
recon stituinte vitamini ­
co (comple xo B e B 12)
com sa is minerais. As­
segura o eq uilíbrio hí­
drod inâmico.do organis ­
mo e estimula o fígado.
Apresentação : F r asco
500 ml. com a mpola de
B mg de vitamina B iz.

Excelente no trat ame n­
to da hipofosforemia e
fraq uezas em geral . Vi ­
ta minas A e E, coadju­
vada s por a lta dose de
fósforo, Apresentação :
Frasco ampol a de f00
rnl,

. .
FOSFORILENE

SEUPLANTEL ESTIDl g ! QOUTO
Fi: .............~

CO MPLETA LI NHA VETERINÁRI A DE EXP ERIÊ NCIA MUNDIAL

GUJCALENE

O mel hor restaurador
das funções fis iológ icas
dos an imai s , injetân do _
lhes cá lcio, ma g nésio e
fósfor o em doses equi­
libr ad as , acrescido da
vitami na 812, como as ­
tim uio ao figado .
Apresentação : F rasco
ampola de 250 ml.

Cavalo de Peão. Outrossim, os pesos da
labela de pontos deverão ser alterndos ,
pas ando a Cinco Baliz as. com provada·
mente mais difícil que a T rês TnmborcS,
a PC,ar mais. Haverá, entre as du as pro­
vas, mera troca de pesos , sendo mantidOs
os pesos da Cavalo de Peão,

--{)Oo-
Iais uma vez, sob do is asp ectos, brio

lhou a representação do criador de M an­
galarga, José Oswaldo [u nq ueira . Ap e­
nas com dois animais obteve o Campeão
da Raça com ESTADIO-IO e a Ca mp eã
com JAÇANÃ-IO. No Torneio, ESTÁ­
010·10 deu opor tun idade par a que Ma­
mão <Roque Carlos Nogueir a) dcmons­
Ira.se verdadeiro esp ír ito olí mpico, um a
vez que, embora ciente e consciente
da superioridade dos Quarto de Milha ,
disputou com o mesmo ent usiasmo, as
três provas. Parabens, Mam ão !

--{)Oo-

Já foi decidido e comunica do aos int e­
r dos que, dado o empen ho do gover­
nadar de Goiás, a próxima Expos içã o
será em Goi ânia , O elemento de ligação
com a CCCCN foi o veterinár io Leand ro
C. G. dos Santos, que en tro u em contato
com auto ridades e exp osit ores presen tes
e fez suas ano tações.

Interessado em tudo, tivem os oportuni­
dade de fotografá-lo , na visita qu e fez ao
estande da EVEx, sendo o que aparece à
esquerda da foto,

--{)Oo-
Até aq ui, nas Exposiçõe s Nacionais, o

cavalo competia mon tado apenas nos
Concursos de Marcha. Em Campo G ran­
de, porém . a "coisa começou a mudar" ,
Além das três pro vas do Torne io de Ca ­
valo de Sela de Serviço, hou ve provas de
laço e maneio. E não se co mpree nde de
outra forma , a criação de cavalos. Que
adian tam apenas exibições de beleza c
perfeição racial'! Cada raça deve mos tra r
8 sua efeti va ut ilidade , seja em provas de
campo, seja em "raids" ou em outra qual­
quer moda lida de funcional.

--{)Oo-
A representa ção da raça Arabe foi da s

maia significativas. Exemplares belí ssimos
bem cuidados, quer os importados re­
teme nte, quer os descendentes de imo

porrações feitas em épocas mais remotas .
Toda 'ia, para qu e mostrem sua utili­

d de - já que ao contr ário do que aco n-
. n E.U.A.. seus proprietúrio s não se

re aram pelo Torneio de Cavalo de
de Serviço - outras provas devem

r ins rituí das.
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Em São Paulo : Rua Caetano Pinto, 575, Tel . 278-7122

Caixa Postal, 24 - Araras - Estado de São Paulo

NtI ed ição de Me io, deste ano, página 1, fo i feitll uma publicação em q ue O tou ro

...Oar9O", apa rece como o Grand e Cempe êo da Raça Chianina de 1972, quando ne rea­

lidade, o Gra nde Campeão foi " OAVINQ", que aparece aci ma e é de propriedade do
Sr . Glen nandr ée MlItarazzo .

Destaque merece o criador CC! J.
Ribeiro , q ue cria MangaJarga. Em
no vo no "ofício ", con tando com o
do sim pát ico Att llio, que se formou ,
rinário em agosto , "limpou' rec nt
o seu plantel, fica ndo s6 com a •qu
de ". E o prêmio pelo seu entusi sm
chegou. SAMBA·JO, que se vê
foi o Campeão Júnior da raça.

-000-
O título de Melhor Animal

Serviço de Campo coube ao Ou I
Milha de nome POUCO CASO.
de Jair Ferreira de Medeiros, por
vencido a Prova Cavalo de Pe ,
tado por seu criador.

POUCO CASO foi também o
Campeão do I Torneio Nacional
lo de Sela de Serv iço, O cavalci
peão do mesmo Torne io foi Um'
Fer reira de Mede iros. sem d úvid
lhor cavaleiro rural que disputou
neio . Treinando ativamente se
los, Jai r au tomaticamente oprim
dot es na turais de cavaleiro. E um
<DnO das provas híp icas rurais,

N " .. ld te da CCC
a visit a que o presi en J'

fez à Faz end a Guanandi, na Nhec~rOS
(P antan al) , acompanhado de ~em paau­
sua comitiva e técnicos do ProJelo
neiro, teve ocasi ão de assistir , a ~maA
centra ção de cerca de 600 an!ma1s

dtalidad e era , porém, de mesllÇOS :n~r
taneiros com Árab e e Puro Sangue 5 '

produto de um cru~a~ent? .sematécnicas execu tado mdlscrlmmad I
em bus~a de um cavalo de maior a

Todavia segundo os fazende irOS., . e
sen tes, sa tisfazem plenamente as
cias do s vaqueiros locais.

-000-
. A Sociedade Paulista de Trote e ,os c

dores da raça Standardbred roals
vez presti giaram a Exposição. Chegar
com seus cav alos , armaram sua b rr
sede, concorreram aos concu rsos de .r
e brindaram a assistência com c~m
dando oportunidade a que popu! aç . t
mais longínquos rin cões do Pais r.
sem ao vivo aquilo que SÓ con CC
pelo cin ema. _

Que ser ia do trote e da cria ç
Stand ard br ed , sem Calu (Joaqu im E
de Souza Aranha) Pedrinho (Ped ro
rer ias) Lui z Beraed inelll e uns
outros? Já teriam "falecido".

-000-

F ÉSAN TA

Objeto de atenções e interesse fo i a
representação ativa dos Quarto de Milha,
com seus cavaleiros vestidos tipicam ente
à moda "cow-boy" ,

"Inicialmente fomos contra a importa.
ção dessa raça, por julgar que temos aqui
raças nacionais com as mesmas aptidões.
Hoje, confessamos dar a mão à palmató­
ria. O entusiasmo de seus cri adores é
contagiante e utilizam o cavalo, mesmo
os garanhões de elevado preço. No cli­
chê ao lado vemos Martinho montado em
Maracaí Star, seguro por Euclides Aranha
Neto e ainda, da esquerda para a d irei­
ta, Joaquim Catramby, o autor destas no­
tas e o General Lindolfo.

---000--

FAZENDA

"DAVINO" Grande Campeão
da raça Chianina 1972
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U IUIU'tlU ...
(Conclusão da p ág. 60)

A Rainha M~tia Crislina, após o percurso da prova T rês
Tambor es, fCIto em 22s, que lhe valeu o t ítulo, é cumpri­

mentada po r seu pai.

H ond o Ranchero, m ontado por Benedl to More ira, .. .o n~ pro
Ca va lo de Peão, quando executava a "figura" Co reçao.

mais levam " n a palet a " o con, tu
ferro - JO

Ele cria e testa func ionalmente
crioulos. Testou-os m ais uma vez.
Campo Grande. Apesar da supcri ri
de demonstr ada pelos Q uarlo de Mil .
já n a primeira prova , na qual con ~ I

a penas um 9.° lugar, M amão - o
lente p eão d a Faz enda Santa Améli
montou E st ád io-JO nas duas prov 5

ta nttes , com o mesmo esp fr ito cs
e en tusias mo , p ara obter modestos
9 .° lugares.

Mas a .ex per iência ficou c de.la
tar á p ara José O swaldo Jun qu eir al
ma d eci são. Ou es portiva e honras
te recon hecerá a superior idade dos Ou
to de M ilha e não mais com parecerá
seus a nima is ou en tão vollará a el ­
a n im ais escolhidos e mais trei nad s,

Acredilamos q ue optará pela s gu
atitude.

E. pa ra di ze r a lg u mas p al a vr as sob re
José O sw aldo [unque ira , o criador li d e r
da raça Man galarga. cu jos excelen tes an i-

Embora já tenhamos ultrapassado d e
muito o es paço que a D ir e ção d a " R evis­
ta dos Criadores" reserva p ara nosso es­
cr ito me nsa l. propositadamente d ei xamos
p ara o fin al um registro especi al.

Alguns flagrantes colhidos por ocasrao
d as di sputas d as p ro vas do Torneio ilus­
t ra m est as notas, p ara documentar o que
fo i o lança m en to oficial da equitação es­
po rti va rural em nosso País pela CCCCN.

pe so rru rumo para o conjunto "cavalei­
ro -arreios ", não a julgamos exeq uível, p o r
enquanto. Antes d el a , m ui to antes , pa­
rcce-nos mais útil u m pequeno palanque
para in st a la ção do juri , e um sistema de
alio-fal an tes , que vá pondo público e con­
correntes a par do d ese n rol a r d as provas.

3.°) D ad a a in sofismável e esm agn­
dor a supe riori da de dos Q uarto de Milha,
cabe instituir. ta l como acontece u em
1971 em Pres iden te Pruden te-S P, p rêmios
e spec iais para cada animal das outras ra­
ças . mai s be m classificado no Torneio , o
título de est im ulo .

Ta is prê mios de est imulo evita riam as
deserções verificadas nas prova s res tan­
tes. co mo acon te ceu cm Campo Grande .

A suges tão apresentada, aliás muito
sensa ta . para q ue seja es tabelecido um

Tal providê ncia permitirá. caso se re ­
pit a um empate na con tagem de pontos
para apuração do Campeão . q ue o desem­
pate seja fe ito imed iatame n te . evitand o a
so lução de emergência ocorrida est e an o.

2.°) De vem ser trocad os os peso s do s
pon tos. en tre as provas T rês Tambores e
Cinco Bali zas. um a vez q ue fico u de­
monstrado que a segu nda ex ige m ais es­
fo rço qu e a primeira.

FAZE NDA RIO DAS PED RAS
BARÃO GERALDO - FONE 9.7789 - CAMPINAS - SP

Proprietária
Presidente

IlDIlLPRIl S. GRICOU E COMERCIIlL
. J. ADHEMAR DE IlLMEIDIl PRADO

Criador de gado Santa Gertrudis, Schwyz e Red Sindi
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A O M É R·I T O

Na Exposição d e Gado de Lins, reali zada de 21 a 29 de jul ho p . p., o Trof?u
"TORTUGA", destinado ao c riad or que conseguisse maior número de pont os , foi conquIs­
tado pelo Sr . Waldir Junqueir a d e Andrade , cujo plantei fo i, também, o ganhador do To r·
neio Leiteiro.

O Sr. Waldir Junqueira m antém seus animais sis te mat icamente submetidos ao Pro­
gra ma Tríplice Tortuga (Tetramisol To rtuga, Vitagold ADE e Fosbovi ) e a rações suple .
mcnt ad as com o Concentrado To r t uga Super.bovigold K6.

Dr. Kitisi Yamauti, presidente da Câmara Municipal de Lins, en t rega o prêmio
"TORTUGA" ao consagrado criador Waldir Junqueira de Andrade.

16~ ANO
r N··'Z



Como obter boa SI agem -
o alimento bom e

.
econormco

DR. NELSO N CHACHAMOVITZ
Méd ico Veterinário

REV ISTADOS CRIADORES - Setembro

Os processos qufrnlco-bacteri
gicos , que se processam a partir o
fech amento do silo, podem ser ass
s intet izados :

1." fase - Uma vez ter min
operaçã o de enchi mento do sil
peq uena q uan tidade de ar, qu
manece no seu inter ior, permite
as cé lulas vegetais con tinuem li

p irar por algum tempo .
2 ," fase - A atividade respir

r ia provoca elevação da temper
ra, mo tivada pela combinação
carboidratos celu lares com o o
n io do ar , que liberta gás cerbô
águ a e ene rgia sob a form
lor . Con sumindo o ar exist n
inte rior do silo, as células in
vas desenvo lvem a chernede

FENÔMENOS QUE SE DE5EN
VEM DURANTE A FERMENTAÇAO

'1 d3bem vedado que a masse enSI a, od a
seja bem compactada, de m o
expulsar o ar de seu interior. Os
germes, que promovem a fermenta­
ção, são anaeróbios e, por issO, r
ra que ' ela se processe adequa ~
mente, é fundamental a aus~nc
de ar.

As silagens boas apresentam co­
loração clara (variando do verde­
amarelo ao verde-pardacento ), odor
agradável e gosto adocicado. A c
mais escura pode revela r excesSo
um idade ou compa ctação defic'e

te. Os cheiros de ranço e de amo­
níaco são sinai s de que houve f » ;

mação de ácido butlrico ou dec
posição pútrida.

Graças às novas técnicas de c
servação, não é difícil, ho je, gar5

t ir a obtenção de boa silagem. A
partir dos processos qu ímicos
se desenvolvem no interior do s I
desde o seu fechamen to até a s.la·
gem ating ir o pon to ideal de fe
tação, pode-se estimular a for
ção dos ácidos orgân icos dese já is
especialmente o ácido lático.

20

A BOA SILAGEM

Das fo r ragens mais comuns desti­
nadas à silagem, o milho tem sido
prefer ido pe las suas qualidades nu­
tritivas. Mas o preço, que vem ob­
tendo no mercado fez com que se
utilizassem outras, como o sorqo,
os capins e legum ino sas, q ue tam­
bém produzem boa silagem . Con­
tudo, especialmente em se tra tando
de capins e leguminosas, devem-se
tomar medidas co nvenientes para
que não ocorra fermentação butlri­
ca , perdendo-se, desta forma, todo
o trabalho e, com ele, o capital em­
patado.

"Fertlsllo", conservador de for­
ragem, dá esta segurança . Quem o
experimentou convenceu-se de suas
propriedades .

A BOA S ILAGEM ­
DIFICULDADE DE OBTENÇAO

12

É preciso não esquecer que o a r
é o maior in im igo da silag em . En­
tão deve-se cuida r que o silo esteja

O QUE ACONTECE DENTRO DO SILO

3 "

PER fOOO DE ENSILAGEM ( DIAS)

Além do mais, permite conse rvar
o verde para a époc a da estiagem, o
que significa aproveitar , com grande
repercussão econômica, o excesso de
forragem produzida no período das
chuvas.

Não se pode pensar em produtivi­
dade de um rebanho sob engorda
em confinamento ou, então, em me­
Ihorar a "co ta" do leite, sem antes
prover a comida do gado, que, no r­
malmente, não é encontrada nas
pastagens durante a época da es­
tiagem. 10 impossível reso lver o pro­
blema somente com ração con cen­
tr ada, pois é a forma mais cara.
A silagem, considerando as cond i­
ções próprias do meio criat6rio bra­
sileiro, ainda é a forma mais prática
e bara ta de prover alimento volu­
moso para o gado, du rante a seca .
Conjug ando-se a adm inistração sim­
ples do verde e o uso de silagem,
pode-se multi plicar por 5 o rendi­
mento por área plant ada de capi­
neira.
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Sendo mi nha fo r ragem provenie
te de milho, usei 1 q uilo po r to r
lada de silagem, da seguin te man'
r a: entre camadas s ucessivas I

forragem, de espessura máxima I

15 em, d istribui o Fer tisi lo. Os •
sultados foram, como disse , os m
Iho res.

Aproveito a oportuni d ade pa
rei terar meus pro testos de e levat
apreço e d ist inta co nsideração. U

Ate nciosamente:
( a) Antonio Alves Sa" t 'Ana

O Dr . Roberto Salera ( médico v
terinário ), residente em Três Co r.
ções, e nvia-nos e seguinte cart a :

"Obtivemos ótima sil agem no s I

los da VII Exposição Agropecuár.
de Três Co rações (1 972) . A for~
~em uti lizada foi o milh o, à qu
Jun tamos o aditivo Fertisilo, na pr
porção de um q uilo por tonel ada c
si lagem" .

Atenciosamen'e
Três Corações, outubro de 1972

( 8) Hélio DI.. Pereira

Do sr. Hélio Dias Pereira, faz e.
deiro em Três Corações (Faze nd
da Vargem), Sul de Min as, recebi
mo s a seg uinte informação:

"Informo a V.Su. que obtive ótl
~o resultado com o emprego do ad
tlVO Fertisilo para sila gem. Usei ,
produto n base de um qui lo por
tonelada de milho a ensilar w

•

Atenciosamente
Três Corações, 16 de outubro de 197

( a) Roberto Selera
C.R .R.M. - 11/7/236

COMO "FERTI5ILO" AGE

dos, empregá-Ia para 600. Baseada
em experiência semelhante com 3
s ilo s subterrâneos, a Fazenda Ca­
choeira, de Arceburgo, prog ramou
pa ra 1972 o emprego de " Fe rti silo "
na s suas 1O un idades .

t uma nova técnica, que fo rnece
segu ra nça ao criador, fa zendo que o
p rocesso de ens ilagem se realize den ­
t ro dos níveis dese jáveis de fermen ­
taçã o . Em contato com a umidade
natural da forragem, " Fe r t is ilo " li­
be r ta an idrido sulfuroso , cr iando,
assim, ambiente pa ra a anaerobiose .
In ibe , e n tão, a ação das bac térias
b ut íri cas e propicia condições favo­
ráve is à dom inação do Lac tobac illus
q ue se m u lt ip lica e at aca os e çúce ­
res d as forragens , fo rma nd o o ác i­
do lá tico. Desta forma, a silag em
co nse rva tod o o seu va lo r nutr iti vo
e ótima pa lat ib il idade. Ao me smo
te m po, o criador ga ra n te se u t raba­
lho e ca p ital e m pa tado , te ndo d is­
po níve l um produto de q ual ida de
pa ra o gado .

A boa silagem é de coloração cloro
cento - , apresento odor agrad ' I - entre verd e-amarelo e verde-parda­
odor rançoso ou de amoníacoa:~ e. ~~o.r adocicado. A cor escu ro e o

o In ICIOS de ferm entação defeituosa.

UM DEPO IMENTO SO BRE O USO
DO FERTI51LO - CONSERVADOR
DE 5ILAGEM.

Rec ebemos do Sr. Antô n io Alves
Santana , fazendeiro residente em
Três Corações ( Sul de Minas) , a
seg uin te mensagem :

"Com a pres ente, informo a V.S .,
os resultados obtidos com Fertisilo
(conservador de sllagem), que ve­
nho usando com enorme sucesso em
meus silos.

r~ção intracelula r , na q ua l o oxrqe­
ruo necessário é obtido pelo desdo­
bramento de uma série de co m pos­
tos celulares. A part ir desse m o­
mento, há menor desprendimen to
de calor, que é retido pelos com­
postos intermed iá r ios, como o ál­
cool e os ác idos orgân ico s , resultan­
tes de um processo qu ím ico desen­
cadeado por enzimas produzidas pe­
las células .

Carac ter iza, ainda, es ta eta pa a
presença de ácido acético produzido
pelas bactérias do tipo co liforme,
que atuam sobre o álcool ex istente
no meio . A presença des te ácido le­
va a uma boa conservação d o pro­
duto; entretanto, o seu excesso indi­
~~ oco rrência de alterações indese­
Ievels no processo de fe rmentação.

3.' fase _ Cessada a at ividade
respir at ó ri a e mortos os teci dos ve­
getais, ati va-se a ação d e b actérias
benéficas. Em condições favoráveis,
estas passam a dominar, multipli­
cam-se, a tacam os açúcares das fo r­
ragens, dando origem a vários áci ­
dos. Entre eles, o princ ipal é o áci­
do lático, obt ido pelo desdobramen­
to de co mpos to s celulares por bac­
térias do genero Lactobacillus.

4.' fa se - A a t ividade b iológica
dos Lactobaci llus cont inua até que o
meio alcance pH ent re 3 e 4 . Esta
fase tem gr ande im po r tâ nci a , pois a
produção do ác ido lá tico inibe o
desenvo lvime nto das bacté r ias in­
desejávei s, que podem p ro m over a
putrefação .

S.' fase - Havendo formaçã o s u­
ficiente de áci do lático , da í por d ian­
te a sil agem pe rman ece estáve l, ca­
racter izad a pe lo odor ag ra dável e
gosto adocicad o .

Entreta nt o, se fôr a lto o teor d e
umidade da ma ssa ens ilad a , pode rá
OCor re r fe rmen tação indes e jáve l,
com formação de ácido bu t ír ico . As
bactér ias que o prod uzem, do ge ne·
ro Clostridi um, são as p rincipa is
respo nsáve is pelo desdobramen to
dos compostos p ro téicos, ac erreten­
do, em co ns equência, modi ficações
na com posição do mate rial ensil ado ,
com aparecimen to de odor ra nçoso
e cor escura.

A Fazenda Boa Espera nça , da
Constru to ra Moraes Dantas, e m Va­
linhos, tendo us ado esta técn ica pa­
ra 200 toneladas no ano passado,
pre tende , no corrente ano, à v ista
dos surp ree nde n tes resu ltado s obt i-

F.VISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1972



ADITIVO CONSERVADOR DAS SILAGENS

• •~

FERTISILO - a garantia da alimentação do gado na s êca, o verdadei ro
conservador das forragens verdes ensiladas. um produto da

TORTUGA CO MPANHIA ZOOTECNICA AGRARIA
MATRIZ : Rua Progresso. 219 - Cx. Postal . 12.635 - Sto. Amaro - Tels. : 269·1 "

269·5259 - 269-0247 - End. Telegr. " TOR TUGA " - São Pau lo - S P
FILIAL : Av. Farrapos. 2.955 - conj. 2 - CÃ. Postal 3084 - Fone : 22-7747 - P r

Alegre - Rio Grande do Sul

Escrit ório em Belo Hor izo nte:
Av. Afonso Penna, 748 - Gr upo 2001 - 2 .° andar - Te l. 26-0769



WANU ti C. T
C H ÁCA R A G R A N IT O

Minas - H NUQUE

PREM IA Ç Ã O

Na VIII SEMA NA NACIONAL DE EQUIDEOS

He'c do Bar ão de Granito, filho de senho r d e e nge n ho em Pe rn amb uco, Lucia Flavio Segun dc
do Bar ros V'/anderl ey. desd e Menino lid a com equ in o s . Ini cio u seu criat6 r io e m 1959. Esr reicu
"" Semana Nacional do Cavalo em Ca m pos ( V I) co m OECA con qu ist ando o tft l1lo de Cam peã

Jún ior . E agora em Cam po Gr an de levan tan do nove Cam peonat os .

9 CAMPEONATOS

G<ande Cam pe ão da Raça Manga la rga Mar .
,hadot- - Dip lomata

Grande Campe ã da Raça Mang ala rg a Ma r.
chador - Azagáia

f(et.e rveda Cam peã da Raça - Escr av a d o
Gr!nito

Cam peão Sén io r - Dipl om ata

Ca m peã Sênior - Azagá ia

Cam peã J ún ior - Escr ava do Granito

Mel hor Nua r d a Expos ição - Jo ai ma

Campeã de m a rche Mua r - Jo aim a

Me lho r Co n ju n to d a Raça Mangala rga Ma r­
chado r

4

6 - JOAIMA _ Melhor Muar d a Exp os içã o, Campeã d e Ma rcha , montad a po r Lucia Wa nde rle y
numa p rova e m Campo G ra nd e , MT.

5 - ATRIZ DA EQUILANDIA, por Moc ambo de Barrei r inho e Atr iz de Jo aima ( campeã na­
ci o na l) 2 .· lu ga r n a 3.' ca tegor ia •

.. - ESCRAVA DO GRANITO, por Mocambo do Ba r re ir inho e Cinel ândia d o Granito . Campei
Júnior e Reservada Campeã d a raça .

3 - DECA, por Mocambo do Barreir inho e Ci nel ândia do Gr anito. Si -Campeã Nacio na l Júnior
' ( Campos e Curitiba) .

2 - AZAGAIA, por Caxi as e Pluma , Ca m peã Sê n io r e Gr ande Ca m pei d . Raç a .

- DIPLOMATA, por Caxias e Garça, Campe io Sênior e Gr an de Cam pe ão d a Raça .

3



R. JOAQUIM CAVALCANTI FREIRE
FAZENDA HAV A í
CORUMBÁ • M. T.

Criação de P.S.I.
2 machos e 3 fêmeas p .o ,
40 mest iça s 7 /8 P.S.!.
Permanentement e com 3 cria s
no Joquei Clu be de Campo Gra nd e

PI elr
Criação de cavalo pa ntanei ro
COm fêmeas da reg ião desde 19 4 4

Ga de corte
1.000 fêmeas ene loredes

Cri a , Vencedor d a penc a - Minil tro et.
Agr icu lt u ra " em 1972.

Cruza eotos:
de plantei" 700 cabe ças
de fu ndo 10 0 fê meas
co m 4 tou ro s Reei Angus .

el re Ver el o
100 fêmeas cabeceir-a
p ront as pa ra Reg istro Ofic ia l.

o netere verm elho d . Hl vl i.

CONVITE

Dr . Jo aqui m Cav a lcan ti Frei r. ,

Med . Velo
Rua eandl do Ma ri ano, 91 6

fo ne 4 .3 797 • Ca m po Gra nd e, Mito Groaao

CriAd or ou int e ressado em NELORE VE
venha participar _ me lh or .. troux er t

expoen tes de se u c r iat6 r io - di 1.­
tação d e ne lo re ve rmolho , crIoul os de
HaVDr e de vários c r iadores ma l $

no s 3 dias d . Exposição El tad u. 1 de
Grosso, em Campo Gu nde, nos fln, de
d e 1973.

194,1 11 a a ca.P ,
lãa o Pa tanal
ia [Paco é. MU

De
RI r
lia B

Ire - S leç-o I.f.
chefiada por Obelisco
150 vec es reg istradas .
E O 1.° gado reg istrado
no Pantana l Matogrossenn

Rum or 11, cria d. H.vaf,

filho de Rumor V.R.





GUIOO PAC HE CO GAL A S .. G. r.

PREMlllÇãO N YIII SEMaNa N CIONIL
DO CAVALO em Campo Gra nd e, MT .
Fai são de Pas sa Tem po - Campeão d a Raça
Fai são de Pass a Tempo - Cam peão Sênior e

1.0 prêm io na Ca tegoria 4
Gr an ad a de Passa Tempo - Menção Honr sa
Harem de San ta rém - Menção Honrosa
Flo res ta l Favorita - Menção Hon ro sa

aos 9 meses em Conselheiro Pena, Minas. BANDOLEIRO
DE SANTAREM, por Maluco de Sanla rém c So rocabe d

Santnrérn. Com I ano e meio de idade.

caMPEão JÚNIOR

-

Seleção CAMPOLlNA - G. P.

FAZEN D A PASSA TEMPO

Fone 276 - AIMORÉS - Minas

caMPEão NaCIONAL
FAISÃO D E SA NT A RJ:M, Reg . 0.18 - Campeão Naci on al
C.C.C.C.N. em Campo Grande . MT. Campeão Sênio r em Co n­

elhe iro Pena, Minas , c Campeão Sênior em Aimorés. M in as.

caMPEã NaCIONal

em Aimorés, Minas com 1 ano e me io de idade. BO EC
DE SANTAREM ~r Maluco de Sonlarém e V ilónl d

Sa ntorém. '

Gui OPacheco de Magalhã
Av. Minas Gerais, 776 , apt," 1.101 - fone 5""

Governador Valadares - Mi nas



IV Torneio e erro de Pindamonhangaba

revela Grande ,Campeã

° IV torneio leiteiro de Pindamonhan gaba, reali zado em

Julho último , sob os auspícios da Casa da Agricultu ra e Sino

dicato Rural , veio revelar índices excepciona is de produção

de leite, tanto nas marcas ind ividuais como de conjunto. A

vaca "Sinh á", de propriedade de Heitor Corr êa Gonçalves

revelou ser a grande campeã , com a produção méd ia di ári a

de 43,389 kg, chegando ao fin al do torneio com 130,175 kg

em 72 horas. Inscrita na cate gori a de mest iça acabou arre­

balando também o 1.0 prêmio qu e caberia ao melhor anima l

da ca tegoria PO , cuja melhor colo cad a não logrou alcan­
çar a marca atingida por "Sinhá ",

Os resultados desse torneio colocam o murucipio de Pino
damonhangaba na posição de lid er na pec uá ria leitei ra no Vale
do Paraib a , ali situ and o-se vários dos mais destacados rebanho s
leitei ros do Estado e do País.

He itor Corrêa Gon çalves, no sso com panh eiro da AP CB,
produtor de leite B em Pindamonha nga ba é deten tor de ex­
celente índ ice de produtividade de reb an ho , com o registro
de 4.8 18 kg/vaca/ano em grupo de 100 animais.

"5INHA" - 4 anos e 5 meses de id ad e. Produziu 43,389 kg de média diária com um total
de 130,175 kg em 72 horas. Animal ra ro em porte, bel eza e produção.

EVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1972 'I'



Aspecto do entrego de prê mios no Exposição de Bauru, aparecendo o jove m Jor~e

[afet H addad, filho do criador [o rge H ad dad Netto, p roprietário da Estância P rimeira,
em Angatuba, SP, onde se dedica à crtação e seleção d o gado Santa Ger trudis. No
fotoli to, o dr. Heraldo Pessoa entrega os troféus a [o rge lafet H ad d a d pela conquista
dc campeonatos da raça alcançado s naquele ce rtame por reprodutores criados por

seu pai.

Mua r de
de Barros

DENGOS O - Campeão Sên ior e Rese" ,
Campeão da Raça _ (Depar tamento de .
moção Agro -Pecu6rio, Feira de 53
Bahia ) .

LO RD - Campeão Júnior e
Raça (Departamento de Promoçiio
cuári o, Feir a de Sentana , Bahia ) .

ANGLo-ARABE

Mel ho r Anima l de Traçiio Leve ~
ZULU OURO PRETO - raça Ponel, ( ,
And rade Ho relre, Santa Luzia, Miou).

Me lhor Anim al de Tração Pesada - XE
DE MOCÓ - Mestiço Bre tão x Cam .
(D epa r tamen to de Prom oçiio Ag~
Feir a d e Santan a, Bahia) .

RE lIçãO

BRETAo-CAMPOLINA

XEROL DE MOCÓ - Melhor mes ll~, 1.'
prêmio (Departamenlo de promoçlio
Pecuário, Feira de Santana, Bahia) .

Mel ho r
( Marcelo

Mi nas ) .

Me lho r andamen to da raça Piquira - GAS
GIGANTE ( Ana Lucia Andrade Moreira ,
ta Luzia, Minas ) .

(Conclusão da pág. 52)

I TORNEIO DE CAVA LO DE SELA DE SERViço

Raça Qu arto d e Milha _ poUCO CASO ­
Campeão e m elh o r equ ino de sela para ~
po ( Jai r Fe rreira Mede iros , Presidente
ees la u, São Paulo) .

aurdeExposição

REV IST A DOS C RIAD O R ES - Setembro

Outro aspecto da entrega de p rêmios n '1 Exposição de Bauru, a pa rec end o o d r. H eral d o
Pessoa, entusiasta da pecuária e criador do cavalo Quarto de Milha, tendo à sua
esquerda o criador de Nelore, sr. Ibra him Suleiman, cujo re presen tação alca nço u grande

sucesso nesse certame conqu ista ndo os gr a nd es campeonatos da raça,

29

TAIMBÉ - Melhor mes tiça, 1.·
(Ser vi ço de Remonta do Exército , São
Rio Gra nd e do Su l).

MUAR

JOA IMA - Melh or muar de
de Barras W anderl ey, Nanuque,

PURO SANGUE ANGLO

LEGENDÁRIO - melhor mestiço, I .'
mi o ( Ins tituto de Zoot ecn ia, Colt~

Pau lo ).

CCCCN, Gon . A
num dos Inse

So ci e d ad e Paulista de Trote, _ que
um gab_rltad_ t'ltpr.~.nt.ç'o .





PRATA DA ESTÁNCIA - Campeã em várias exposiçócs. Peso aos 36 meses: 724 kg .

Uma Estância Primeira dedicada "a

cnaçao de Santa Gertrudis

Há, vários anos. na década de 60 , a Firma Den a S/C
~mpreend imcn tos e Participações, cujo Pres iden te é o Sr
TA ge Haddad Netto adquiriu a fazenda que denominou ES :
d NCIA PR IMEIRA para dedicá-Ia a criação de reprodutores

e alta qu alid ade . no zona Sul do Estado de São Paulo nos
~ampos que rodeiam o Paranapanema. Estabeleceu-se um plano

e cruzame nto com o Santa Gertrudis sobre ventres Zebui­
nos e Red . Angus, empregando-se o monta natural co m tou­
ros pu ros Importados e puros por cruza. Objetivou-se ir-se
~o:mando um. plantei de cru zamento absorven te que abastece-

as necessidades da ESTANCIA e ao mesmo tempo d is­
por para a. venda os to~ros e vacas Santa Gertrudis nu.
ma zona lima para a Cria da raça e onde a demanda de
reprodutores cresce a no a ano. A partir de ste ano ESTAN
CIA PRIMEIRA poderá dispor de alguns tou ' a .
cruzados par a venda. dado que primeiro devero;u puros e
próprias necessidades: qu al sej~ a de dar serviço nat~~::i ~~~
To.uros puros ~ ~al~r quuntidude po sst ve l de ve ntres ze
bulOO;S e de l. c 2. c ruza Santa Ge rtrudis ex istente.. na
propriedade.

A ESTÁNCIA P RIMEIRA que é um exomplo do resultado
d te cruzamento absorven te, tem conseguido gradualmente
fêm de maior tamanho. muito be m ad aptadas , rústicas
de maior tempo de vida út il. de rú p idu r cu peraçã o depoi~

!lO

de períod os d esfavoráveis (pouca chuva - queda d ,
ta gem) , p roduç ão d e ótimos bezerros ta n.to e.~ qualid
co m o em taman h o e ao término de sua Vida útil como re­
produtora. e ngorda facilmente e chega ao . açougue jX'S
do 150 à 200 kg mais que as vacas ZebulOas .

Entendemos e é opinião unanírne . que .~ ESTÁN
PRIMEIRA é uma das faze ndas da sua re giao mel
ganizada e de maior eficiência no criatório de a~ima'
a lta q u alid ad e . O tipo e o estado de. co,:,ocrvaça.o da f.
zenda, a constante realização de be nfeItOrias. .asslm c
a maneira afável de recepcio narem as pessoas. motivam
o elogio dos visitantes que constantemente a ESTÁ!'ICI A
cebe, principalmente de compradores de to uros. aSSIm,
também. de criadores que desejam ver Santo Gert"!dl
idéia de incorporarem esta raça ao seu re banho de cria
Gerente do propriedade Sr. Pablo Sim oniy preocupar
que a estadia na ESTANCIA PRIMEI~A se ja agr d4
proveitosa. co mo a que nos permitiu realizar o present

LOCALIZAÇÃO : Encontra-se no Sul do Est do
Paulo no Município de Angatuba - ba irro Aterr din
margen s do re p re so de Iu rumerim , o altura do km 2' l
Rodovia Raposo Tava res. Cidades mais próximas: A I
pneanapnnemu, I tapctininga , Avaré.

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro



BARÁO - Camp eão em Avaré, Água Branca e Bauru. Pese aos 40 meses: 1.050 kg.

MINI SAIA DA ESTÁNCIA - Môcho, puro por cruza Campeõo Bezerro em Bauru. Peso 80s 12 me­
ses: 484 kg,

I TA DOS CRIADOREL- Setemhro de Iqn



Num certamelIe 11'
Coqueiros, .confirmoU
obtendo o máximo

Acreditamos no Brasil

Estamos criando

NELORE M O CHO !

OCASO DA INDIANA - Reg. H-802, I10SS0 princi pal padreador Nelore, produz em médio 65% de
Nelores Mochot com as motrizes de moior realce do plan tei. Como se pode observar, trata-se de

um índice absol utomente notável .

T
VENDAS EM BARRETOS COM O SR. WILSON VILLELA LEMOS - fONE tl2

FAZENDA SÃO LUIZ DOS COQUEIROS
Propri tários: Ibrahim Sulelman e Abdo Carim Suleiman

Município d )aborandi - Estado de São Paulo
End . em São Paulo: Av. João Dias , 1711 - Tel. 269-2590 • 269-5610

n C~ ."'''' '7 tR ,ranita1\
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edraordinária classe de seus produtos,
prêmios que um plantei pode obter

UUZ INA

COM tO NIMIlIS CONQUlSTIlMOS t8 PRtMIOS:
OCASO _ Grande Cam peão. Campeão Sênior, I : prêmio
ARGENTINA - 2." prêmio
BUZINA _ Grande Cam peã . Campeã Novilha. L " prêmio
CAFEARA - 1." pr êmi o, Reservada Campeã
CONQUISTA - 2.° prêmio
COTIA _ I: prêmio. Re servada Grande Campeã

COPACABANA - Menção Honrosa
CORAÇÃO - 1.. prêmio
COBRE -" 2." prêmio
CALDAS - 1." prêmio
CONJUNTO CAMPE ÃO PROGf N IE DE PAI

c AL L' o\S. COTIA. COPACABANA E CONQUISTA



bacia~Carlos, co siderade a maior

fez bonito e m Bauru

São

Brasil,

de
do

representação

leiteira

A

Jalob4 Bronze Mem ory Skyc ro ss -- Nasc. 13 /8/70. Filho de Gr ay
View Cri sscross (V.G. ) e Linrock Da" Memory . Sua avó paterna
Gray View B.O. Skyan e (E x. 96 - G.M.) produziu ,aos 6a 1m -­
365d - 20 .40 6 Ibs . - 829 - 4, 1 % . 1.0 p rêmio e Campeão

Jú nior e Res. Gra nde Campeão .

Maria Elena 3218 Pel ado J uweel. Nasc. 16 /1 /64 . Filha de 8..­
ch ental 2298 Majestic Boy e Mari a Elen a 2350 Juweel Jean •
Em sua ú ltima lactação p roduziu em control e d a fazenda 7.0
quilos d e leite e m 3 o rdenhas . 1 .° p rêm io, Campeã Vaca Aduha

e Res . Grande Campeã .

SOCa Civil Agro-Pecuária Picchi Ltda.
SÃO CARLOS -- SP -- FONE 4 5 2 1

oSitio São Luiz apresenta seus ·campeões em Bauru

Com 7 animais inscritos, 255 pon tos .

Em Jaú foi o 2 ,- colo cado com 92,5 pontos .

Outros animais clauificados:

F5 Hastan Donar - PO - Campeão Sên ior
Castro Dientje - PC - Campeã Vaca Adulta

e Grande Campeã
Santa Cruz Andorinha - PC - Campeã Vaca

Adulta e Res. Grande Cam peã
SL Cruzeiro Danar - PC - Res. Campeã o

Bezerro

Conjun to fo rm ado p or : SSl Coca Cola Don ar - PO - Campeã Novilh a. SSL Gaivota
- PO - Campeã Bezerra . SL Pri nc esa Oan ar - PC - Campeã Benrra .

GARÇA - SP - FONE 2023 2 - CAIX A POSTAL 17 8
SITIO S A O LUIZ PROP. LUIZ RENAUD JUNIOR



(ão•Da (erGl~a c:
·ver aberta"

rilme t rpallO
só es(ap e porteira es

o arame farpado Motto é o ma is leve, resistente
durável arame farpado q ue ex iste.
( om o Motta na cerca, v. pod e ficar tr anqüilo:
. não arrebenta, não perde a tensão e nunca bam­

---.. beia . Para isso a Belgo
emprega na sua fa brica­
ção um aço m uito m ais
resisten te .

O q ue permite tam­
bém que o Motto seja
m ais fino e 40 % mais
leve . E, assim, v. lucra
na maior quantidade de

arame por qui lo e na metraoem o tid
rÓ» d b bara n \ a .

Em matena ~ d urabilidade, o Motto tambén
ganha longe . A tnpla camada de zin co faz com que
ele du re três vezes mais .

.Com o arame farpado Motto na ce rca, de unH
co.\sa_v. pode ter certeza: a ún ica chance que r
cnaçao tem para escapar é a portei ra .

Arame farpado Motto~f.' CIA.SIDERVRGICA
)K BELGO-MINEIR



M elga ço, Carneiro . Campos. Cost. , r ó ·
xo to , Lavorenti etc .

9 - A~ enfermidades podem ".luzir l­
número de leitões por barrigada. Q~
quer doen ça infecciosa, mesmo que Ir i:
parente, pode reduzir o número de c.
tões nascidos , principalmente as doe":
es pecíficas do ap arelho reprodutor, CO

a brucelose c leptospirose. -er-
Outras doenças, como a aftosa e as.' e

minoses, alteram a taxa de conccPÇllo
b . • . d b .• con"nue;l'so revrvencra os em T10CS e, ~do'

temente, o número de leit~s ~art ~:
10 _ Os abortos acid entais sao. _

ponsáveis por pequenas perdas de 1~11::
Podem acontecer por instalações ~n d _
quadas, em qu e as femca s são obrtg~
a saltar obstáculos ou ent ão por q .
em pisos escorregadios. Tamb ém é pC":
goso ler as porcas gestantes com porca>
vazias. Estas, ao entrar em cio, costurD os
sa lt a r sobre as outras. Muitas v~zcs en­
abortos são provocados por medicam
tos laxantes e vennífugos.

11 - Em 1958 estivemos nos Esllldos

Unidos, por três meses . acompanh ado po~
técnicos, criadores e indastriais. ~lc>
mantivemos maiores eont aetos com: ~
tor Rizzo (Frigorífico Rizzo de C~l1 '
do Sul _ RGS), Affonso Marlln I

(Frig. Id eal - RGS) , Anselmo Foneatana

(Frig. Sadia _ Concordia - Sta. I
rina) , Armin Weegge (Frig. Wcegge ­
Rio do Testo - S. Catarina), c ome1.
dor Julio Fuganti (Londrina - Paran. I·

12 - A água é o nutriente mais irn­
portante para os suínos e é o mais. frei
quentemente negligenciado. Um anl~
pode perder quase toda a sua adiposl
de, metade de sua proteína e cerca rd
40 por cento do seu peso vivo. A pe
de um décimo da água do organ ismo cMl­
sará a morte.

Os suínos precisam de mais água ~m
tempo quente do que em tempo frio.
t ro ssírn , a produção de leite aument I

necessidade des se líquido. Eles dev
ter sempre água à vontade.

13 - De 1964 a 1966: Muller c cob­
boradores publicar am os resultadOS
um a sé rie de ex perimentos efeluados c
raçõ es compostas unic ament e de c
e mi ne rais , su plem entad as ou não
lisina sintética. Em alguns casos. a
ção deste am ino ácido perm itiu rendi
tos q uase idê nticos aos ob tidos com
ções clásicas na Ch ecoslo vaqu ia. isto
conte ndo 10 por cen to de alímentcs
p ies p rotéicos (tortas , farinhas de
mais) . Entret anto , qu ando a supl me t
ção protéica é de boa qualidade - qu
do o equilíbrio de aminoácidos dos a
m en tos compos tos corresponde cxsr
te às necessidades dos porcos - é
po ss ível igualar seu rendimento su
mentando os cereais unicamente com
sina.

14 - Pesq uisas da influ ência de oí ­
altos de cobre na ração sobre a ca
segu ndo estudios os eoropeus e am
nos, dizem da inex istência de dife
apreciáveis entre os resultados bli
Em qualqu er caso , se a supl ern nt
com co bre levar a um ganho d
mais rápido , possivelmente se re
em ma ior qu an tidade de gordura,
do alguns autores ou , em maior m
menta da carcaça, segundo outros.

3 - Signifiativo é que p essoas que
ocupam posições de destaque em n os sa
sociedade são grandes criadores d e suí­
nos: Selmi-Dei, Lutfalla, Cintra Gordi­
nho, Marqu ésí, Carlilo Aranha , D evesco­
vi, Casal dei Rey e tantos outros.

4 - O engen he iro-a grô no m o Einar A .
Kok , h á muito, re alizou trabalhos d e nu­
tricão dos suínos, en tre os quais destaca­
mo s " O leite desnatado na alimentação
de porcos" e "A mandioca crua em com­
paração com a quirera de milho n a en­
gorda dos porcos ",

5 - De lodas as vitaminas exigidas
pelos suínos, a que dá mais preocupação é

a vil. A. Geralmente, essas exigências são
expressas em temias de caroteno, por­
que os alimenlos de origem vegetal con­
têm toda a sua vit A na forma de caro­
teno, que é convertido em vit. A no or­
ganismo do suíno.

Uma unidade de caroteno é considera­
da equivalente a 533 U.1. de vit. A, para
o suíno. As exigências de vit, A podem
ser supridas pelo. caroteno ou pela vit, A ,
não sendo necessário empregar ambos.

Os níveis recomendados variam de 1.65
a 3,30 mg de caroteno por kg de ração
total para suínos em crescimento; 5,5 mg
por .k~ de ração total para reprodutores
e lel toes em amamentação.

6 - Há precisamente 51 anos, isto é ,
em 1921, o engenheiro-agrônomo Virgilio
Penna, progenitor do diretor desta reviso
ta, lançava seu livro "Fazenda de Cria­
ç~o e de Engorda de Sutnos", No pref á­
CIO da primeira edição, assim se expressa
o saudoso técnico: " P ro d uz ir com fa rlura
e econom icam ente o porco é a tarefa d e
agora. E d iante dessa foi que me resolvi
a VIr a té cá , esfo rçand o-me pa ra trazer
aquilo que posso e que poderá contribuir,
embora pouco, para o desabrochar lento
e lento dessa grande riqueza do País,"

Na segu nda ed ição do seu livro, Pe nna
escreve : " . . . Em .q u a lq ue r o rdem de Ira­
balho, e principalmente em pecuá ria , o
ho.mem destinado a bom êxito d ev e pos­
S1;11r e empregar inteligênci a , m étodo, ener­
gra e sa ber . Da í a exp licação do triu nfo
e do bom êx ito d e muitos particulares
qu e, po ssuidores dessas qualidades , sabem
exig!r dos seus empre gados a ex ata exe­
cuçao das suas ob r igaçõ es e o cumpri­
mento do s seus dev eres.

O nome desse ilustre en genheiro-a gr ô­
no mo jamais será olvid ado por to dos
q!,~ntos na pec uária . técnicos ou ernpr e­
sanas , têm co ntr ibuid o para o progresso
de sta nação .

7 - A alfafa é ó tim a fonte d e caro­
teno e das vit aminas do complexo B. Seu
uso. na pro po rção de dois por cento d a
ra ção to ta l de leitões em crescimento, tem
valor benéfico na a usê ncia de um bom
~:~to: E usad a . em p ri m ei ro luga r, como
co nsll tu! a do pasto, No caso de não se
d ~egulr alfafa, pod e-se us a r o utro feno
_c oa qualidade como po r exemplo so-
Ja. perene. . . ,

~ - .Vários téc nicos têm seu nome Ii­
g a o d,retamente it suinocultura e hoje
o.cupam cargos de destaque no rn agist é­
~o. no governo, e m empresas privad os .

embramos : Peloso , Marcelo Me ndes,
Stokler Barbosa, Aleksandrs Sp ers , Albi­
no R~d~'gues . Becker, Pi nheiro Machado ,
Bened in í, Adernar Correa , Kok, Pabi ani,

P rof. LUIZ PAULlN NETO

em

SUINOCULTURA

Suinocultura

retalhos

I - ~ Prof. Bar isson Viii ares exerceu
por muito s anos o ca rgo de Diretor Ge­
ral do Departamento da Produção Ani­
ma l, h oje In stituto de Zootecni a. Com
seu s:'~er das causas relaciona da s com a
pecuár-ia c com seu elevado es pír ito p úbll .
c~, proe~rou a tivar os traba lhos de expe­
nmentaça~ e pesquisa , em todos os carn­
pos ~e açao dess e órgão . Foi durante sua
~estao qu.e , como chefe da Seção de Sui -
~s. q ue éramos, construi mos o Posto Ex .

~enmental de Su inos de Itape va e proce­
emos da ref onna. ampliação e melhora

:'.:fn~o ~ .~i1ga da Estação Experimen:
c rraçeo de Se rtãozinh o rec ente

ment~ extinta. Nesses doi s estabelecimen­
to s . fizeram-se trabalhos de aprimora :
lo da sUlnoc~lturn. Deve-se també:e~
es se operoso diretor a con stru ção d C
tro de Nutri ção Ani ma l e Pastag.:'ns ed·
Nova .Odes ~. onde existem du as unidad e
ex pe rrm e n ta rs para porco s. es

Apenas . isso bast~ria para qu e o seu
n o m se liga sse à SUinOCultura des te .
Mas. O Prof. Villares fez muito mai~als .

. 2 - Segundo es tudos ultimamente re a­
hzado~, sa~e.se das funções ex erci das pe­
los mJneral~ no o rganismo ani mal. São
os suínos, Ju~la_me!' te com. ~s aves. qu e
apresentam exigencras eSpe C181S desses ele.
m entos . Nessas condições. há q ue fome­
ce -Ie s em quantidades ex atas. a fim de
evitar carência ou ingestão excessiva , pre­
jud iciais. a nti-econôm ieas. O s criadores
podem obter fa cilmen te. no mercado. m is­
tu ra s minerais em q ue pod em co n fiar, da ­
da a hones tid ade das firmas que as p re ­
pnrnm,

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de I



B E
Mal

NGALA
uma Campeã

IlENGA LA _ 1.. prêmio e Campeã
Vaca Jovem na I Exposição Inter­
nacional de Nelore e na XXI Expo-

sição de Barretos.

LAGO DA INDIANA - o "Campeonís­
sim~" re produtor Nelore Môcho, tem pro­
du çoes que condizem exatamente com sua
alt a e afam da categoria. A úllim. Expo-

sição de Barretos provou isso.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E S~MEN

FAZENDABARRA DEOURO ECHácARA STA. DfNIlOUEfI
Proprietário: B . Nativo de Figueiredo

Residência: Avenida 41, ri ." 0380 - Fone 266 - Barretos



SUlNOCULTURA

meia é

A pr odução real de um rebanho t: em grande par te influenciada pela capac idade repro­
dut iva dos an imais co nstit u in tes do planteI e pela ad oçã o de um bom sistema de m .

As fêmeas devem ser mantidas em boas condições na época de cobertura, niio
dando demais. Frequentemente as porcas ou marrãs tendem a ser mais gordas do
magras, o que se evita com exercícios e alimentação limitada em energla , com

quada prop orção de proteínas, minerais e vitaminas,

prof. LUI Z PAULlN NETO

por leitegada

mais leitões

REVIST A DOS CRIADO RES - Setembro



_À medida que se especializa a produ.
ç de suinos no Brasil, maior es atenções
d .v: m ser dispensadas ao número de
leiloes nascidos por leitegada.

Sabe-se que a produ ção real de um
r banho é em grande part e influ enciad a
pela ~a~acidade reprodutiva dos animais

IlStJlUtntes do plantei e pela adoção de
u~ bom sistema de manejo. Como a fun­
ça.<>_precípua de uma femea é produzir

uoes, claro está que o item primeiro
a r considerado na obt enção de maior
número de leitões é, evidentemente, tra­
balhar com porcas que produzam ninha­
d~ numerosas. Estudos e observações
v~eram demonstrar que o número de lei­
toes produzidos por uma porca vari a con­
! . eravelmente e depende de certo n úrne­
ro de fatores e condições, alguns dos qu ais
• sceptíveis de control e do cri ador. Por
i , O criador deve ter sempre em mira
a obtenção de mais leitões por pari ção e

mamar mais por leitegada.
fatores que interferem no índice de

concepção dos suinos.
luitos fatore s podem ser responsab ilí­

zados pela falha ou ausência de conc epç ão
rlO! suínos. influindo na porca, no cach a­
ça ou em ambos.

~ difí cil fixar a responsabilidade da
falta de concepç ão quando pequeno n ú­
mero de cobertu ras foi realizad o, tornan­
do-se mais fácil determin ar sua causa
quando ocorrem inúmeras coberturas in­
férteis na mesma prop riedade ou no mes­
mo período.

O papel do macho na reprodução é
fornecer grande número de esper rnatoz ól­
des que fertilizem os óvulos produzido s
pela porca ou rnarrã. Eles devem ser in­
troduzidos no trato reprodutivo da fê-

. em tempo propí cio para qu e ocorra
a concepção. A introdução dos espe rma ­
tozóides e a liberação dos óvulos do ov é­
rio (ovulação) devem ser sincronizadas
porque o tempo de vida, ta nto do espero

atozóide como do óvulo na trato rep ro ­
dutivo da Iernea, é apen as de algumas ho­
rOI. armaimente, O macho pro duz cerca
de 20 bilhões de espermatozóides nu ma
ejaculação, enquanto a femea pro duz l O
a 25 óvulos, dependendo da idade. ma-

jo e outros fatores . Estes bilh ões de

esp erm ato zóides sã.o destin ado s a Ierti ­
lizar cad a um dos ovulos produzidos pela
porca durante o p".ríodo de cio .

O s espermatozóides pod em influir na
taxa de concepçã? , quer pela presenç a
de form as anormais, qu er pela sua POuca
qu antidade , 0 _ qu.e pod e ter sido causado
por alime n taçao inad equ ad a, doenças da.
nos ou tr anstornos fisiológicos no ~rga­
nlsmo.

Alguns r~produt,?res não apresentam
ar dor ge nésico : desllltere ssam· se pela s fe­
rneas, deix ando de efetuar a cobertura.
Isto algumas vezes ocorre em certas linh a.
gen s de anim~is , . o qu e indica part icipa.
ção da hereditari ed ade. Cach aços muito
gordos podem mostrar ausência de ar.
do r genésico. Outros. aprese ntam o de.
sejo normal de cobrir, mas deixam de
exec utar a cobertura porque defeitos do
penis ou imperfeições dos mell}bros pos­
teriores cau sam dores qu ando tent am fa­
zer a monta sob re as porcas. 5 a 10 por
cen to de cachaç os no vos reve lam·se in.
fé rte is ou de bai xa fertilidade, seratmen­
te devido aOS motivos antes refer idos.

O pap el da porc a na reprodução é mais
complicado. Cabe a ela produzir óvulos
normais (célul as sexuais fem inin as) e ao
mesmo tem po Iiber.á-la~ dos ovários no
tempo certo. Em seguida , tem qu e nu­
tr ir os leit ões em desenvolvimento dentro
do seu organ ismo até qu e nasçam.

O processo rep rodutivo da por ca está
sujeito a m aior número de complicações.
Um a p equen a porc entagem de marrãs
nunca entra em CIO: jamais con ceberão
Isto pode ser ocasion ado pelo pequen~
desen volv imento do apar elho genital, que
não acompanhou o cre scimento e matu­
ração da Iern ea . Este defeito pode ser
a tribu ído a ac ide nte do desenvolvimento
como também à hered itariedad e. Algu­
mas fem eas podem ter o aparelho repro­
dutor normal , mas in tervalos ex trema.
ment e cu rtos en tre per íodos de cio ou
entã o pod em -se apresentar em cio conu­
nua. Cert as po rcas pa rece que não con­
cebem qu ando cob ertas e não entram em
novo cio no período próximo esperado:
ret ardam-no par a data imprevis ta . Nestes
casos , é p rovável que a por ca ou marrã
tenha concebido, porém, por qualquer

causa , houve morte dos embr iões que fo­
ram depois reabsorvi dos. Outra.s apre­
sentam período s regul ares de CIO, mas
não concebem qu ando cobert as com ca­
chaças fért eis. Isto pode resultar d7doen­
ças do útero ou defeito anatorruco no
trato reprodutivo, como, por exe mplo,
cervix bloquead a ou fal ta de partes do
corno úterino , etc . Fina lmente , out ra CaU'
sa de ausência de concep ção pod e es­
tar na nã o-liberação dos 6vu~os do_ ová­
rio, como tamb ém em sua llberação no
fim do cio.

Verificou-se que a tax a de concepção
aumenta 10 a 20 po r cen to e o ta~a ·

nho da leitegada 1,5 lei tões, em média,
quand o as po rcas ou marrã s foram co­
bert as du as vezes no periodo de cio seno
do, uma vez no primeiro dia e uma se­
gund a 24 horas após a primeir a cober­
tura .

Qu ando a taxa de concepção é insati s­
fatória , algumas precau ções de~em ser to­
madas. Assim, os esperma tozóIdes do ca­
chaço devem ser exa mina dos antes de
começar a cob ertu ra e aqueles que pare­
cere m infér teis devem ser afastados da
reprodução. Cach aça s novos dev~m ser
examinados pelos defeitos anatoml~os ou
mesmo fazê-los cobrir femeas destinadas
ao aba te com o intento de ava liar sua
capacidade na cob ertu ra. As pern as dos
cach aças, especi alme nte os mais velhos e
mais pesados , devem ser cuida dosamen te
examinad as e, se fôr o caso, tr atadas.

O cachaço nã o deve apresent ar-se goro
do . mas sempre mantido em boas ,:a~nes .
O exercício diário se faz necessan o e
sua ração deve ter níveis ' adequado s de
prot e ín as, minera is e vitaminas.

As marrãs qu e fo rem substi tuir as p_or.
cas adu ltas do planteI devem ser cr ite­
riosarnentc esco lhid as e examin ada s. o
que evi ta a inclusão de anima is defeitu o­
sos no plantei de repro dução. As fe~:as
devem ser ma nt idas em boas condições
na época de cobert ura . não engordando
demais. Frequentemente, as porcas ou
marrãs tendem a ser mais gord as do que
magras, o que se evita com exercícios e
alimentação limitada em energia , com
adequada proporção de proteínas, mine­
ra is e vitaminas.

nAO PERmiTA EXPERIÊnCIAJ
com olEU6ADO!

F AÇA QU ESTÃO DA
COM PROVADA QUALI DADE SIVAM.
A NTIB iÓTIC O S - SAIS MINERAIS
SAIS MINER AI,IZADOS - POLlVITAM N C
ANTIPARASITARIOS - QUIMIOTERAPÊUTI

Sivam, a marca internacional de pr
pecuár ia,mais conhecida e ra peltaea

DOS CRIADORES - Setembro de;....t19[77;2~ ~ ·~_



Large W hite Landrace

de consanguinidade % de consanguinidede
-

Características
%

25 12,5 6 l-de 25 1 12,5 6.25 1~ :<,25 6 ,25

N ," de leitões nascidos 26 25 25 88 11 ~'3 1
.

Médi a de leitões nasci-
9.29 1dos vivos 9,35 9 ,65 10,76 10,36 9,55 8.13

Média de leilões nasci- I 1.13 1dos morto s 0,5 8 0 ,22 0 ,56 0 ,61 0,73 0,50 1

Peso médio de leitõ es
vivo s (kg ) 1,0 1 1,09 1,07 1,12 1,20 1,24 t ,2 •

Peso médio da le ite ga-
da aos 56 dias (kg) 50,6 86,3 104,0 112,3 93,3 107.5' 89.5 -

M ET O DO DE CONSANGUlNIDADE

T IPO E RAÇAS DE PORCA

Z cllcr c Her tzer em 19+\ . cstU~ ..
a influên cia do tip~ de porca na oI-I'
ela reprodutiva, verificara~ que d
influi decid idament e no nun:cro ncl
t ões produzido s. Chegaram a c I
de qu e as porcas curtas e co~~a~o t'
inf eri ores como reprodu tor~s ad ferI! '
méd io e alonga das. O índIce e. . \
dad e e o núm ero de Jeitões na . I ,
vos for am mais baixos no primell\l c

A fe r tilida de está em rela.çãd'f~
raça do an imal. bem como a I

linhagen s da mesma raça. A m nor
Iificidade é a do javali europeu. quo:
malmente prod uz 4 a 5 filhos. a mais e
va da é a das raças aperfeiçC1adas.
mais qu ando boas as co~d!~~S deL '
menta ção e de cuidado hl8lenlCO.
e Mo lln (1942) realizaram um c mp
levantamento dos dados obtido ' em v
es tações experirnentals e escolas de
cultura dos Estados Unidos. tendo ,
gado à conclusão de que as raças ) ~.­
shi re, Landrace, Duroc [ersey. H mps
re Pol and-China Berkshire e Tam'" I
er~m , peja orde~, as que produziam. .
médi a, maior número de leitões por I
tegada.

Con sanguinidade é o método de re
du ção baseado na união de anim i_ q
aprese n tam, en tre si, alguma rei ç

pa rentesco. Mediante a aplica ão d,~ t.
procediment o, tent a-se conseguir . 1

lat iva rapid ez, maior número de in i
duos homozigotos para um ou m is
rac teres qu e os apresen tados pela
la ção pri mitiva e de maior pureza
tica que seus respectivos pais. Entre!
to, quanto às raças Poland-China e ~
nesota I, o estu do patenteou que o n
me ro de leitões por ninhada diminuiu
aumentar a consangui nidade da má .

Na Noruega, Berge realizou pro s
consanguinidade em porcos. cuj s
tados são expostos no quadro . gui
do qu al se depreende que o peso o
cer e o número de leitões foram
afetados pelo coeficiente de cons
nid ad e, mas o vigor e o de env lvi
apresenta ram clara diminuição, à m
qu e er a mais alto.

NÚMERO DE LEITOES PRODUZIDOS
EM SUCESSIVAS PARIÇOES

Ordem de Parição N.O de Le itões
1.0 . . .• • . . . . . . . . . 9 ,5
2.° 10 ,7
3 .° 11,4
4 .° 11 ,8
5.° 11,9
6 .° 11,7
7.° 11, 3
8.° 11,2
9.° 10,8

10.° 10,1

Investigadores da Un iversidade de
Wiscon sin, logo de pois, observ aram q ue
o núm ero de óvulos produzidos pe las f ê­
meas de primeira cria aumentav a a cada
cio para os três primeiros períodos e que
o número de leitões aumentava n a 2: e
3: cria s, o que concorda com o resulta­
do anterior citado.

Sem con ta r o valor individual , a idade
da porca é qu e te m a m aior, a m ais re­
gu iar e a mais p recisa influência no vulto
da leitegad a . Pode-se , com seg urança ,
afi rma r qu e em médi a o número de lei­
tões paridos por uma porca aumen ta co m
a idad e , at é os 2,5 e 3 anos, permaneceu­
do cons ta n te a té os 5 e declinando de­
pois .

Olbrycky, na In glat erra, es tudo u 150
por cas da raça Large White, que produ­
ziram 10 crias cada uma, portanto , um
tot al de 1.500 parições e 17 .2 14 le itões
nascidos. Ne sse período de 5 anos , as
femeas foram bem alimentad as e m an ej a­
das e os resultad os obtidos vieram de­
mon str ar a ve rdadeira in flu ência da id a­
de no número de leitões nascidos, como
pod emos ver no seguinte qu adro:

IDADE DA PORCA

dos e normais , nasce m mortos. A té o mo­
mento não ex iste método que permita re­
duzir essas perdas.

Em verdade, o nú mero de leitões pari­
dos por uma porca dep ende , em pr imei.
ro lugar, da própri a porca. Po r isso, acon­
selha-se qu e os ani ma is se lee ionado s para
o plant eI de re p ro dução se ja m filhos de
porc as qu e a presen te m a ca pacidade de
pro duzi r e desm amar o m aior número de
leitões , bem pesados e sa dios.

SISTEMA DE COBERTURA

Os criadores comumente colocam c ca­
cha ço junto das porcas. Isto é satisfa tó­
rio num rebanho pequeno, qu ando o nú­
mero de porcas a cob rir deve ser infe ­
rior à capacidade rea l do cachaço. Este
plano dá menos tra ba lho e tod as as por­
cas que entram em cio são cobe rtas no
momento oportuno. Todavia , há incon ­
venientes neste sistema:

I - Exige maior nú mero de cach aça s.
2 - Esgota o reproduto r, por cobrir vá.

r!as vezes a mesma femea, sem neces­
sidade.

3 - Pode provocar bri gas ent re os re­
produtores.

4 - Impossibilita o controle do dia da
cobertura , do prov ável parto e quase sem­
pre o conhec imento do verdadeiro pai.

. No caso de rebanho selecionado, pr in­
cipalmcnte para a venda de reproduta- '
res, o melhor sistema é o de cobertura
controlada ou a mão.

!'la execução ~este plano, o rebanho
sumo dev~ ser cUIdadosamente observado
~odos os dias, de man eira que, qua ndo sur­
j a uma porca em cio, possa ser levada ao
cachaça para cobertura. Neste caso" cum­
pre reconhec.er as femeas em cio e ter
lugar apropri ado para a monta o qual
pode ser o próp rio piquete do ' cachaça .
Durant e a cobertura , faz-se necessária a
presença do trata dor, que deverá intervir
quando necessá rio.

Cond ições que possa m causa r excessiva
tcnsâo (stre ss) como , por exe mplo, rnu­
dança de lugar. move ndo a marr ã de um
grupo ao qual está acostumada para um
estranho, ou deslocando-a em dias qu en­
tes, deverão ser evitadas .

Da melhor maneira possível. cuida r-se-á
da higiene. pois as molést ias , em geral,
afetam a taxa de conce pção e reduzem
a velocidade de cresci mento e a ef ic iên­
cia da produção.

VALOR DAS GRANDES LEITEGADAS

~s gastos de const rução, mão de obra
~qulpamen!o , juros do cap ital emprega:
bo, etc., sao compu tados para as porcas

oas como para às de má produ ão Sa

~~~d~a~~e :a~~:er~ d.e rieitõe~ ~as~ido~
ces.sidades aliment:r~~ In uenciar as ne ­
te a gestação e m das porcas duran­
podemos conclu ires:;o du rante a lact ação,
tcnção de uma re e o cust~ de manu­
camente o mesm~rodu~ora suma é pr ati­
leitões . Em cont; apro ,uza ela 4 ou 15
empre a oscila em ~arltd~ , ~ renda da
ou menor produção . ecorrencla da maior

Como vimos a ca .d
porca pa ra produzir le!'t,:cI a?e de uma
mitada pelo número d~ o~~ul ta~bé?l I!.
berados pelos seus ovários TOS ferte ls n.
todo óvulo pode ser fert iliz deor,c amente,
cimento a um leitão norma~ °Ne dar, ~as·
é impossível o completo apr a. pratica,
da eapacidade repro dutiva daO~tta~ento
rudes vieram reve lar que 5 por c~e~. Es­
óvulo s liberados não são fert i liz~do~o~
qu e 41 por cent~ dos óvulos fertil izados
suc umb.em nos d l!ere ntes estágios de de.
senvo lvlmento pré-natal, chegando a ter.
mo ap enas 54 po r ce nto do to tal de évu­
los. Foi demonstrado a inda qu e alguns
fetos que chegam ao final da gestação e
parecem es tar perfeitamente dese nvolvi.
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Diminuição por ca-

Caracte res Reprodução não- Reprodução da 10 por cento de
aumento do coefi-consangu ín ea consa ngu ínea ciente de consan .

guinidade

N." filhos por
Icitegada

ao nasce r 7.2 6,6 0,26
aos 21 di as 5,3 3,8 0,35
aos 56 di as 5,1 3,5 0,37
ao. 154 di as 4,8 3,0 0,39
Peso em libras:
ao nasce r 2,8 2,8 0,02
<>CS 21 di as 11,7 11,0 11,07
aos 56 dia s 31,7 28 ,1 0,90
aos 154 di as 144,0 119,0 6,80

Por sua vez, Dickerson , Lush e Cul­
bertson co nfi rmam a opinião de qu e, par a .
o ~esenvo l v imen to das linh agens co nsan­
gumeas, a seleção necessária par a man o

' ter a fertilidade e o vigor deve ser mais
cuidadosa do que para a reprodução
não-con sanguínea, segundo demon stramos
no qu adro seguinte:

mirá mudan ças significa tivas na média do
plant eI.

Em verd ade, a seleção para aumentar
o tam anho da lei tegad a tende a atingir um
limite prático . N ada adiantaria conse­
guirmos leitegad as de 13 ou mais lei tões,
se esse aumento fosse acompanhado, pa­
ralelamente do acrésci mo do número de
leitões mortos ao nascer , de uma redução
do peso, vigor e , em últ ima instânci a. do
número de sobrevivent es. Em contrapar­
tida, leite gadas de meno s de 9 a 10 lei­
tões pecam por não aproveit ar po r com­
pleto a cap acid ade da mãe pa ra amarnen­
tar seus filho s.

Port anto, a seleção pa ra leitegadas nu­
merosas é ainda mais vá lida nas condi­
ções vigent es em nossos plan téis.

A Assoc iação dos Criadores de Nelore do Bras il realizou sessão solene no dia 13 de
setembro , quando foi prestada homenagem ao Governador de Goiás, engenhe iro Leo­
ni no Caiado, e lançado o livro "O Ga do Nelore", nova publicação do Instituto de
Zootecnia de S. Paulo. À sessão estiveram presentes numerosas au toridades, dent,:". as
quais o Vice- Gov ern ador do Estado, eng -agr, Antonio Rodrigues Filho; os secretar loS
da Agricultura e do Trabalho, drs . Rubens Araujo Dias e Ciro Albuquerque; d iretoreS
de associações e numerosos criadores que lotavam literalmente o recinto. I nicialmente
a Nel ore prestou homenagem 0 0 Governador Leonino Ca iado, a quem foi entregue
uma placa de pra ta pelo presidente da entidade. dr . José Mario Junqueira de Azeyeda.
qu e ju stificou a dis tinção. Em seguida, o zootecnista Alberto Alves Santiago. diretor
do Ins tituto de Zootecnia da Secretaria da Agricultura de S. Paulo, apresen tou. seu
nov o .Iiv~~ " O Gado Nelore", publicação de especial valia para quantos se de~lean;
ao crratorto e que apresenta 8 mapas, reprodução de 10 documentos Z2 grM.coSto
190 ilustra~ões . A prop ósito do lançament o desse novo trabalho do zooíecni~ta AI~e: o
Alv es San tiago, pronu nciou breve diSCUrso o Vice-Governador Rodrigues Filho. q do
prefaciou . A fotografie aqui reproduzida mostra o dr. Alberto Alves Sant i?go sener­
cumprimentado pelo Governad or Leonino Caindo, sob os aplausos do Vlce·Go>,

nada r Rodrigues Filho.

Outros ex,>erimentos efe tuados em
Beltsville , Mariland, com o obj etivo de
fixar uma variedade eonsanguínea de por.
CO'S Poland-China, mediante suc essivo s
.:~sa lamen tos de irmãos com irmãs, fra­
cassaram por causa da diminuição da fer­
tilidade e aumento da mo rtalidade do s
descenden tes. Ainda que na primeira ge­
ração tenha sido observada apenas dimi­
uição do cr escimento e da porcentagem

de leitões criados até os 60 dias, a ferti­
lidade foi muito menor na segunda ger a
çâo e o tam anho e ·o vigor das porcas
foram menores , apresentando além disso
certo númer o de abortos e anomalias qu e
eau aram a desistência do prosseguim en­
lo do tra ba lho experimental.

HERDABILIDADE DO TAMANHO

DA LEITEGADA

Parece qu e apenas uma pequen a fração
da variação do número de leitões da lei.
iegada é devida à heredit ar ied ad e. Esta
fração, qu e pode rá ser útil aos criad or es,
como instru mento de progresso na sele­
çio. é da ordem de 14 a 15 po r cen to
da variaçã o.

Admitindo essa porcentagem de he rda­
bilidad e, pode-se também aceitar que

rrãs se lec ionadas, a partir das primei­
r leitega das de 8 leitões, e cuja média
do rebanho a que perten çam seja de 7

,tões por parição, deverã o produzir em
édi a 7,15 leitões nas primeiras nin ha­

. Para aume ntar de um ind ivíduo o
manho da ninhada, esta seleção deve ser

tinuada po r sete gerações e , desde qu e
leve em conta tão somen te esse obje­

o, d~prezando out ros caracteres, como
po, qu alida de, vigor, etc.

Embora possa parecer excess ivamente
to esse progresso, é fundamentalmente
°do e , com o passar dos ano s, irnpri-
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De 20 a 28 de novembro

Expo sição A gropecuária em

PR

MULAS

Na montanha, a mula não foi su
da a inda por nenhum meio m
po rque. nos pai ses de zonas mon
sas , ela cons titui um elemen to d,
bélica. A fórmula zootécnica maIS
q uada é o cruza da égua Perch~ron
tier com Asno Remonto Argenti no,
últ im a é um a raça de tipo defin ido.
de porte, ossatura forte e gran de estru
Apen as nascido. o burrinho é SCPQ" od<ll• •
mãe e confi ado o seu descnvolvi mcn
uma égua que o alímentaré. O burri
não voltará jamais a conviver com
semelha ntes.

Na Argenti na. numerosos fn
por tradi ção de família. mant ê
"carroça s" antigas e a criação d
H ack ney , raça especial mente npt
tiro de carruagens, pelo suo forca
lraordinár ia elegância de movim snt
Exército, além de fomentar 3 cri
Hackney entre parti culares. tem
número desses animais para a t n
necessi dades da Escola Militar d
taç ão, pois a Condução de C r
uma das ma térias do Curso.

CAVALOS DE POLO

" Arf cntilJ! I
A hl.er arqUla do P~lo ~a. < cam

co nhecida no mundo mtelro, aO- rc
de Palermo concorrem anualmeO : a '
d isputar com os argentinos o ca~:;;' ri s.
abe rto do paí s c a Copa das dial D
os maior es valo res do polo mun I . i
a d ia o n ível do jogo ascend~ . gr. _e ;
ex traordiná ria habilid ade dos gl ~ct, qu
exc epcionais qu alid ades dos ca.,a ' fin'
ate ndem a ca racterísticas de lJ~O
do . para obt er os fatore s fun ~.
de um bo m comportamento no ~ :
forma par a uma boa rend a. ve 'f'
em di stâncias curtas e um granie . ,
para agu ent ar os sete minutoS o
ker", eorrendo sem cançar.

PROVA COMPLETA DE EQUITAÇXO

As car acter ísticas dos prados ~
no s e as mod alid ades de absoluta. '
de determinam que o país estela

cialm ente ap to para a criação de­
de cav alo , já que a capacid ade para
desempenhar no campo se desem'oh
de o nascimento nas corridas por
me ex tensões. Prova disso é o lu
ca nça do no conceito mundial pelo c~ t
argen tino nesta especialidade. conq u• .
do um campeonato mundial. um
campeon ato mundial por equ ipes- UIII
ce-campeona to olímpico e mu!t s .o
destacad as colocações intern acionaIs,

LOAND A

CAVALOS DE SALTO

De acor do com as exi gênc ias naciona is
e do mercado internacional , o Com ando
de Remon ta e Veterinár ia fixa a política
de produção de equideos, ob edecendo a
três requi sitos: I) Segurança Nacional ,
que compree nde muares, as nos , perche­
rões e o cavalo de gue rra; 2) Esportes
equ estres: equ itação , salto. adestra me nto
e prova completa e polo ; 3) Tarefas ru­
rais.

Este ramo da equitação, tal como no
resto do mundo. tem na Argen tin a d ifu­
são cada vez maior . O Com ando de Re­
monta e Veterinária conce ntrou esforços
na prod ução do tipo de cavalo de salto
argentino, segu indo o est ilo do cavalo de
polo, mos acrescentando algo à sua es tru ­
turo geral. Se lograr o mesmo êxi to al­
cançado com o cava lo de pa la, a Arge n­
tina indubi tavel men te se converterá em
grandc mercado int ern acion al , dad o que
seus cus tos de produ ção não admi tem
conco rrência.

A Revista ARGENTINA 26 inseriu ,
num dos seu s últimos número s, in teres­
sante artigo sobre a equ inoc u ltu ra , um
trabalho sucinto e muito objeti vo. que
resumimos par a os leitores da REVISTA
DOS CRIADORES.

Anu almente, inspetores experientes vi­
sitam os estabelecime ntos , com o objeti­
vo de discu tir os melh ores métodos de
iniciar e de marear a produção, a fim de
que, qu ando os anima is tenham che gado
a idade e desenvolvimento conveni entes,
sejam adquiridos pelo Exército.

Salvo a man ut en ção do gado em bo as
condições, os criadores não tê m nenhu­
ma outra obrigação par a com o Exér cito ,
de maneira qu e, com ab soluto cr itério ,
podem dispor de sua produção e da res­
pectiva comerci ali zação. Aqui, o Exér­
cito age como um compra do r.

Para orientar e es timular" produção de
cavalos, o Exército Ar gentino tem um
órgão especia lizado, o Com ando de Re­
monta e Veterinária e Direção de Rernon­
ta e Veterln ária , qu e d ispõe de um re­
gistro de 650 cri adores particulares, livre­
mente vinculados ao pl ano de fomento
em qu e está empenhado. Depois de pr é­
via insp eção dos estabe leci me n tos, a fim
de determinar par a o iniciador o tipo de
equideo que est á apto, aos criadores são
fornecidos gratuitamente os produtos ne­
cessários. O s fundos para m anter es te
serviço provêm de um a porcentagem ob­
tida do produto do s hipódromos nacio­
nais.

ANTONIO CARVALHO MENDES

Argentina

Os
cavalos

EQUlNOCULTURA

na

O belo cavalo de 5,,110.
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SEÇAO JUR(DICA

o trabalho da mulher casada no meio rural
A mu lher grávida pode ser d emi tida? - Goza ela de alguma proteção? ­
Que de te rmina o Esta tuto d o Trabalhador Rural em relação à mulher q ue

es tá para dar à luz? - ~ rescindido o contrato de trabalho?

ROSEMBERG MARSON

da dos direitos adquir idos pe ran e
o empregador em decorrência do
Estatuto e sem obrigatoried ade ele
aviso prévio, ro mpe r o cont~a to ele
trabalho, desde que es te sela pre­
judicial li ges taç50;

2) os beneffcios atribuído~
art. 55 serão pagos pe los Instltu
de Aposentadoria e Pensões dos In­
dustriários (hoje INPS); e

3) os direitos assegurados neste
a rtigo e seus parágrafos não
cluern a concessão do auxílio-ma
nidade.

O legislador do ETR ( ass im eo­
m o o da Const itu ição Federa l, sr •
165, XI , e o da CLT, arts . 39.
/ 400) procuro u assegurar 8
Ihe r ges tan te o descanso antes e
po is do parto, sem que sofre
qual quer p re juízo . Igualmente,
de el a afasta r-se do se rviço seis
m a nas antes e se is semanas d
d a délivrance, afastamento q ue
perá, exce pcionalmente, aumen tar
de mais duas sema nas, sem prej
zo da remuneração, calculada
de acordo com os últ imos sel ér
pe rceb idos quando em ativid
o u, en tão, de aco rdo com a r
dos últ imo s seis meses. Em caso
aborto, o repouso, também rem
rado, se rá de d uas semanas.

Dete rmina ain da o ETR que /I n
Iher precisa te r, du ra nte seis
ap6s o parto, do is desca nsos
ci a is de me ia hora cada um dur n
a jornada d iária de tr abalho, a fin
de a ma me nta r o f ilho, sendo q t
período pod e rá ser d ilatado, /I

tério mé d ico .
Não obsta n te tod as essas v nt

ge ns previstas no ETR, o

a demissão, porém, acarreta p ara o
empresário o ônus de indenizar, e
as demais .cominações legais: áv iso
prévio, férias, etc.

Reforçando o principio e nu nci ado
acima, o art, 55 do ETR determ in a
que, além de não se interromper o
co nt ra to (na verdade, o leg islador
quis d ize r que não há rescisão con­
tra tu al) durante a g ravidez, a m u­
lher ainda tem assegu rados os se­
gu in tes d ire itos:

a ) afas tamento do t raba lho seis
semanas antes e seis sema nas depois
do parto , median te 'a tes tado médico
(sempre q ue possfve l ), . podendo,
em casos exce pcionai s, esses perío­
dos ser a umentados de mais duas
semanas ca da um ;

b) repo uso re m unerado de duas
sema nas em ca so de aborto, a juízo
do médico;

c) dois descansos especia is, de
mei a ho ra cada um, du ra n te o t ra­
balho d iá r io , para am amen tação do
filho, até que sej a poss ível a su s­
pensão da medida, a crité rio médi­
co , nunca , poré m , a n tes de se is me­
ses ap6s o parto; e

d ) pe rcepção in teg ra l dos salá­
rios du ra n te os perfodo s a q ue se
referem os itens ante r io res, em base
nunca infe r io r aos dos ú lt imos per­
cebidos na a t ividade, o u aos da mé­
dia dos ú ltimos seis meses, se es ta
f ôr supe rio r àq ue les.

Po r ta nto , na grav idez o acordo la­
borai nã o se interrompe, se ndo , ao
contrário, no s termos dos pa rá gra ­
fo s 1.°, 2 .° e 3.° do art . 55 do ETR,
garantidos à m ulher:

1 ) medi ante at estado médico, à
mulher gráv ida é facul tado, sem per-

o Estatuto do Traba lhador Rural
( ETR ) procur o u proteger, como é
na tur al, a mul her qu e t raba lha no
ca mpo, Incluiu a matéri a no Cap l­
tu lo I do Título 111 (ar tigos 54 a
56).

~e~d~ logo diga-se qu e o grande
prrnctp ío está em qu e nã o é permi ­
t ido esta be lecer qua lquer d is t inção
en tre o con t rato de traba lho do ho­
mem e o da mulher, q uer em razão
do sexo , q uer em razão de q ualquer
~u!ra cond ição (ar t. 5 ,°, parágrafo
UnlCO, do Est at uto) .

.Alé~ de impedir q ua lq ue r dis cr i­
rmne çao rela tivamente ao -sexo o
ETR tam bém proc urou obst ar a ~ue
o ~asamen to e a gravidez dessem en­
seio a que os empregadores dlspen.
s,:ssem a mul her. A prop 6sito di s-
poe o art. 54 : '

"~ã_o constitui jus to motivo de
r~s~lsao de contrat o co letivo ou in­
d ividua i de tr ab alho da m Ihu e r o ce-
sa~ento ou a gravidez e não se ad-
mitirão, e~ regul amento de q ua l-

~~e~nJ=ael' em contrato colet ivo
, ou em conve -

let iva de tr aba lho q ual nçao co-
o , ua lsquer rest ri-

çoes~ :om esses fundamentos à
admlssao ou permanê ncia d '
no emprego" . a mu lher

A lei, portan~o, é expressa: o fa to
de a mu lher ser casada ou t

id - es ar grá-
VI a nao con stitui [usta ca
d pedi I Usa pa ra

es 1- a , estendendo-se a ibi_ I pro i I-
çao aos reg u a.mentos da s empresas
e às conven çoes trab alh ist as, · q ue
não podem conter cláusulas restriti­
vas ao trabalho fe min ino.

Não o bs ta n te , é necessário d izer
que o a r t. 54 não torna impossfvel
a despedida da empregada casada;
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curaseptil

2.' do art. 55 traz um grande pro­
blema: ali se d iz que os benefícios
a que tem direito a mu lher "serão
pagos pelos Instituto de Aposenta­
doria e Pensões dos Industriá rios".
Logo, a empregada que deseja r en­
l ~a r em licença deve procura r o Ins­
tituto (hoje INPS) _ com o qual,
aliás, não mantém qualquer liame ­
para garantir o recebimento dos di­
reitos correspondentes e, consoan­
te ensina ALUYSIO SAMPAIO, a en­
tidade empregadora só es tará obr i­
qeda a pagar os salá rios à emprega­
da gestante ou parturiente caso não
a tenha regi strado na Pre vidênci a
Social; "por trata r-se de hi pótes e de
fraude" à lei.

Ocor re , cont udo, que a vigência
desse dispositivo, como mui to bem
lembra a eminente NILZA PEREZ

REZENDE, fo i suspens a por im ­
possibilidade financ ei ra do órgão
previdencia l em suporta r tai s enca r­
gos, sendo q ue a Lei Complemen ta r
n.' 11, de 25 .5.71 , que criou o PRO­
RURAL, não cogitou de res tabe lecê-

'5 . Em conseqüênc ia, os ta is bene­
ficios es tão só na lei, porquanto na
prát ica a mulher não os pode usu­
fruir.

Sem em ba rgo d isso , cumpre as si­
nalar que, se é impra tic ável o re cebi­
mento dos salá r ios nos perfodos em
análise, o d ireito ao repo uso conti­
nua íntegro, pe lo q ue a en tid ade
empregadora não pode cons iderar
.\. ausên cias previs tas no ar t . 55 do
ETR como justa causa pa ra despedi r
a mulher .

Em face do exposto, urge que as
autoridades competent es tomem
uma providênci a nesse senti do : ou
dotam os órgãos previdenciá r ios
dos recursos necessá r ios p a ra p a­
gar a gesta nte, ou a lteram o ETR, '
ransfer indo esse ôn us ao empresá ­

r ro, como já acontece no meio ur­
bano (art. 393 da CLT) .

Demais, lembrem-se os com p ro­
missos assumidos pelo-.Brasll jun ­
lo à Organização Intérnacional do
Traba lho (OIT), q uando, no Con-
6nio n.O3 da OIT, f ixo u-se caber ao

órgão gestor da Prev idência Socia l
o paqemento da licença-ges tan te .

Outro aspecto que q ue remos res­
ltar neste traba lho: diz o ETR q ue

11 mulhe r grávida pode, mediante
"tes tado médico e sem aviso prévio
nem prejuízo dos direitos adquir i­
dm perante o empregador, romper

o contrat? de trab_alho, se ,fôr pre- .
judicial a gestaçao ( obViamente
essa faculdade há de ser gozada an~
tes das seis semanas q ue precedem
o parto, pois senão ela já estará
afastada com base na al!nea a do
art. 55 do ETR). Muito bem. Ad­
mitindo essa hipótese, é de pergun­
ta r : te rá ela d ireito a receber do
empregador indenização por tempo
de serviço?

A ma téria nã o é pacífica e susci­
ta o p in iões discordantes entre os
tratadistas. Eles não são concordes

~MPO

quanto à in te rpretação 'do text o em
exame.

Escreveu ALUYSIO SAMPAIO:
"Poder-se-á en tender, de um lado,
que a exclusão expressa da ob riga­
to r iedade do aviso p révio re ti ra ao
emp regado r apenas o direito de re­
ter \0 salá rio. pa ra com pensação do
pré-aviso. Poder-se-á , d outro lado ,
en tender-se que a resci são previst a
tem po r objetivo evita r mal conside­
ráve l, e como o parágrafo manda
respeitarem-se os direitos adquiri ­
dos da ges ta nte, a el a caber ia igual-

Sulfas de

ação prolongada

• Septicemias

• Peritonites"

• Furúnculos

• Umbigueiras

• Mastites

• Pneumonias

• Auxiliar Gnrrotilho

LABORATORIO I'ROCAMPO LTDÃ.
Rua Vilela Tava...,., 90
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COMUNICAÇÃO DE RESCISAO
CONTRATUAL DA GESTANTE

O modelo abaixo foi sugerido por
CARLOS A.G. CHIARELLI e_se re­
fe re a comunicação de rescis ao c 55
tratual com base no § 1." do art.
do ETR:

responsabilidade de pagamento
sa lário-maternidade, medida de
dem pública, devida, portanto,
q ualquer caso em que a rescisão
opera, co nvertendo-se em Indeniz
ção tal pagamento. (TST - 2.' T.
- RR. 2.726/69 - Ac. unên.
3-3-70) .

• Salário-Maternidade - a
do é devido. Desde que a gravO
ocorra na vigência do con trato,
empregador, a inda que não q
conse rvar a empregada , há de p
-lhe o salá r io a que fa ria ju s n
ca p revis ta pa ra o afastam
(TST - 3.' T. RR. 2.152/70 ­
unân. de 14-9-70 ).

• Prejulgado n .O 14/65 Em-
pregada gestante, di spensada sem
motivo antes do período de seis se­
manas anteriores ao parto tem d i­
reito à percepção do salário-mater­
nidade. (Ac. de 22-12-65 - TST ­
4 .070/63) .

• Salário-Ma tern idade - Dis­
pensa - Alcance do Prejulgado n.O
14 - A tese do Prejulgado n.O 14 é
no sen tido de que "a boa fé ", o u
me sm o o desconheci mento d o esta­
do de gravidez da empregada d es pe­
di da sem jus ta causa, não tem a vi r­
t ude de isenta r o e m p regador d a

JURISPRUD~NCIA

INFORMATIVO RURAL - TRABALHISTA E FISCAL

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Av. Pompéia , 1214 - Fundos 8 - ZP 10
sAo PAULO - SP

Fasclculos já publicados: 16
(Publlcaçõo q uinzen al]

(assinatura da trabalhadora)
Obs .: a) se a in teressada fôr analfabeta, alguém assinará por ela (a

rogo), sendo necessário que a r u rfco la apo nha sua d igital no docu men .
Nes se caso, se rá útil a a ssi na t u ra de tes te munhas ins trumen tárias (duas);
e b ) a comunicação acima só terá o por tunidade de oferecer conseqüências,
se est ive r acompanhad a de- atestado médico , em qu e deverá consta r, expres­
samente, qua l a a ti v id ad e la bo ral q ue pre judi ca a ges tação.

Custa apene s Cr$ 400,00 um a a ss inet ur••nua l. Você te ré tod a • Infcrrneção I rld c
(trabl!lhista c fisca l) re lectonede com 8 atlvldede rural. Basta mandar um c

nom ina l, uma ordem de pagam ento ou um vale posta l para a

( lugar e data)

Fulana de Tal, trabalhadora rural, portadora da Carteira Profiss io

n ,? tal , série tal, devidamente anotada, vem, por meio deste, infor mar a
V.S .· o que segue:

1 - Conforme se vê no a testado médico anexo, a subscritora deste
encontra-se em estado de gestação (dizer o mês);

2 - O atestado indica que a a tividade laboral realizada normalmen'e
pela in te ressad a é prejudicial ao desenvolvimento da gestação; e 1.

3 - Em face disso, deseja ut ilizar-se da faculdade aberta pelo ~ :
do art. 55 do Estatuto do Trabalhador Rural, rompendo o contrato and­
vidua l de t rabalho que"mantém com V.S.·, conservando os direi tos que a
lei oferece, nesse caso, à t rabalhadora.

ve ser passado por médico de insti ­
tuição oficial ou por médico parti­
cular, em conseqüência do que é d e
entender que qualquer médico, des­
de que legalmente habilitado para
exercer a profissão, pode fornece r o
atestado a que alude o art. 55 do
Estatuto.

mente o direito à indenização por
te mpo de serviço (vide art. 87, alf­
nea c )". Já o Juiz OSIRIS ROCHA é
ca tegórico : "No regime do E.T.R., a
p roteção é, contudo, mais ampla,
porque a t rabalhado ra rural não
perderá os d ireitos adquiridos (o
q ue nã o ocorre com a trabalhadora
u rbana ). Ist o quer dizer que a em­
p rega da , apesar de ser ela que res­
cinde o co ntra to, deverá receber in­
denização por tempo de serviço,
aviso prévio, 13. 0 salário". Não é
outro o po nto de vista do conheci­
do Pro f. CARLOS A.G. CH IARELLI:
" Em nosso enten der, ta l parágrafo
abre a hipótese à gestante de denun­
ciar o contrat o de trabal ho rural
desde que prove medi ante e testadc
médico (não determi nado de que
médico .. . ) ser a re lação laboral
prej ud icia l à gest açã o . Receberá,
então, inden ização, be m como as de­
ma is cominações resc isó r ias . Fran­
qui a, destarte, muito ma io r à que
se assegura à traba lha dora urbana
a quem se garante o d irei to de res­
cindir, nessa eventualidade, sem
cna r , ante ta l contingência, enca r­
gos ~ara o pa trão" . Todavi a, a já
refenda NllZA PEREZ DE REZEN­
DE dissente dessa opinião, por en­
tender q ue o emp regador não deu
ca~sa ao ~~mpimen to do a juste;
a~lrma ela: A mulher grávida pode­
ra romper o contrat o sem es ta r obri­
gada a dar aviso prévio ao emp rega­
d,?r, .mas este, a nos so ve r, na ocor­
rencia dessa hipótese, não lhe de ve
indenizações, po is não fo i re sponsá ­
vel pela rescisão".

_Como ~e ver if ica, os au to res não
sao un ân imes, de modo q ue o des lin­
de do J;lroblema caberá ao jui z, qu e
adotara uma ou outra po sição,
quando, eventualmente, a Ju stiça do
Trabalho fôr chamada a int ervir .

No que concerne à contagem do
te~po de serviço em q ue a rurfco la
esti ve r afas tada, pensamos que deva
ser computado, à vista da r d -. e açao
d? p roêmio do citado art . 55, com.
b mado com seu parág 1 o .. ., POI S
prescrevem que o contrat o não se
interrompe na gravidez, além de
manterem os di rei tos adquiridos pe­
la empregada pera nte o empregador .
Cremos que esse tempo de serviço
só não seria contado em favor da
gestan te se li lei expressamente o
determinasse.

Finalizando, merece ser lembrado
que o ETR não diz se o a te s tado de-
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C sr. Alcides Tiritan, de Ca m pinas, no Estado de .São .!'aulo, endere­
çou·nos carta solicitando esclarecimentos acerca d a sl tuaçao de um em .
pregado de escri tório. Te ndo em vista o inte~esse de que se reveste o
assunto, abrimos espaço nesta Seç ão p ara p ublicar a resposta enviada ao
consulentE:.

- , id ê c ial por força do quenao a pr ev i enC13 SO, "
pr escr eve a Lei Compleme nta r '

ecí Cico de su a
Quanto ao proble ma esp isla ão apli-

consulta , é de consid"ra r a l:gl i n~eriu ca­
c~vel à es pé cie. O ,:,TR naoem re gad os,
pítulo relativo ao regtslro. de os ~ispositi.
de modo q ue se deve aplicar los com.
vos da CLT . que . s.end o t;lal s am~e i;l açiio
plement am as eslJpUlaçoes ~a ub~idiár i a .
rural e .I~e servem de fonte :utária nã o
em rnat éria que a no rm a es ta .,
esgotou o u sobre a qual se omitIU.

. - d CLT com a reda-Dlspoe o art . 41 a . ' . de
ção dada p elo Decreto-ICl n. 229.
28.2.67: "Em todas as ativida~es será
obrigatório ao empregador O reglstrol.dos

. d feíro em Ivrores pectivos emprega os. f ' d d
próp rio ou em fichas. n a con. ~rml ad~
do modelo aprovado pelo .m l"l"\tstro
Trabalho e Previdêncíe SocIal: O .?:~:
42 determina q ue os livros ou f lchas

D
I

rão rubricados e legali za dos pelas d e:­

gacias Regionais ou órgãos au!o~dd os :
Diz a lei q ue em todas as alJVI a es ~
obrigatório o registro do empregad o. comi'
nan do (a rt. 47) a multa correspondente a
um salário-mínimo regional por e":1prei
gado não reg istrado, acresci,da de igua
va lor em caso de reincidênclU.

Nã o há como concordar com a ne g?tiva
da D .R.T. em rubricar os livros ou fíchas
qu e lhe são apresentados P?~ em'preg~.
dor co nsti tu ído por pessoa ífsíce , lS.tO •
em presa ind ivid ual. A fig u ra·se-nos Ilegal
semelha n te p roced imen to . tendo em vist a
O determinado ta nia pela CLT quanto
pe lo ETR.

A Lei n ," 4.212. de 2.3 .63, que d ispõe
so bre o Estatuto do Trabalhador Rural ,
orden a . no a r t. 3 .' , que: ..Consid"ra·se
empregador rural, para os fei tos dest,a
lei . a pessoa física ou jurídica. p ropnetu­
rio ou não. que expiar" a tiv idades ngrrco­
las, pastoris ou n a indúst ria rural , em
cará ter temporário ou permanente , d trl:ta­
mente ou at ravés de prepost os". (Grifa­
mo s). Ademais . o Dec reto-lei n. · 1.166 .
de 15.4.7 1, que di spõe sobre o enq ua dra­
menta e contribu ição si nd ical r ural - c
tem pertinênci a co m o problema o ra exa­
minado - prescreve no ar t. 1.•. inci so li ,
que se conside ra em presário o u emprega­
dor ru ral. par a efe ito do enquadramento
sind ica l: "a) a pessoa fisiea ou ju rídica
que . tendo empregado, empreende . a q ual ­
qu er títu lo, ativ idade econô m ica rural ;"
(gri famo s) .

Ora, consoante os textos leg ai s invoca­
d.os. empregador tanto pode ser pessoa fí·
~ I C~ .(empresa in d ividual). q uanto pessoa
jund,ca . E se o legisla dor in cluiu cx prea­
~~,!,en te , na c at ego r ia patronal. a pessoa
rsrca , n,ão cOm preendemos como posso a

D.R T. m terpretur re s tr it ivamente a lei e
negar ,se a au tenticar os livros que lhe
a!,res enta a ent idade empregado ra ind i·
vid ua l , •

A ilegalidade q~e v imos t"ntando de­
mon stra r traz outra conseqüênc ia: o em­
pr el!ado r pode sofrer uma mu lta. segundo
o di Spost o no citado art. 47. D.lí. res ull
uma sitUação anômala: a lei corni nn pe­
nulidade para o empreg dor que n ão te (j.
as fic has o u livro s 8 regi ' Ir" no 6rg o 0ró­

cia l e a D.R .T . (curio m nt ela p r
p r iu qu em tem cornpet "cio p ra opflc
" multa. segundo o arl . 48 da CLT .. : )
ncgn ·~c li efC[lUlf o registro. sob 8 nflr-

escritóriode

rural

m at éria. como. po r exemplo . a eminente
advogad? N I ~ZA PEREZ D E REZ END E.
q ue ensina : O s em\,reg~dos de escritõ,
rio de em presas ru ra is, ainda q ue traba­
Ihem fora da zo~a rura l, em cidcd es, são
emp.reg?dos • rura~s pa ra t<;ldos os efe itos
lc guis . Isto e . es t ão sl;lbord tna dos ao ETR
e não à C L'"!'". (Gnfamos) - " O briga _
çôes T rabalhIst as do Empregad or Ru ral "
ed. de 197 1. p ágs . 25/29. '

Do ponto de vis.ta previden ciári o esse
emp regado deve v meular-se ao I NP S e
não ao FUN R U.RA L. te~do em vista o
di sp osto no p arágrafo 5. do ar t. 6.· do
recente D ecreto n .· 69,919. de 11·1·72 . que
regu la mentou o Pr ogram a de Assis tê ncia
no Traba lhado r Ru ra l (PRORURAL) e
est á as sim red igido : " Os emp regados de
n ível u n ive rsitá rio d as em presas rurais ou
daquelas que pres tam serviços de nature .
za rural a te rc<; ir.os. bem ass im os qu e
exerçam suas a tividades nos escritórios e
lo jas d as aludidas empregadoras não se .
r ão co nside ra dos beneficiários do PRO­
RURAL. mas vincu lados ao Sistema Geral
de P revidência Social".

À vis ta do exposto. tem-se a seguin te
situ ação : a) no q ue tange aos eon lra tos
de t ra ba lho , tais empregados estão gover­
nad os pelo ETR; e b) qu anto à situação
previdenciária. acham-se vinculados ao
IN PS. Ali ás, não é outra a conclusão a
q ue chegou o magnífico tr ab alho publi­
cado na Revi sta " LTr" de janeiro dc
1972 . p ágs, 36/2 1 a 36/23 , do d r. CÁS·
SIO GONÇALVES, co nhecido esp ec ialis­
ta de Minas Gera is, quando afirm a :
" Co n fo rme já salientamos. a Lei Corn ple.
mentar (que foi reg ulamentada pelo de.
e re to referido acima) é de na tur i:za t ipi­
camente previdenciária. E o legislador
teve o cu id ado de esc larecer expressa­
mente q ue o novo conceito se aplica ape ­
nus pura os efeitos da le i. Assim sendo.
para efe ito de se caracterizar a rela ção
de em pre go rural e de se dis cuti r lod os os
di reitos del a decorrentes. permane ce vá.
lida a defin ição do Estatuto do T rab a­
Ihador Rural. diploma legal qu e pe rten .
cc ao d ireito do trabalho. Portanto. to .
dos aq ueles que prestam serviços de na­
tureza rural a empregad or ind ustr ial o u
co merci al estão sob a proteçã o da Canso .
lida ção das Leis do T rabalho q uanto aos
d irei los de corren tes do vín cul o emprcga.
t íc io, m as se vincu lam ao FUNRURAL e

empregado

empresa

registro de

de

51:.ÇAO IURlDlCA

o

• Recebemos a car ta de Vossa Senh o r ia
datada de 27.5.72. na q ua l form ul a con­
ulta ao Depar tamento Jurídic o de sta Ed i­

'Ora a~~ca do registro de um em pregado
- auxIliar de escritório - que presta se r­
li na residê ncia do em presário ru ral e

seja ver-se amparado pe la C LT e rna t ri­
eulad o no INPS. Diz. ainda. sua ca r ta
que a Delegacia Region al do Trabalho
IO.RT .) não auten tica o li vro de empre ­
gador se não se tratar de pessoa jurídi­
a. E finaliza com as indagações: I) qual

proce dimento para reg ularização do ca­
. i.á que sem o registro não é po ssfve l

continuar a manter o auxiliar?; e 2) h a-
endo obrigatoriedade de a D.R.T. a uten­

t car o livro . qu al se ria o di plom a legal
que poderia invocar junto àq ue le ó rgão
federa l?

P mos à resposta.
Inic ialmente. cumpre dizer que o em­

pregado qu e traba lha em escritório de em ­
pregador rural tem o contrato de tr aba­
ho regido pelo Esta tu to do Trabalhador
Rural (ET R) e não pela Consolidação das
Lei do Trabalho (CLT) como muitos
pensam . embora engana dame nte . Por di-
ersa vezes temos emitido pa recer nesse
ntido (V. INFORMATIVO RURAL ­

TRABA LH ISTA E FISCAL n.· 5/72 e
Rr.VIST A DOS CRIADORES dc março
de 1972). em qu e pro curamos d emonstrar
:, do po n to de vista trabalhista os con -

ta. desses empregados se regem pe lo
ETR.

co nv icção baseia-se: a) no di s-
pei to no art. 2." do ET R. que rez a: "T ra­

alhado r Rural , para os efeitos de st a lei.
, toda pessoa física qu e prest a se rv iços a
.-mpregador rur al . CIo propriedade rura l

préd io rústico . medi ante sa lá rio pago
m dinheiro ou in natura ou parte in na­u". e pa rte CIO dinh eiro "; b) na Súmula

196 do Supremo Tribunal Federal . q ue
reccitua : "A inda que exerça atividade
r I. o mp regado de empresa industrial
come rcial é classificado de acordo com

.are or ia do empregador" . (G rifamos).
undo a Súmula, o qu e det e rmina a

Iicaç âo da ativ ida de do em pregado
caregoria do empregador ; c ) na [uris­

d cia do Tribuna l Superior do Tra­
de cuja dec isões mer ece men ção

u in te: "O em prega do de faze nda,
fa to de traba lha r em escritó rios. nã o

e a qualificação de rural" ("0.0 ." de
1b5 pág . 92) ; d ) nos tra tad is las da
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Aprescrição dos direitos do
trabalhador rural

. . um em
na indústria ou no comerC IO, I de
gado, qu e deixou. por e;<emp o. ';U
ce be r féri as. terá. para rccladar ~m
gamento, 2 anos a contar da ala r TU

se venceu esse seu direito, no sefIO'r 1:5'
ele ter á tamb ém 2 anos para 8;'la;~
recla mação, mas a contar da de I,.
que foi rescindido seu contraIO
balho. , 1972 n

Assim . o comerciár io que até cr
recl am ar as féri as. que devena t b
do relativamente ao período ~e t~1
de 1969/1971 . não poderá mais rec t
-las, mas o rural poderá . se seu co~ r .
vier a ser rescind ido em J980. rc~ ~ iI
as féri as do referido período 1?6j
até 1982. isto é, até 2 anos depois a
saída do emprego.

Não há dúvida. port anto, de que
cri ad a uma clamorosa desiguald~~e
tr at amento para empregadores sujeuos
CLT (comércio . indústria, bancOS. etc
e os sujeitos ao E.T.R.. (emprc g:
rurais), a qu al precisa desaparec r. ..
c1usive para que haja maior l ra~qu
dade no setor rural da vida brasil

Diante dessa situação sentiu o pr
prio Pod er Legislativo a nece;sid ade
corrigir a situaçã o anômola criada c
mo decorrência encontra-se tramitand
Câm ara dos Deputados projeto alter
o art . 175 da E.T.R.• com o objetivo
estabelecer par a os que estão sujeit., ,
esse Estatuto o mesmo prazo presc
nal pr evisto na C.L.T ., 2 anos, a P , '
do ato infringente de dispo sitivo com
no Estatuto e não a pari ir da data
cessação do contrato de trabalho.

Esperemos. port anto . que não t
mais a correção de uma injustiça que,
perdurando desde 1963 , data da ent
em vigor do Estatuto do Tr abalhad r R
ral.

NILZA PEREZ DE REZENDE
Advogada no Rio de Janeiro

anos o pr azo para "pleitear a reparação
de qualquer ato infringente de dispositi­
vo nela contido" (art. 11), o Estatuto do
Trabalhador Rural (art. 175) dispôs qu e
esse pra zo ser á o mesmo. mas a con tar
da data da "cessação do contrato de tra­
balho ".

Ora. a dif eren ça é flagrantem ent e injus­
ta para o emprega dor rural: enquanto .

cm orientação tr ab alhista rural . fiscal e
cont ábil . cuja ass inatu ra anua l cu sta Cr$
400,00. com direito a rec eb er uma pa sta
plástica para colecioná-lo . Dúvidas como
as levantadas por Voss a Senhoria são
resolvidas pelos especia listas do INFOR·
MATIVO. que se mantêm aten tos a to­
das as mod ificações da legislação perti­
nente ao meio rural. Outras explicações
sobre esse verdadeiro secretário do em ­
preg ador rural Vossa Senhoria encontra
no prospecto ane xo. Outrossim. junta­
mos à pre sente alguns números da nova
e revolucionária inici ativa desta Editora .

, a fim de que Vossa Senhoria possa ava-
liar o rigor do seu conteúdo".

Desde a publicação do Estatuto do Tra ­
ba lhador Rura l que o problema da pres­
c rição dos direitos do trabalhador rural
tem sido objeto de discussão e de con­
trov érsias .

E isso porque enquanto a Consolida­
ção das Leis do Trabalho, que regula os
direitos dos empregados que trabalham
na indúst ria e no comérc io. fixou em 2

mação de '
ser ent d.~ue so a pessoa jurídica pode

Aconen I a de empregadora . . .
men ta s71hamo,s Vossa Senhoria a argu­
que e~ Junto a Delegacia com base . no
pe a pusemo~ e se perdurar a neganva ,

I ç • por escn to. a manifestação do De­
egado R .

t d
cgíonal do Tr abalho dernons-

ran o a a I' d . ~ ,el ,no,!"a,Ia a onentaçao seguida
p o seu orgao Inferior .

Estes os e I . ,V se arccunentos que merecia
.~ssa Senhori a e esperamos tê-lo: esclare­

CI o sobre as suas dúvid as.
T~R propósito. informamos que a EDI·

A DOS CRIADORES lançou o IN.
FOR MATIVO RURAL - TRABALHIS­
TA E FISCAL . publicação especializada

Na edição de julho, nas IH

ginas 74 a 77, publicamos u

interes sante report agem int it

lada " . . . um pé no sonho,

tro n a rea lidade . .. ", na q

publicamos umas llu stra çêes

búfalos e que por si nal sa ir

co m a s leg endas trocadas . l . ·

m entamos si nc eramente o ac

tecido mas apro ve itam os a o

tunidade p ara chamar a at

ção de nossos leitores de qll

t r atam de búfalos descoro

ope ração essa que seu pr

tário, dr . Paulo Nog ueir 11

faz em seu s animais quando

ca n ça m 6 a 8 meses .

" • • • Um pé no sonho, outro na realidade
1

• • •
"



Rodissa
Suplemento
Mineral
eVitamrnico
Obtenha o resultado máximo na exp loração
dos bovinos e equin os.
RODI SSA L previne as carênci as minerais
e vitamfnicas nesses animais.
RODISSAL é sem igual nos seguintes pontos:
• Por quilo de prod uto. é O que apresenta maior

quan tidade de Fósforo.
• Ap resenta a melhor relação entre o Cálc io

e o Fósforo. possi bili tan do ót ima assimilação
desses elementos.

• Previn e a afosforose e a hi poca lce mia
dos herbfvoros.

• Previn e o raquit ismo. bó cio ,
anemia e infertilidade.

• Aumenta a pro dução e melhora a qu alidade
do leite e da carne.

• Possui as vi taminas A. D e E em quantidade s
verdadeir amente proporc iona is
às necessidades orgânicas.

• Recup era os bezerros retardados
por deficiência vi laminica-mineral

Não perca tempo e dinheiro, empregue RODI SSA L
e tenha leite e carn e à vontade.

RHCDJ4~
INDÚSTRIAS aulMlcAS E T~TEIS S.A
n n ........ ft'\ • I rlC')



UMA COR RARA

um homem normal. A cegueira já n
algo que obrigue o homem 9 fi' r
cluso em casa. Os cégos podem
uma vida normal: somente não
ver. Eles trabalham . estudam, t
no. vão a hospitais. fazem visitas
de uma cidade para outra, comp
a festas. sempre acompanhado d 1

pastor.
A nova associação poderá al~ r

lhor que a Seeing Eye, dado o nu
existente no Brasil. Em S o Ror
exemplo - lembra Sands - h un
saciação com esse fim. quc rec ebc
vemo uma ajuda da ordem d 1­
dolares.

Golden Pr incess, 8 meses, nascicb em
York. fi lha d. Gold on Sobro o Goldool
fard, do s EUA, Oog Alemio, cor • Fn , ", c
ped igrJ do Amorle.n Konnol Club. do ar h ••
Acosta, direto r d. Bend ix InternatlonJl, •
ser acasalad. no s p r66 ximo s 16 mesel . c ~

u m an imal de idêntica co r. Se "lo for
s íve l, se rá Importlldo out ro dos e.tadoc
dos , para q ue • co r (.nem.lh.·.. a •
peq ueno vea do) seJ. m antida pelos IHI

ce nde nte s. Ela cu s to u 600 d6lar.s ( 300 ,.
cadel a, m ais 100 pelo corte das onlh...
para t raz. l. . 0 Brasil) . Foto · 0 EsI"

S. Pa ulo-.

A dedicação e o carinho para com D

criação de cães pastores são uma reah.
dade no Brasil . Os cães q ue ví no ano
passado atestam que a cria çã o dessa raça
evoluiu muito nestes úl timos dez anos.
Os animais. tanto mach os como Ie rncas,
são de qualidade igual à encontrada em
outros países. O número d e cães é que
deveria ser maior. E o que a firma Ha­
rold Sands , dos EUA. que es teve em São
Paulo. 'em julho último. como ju iz d a 6 :
Exposição Especializada do N úcleo Va le­
paraibano de Cães Pastores A lemães . p ro ­
movida pela Sociedade Pauli sta Cães
Pastores Alemães . no Centro Técn ico d a
Aeronáu tica - CTA . em São José d os
Campos.

Em 'verd ad e - acrescento u ele - e n- .
qu anto a Sociedade Paulista Cães Pasto­
res Alem ães re gistra anualmente 3.000 pc­
di gri s , nos Estados Unidos e leva-se esse
número a m ai s de 100 .000. Comprovam
as estatísticas que esse total su pe ra o da
A lema nha. qu e re gistra em 12 m eses cerca
de 35 .000 pedi gr is.

H arold Sands, que nos vi sit a' pel a q uar­
ta vez. ju lgou em 1962 . 1967 e 1971. Ele .
que de sde 1939 cria pastore s e começou
a jul gar em 1952. fo i presidente de uma
associação - a German Sheppheard Dog
Club of America, em New Jersey - que
congrega 85 cl u bes . A lém dos Est ados
Unidos. já julgo u também n a Argentina.
no Ur uguai. no Chile e em Porto Rico.

Conta o visitante com gran de sa tis fa ­
ção que a Exposição Nacional de Chicago
chega a ter 800 a 1.000 cã es pastores .
Os julgamentos se processam por cl asses.
ini ciando com os filhotes . Só numa des­
tas ex pos içõe s lembra te r encontrado 96
campeõe s . na cl asse campeonato.

CÁES PARA CEGOS

Como se sa be. H arold Sand s é o ele­
mento de lig ação entre a Socied ade Pau­
list a Cães Pastores Alemães e o Seei ng
Eye Inc . Moristo w n , de New Iersey, a
mais bem aparelhad a organi zação dos Es­
tados Unidos . es pecializada em educar o
cão pas tor para guiar cegos. Em São Pau­
lo. jun tamente co m a diretoria da SPCPA.
ele prosseguiu nos trabalhos. que culmi­
narão com a constitu ição de uma as socia­
ção para a ten der pl enamen te tais obje­
tivos.

Nos Es tados Un idos. el e conhece várias
escolas de cão pastor para guiar cegos. as
qua is vivem de doações e de mensalida­
des. A Seeing Eye, no entanto. é a ún ica
escola que recebe subvenção do governo.
A idéia é reunir criadores e empresas pa u­
listas que possam fi na nciar a vinda de
um professor. q ue permaneceria em São
Paulo por oito semanas. a fim de ensinar
os futuros tre ina dores de cães pasto re s
para cégos. Com a ajuda de fil mes e apa­
re lhos au d iovisu ais . não h averia d úvida
de que os guias estariam aptos em dois
meses.

Mas. o grande alvo da nova entidade
é abrir novas perspectivas para o traba­
lho de reabil itação c de incorporação do
cégo na vida soc ial e economica do País.
A renbilitacão do cégo é parte do esque­
ma geral de reabilitação do homem defei­
tuo so. equacionado pela ONU como seu
serviço social. dentro do movimento de
recuperação humana. O cégo é apenas
um defeituo o. que com um cão se tornao Juiz H...old Sonda .

ANTONIO CA RVALHO MENDES

CINOFlLlA

Cães pastare

guiamcegos
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SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação B~asileira . de Criadores
(Ex Associação Pau lista de Cr iadores de Bovinos )

Com a cooperaç ão do Departamento da Produção Animal de São Paulo

D E5 T AQUES
RAÇA HOLANDESA - variedad e preta e branca

3,87%
3,73 %
3,51 %
3,7 1%

283 ,3
354 ,1
263,3
311 ,0

SANTA ANGELA'S SKYROCKET VERBENA, Rg. HBB/B22 .999 , P.O., REPRODUTORA EMIÕRITA
com novo LIVRO DE ESCÓL.

SANTA ANGELA'S SKYROCKET VERBENA, obteve " LE" aos:
2. 11 _ 2x - 34 9 - 7 .321 -
4. 1 2x 336 9 .475
5.3 2x 35 4 7 .499
6.5 2x 3 27 8.378

Pro p .: Cabana São Nicola u

NOVAS "REPRODUTORAS EMÉRITAS"

FAMA DO PAU O'ALHO, Rg. APCB/ 54 .856, P.C.O.C., ob teve " LE" aos:
2.2 - 2x - 277 - 4 .857 - 158 O
3·3 2x 294 6 .587 216 '4
4.3 2x . 32 1 6 .87 1 222:5

Prop .: Claud io V. Rober t l

COLUNA DO PAU O'ALHO, Rg. APCB/45 .850, 15/1 6, obteve " LE" aos '
4· 10 - 2x - 299 - 6 .234 - 207 4 '
6.0 2x 304 6 .131 208 '1
7· 1 2x 317 6.7 20 222'6

Prop .: Claud io V. Rob~"t i '

3 ,25 %
3,28 %
3,23 %

3,32 %
3,39 %
3,31°k

FAZENDA SINT' ANA DO RIO ABAIXO

QUINZE MEDALHAS DE OURO
e o que é ais porta0!

691 lactações inscritas no LIVRO DE MÉRitO
451 lactações inscritas no LIVRO DE ESCOL
46 REPRODUTORAS EMÉRITAS
69 vacas na CAl EGa RIA DE LONGEVIDADE

PRODUÇAO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fazenda Santt Ana dó Rio Abaixo S. A.
Oaíxa P os tal 20 - São .José dos Campos, SP '
Em São Paulo : Avenida Paulista, 1938 - 16.0 a n d ar

VI TA DOS CRIAD O RE S - Setembro de 1972
_____________l n l



RAÇA HOLANDESA - variedade ve rmel ha e branca

SALOPIAN JASMINE. Rg. HBB/BB-17 B9,
2·S 2x 365
3-B 3x 365
4· 9 3x 33 3

Prop .: Pedro Con de

P.O ., obteve " LE" aos:
5 .2B2 l B4, 1
B.56 I 2 74,4
B.062 2B7,6

3 ,48 %
3 ,20 !1ó
3,56 %

TITULO ALCANÇADO COM LACTAÇÃO PUBLICADA NI:STE RELATOR 10.

LACTAÇÕES T ERM I NADAS
I DIV ISÃO - ATt> 305 DIAS (COM NOVA PAR ICÃO D ENTR O DE 14 ME SES)

PROPRIETÁRIO

17 3 Anto nio Moscoso

164 Mill on Pan neln
154 Fernando A. Pinto siA
176 Flavio Cast elo B. Gutierrez
155 Fernan do A. Pinto S/ A
153 Flavio Castelo B. Gutierrez

17 7 Coo p , Agro-Pec. Arapcli Ltd
1B6 Soe . Cocp . Castr olanda Lida
16 4 S .A. Faz . Peretsc Agro-Pec r
200 Agr ind us S/A
17 1 S.A. Faz. Para iso Aqro-Pecv r
207 Joaquim Peixot o Rocha
2 03 Pernendc Magalh5es
167 Cio. Bapt ista Scarpa Ind . C
139 Fernando A. Pinto 5/ A
166 Lei r Antonio de Sou:a
165 Lal r An tonio do Sou: a

7 9 Lelio de T. Piz" e AIl1'le di

186 Ol lnto Marques de Paulo

18 4 Ant on io Moscoso
2 11 Milt on Panna in
115 João Anton io Moya
248 Milt on Pannain

79 Carlos Ed uardo BaptisteUa

176 pec u érle Anhumas S/ A
258 Ryve Cam pos Barbosa
170 Joaquim Peixoto Rocha
177 Cia . ComI. e Ind . Brasil

19 8 José Per es de Oliveira
15 3 Cabana São Nicolau
18 0 Pecuári a Anhumas S/A
16 9 Milton Panna in
16 4 Cia . Bapt ista Searpa Ind. Com.
177 Pe cuá ria Anhumes 51A
162 Fer na ndo A. Pinto SiA
16 4 S .A. Faz . Parai so Aqro-Pecu' '''
209 Flavio C. Bra nco Gutierrez

B5 O lavo 5acchi

217 José Peres de Oliveira
16 9 Jo sé Per es de Oliveira
198 Dario Freire Meirelles
160 Ma noel Alves de Castro
27 4 Adm in istradora Pri nce S/ A
203 Olin to Marqu es de Pevlc

15 2 Dar io Freire Meirelles427

404
322
372
373

3B9
329
4 16
377
409
3 73
371
3 57
389
373
336
4 2 1

3 B2
427
400
406
41 6
403
365
416
37 1
342

411
3 BO
4 0 2
36 2
379

3 63
4 1 1
3 Bl
4 20
2B5
341

4 0 7

377

39 6
369
425
332
391

3 ,57

3,55
3, 60
3 .21
3, 54
3.0 3

3 ,01
3 ,30
3 ,32
3 ,27
3 ,6 2
3,68
3 ,6 4
3 ,74
4 ,2 4
2, 9 1

3 ,32
4, 19
3 ,2B
3,41

3,55
3,50
4. 13
3 .9 8
4 ,12

3, 65

3.10
3,02
2,81
3 ,6 3
3 ,50
3,44

3, 57

3 ,81
3,57
3 ,58
3 ,61
3,73
3 ,4 5
3, 67
3, 6 1
3 ,86
3 .76
3 ,6 0
3, 58

162,9

181 .3

255 ,5
206,1
135,2
145,2
105,5

2 32 ,3

252,8
231 ,9
205,6
196 ,2
161 ,3
15 4 ,3

160,8
15 3 ,8
12 9 ,7
12 6 ,1
134,7
130,5
10 7 ,9
10 3 ,6
116,9
41, 1

211,9
16 7,8
163,0
15 7 , 1
157, 9
13 B,5
126 ,9
10 6 ,3

9 2,2
B7,O
81 ,4
4 6 ,1

139 ,7
16 2,3
1 14,7
109. 1

30 5 6 .4 9 B

30 5 7 .193
305 5 .722
265 4 .203
305 4 .092
195 3.469

2BB 4 .455

305 5 .069

305 B.133
305 7 .66B
304 7 .299
305 5 .403
2B4 4 .605
269 4 .4B5

305 5 .3 30
305 4 .656
305 3 .904
300 3 .8 55
305 3 .7 18
305 3 .5 4 7
252 2 .956
305 2 .76 5
305 2 .7 54
152 1.411

30 5 4 .203
305 3 .B7I
267 3 .4 B9
275 3 . 192

291 5 .558
240 4 .692
30 5 4 .554
302 4 .343
305 4 .224
305 4 .009
29 9 3.456
249 2 .9 36
25 3 2 .3 89
26 4 2 .30B
226 2.260
225 1.28 9

Produção

Tr ês o rd enha s (3x)

" o-o ""'"~ '"
.~ Ü
a ~

2B641
2B0 93
2B544
293 B6
2B98 6

3 16 10

32 13 5

31 B87

Dua s o rde nha s ( 2x)
31576 300 3.6 18 12 B,5
32058 259 3.488 12 2 ,3
31 8 15 303 2.727 112,9
32 0 5 4 24 2 2. 5 66 102.2
32 0 73 25 7 2 .0 2 1 B3.3

21393
21B39
20B35
24117
32415
24900

3 19 3 7
3 151 7
3 1802
3 15 77
31555
3 1801
3 20 5 2
3 1959
3207 1
32342

31787
32287
278B7
32 171
2B033
2831 6
32147
29611
27565
321 24
3245 4
3 1583

3 19 39
32765
29260
32424

:i

2-B
2·9
2·7
2-10
2· 11
2·8
2·6
2-8
2-1 1
2· 10

2-7

6 ·2
5· 10
6· 10
5-2

7-2

4-9

2-3
2·2
I ·B
2·4
2-4

2· 2

3· 3
3 ·2
3·5
3-0

3· 11
3-9
3-9
3·7
3-6

3-6
3· 11
3-10
3· 6
3·10
3·6
3·10
3· 10
3-1 0
3 ·7
3·1 1
3· 8

PC

PC
PC
PC
PC
NR
PC

PC

3 1/3 2
PC
PC
PC
PC
PC
63/ 64
PC
PC
PC
PC
PC

NOME 00 ANIMAL

RAÇA HOLANDESA - vari ed ade p reta e b ranca

CLASSE AJ - Até 2 'I, anos .
S.M. Myra Ad voga te Fury -B27 B92-LE

CLASSE AS - De 2 'I, a 3 an os.
J . Ju nia Ado l1is Fo nd Hope .B24403

CLASSE as - De 3 11) a 4 an os .

~;'9ales Texal Mattie- B20 BBO·LE PC
A ms Co me.t Gyps y Rockett e-B24991 _LE PC
Ech, Irn per-ic Sentencia Accion -B222B6 PC

ar yway Range r Skyl ine .B24996
SJ.T. Madalena Tereia R 190.B2 2517 :;g
CLASSE CS - De 4 'I, a S anos .

Sucumas Far r ita Pa ranoel-B20 533.LE PC

CLASSE O - Adu ltas, de mai s de 5 enos ,
~"ama Diablo na Misterio- B1952 6.LE
Y:d Zoraya Eureca Advancer_B173 B2.LE
A'I ese 644 Reya l Esther_B173 B6
It:~:: Hanna III·BIBB8 0

M·s . Dicta tor Rag Apple 6 -073095

CLASSE AJ - Até 2 'I, anos
Meriwether Happy Rosa-B250 1O
Jal1g. JOVem 0104 F A O PC
Marambaia de Morada' NMark ·B2593 2 PC
Jang.. Ju jú Diamond.B25;,t:· NR
PllIqulnha de Morada Nova, PC
C NR

LASSE. AS - De 2 'I, a 3 ano s .
~amp,"a. Belinda-B251 29' LE

'... N1colau Corrulrlll Ado . PC
São Ouirino P. 117. nlS·B24B74· LE PC
Roglia. Nube I. Pres ide NR
Jardim Medalha.13B95 nl·B2 455 2 PC
S.Q. Parda Dunllogin A 63/64
Jang: Itatinga Lucifer.B~~~~ 23· B25198 PC
Paralso Pa ila Robu r ke-B2639 PC
Flora de Morada Nova. 48 PC
Trh Pedras Amapola.B 27352 NR
CLASSE BJ - De 3 a 3 'I, ano PC
São Quirino P 14.70372 s.
Rocha .de Sta . He lena. LE PC
S .L. Brlly Rose Bigor na.B2 24B3 1/2
Cas t. Conde Maartebloe m 3.1P PC
CLASSE BS _ De 3 " ·B25490 PC

. ' 1 li 4 a l1OI .
Arapol' Jonge Margar ida 4. 14029
Cast. Ben lum Dora 10.B2 1333. LiLE

paretso Oway Fida lgo- B226 5S
Ag rindu5 Nativa-65072
Paraiso Obala Exo t ico·B226 56
Jang. Ieda Furioso D. Mark·B235 56
Amaz. Ma rmauthe I raci·699 I
Jardim Liete·B21 944
)ang. Hesitação Diamond· B21 6 5 4
Laber Poeti se ·58971
Leber Unica·58989
O rizabe Primavera-62226

REVIST A DOS CRIADORES - enrbr



:10 ~ E DO ANIMAL

..J
U
Vl

:i

'" o""0 13,
~ '"'" ­._ u
o ..!!!

Pr o d ução

PROPRIETÁR IO

CLASSE CJ - De 4 a 4 '/, anos.

Fama do Pau D'Alho-54 8 5 6-LE PC
Doçura de Morada Novo-LE N R
Cast. Conde Alida 6_B2 135 9 -LE PO
Achalav Oro Elevada O .-B22282-LE PO
pareisc Ormaco Fid olgo-6P-B 12 /4637 PO
F>eeira do Pau D'Alho-5 48 6 6 ' PC
Roland 1492 Rei . Modcop-B2443 1 PO
li r'lmack Jcvce- PO
Alw:o 303· B209 78 PO
(a nda de Morada Nova- N R
Arizona de Morada Neve- N R

CLASSE CS - De 4 'I, a 5 a nos .

Pcla de Par aiba-LE NR
Cast. Finl Nell e 74-B20 111 PO
Slrna-8 2096 6 PO
Arapoti Pat Pita 1-926 6 GCl
13 de A. 387 Fantas ia N. Pa tsy·B205 36 PO
Arama Estampa 2 Pr incess-B22060 PO

CLASSE D - Adul tas , de ma is de 5 a nos,

SA Skvroc ket Verbena-B2 2999 -LE PO
gcl ivie do Pau D'Alho-42782·LE PC
Coluna do Pau D'Alho-45850-LE 15 /1 6
tlcturna 4 de Sta . Lucia-LE 3/4
Bi"l Rose B. Signet -B2 1132·LE PO
Uzina de Para iba -S0670 PC
Ho'ambra Zwaan tj e XXXVI-B20 4 9 7 PO
Fada da Ribe ira da -44 965 PC
Paraiso Magda Texa l·B22575·LE PO
Riqueza da Rosa-5 2481 -LE PC
~ llvia 4 118-467 82 PC
Trebot Leader Zagala-B222 07 -LE PO
São Quirino L 170- 471 64 PC
(ai oira de Ste . Helen a-531 51 PC
~odo 84 Fra nca Abril e iia-B220 53 PO
Cinara de Mo rad a Nova-LE N R
SÓC Quirino L 72 -47 145 PC
S A Magica Apo lo- l P-B14 570 PO
Ebbe-818 92 8 PO
Ca" . Vos Lucie I·B179 12 PO
)anq. Fabiola Pri nce-B18 680 PO
Nubia de Morad a Nóva- NR
Paraiso Iri s Dina Ma rt ind a le· B15 7 4 9 PO
Gaiola-5838 1 PC
114 Li,beth-BI 9 139 PO
Ral.elinos Doro linda Du nlog gi n-B 18 7 3 4 PO
Cast. Mirella Wib rig 8 ( 1 ) -B1795 9 PO
AnPC I; Pot Charl oll e 1-9 29 1 3 1/32
Tula de Morada Nova- NR
Color Alegria·52029 15 /1 6
AF.F. Edição F. Hope Kare n-B18 630 PO
5lderal do Jaguary-59 30 4 PC
Ú lharina-B1921 8 PO
Gr V. Cet ite 0 .0. Bur ke ·8 P-B9/32 37 PO
Ilar ton,,', Ou ke Neli 8· B1854 1 PO
:óc Quirino M 24 -50295 PC
Ptuma de Morada Nova- NR
~ Quirino N 39 -5523 1 PC
!l..arílakc Sup reme Marion- PC

4- 3
4-5
4 ·5
4 -3
4 -0
4- 4
4 -1
4 -5
4 -4
4 -0
4 -2

4 -7
4·8
4-7
4 -1 1
4-7
4-7

6·5
7-10
7- 1
7-10
5-8
7- 1
5- 1
7 -5
5-5
7 -3
7·4
7-3
6 -6
5 -10
5-0

7 - 1
5 -8
5-2
5 -10
5 -7
6 -1
8- 10
5 -4
5 -8
6 -9
6 -0
5 -1 1

5 -9
5-4
5 -9
6 -9
6 -4
6 ·1 1
6 -3
5 - 1 1
5 -1
5-2

2 5 829
32206
29925
31 7 54
2803 5
2 5 623
3 1779
2 926 1
26244
3 2 068
3 18 12

2 9651
2 5 13 2
26561
3 1969
25393
2559 4

2 10 39
17302
2 11 84
27589
21 8 12
2 228 3
2 8 208
28 753
265 18
1907 5
25 4 91
26854
20808
26280
2 8967
25646
2 13 3 2
26056
274 7 6
2 1 182
2 19 8 8
29028
1536 8
29054
23 4 6 3
2 1 124
2 1722
25 1 14
3 2075
25799
2 4 18 1
28973
2 4 354
2539 1
21 6 37
2 8 49 4
2 6 309
253 10
32034

305
3 0 0
3 05
305
293
305
293
258
24 2
243
2 9 0

298
305
270
28 2
184

7 4

305
305
305
3 0 1
3 05
263
305
305
305
25 8
26 6
3 0 5
305
2 9 9
298
2 69
2 89
249
3 05
305
261
305
3 0 5
262
288
3 0 5
298
2 7 0
305
29 0
2 6 2
226
2 28
28 0
25 8
2 12
296
17 4
19 2

6 .857
6.447
5 .908
5 .7 59
4 .3 14
4 . 19 7
3 .757
3 .3 4 2
2 .981
2 .479
2 .3 0 5

5.564
3 .787
3 .3 0 5
3. 16 6
1.808
1.077

7 .8 9 6
6 .675
6 .466
5 .9 58
5 .820
5 .81 9
5.675
5 ,517
5 .4 76
5 .357
5 .207
5 .10 0
4 .7 9 0
4 .58 1
4 .5 03
4.443
4 .434
4.409
4 .301
4 . 1 18
4 . 11 6
3 .992
3 .9 74
3 .920
3 .888
3 .742
3.428
3 .3 20
3 .3 20
3 .2 26
3 . 126
2. 900
2 .795
2.772
2 .7 0 7
2 .5 6 4
2 .53 1
2 .29 5
2 .083

2 18 ,9
254 ,7
202,9
191 ,2
15 3, 6
149,0
12 5 ,3
11 8 ,3
11 6 ,3
99,9
90,9

199,3
140,8
146,7
129 ,2
59,8
33,4

29 2, 3
23 5 ,4
2 14, 2
25 2 ,5
193,6
182,3
16 2 ,2
18 2 ,5
20 6 ,6
18 8 ,2
177,4
19 4 ,7
15 8 ,1
160,8
15 6 ,3
203,4
157,1
16 2 ,8
15 3 ,6
141,1
145 ,7
155,0
14 3 ,7
13 1,3
168 , 1
131 ,1
145 ,3
123 ,5
126 ,8
12 1,6
11 2 ,0
106 ,9
99 ,2

10 4 ,5
90 ,3
85 ,7

10 1,9
6 4 ,7
82 ,4

3 , 19
3,95
3 .4 3
3 ,3 2
3 ,5 6
3 ,5 5
3, 33
3 ,54
3 ,90
4,02
3 ,94

3 ,5 8
3 ,7 1
4,43
4, 08
3 ,30
3 , 10

3 ,7 0
3 ,5 2
3, 3 1
4 ,23
3 ,3 2
3 ,13
2 ,8 5
3 ,30
3 ,77
3 ,5 1
3 ,40
3 ,8 1
3 ,30
3 ,5 1
3 ,47
4 ,5 7
3 ,54
3,69
3 ,57
3 ,4 2
3 ,53
3, 88
3 ,61
3 ,34
4 ,32
3,50
4 ,23
3 ,72
3,82
3,76
3 ,57
3 ,6 8
3 ,54
3 ,76
3 ,33
3 ,3 4
4 ,02
2 ,8 1
3 ,95

374
323
3 7 5
394
3 9 6
374
4 15
379
356
38 2
387

37 0
4 25
'40 0
353
35 4
42 0

42 1
38 0
4 27
4 10
377
3 5 8
4 27
416
4 26
373
36 0
4 24
393
389
397
339
397
375
405
4 13
3 79
388
40 3
3 56
3 60
318
35 2
32 1
363
40 1
39 1
35 7
354
40 0
369
4 13
4 10
39 1
3 74

20 6
252
205
186
172
206
153
154
161
136
17 8

203
15 5
145
20 4
105

15 9
200
15 3
16 6
20 3
18 0
1:>3
16 4
15 4
160
18 1
15 6
18 7
185
17 6
205
167
14 9
175
167
157
19 2
177
18 1
203
26 2
2 2 1
224
217
164
146
144
149
155
164
74

16 1
58
93

Claud io V . Robert i
Flavio Castelo 8 . Gut ierr ez
Soe . Cocp . Ca s t rol a nd a lid a .
Ben ed ito J .S. de Me llo Pati
S.A. Faz . Parai so Aq ro-Pe cu ér-Ia
Jacob Ros ier Dut ilh' .
So e. Coc p . Cast ro landa lid a .
Joaquim Peixoto Rocha
Fe rn ando A. Pin to sIA
Flavio Ca stelo Br anco Gut ierrez
Flav io Castelo Br anco Gu tier rez

Fáz. San t 'Ana do Rio Aba ixo sIA
Soe . Cccp . Ca st ro lan d a Ltd a .
Fernando A. Pin to sIA
Coc p , Agro-Pec . Arapot i lid a.
Rub en s V. d e Br ilo
Bened ito José S. de M . Pari

Cabana São Nico lau
Jacob Rosie r Duti lh
Claudi o V . Rcber r!
Vivacq ua Vie ir a sIA
Joaquim Peixoto Rocha
Faz . San , 'Ano do Rio Ab aixo sIA
,;V~~ Peres de O livei ra
Cassio de Toledo Lei te
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pecuár ia
Car los Antenar Consoni
Cie . Adm . Tec . e Agr . At agri
Nico lau Archil la Gá la n .
PeCUária Anh umas 51A
Cia. Ad m . Te c . e Agr . A' agri
Fernando Magalhãe s
Flavio Castelo B. Gutier rez
Pec uária Anhu mas sI A
Faz. Sant 'Ana do Rio Ab ai xe 51A
Joaquim Peixoto Rocha
Soe . Coo p , Cestr o land e L,d • .
Ferna ndo A. Pin to 51A
Flavio Castelo B. Gu tierr ez
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuár ia
Ruy V ieira Bar reto
Cte. Agr. Faz. Sra . Maria da Pos se
Milton Pannai n
Cte . ComI. e Indl. Bra sil
Coco . AgrO-Pec . Arepot! lida .
Flavio Castelo B. Gu tier rez
Le ir Antonio de Souz a
Adm ini stradora Campo Grande Ltde .
Antonio lqnacto Pupo
Fernando A. Pin to 51A
Rubens V . de Brito
Lair Anto nio de SOuza
Pecuária Anhumas 51A
FlavIO .Castelo B. Gut ierrez
Pecuá~la Anh umas Si A
FranCISco Scorda m aglfa

RAÇA HOLANDESA - verled ed e ve r m e lha e b ra nca .

4 .7 80 176,9 3, 70 380 20 0 Ga br ie l Dias Pere tr e

6 .070 219,8 3 ,6 2 42 1 159 Anto nio C.r1o. R.V. de Alm.k/.

Tr ês o rdenhas ( 3x)CLASSE AJ - Até 2 'I, anos .

P.... lr. Marcian a Nob le-LE

CLASSE AS - De 2 '/, a 3 an os .
Itlb reza Noble de Sant 'An.- RP/2580-LE
~ C >er. " 0·6 049 2-LE
~ II P. S.nlon. Colina-1P-GHB/ 029­

P âem ene Cigarr.·60493

CLASSE BJ - De 3 • 3 '/, an os .
P~re rd MlJrgrict Gossea na -Lê

CLASSE BS - De 3 '1z a 4 an os .
)I, Par.-Jí w Cancela·55659-LE

PO

PC
PC

GHB
GH B

PO

PC

2·3

2-7
2-1 0
2 -10
2-9

3 -5

3-9

3 18 6 1

3 1 16 1
3 18 43
3 1844
3 2263

28395

28 619

3 0 5 5 .4 23

305 4 .970
3 05 4 .6 0 3
3 0 5 3 .567
305 3 .396

305

3 05

2 12 ,4

175 ,3
185 ,0
147 ,7
133,0

3,91

3 ,52
4 ,0 2
4, 14
3 ,91

404

42 7
398
401
382

177

15 2
18 2
179
198

Gabrie l Dias Pereira

Antonio Lemes Nunes Gatvêc
Anto nio Carlos R. V. de Almeld
Antonio Ce rfcs R. V. de Alme ld.
Antonio Carlo s R. V . de AI"....lda
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NOME DO ANIMAL
d
V)

:i

'" o-ol~

~ ~._ u
co!!!

Produção

P RIETÁRJO
p RO

RAÇA JERSEY

d
José Santos

F'ern8n o

passarei H
Jo ão I to Magalhães
José Sy v

Jorge da RoCha Camargo

I d e Tol edo Lere Nello
Antan da Rocha CamarQO
Jo rrd. Junque ira de Andrade
Wa Id ~r Junqueira de Andrade
Wa . Ir Castelo B. Gutierrez
FlaVIO

Junque ira de Andrade
Wa ld ir re lli
Jo ão PlIssa

Faz. Sa n t' An. do Rio Abaixo S/A
Tull io Oevescov l
Muelo orummo~d Murgel
Tu llio Deves COV I

orlando Pinto de 50uza
Fr anciscO F. Barretto

O rl ando Pinto de 50uza

Cia . Agro-Pec . Sta . Madalena
Mi n ist é r io de Agricultura

Benedito ~rtugol Renl1Ó
Orlando ptnto de Souza

2 10
196

197

155
172

o conde
216 Pedr conde
137 pedro . Lemes Nunes Gal. ;o
188 An tOniO

. Carlos R.V. de Alme do
Ant o n lO

d
José Santos

Fernan o

196

213
177

179 Tu Hio neve scovl

Ma rio Lopes Leão

183
222
173
201
199

196

192

19 6
10 2
179

94

170
163

180
13 5

186
233

183 Olavo Barbos.

167 João Leite S . Ferraz Jr.

394
347

3 84

364
443
392

400
4 0 5

367
4 03

3 60
3 8 4

384
41 9
40 1
3 95

41 3

410
35 4

388

3 89

397

3 83

4 2 5
3 87

3 84

397
358
3 48
3 75
333

3,57

4,2 1

6 ,25

4, 62
3,45

3 ,89
4 , 16

3 ,92
4 ,2 5
4,94
5 ,4 7

5,07

3,95

4 ,2 2
3,65

3,88
3,54

3,40
3 ,68

3 ,66
3 ,78
3 ,39
3 ,51
4 ,23

3 ,9 1

3 ,72

3 ,47
3,18

3 ,53
3 ,58
3 ,39

2 0 7,9
13 1,1
133,9
68,6

151,9

119,9

166,9

162,4
166,3
135,8
125,0
141,6

210,3
137,0

173,9

278,3
251 ,7
221 ,8

2 .3 64

5 .297
3 .080
2 .7 09
1.2 53

2 .4 28

4 .260

4.431
4.399
4 .001
3 .561
3 .343

5.414
3 .863

4 .666

7 .866
7 .020
6.536

30 5
246
3 05
2 14

293

305

Duas o rd enh as ( 2x )

222 26
31 727
29551
31725

2 80 76

31726

25669 305
28923 305
21592 246
28740 361
25649 257

27770 305

Dua s ordenhas (2x)

283 21 305 4 .589 176,7 3 ,85 360 220 O lavo Ba rbosa

Duas ordenhas (2x)

26694 305
27777 305

3 1602 305 2 .58 1 10 8,7

28935 30 5 3. 524 139,5

19588 305 4 .004 185,1
1561 9 305 3 .0 74 106,1

25507 305 4 .1 71 16 2 ,4
31601 26 5 2 .307 96,1

3160 0 305 2 .71 7 114,7
321 09 24 2 1. 566 5 7 ,3

280 17 305 3.068 10 9 ,6

Duas ord e nhas ( 2 x )

24015 305 5 .813 202,0
16 875 284 3 .685 117,2

Duas ordenhas (2x)
28741 295 4 .665 158,9
32023 305 3 .997 147,5

250 15 305
2 4 0 14 305
31807 305

32112 305

6-3
5- 2
6-0
5-4

3-9

7-2

6-6
9-0

4 -4

4-5

2-9

5-10
5-11

3-9
3-9

4-6
4-7

4-4

3-0 .

5-6

3-10
3-7

3-3
3-5

5-1
7-9

4-9
4-11
4-7

4-2

PC

PC
po

po
po

RE

po
PC

PC

PC

15/16

PO
GC1
PC
PC
NR

PC
PC

PC

PO
PO
PC

anos .

llnos.

PC
RED-POLL

CLASSE AS - De 2 'I, a 3 anos.
Capi tu de Maniçoba -4207

CLASSE BS - De 3 '/, a 4 anos.
Balada de Maniçoba-5931 7
S. Manoel F.60 3.4194

CLASSE CS - De 4 'I, a 5 a nos
Bom Café Misteriosa-38 70_LE .
Alegroa de Maniçoba- 59316

CLAS~E O - Adultas, de mai s de 5
Alice s Gra cie Dawn-370 0-LE
Molo de Pinheiro-3228

RAÇA FLAMENGA

CLASSE CJ - De .. o 4 '/, ono s.
Bredo ine-66S13

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE CJ - De 4 o 4'1,
Hlt ra.APCB/ll anos.

CLASSE O - Adulta s de .
Mino l.36-LE , ma.. de 5

RAÇA SCHWYZ

CLASSE BJ - Ee 3 a 3 '1, anos.
Gandola ( 31 )-LE

CLASSE BS - De 3'/, a 4 anos.
Sapeca Jubilant de Ste . Hilda-6960-e po
CLASSE O - Adultas, de mais de 5 anos

~:~~~~~_~ 5~~ei na Ole iro-5757_C_LE pC
15 /1 6Itaevet é VacheHe Bergere-7049-e po

Tonia (1 2)-1502 15/ 16

CLASSE CJ - De 4 a 4 'I, anos.
St a . Cr uz Ioga Oonar.56377
CLASSE CS - De 4 'I, a 5 anos.
Salop ian Jasm ine-BB-1789 -LE
Salopian Red .Rose.BB-1786.LE
Cas tanha -69 50 1-LE

CLASSE O - Adu ltas , de ma is de 5 ano s.
S.M. Para iso Celeta-49 443-LE
Ste . Cruz Esfera Paul -43748
CLASSE BJ - De 3 a 3 'I, ano s.
Urca Lins·6 3671-LE PC
Betania Pelé da Ma ra mbai a-6280 8_LE PC
CLASSE BS - De 3 'I , a 4 an os .
S.N. Aafie XX II Roland-BB-2- 139 1_LE PO
Oallas Royal da Mara mbaia-62806 PC
CLASSE CJ - De 4 a 4 'I, ano s.
Monal iza Muquem. 58 183. LE

CLASSE O - Adultas, de mais de 5 anos.
Corri. 3-BB-17 45
Ser en at a S.H .-LE
Virg ula 32 Lins-50770
Crevlne Lins-63666
Pir epo re de Mora d a Nova -

CLASSE D - Adultas, de mais de 5
Primavera Amazonas.4 1960
Angahl-33853

RED-POLL 5/' X GUZERA 3/8

CLASSE BJ - De 3 a 3 'I, anos .

OSlrinha (0·454)
Jurista (8527)

anos .
PC
PC

7-5
12-9

3-4
3-1

Due s ordenhas (2x)

25609 305 2 .970 113,2
25606 296 2 .1 10 84,1

Duas ordenhas (2x)

31906 305 2 .954 118,6
31901 223 2 .14 1 88 ,0

3 ,8 1
3 ,98

4,01
4 , 11

411
368

4 06
364

169 Li v io Ma lzo n i
203 lIvio Mal ro ni

174 S.A. Frigor ifico Anglo
134 S.A. Frigoriflco Anglo
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11 DIVISÃO - LACTAÇÕES AT~ 305 DIAS - TRf.S ORDENHAS (3x)

RAÇA HOLANDES A - va rieda de preta e bran ca

----------------------------------------------------------

NOME DO ANIMAL

cu o
"O .m

v­
~ m
m­. _ u
c..!!!

Produção

PROPRIETÁRIO

po
po
po
PC

GCI
GC2
po

Ol lnto Marques de Paulo
Milton Pannaln
Milton Pannain
Olinro Marques de Paulo
Antonio Moscoso

Jo sé Pere s de Oliveira
João Figueiredo Fro ta
João Figueiredo Frota
Manuel Pontes Neto
Fernando A. Pinto S/A
Jo ão Art hu r Ribas Vianna
Admi nistradora Pr ince S/ A
Manoel Alves de Castra
Olinto Marques de Paulo
Fe rnan do A. Pinto S/ A
Mi lton Pannafn
Milton Pannaln
João Antonio MOV8
Antoni o Coe lho GulmarSes
Antonio Coelho Guimarães
Milto n Pannal n
João Figueiredo Frota
J080 Figueiredo Frota
Olio to Marques de Paulo
João Arthur Ribas Vianna
João Antonio Maya
Milton Pannain
João Ar thu r Ribas Vianna
João Antonio Moya

Joaquim Peixoto Rocha
Administradora C. Granda LtdI.
Adm . Campo Grande Lrda.
Adr ianus Sleut jes
Adm . Campo Grande Lida.
Joaquim Peixoto Rocha
Cia . A9r. Faz. S. Maria de
Clea de Castro e Machado
Clea de Castro e Maehado
Cia . Agr . Faz. S. Maria do I'\>0Il
Fernando A. Pinto 51A
Joaquim Peixoto Rocha
Cla . Agr. Faz. S. Mar ia di
Adm . Campo Grande LIda.
Milton Panna ln

João Arthur .Ribas Vianna
Jo ão Figue iredo Frota
Ol lnto Marques de Paulo
JOOo Antonio Mova
João Arthur Ribas Vianna
O llnto Marques de Paulo
Mil ton Pannaln
Anto nio Moscoso

3,24
4 , 18
3,43
3,59
3, 50
2 ,45
3 ,5 2
3,36'
3 ,76
4, 00
3,32
3,60
3,29
3 ,78
3,74
3,49
3 ,50
3 ,22
3 ,6 7
3 ,22
3,0 8
3,32
3 ,0 8
3,3 5

3 ,49
3, 51
3 ,10
3 ,96
3 ,42
3 ,88
3,28
3,85
3, 67
3,61
3,86
3 ,40
3,88
3,33
3,51

3 ,90 Ol ínto Marques de Paulo
3 ,29 Milton Pannaln
3,34 JOOo Arthur Riba s Vianna

4 ,72 Olinlo Marques de Paulo
3,26 João Arthur Ribas Vianna

3 ,6 2
3,58
3,65
3 ,27
3 ,28

4 ,02 Ollnt~ Marque. de Pau lo
3 ,72 Olinto Marques de Paulo
3,60 João Arthur Ribas Vianna
3,18 Carlos Eduardo a apUste Ua

"

3,85 João Figueiredo Frota
3,78 João Figueiredo Frora
3,22 Jo ãe Arthur Ribas Vianna

3,08
3,48
3,57
3,39
2 ,86
3,36
3 ,68
3,09

208 ,9
170,0
143,6
173,2
143,2
155,1
130,2
138 ,6
13 0 ,4
12 5,0
123,6

9 8,0
106 ,4

85,1
86 ,5

246,1
167,7
96,6

342,6
4 19, 0
2 73,4
281 ,5
27 0,6
189,3
270,1
25 5,8
264,5
266,5
21 6 ,3
21 4,4
188 ,7
208,1
204 ,5
18 4 ,7
18 3, 8
166,3
19 1,9
14 5, 6
132 ,6
128 ,4
104, 1
1 11,5

211,3
204,2
190,5
120,7

8 7,2

346,4
299,3
229,6
177,0
142,9
156,6
162,7
77,1

210,1
74,3

252,2
231,7

68,5
49,3

249,4
195,3
52,9

4.450
2 .278

6 .296
5 .083
2 .88 6

6 .269
6 .220
1.898
1.548

5.824
5.698
5 .212
3.687
2.657

6 .470
5.159
1.638

10.553
10 .005
· 7 .96 8

7.819
7 .728
7 .7 0 6
7 .6 69
7. 601
7. 030
6 .6 55
6 .50 6
5 .942
5 .734
5 .502
5 .464
5 .280
5 .248
5 .1 48
4 .9 51
4 .5 10
4 .304
3 .866
3 .378
3 .321

( 2x)
5 .972
4. 830
4.623
4. 365
4 .1 77
3.993
3 .9 65
3 .593
3 .549
3.454
3 .194
2 .875
2 .74 1
2 .549
2 .459

11 .235
8 .599
6.428
5 .220
4.9 89
4 .648
4 .414
2.492

365
325
330
175
110

365
365
365
297
33B
180
309

93

365
137

365
317
135

354
353
114
108

365
365
317
358
35 4
307
365
365
3 14
365
3 18
312
29 9
365
365
31 1
294
292
33 1
270
29 8
277
205 .
29 1

o rdenhas
365
333
311
326
32 0
326
2 84
324
307
282
287
284
262
220
277

313
307
112

33723
25602
28361
28049
3 1165

28227
26577
29035
28546
27919
2 7729
28092
31375

247 77
200 9 7
17341
3061 4
18787
25453
32 8 59
23126
2962 5
2 3 108
22680
28653
27256
22 381
1935 1
22 0 86
20 004
22 57 8
2881 7
2 8226
24460
2267 8
14571
23783

Duas
32628
32337
3271 8
32478
3271 7
32326
31207
32258
32650
31206
31 275
31 287
3142 1
31 261
31378

29250
28828
29201

28814
30604

32120
32119
34468
31357

2-5
2-1
2-2
l -li
2-1
2·3
2·3
2·5
2-5
2-4
2-2
2·2
2-3
2-4
2-2

3-8
3-6
3-8

8- 3
7-1
8-5
6-0
8-3
6-10
6-9
6-6
5-11
5-8
8· 5
5-11
5-2
6-4
8-4
8-7
7-9
5-7
5-0
7-11
5-7
7-2
9-6
5-2

4-5
4 -3
4-1
4-5
4-1
4-0
4-1
4-4

3-4
3-5

2-9
2-6
2-7
2-8

2-5 3276B
2.5 r 32766
1-10 . 34470

4-8
4-11
4-11

. 4 -9
4-9

PC
po
PC
po
po
po
PC
PC
PC
po
PC
PC
PC
po
po

po
po

(I) po

CLASSE AJ - Até 2 1(, ano s.
B. Malti! SS·17910·HBMG-LM
MagooUa Tldy Burk·RP/ 57 45 .LM
Gr . V. Helvetla C. Pab st-B 17395 (1)
CLASSE AS - De 2 'I, a 3 anos.
Joma Suna R. Paragon I-B24402.LM
Joma Peny O.G. Pr illy.B25027.LM
Gr, V. Gazeta B. Rocke t·B27567 (1)
Faxina O. Pabst Te reca.67 72 9

CLASSE lU - De 3 a 3 'I, anos.
Bond Haven 5.R. Best.B25265 po
Gr. V. Faisca B. Rellectlon·B27558( 1) po

CLASSE as - De 3 'I, a 4 anos.
Joma Mar al Fond Hope- B22477 .LM
Oek Rldges R. Lynelle
Gr . V. Fab ula VA. Ravent . B23217
CLASSE CJ - De 4 a 4 '/. an os.
Gr . V. Espada O. Rell ec tlon.B23212.LM po
Julia Champio n SS· 12424-LM GCl
Joma Lola Lueb ke Fidalgo. B22 47 1.LM po
Donna 125 R~I. M. Or msby·B22350 po
Gr. V. Epo pe ia O.B. Batuir ete-B23213 po
Joma Lend a Luebke.B22470
Earlyway Cr isseross Ann.B24986 po
Hillt cpper A. Myra.B22 150 ::g
CLASSE CS - De 4 'I, a 5 ano s.
Osborne Rell ect lon Han na· B2852 1 po
Paque que r M. Baiona.B22488
Kuiper crets Royal Lassie-B20 263 po
Par . Nemi Exotleo-B197 40 po
Maplelield Or msby Gay.B229 12 ::g
CLASSE D - Adultas, de mais de 5 an os.
Donna 30 Esther OrmsbY'LM po
Goiana SS-7262.LM
Farna.7252.LM PC
Gran], 466 Glenvue Ravenglen.B27 195.LM poPC
Jangada Den9Osa·B156 11.LM
Sylvia Araruama Burk e.B 170 17 po
Rep resa Favancho-8852 .LM po
Arlete Bailarina i1.BI 8874.LM 31 /32
Oak R. Citation Dora.B25285 LM PC
Ja ngada Firmesa Prinee.B 18679 .LM po
Piper V. Masterplece Lou.B20254 po
Pec lam ae M.C . Fai th, PO
L.M. Cat u"a.5220 1 po
Guari! Estelita.48862 PC
Guar? Oulcamara.48 852 PC
Granlera 3 10 R Su PC
Formosa.8706 . preme·B 1859 9 po
Hebe S5-9373 PC

~:..~~v;~aS,,::~~e'B25254 ~
Martinha.5 2178 ar Cent ..B17198( 1 ) PC
Aushland B. Ivanhoé M PC
Orton 's Agatha 1 1 'BI44~Y5B20256 po
L.M. Catarata.523 18 ( 1) po
CLASSE AJ - Até 2 '1, a PC
Fruitland. Mia Model.B27;;~ ·
A.F. For t : f-!lroshima-626854.~
Ar . Fort . H,potese-B27200
Cast o Ado Mietie 19.RP/B151 98.LM
A.F. Fo rt . Holanda.B27202
J. P.R. Clorilde-B26774
Posse Elile C. Morumb i·3 1893
Homestead Farm S. SandY.B26666
Embar Buddy Lynn-750 72 92
S.M.P. Esfera H. Atert- ) P·B19 137
Jan 'l. Ju rem a M. o.an·B24 909
J .P'-R. Ca.to rina· 6 30 39
Possa Energia C. Morum bi -31 892
A.F. Forta leza Gloria·B2453 1
A""I . 2-4 Royal G. o.kol·B 18598
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Ar. Fortaleza Habanera·B26230 PO 2· 1 31 262 174 2.456-Ar. Fortaleza Harpa·B26841 PO 2- 1 31263 169 2.07 9 86 ,6 3,52 Adm . Campo Grande LIda.Ar. Forlaleza Helice-B26844 PO 2·0 31264 175 1.951 72 ,3 3,47 Ad m. Cam po Gre nde LIda .p.o!xlal. Admirai Delight·2331480 PO 2·5 . 31391 124 1.73 9
70 ,S 3,61 Adm . Campo Grande LIda.Ar. Fort. Gina·B245 30 . PO 2· 4 31544 -10 2 63.6 3.601.394 50,0 Sergio Vicen te de Arau jo

CLASSE AS - De 2'1, a 3 anos, 3.58 Adm . Campo Grande LIda.
G<Ju rp. Master O. Juta-2P,B 18349-LM PO 2-7 31991 358 6.859's. Viclor F. Row 5-825395 PO 2-10 32224 340 4 .869 234.8 3.42 Com I. Agr. e Indl. He llomar s/AEmerling 8urk Huff·B2661 8· LM PO 2·8 323 22 31 1 4.434

169 ,0 3.47 Fernando Alenar Pint o 51A"' -rina eoma nder-HBMG/ 17907-LM GCl 2-7 3 2767 3 15 4 .273
180 ,1 4,06 Joa quim Peixoto Ilo;:haFltaway Vic Rosie-B26628 PO 2-7 32324 315 4.173
219,9 5.14 Jão Figue iredo FrotaFruillrnds Salomé Model·826636 PO 2-7 32327 323 4 .03 6
142,8 3.42 Jcequlm Peixoto RochaIqindu. Nacaiama-65046 PC 2-9 3 1172 2 70 3 .648
150 ,6 3.72 Joaquim Peixoto Rochais EUen Skyhawk·826647 PO 2-6 32260 324 3.62 5
125 ,3 3,43 Agrindu s 51APu . Prefeitura Magnific0-63362 PC 2-8 32366 333 3.590
123 ,5 3,40 CI.. de Cast ro e Mach adoJ.9rindus Nova Era-65066 PC 2-7 31 17 1 265 3 .536
126,6 3,52 SA. Faz. Pa raiso Ag~Pec.",..iden V. Gene A. Pride-74722476 PO 2-6- 32645 31 5 3.52 1
12 1,5 3,43 Agrindus 51AUu rula Jardim-13711 3 1/32 2-9 3 10 51 304 3 .472
116 .1 3,29 Clea de Castro e MachadoJ.9rindus Neucy·6S058 PC 2-7 311 70 264 3 .367
117 ,2 3,37 Cia . 8ap ti sta Scarpa I. Com ./.;r indus Normanda·59703 PC 2·1 0 31428 25 6 3 .334
104 ,6 3.10 Agrindus 51AOok Ridges Kalhy R.·8 26760 PO 2-7 32348 3 10 3.331
113,6 3,40 Agrindu s 51Ass. Fortaleza Gazela-ll24 525 PO 2-11 301 47 32 7 3.236
120 .4 3,61 Milton PannainFreebrook Silver Tina-B266 13 PO 2-9 32257 325 3 .211

99 ,6 3.07 Adm. Cam po Grande LIda .Iqindus Nery-6505 1 PC 2-8 3 1173 26 0 2 .788
131 ,2 4 ,08 CI.. de Castro e Machadotleb/ína de Morada Nova- NR 2·6 32535 31 6 2.399

97,8 3.50 Agr lndu s 51A},rIi.l a de Ann Mary·RP/ 3 1430 PC 2·8 3111 5 22 7 1.999
89,8 3.74 Flavio Caste lo B. Gutierr ez$ia Quirino P 36-RP/3 0658 PC 2· 11 . 3 1497 200 1.86 5
79,4 3,97 Jolio Anton io MoyaSlA, Perola P. Walker· 8238 12 PO 2· 8 31 04 8 241 1.807
65,0 3,48 Pecuá ria Anhumas 51Atil. AnoeUa Adonls.B24a75 PO 2·6 31 105 94 1. 147
64 ,6- 3,57 Luiz Horacio U.C. d e Mello40 ,0 3,48 Caba ila São NicolauCLASSE BJ - De 3 a 3 'I, anos.

A,.;>OIi de Jonge Bles je 3·11274-LM GC l 3-4 29467 365 7.400 284,4nd 1640 Prlns Maud-824 466-LM PO 3-3 295 13 31 2 7 .199 3,84 Cccp. Agro-Pec . Arapo ti Ltda.• Juliana Annalise 13-2755·LM 15/1 6- 3-5 32286- 33 0 5.649
270.7 3,75 Irmãos RabbersF"';"U a 11 do Pau O'Alho-59960·LM PC 3-3 28448 299 5 .586
193.9 3,43 Soe. Ccop. Castrolanda Ltda .Arop. Anba Renska 70·B2361 5-LM PO 3-5 3 2282 308 5 .199
180 ,2 3,22 Ja cob Rosler Outllh

P. Procela L.C.R.Q. Tran smlter -824605 PO 3-3 30018 3 11 5 .062
201 .8 3,88 Coop . Agro-Pec. Arapoti Ltda .ia Lin.. 70834-LM PC 3-1 3 24 74 365 4. 762
150,6 2,97 José Pere s de Olive ira<ocha de Sta. Helena- 1/2 3·2 32765 306 3 .884
193,0 4 ,05 Waldir Junqueira Andrade

rer Flora A. Centenar la·B23757 PO 3-4 32487 365 3.800
162, 8 4. 17 Ryve Cam pos Barbosa

Iqíndus Normand la·597 17 PC 3-1 3 116 8 276 3 .686
147,5 3,88 Nilson Antonio Mana

PO 3-4 28430 128 ,4 3,48 Agrindus 51AJOnl}. Hepica Luclfer·B2167 4 277 3 .609 125,7Iqlndus Suprema -59694 PC 3-3 31169 272 3.463 3,48 Fernan do A. Pinto 51A
PO 3·3 29160 119,5 3.45 Agrindu s 51A• Lucia E. Jentje 8-B25067 336 3 .340 140.3~>OIa 164 do Itabira-4485 3/ 4 3·3 291 6 2 309 3 .280 123 ,4

4.2 0 Vivacqua Vieira sIA
ia de Ann Mary·59 742 PC 3-2 3 11 14 296 3 .11 5 3.76 Deimore Borgese-.. G. Bala Visla-11614 GCl 3-5 276 66 26 4 3.113

128 ,0 4 .10 João Antonio Moya
Fronja do Pau O'Alho-59940 PC 3-5 28237 18 1 2.72 5

115,6 3,71 Reynaldo Russo Ayres
"'"" Primavera ·62235 PC 3-3 3 1292 234 2.65 4

106.6 3.91 Jacob Rosie r Outilh94.3 3.55 Lelio de T. Plza e Alme idaClASSE 85 - De 3 '/, a 4 anos .
, . ond 1569 Prins Eme ry.B2 4450·LM PO 3·8 295 14 332 6.797 246.9 3.63N IfJ. Anba Ina 5· 11247 GCl 3-7 3 2443 321 4 .656 168,4 I rmãos Rabbers

.g. Helice Diamond·821656 PO 3·8 27984 351 4 .579 178 ,0
3,61 Cooo , Agro-Pec. Arapoli LIda .Fronqo.oeza Sra. Helena 1/ 2 3-10 32507 355 4 .37 0 171,5
3,88 Fernando A. Pinto 51A

•D. Omega Dianh P, Evlta-82296 9 PO 3-11 29342 309 4 .348 148,5
3,92 Ryve Compos Barbosa

... (117)·63901 PC 3-7 32042 356 4 .203
3,41 Pecuá rie Anhumas 51A148.2 3,52 Pasquale Cascino19'1ndus Slella-55900 PC 3-10 2 7830 263 4.1 32 164,6Por. Olhada Fidalgo-3P-B13739 PO 3-9 29401 335 3 .93 9 139 .8
3,98 Agrindus 51A

CoOl. Benlum eeatrix 6-B232 0 3 PO 3-6 3228 1 365 3,54 S.A. Faz. Par.iso Agro-Pec.3.64 1 158,3 4,34 Coc p. Agro-Pec . Ar'pOti LIda .T. M. Gala-B2448 1 PO 3-9 31231 2 18 2 .729 92,0 3,37 Nicolau ArchiUa Ga lan~.Q Odessa Mara já ~ 168 -8236 36 PO 3· 8 3 1214 185 2.135 78.1 3,65 Pecuária Anhum.s 51A""..... Pichona R. Lon.·B23727 PO 3·7 271 29 16-4 2 .389 83.3 3,48 Nicolau Archilla Gala nSE CJ - De 4 a 4'1, anos .
1521 L. Orm sby-B244 36-LM PO 4-1 29482 36 5 7.592 253,1 3,33 Irmã", RabbersCarola Cuando-B26399.LM PO 4 -1 34504 365 5 .934 235,4 3,96 Luiz Car los M. Lassa ne.bbeca 52 9·8 25233·LM PO 4-3 3248 8 365 5 .036 205,0 4,07 Nilson Anton io ManaQuirino O 100-RP!29506 PC 4 -1 29069 324 4 .960 135,7 2,73 Pecuária Anhumas 51AOuIrlno O 84-54791 PC 4-2 32611 320 4 .662 14 1,6 3,03(.oIlocl.I do J guary·59287 PC 4-1 28425 314 4 .633 148.1 3,19

Pecuária Anhuma. 51A
do Pau O'Alho-54873 PC 4-5 25057 29 1 4 .603 16 8,1 3,6 5

Anton io Ignacio Pupo
0stM Luebko-B22658 PO 4-0 29 023 331 4 .494 164 ,3 3,65

Jacob Rosie r Outi lh
I Su" ie Tabar6-B20 234 PO 4 -4 26 855 365 4.4 13 169,5 3,84

SoA. FIlZ. Par.iso~.
de Monda Nova- NR 4-1 32072 363 4 .35 4 168.9 3, 87

Nilson Anton io Mazza
Flavio Castelo B. Guri.,.ru()kMN Roburke·57 096 PC 4 ·1 28586 347 3 .833 137 .2 3,58 S.A. Faz. Para iso Agrc>PK.do SI" Lucla-4451 7/8 4 -4 32504 34 1 3.80 2 166,4 4 ,37 V ivacqul!l V ieira sIAlno O 125-30633 PC 4-0 29071 316 3.691 135.9 3,68 Pecuá rio Anhu mas 51AA for l Escala-B2104 3 PO 4 ·3 24805 171 3 .28 3 110,0 3,35 Acfm. Campo Gr. nde LIda.~220 l a PO 4-3 28613 22 1 1.392 56 .9 4,08 Joaquim PlIrixolo Rocha

A DOS CRIAD O RES - Se tembro de 1972 .....
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CLASSE CS - Oe 4t;, a 5 anos . 11 ~~I 'I( : <;

Cast o Conde Plebet je 68·B20143-LM , PC> e 4-r , 29 32 2 <0 13 6Ó c 16 .9 2 1 228,0 ~
Europa do Pau O'Alho-54880·LM PC ~ . 4-6 < 28 9 1 1, ' 3 6 5 6 .869 245 ,8 _o
Cas t o Alt jo Jouke 15·B20769·LM. PC> 4.8 25 124, 325 ~ 6 .7 9 9 c I 242, I
Brillan te 212 Ivona· B24472-LM PC> 4-8 28 149 361 6.587 /
Decemplnas Mantiquelra-57545 PC 4-7 32951 3 06 5 .883
Hia. Juliana Melkbron 10-13730 o) PC ~ 4-7 32500 ' ~ 63 11 5 .7 40
On tario Nalivldad· B2331 B-LM PC> 4-8 2685 1 365 05 .6 83
Fandy. B20969 PC> 4-9 < 26245 c. ~ 306 " 5 .299
Fanla Medalist 11 CA8'56267 PC 4-8 .252 54 329 ' . 4 .882
Oida de Morada Neva· NR 4.7 '320 70 I 365 ~'c4 .684
Par. Oculista Ruvter·B22633 p PC> 4.6 28 032 " 3 19 ° 3 .90 3
Savanneh.B2201 7 PC> 4-10 29257 6 323 3 .814 , 137,4 ' .
Agrindus Benlevi-52813 .) PC C 4-9 [ 25 32 1 ° 2 6 1 3 .8 13 6 .1 4 1,9 _
Balzaq ueana-5607 3 pc , !. 4-6 " '3 1654 . 300 €o. ' 2 .9 79 " 1.1 11,4 _
Ancora de More da Nova·17 ( I ) NR' 4- 10 r 30405 . i: f 2 79 c ; 2.667 '\ ( JC 98 ,4 ~
L.M. Clrigalta Lemaepel-5230 7 PC 4-1 0 ,28 174 _ , 2 2 1 . ' 1.682 '~ 6 4,9 ,J;:
B. Shamrock RUlh Anne-B22777 PC> 4-8 , 24194 15 2 _ 1.107 4 5,3 ' ,. ,> r c r s: t i f; ~ I-
CLASSE D - Adultas , de mais de 5 anos. õ f. f CCC"~ l_\.

Paraiso Mariso l Adonis-492 60-LM PC 5- 11 Q 23 291 C365 0~~ 8 . 1 5 3'~f ~ 29 5,8 ' "
Cest o Julian a Sietske 7-BI6858-lM PC> < 7- 1 ,25 14 2 339 C8 .077_ '?8 1 ,3'-~
Par . Limeira Fidalgo-BI6677 _LM PC> 6-10 r~ 20 606 ,,' 365 ;; . 7 .94 2 p 27 9 ,7 s
Ser tlio lpeca Batut a-44 137-lM _, PC c 8-9 " Q 17575 : ''' 365 6,~ 7 .378c"~ 268,3 . 0Par , Lide rança Fidalgo-Bl 6678_LM o PC> ~ 6-1 0 ~ <, 2 1536 f 365 7 .1 45 f' 26 1,6 '

~~ajiiuLa~~~:!~in;a1~~~~~00-CM -3 1/ 3 t 10-0 ' o 29 061 r 365 O~ 6.82 IQ , (270,8_~
Morgana de Paraiba-424 17 , ' PC> - 8-2 16 108 ' 365 r 0 6 .7 57 0[(24 9,8 ~
S I . , : PC ,- 9-9 J 1721 0 ' 3 65 6 .5 88 rv I f~03 ,2-

V via 4030 P. Arizone-S7242_LM J PC ' 6.6 322 98 ' . I 35 8 6 .4 42 c' "248 ,1
Arap. Rincão Blaske 3·10462 31/32 5.5 29 469 365 6 .415 176 ,6
Minerva Medalis t CAB-42 469-LM PC 8-1 20009 365 " 6.364 n 2 15 ,2 ~
Betcv ltena S_ BlockJand.B238 SO-LM po 6.3 - t)'" 32285 ,, 34 7 c C6 .238 'c <;220 ,O.~
Casl. Conde Janet 4-BI 6864-LM PC> C 7-1 , 188 53 - 365 O 6 .217

b
0(2 27 ,5' c

Rosan a de Morada Nova.l 0405_LM
J

31/32 C. 207 14 c ,, 36 5 '0 6. 14 5 ~ · 233,6~ _f
Cast o Altjo Lolta·B24 192-LM PC> 5,9 , 25986 316 C6 .140 c 212,8
Pir. Jesmin Rebeca Susover-B1 443 2 po 6-7 , 20050 . c 32 2 "!. 6.1 28 _ 1 88 ,6~ f.
Arap. Arragon Roelie-LM NR 9-5 23151 332 o. 6.089 ( 2 25 ,2,
Par . Marlona G. Boy-6P·F7/ 3247-LM po 5.7 . 1 6 365 6083 229 6
Pir . Ivana O. Sta r light-Bl62 10-LM ... ~r 24 9 ,O • L ,'
C ~ .PQ 7·3 ' 196 19 f; 36 5 <'> 5 .95 2 . 249 ,9

est . Conde Trijntje 2-BI590 1-LM PC 7- 10 [ 19 8 18 r 3 33 5 .928 II 209,6 _
Hol. . Tiet~e XIX-1P-BI3/4986 po 6.9 ~ 19254 '" 365 , 5 .8 16 , 16 0 ,7"
Jardim O!na-GHB/027 (I) GHB 6.0 2 1511 Ó 3 30 5 .805 019 8,9
Trebol MlnlS,er Correnllna-B22 268 PC 5-5 ; 25769 r f 350 5. 72 9 .

f
,?0 19 5 ,O

S.Q. Maneir o.. O.T. Casua l. 8·82 105 9.LM po 5- 10 24690 ( 365 5 .723 ~ ~ 205 3 '
Gaivota SS-8767 -LM PC 7-5 20479 , 34 1 ~ 5 .636 r : 225:5 ' (
Par. M~ge~tade Adonis.BI7538-lM po 6-0. 28037 36 5 5. 610 .- 2 16,4 -~
P". M.aml Texal·BI7546 po 5. 11 246 45 36 5 1 5 .487 ' 19 7 ,6 (
~rep. Arrago~ Dina 2-10514·LM 15/ 16 5-4 2 63 44 ~ 31 1 e;: 5.454 223,7
~st. . Bur W,lmke 30 -B17932 PC> 5-11 22163 - 33 1 5 422 196 9

VItorIa de Itabira-LM / . ,
Guatemel a de S - 15 16 6-6 32194 364 5 .3 25 208,0
Ital iana de St t~ . ~ucla-lM 1/ 2 . 7-11 32 50 3 345 5 .264 248 ,5 _
Estela Jardim_~64~cla'LM 3/4 5-3 30113 3 34 , 5 .18 1' 2 13 ,3
Par Lapidada E . 31/32 8-4 18346 . 325 r 5. 175 16 2,8sei M . XO"c0-49276 PC 7.1 32 608 35 2 5 .152 188 9
"'ali, t~1o J. ~arluehe 6-B17338 PC> 6-2 2237\ 34 8 5 .144 157:0
Cind~rela dez,,;t d

• ~ub.no-B188\0 PC> 5-9 25070 349 5 .100 180 ,5, <

Candele de Par:\b.~~~;;-~ ~ 1/2 7-1 2 9449 360 5 .0 90 . 226 ,3
CAB. Colina Med.I · PC 9·9 20 22 4 " 27 8 5 .0 3 1 165 ,8
Arira nha. 5001 8 1st 11-817169 PC> .. 6.4 24 766 36 5 5 .00 8 2 03 ,8
Crina-4 5005 PC 6·0 23732 286 4 .987 161,2
S.Q. Jurema F. Ca.lllth -Bl PC 8-4 17960 271 4 .976 r 146,7
S.A. Abadi a Adantha. a 535 0 PC 8-10 1477 1 3 36 4 .974 15 3,9
Pa r . Loise Fida lgo-49259 NR 5·8 25556 360 • 4 .899 160,8
S.N. Dina Madcap-B18 130 PC 6-7 23 83 7 339 4.858 177,8
Carmen Sta. Herena-53066 PC> 6-2 21709 3 65 4 .834 · 184,0
Kanticharca de Paralba-50454 PC S·, 28 9 82 . 31 3 4. 834 170,7
S Guanaba ra E 177 M k .J PC 5·0 26 7 15 ~ 2 84 .. 4 .6 62 167,0 -
Aifenas-61 827' ar sman- BI366;, PC> 11-1 11699 35 1 4 .6 12 173,9
Chapa 138 Malusto-49556 PC 5-7 28 983 365 4.600 15 8,7

. k PC 6·9 28133 214 4 .576 14 5 ,7
S. Gary BeSSl Mar s",an-BI3664 PC 11.0 1 177 3 365 4.491 159,9
Alma de Mora~a Nova· NR 6-3 32204 347 ~ 4 .4 84 157,8
Karina de Paralba·50519 PC 6-1 23447 301 4476 1491
Casl. Altjo Je lsk? 55-8 15270 po 8-3 19413 330 4:469 ' 186 :6
Romana de Para lb a- NR 19629 284 4.459 152 ,1
Mecha L1ns-6364 8 PC 5.2 31356 341 4 .421 19 5,7
S. Galia Ja p ke "M.~ksmen.BI2079 PC 11·4 1131 0 ' 365 4 .400 . 167,1
lris NR 32330 324 4 .31 5 145,9
Fulna Vitoria ·Bl451 6 PC> 10-11 21192 303 4 .290 171 ,5

' ~str~l"nde lIda.
i) c oo P· . Dulil h

3 ,29 S oe . b Ros 1e r .' Arapoll LIda
3 57j J aco ro-pec:· . '
3'56 Coo p . .A9 J S , de '!'..Pato
3 '64 BenedllO . de o lovelra
2 '94 José peres I ca.trolan~a l tda.
3'3 1 5o<=. ; Coo~~eiro' & C,a.
3:61 , Ramos, o A. Pinto ~:A.
3 ,69 . Ferna!,d'Ad". Braslle,ro
3 18 ;) c o lég lo telo a. GUllerrez
3'94 FlaviO c a;pa r alSO Agro-Pec.
3:62 AS.A. ~a%' pel xol O Roch.
360 Joaq UIm S/A
3:72 QAgr lnd USon iO de Sóuz~
3,73 q Lair An t s tel O a. Gut ,errez
3,68 q F I~v lo C:o n1o Mova
3,85 Joao. AV d e Ara uJo
4 0 9 SergiO •

I ~q ~

~}- F % pa ra l~ô Agro-l'ec.
3,6 2 1 s .A. ':,,;p Cast , olanda LIda.
3,48 50<=. C 'pa ra íso i':gro-Pec.
3,52 '1 S.A. ~a~. paraisO Agro-Pec.
3, 63 5 .A. a · paral so Agro-Pec.
3,66 1-1 S.A· F~~po-p.ec:. Arapot ] Lido.
3.'n ceee- . f'aralso Agro-Pec.
3,6 9 ' 5.A- ~a~i'Ana do Rio Abaixo S/ A
3,08 Faz"

d
aNasse r '

3,8 5 Da'" Agro-pec . Arapoli Ltdo.
2,7 5 CooP· . Ad" arasilelro
3,38 ;) Co l~~óop: Osslro lend. LIda.
3,52 50<=. c oo p Caslrolanda Ltdo.
3,65. Soe . Ca;lelo B. Gutierrez
3,80 "1 FlaviO Agro-Pec:.. Arapoll Ltdo.
3,46 c~. Pe res' de Oliveira
3,~7 Jo c, Agro- Pec. Arapoli LIdo.
3,09 "1 COOP'Fa% paraiso Agro-P-.:.
3 ,77 . r 5 .A. Per~s de, Oliveira
4 ,19 Jo sé Cast rolanda Lld.
3 53 Soe , c cop . ' , . .
2>6 Jos é Pere~ de Olovelra
3 4 2 Cia . a ap tlsta ~carpa I. Com.
3 '40 pasqua le Casc:rno

.3' 58 pec uária An huma. S/ A
4;0 0 Joã o Figuei redo Fre ta
3,85:) S.A. Fa%. Para.lso Agro-Ptc.
3 60 5 A Faz . Pa,also Agro-Poc.
4 :10 C~p. Ag ro-Pec . Arapoli LIda.
3,63 Soe. Coop. Cas trol anda Ltdo.
3 90 Deimore Borges
4'72 Vivac:qua Viel ro S/ A
<I' 11 Viva cq uo Vle lra S/ A
3: 14 Cia . Ba p ti s ta ~ce,pa I. Com.
3 66 5 A Faz_ Pa ro.so Agro-Pec.
3 ' 05 ~c~ária Anhumas S/A
3:53 Helio Morei ra $olles
4 44 Delm o re Borges
3;29 Fa%. San t 'Ane do R. Abaixo S/A
4, 0 1 Co légio Ad v. Bras ileiro
3 24 Joaquim Pe ixoto Rocha
2:94 José Peres de Ol iveira
3 09 Pecuá rio Anhumas S/ A
3' 28 Faz . Sa nt'Ana do R. Aboixo S A
3:65 S.A. Faz.- Paroiso Agro-Ptc.
3,80 Coop. Agro-Pec:. Ara""tl Lido.
3 ,53 Cia . Adm. Tec:. e Agr. AlogrJ
3,58 Faz. Sanl'Ano do R. Abaixo A
3,7,7 S.A. Faz . Paralso Agro-Pec.
3,44 Reynaldo Russo Ayres
3,18 Cia. Adm. Te<:. o Agr. Atogri
3,56 S.A. Faz . Par:also Agro-Pwc.
3, 51 Flav io Ca stelo 15. GUlierm
3,33 ' Faz . $ont'Ana do R. Abaixo S/A
4 ,17 Coo p . Agro-Pec. Anspoti '
3,41 Faz. Se nt'An. do R. Abaixo 5 A
4,42 Wa ldir J un queire Androde
3,79 S.A. F.z. Paral so Agro-."ec.
3,38 Pasquele C.seino
3,99 Margarida Polak Lar.

Di:VI~TA no~ P-RIAnO ES _ Se
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3,79 Pedro Conde
3,51 Antoni o Lemes N. Ga lvão
4,06 Gabriel Dias Pereir a
3,52 José T. Fern andes d a Silva
3,73 José Silvio M.galhães

3,57 Pedra Conde
3 ,00 José Silvio Magalhães
3,6 4 José Silvio Magalhães
2,96 Gab r ie l Dias Pereira

3,47 G. b rie l Di.s Pere ira
3,38 Jo sé Silvio Maga lhães

3,75 Ped ro Conde

4,02 Gab r ie l Dias Per.ira
3,90 Roberto F. Cantusio
3, 50 José Silvi o Magalhãe s
3,67 José Silv io Magalhães
3, 50 Jo sé Silvio Mag.lhães

3,62 Edil be r to N scimento
3,28 G.brl.1 Dias Pereira
3, 11 Fernando José S ntos
3 ,77 Pedro Conde
3,91 Edi lberlo Nascimen.o
3,47 Fernando José Santo s
3,48 Jorge Rocha Camargo
3 ,88 Fernando José Sen tas
3 ,29 Jor ge Roc ha Camargo
3,60 Pedro Conde

3 ,67 Fern ando Jo sé Sa nto s

3,90 Soc. Coop. CastroJand. lide.
3,60 S.A. Faz. Paralso Agr()oPec.
3,92 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo S/A
3 ,88 Flav io Castelo B. Gu tier rez
3,8S Colégio Adv. Bra s ile iro
3,90 Cia. Com I. e Indl. Bras il
3,35 Pecuária Anhumas 5/A
3,20 Fazend. Sa nta Luz ia
4, 18 Nilson An ton io MazzJ!l
3,76 Joaqu im Peixoto Roch a
3,51 Vasco Mil Homens Aran tes
3,51 SA . Faz. Par ai so Agr()oPec.
3,90 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo S/A
2,43 Pasq ua le Casc lno
3, OB José Pe res de Ol lvelra
3,37 Lelio de T. Piz. e Alme ida
3,54 Flavio Cast elo B. Gu t ier rez
3,67 Rubens V. de Br ito
4,11 Urbano J. de Andrade
3,36 Joaquim Peixoto Rocha
3,73 Ryve Cernpcs Barbosa
3,80 Anton io Coe lho Gu lm arêes
4 ,33 Jeequ lm Peixoto Rocha
3 ,34 Antonio Luiz do Rego Netto
3,61 SA . Faz. Paraiso Agro-Pec.
2,97 Pecu ér.a Anhumas S/A
3 ,53 Min i.tério da Agr icultura
3 ,58 Adm inistradora Campo Gren de
3 ,62 Fazenda Santa Luzia
3,36 Faz. San t 'Ana do Rio Ab. ixo S/A
2,58 Colégio Adv. Bra sile iro
3,39 Ministér io d a Agr icul tu r.
3,50 MInistério da Agr icu ltu ra
3,23 Fezenda San ta Luzia
3,53 Fazenda Sa nta Luzia
3,34 Faz . Sant 'Ana do R. Abaixo
3,5 9 Cia . Adm . Tec. e Agr . At.gr i
3,84 JOão Anton io Mova

168,4

30 4,8
275,4
229,7
243,8
191 ,5
146.3
128 ,8
13 1,1

92 ,7
76,6

289,1
205,7
172 ,1
162,1

83,3

173,9
83 ,8

301 ,7
226,8
259,9
168,7
72 ,3

105 ,9

279,3
149 ,2
130,2

89 ,S

164 ,0
149 ,9
159,7
155,6
153 ,4
155 ,3
132 ,7
125 ,2
161,3
142 ,7
132 ,8
130, 8
143,5
130,6
108,7
117 ,7
122,6
126,3
141 ,3
115 ,0
126,7
127,9
144 ,1
109,8
118,0

96 ,8
107 ,7
102 ,8
95,2
87 ,7
65 ,7
86,1
85,0
75 ,0
79,8
7 1,7
76 ,4
52 ,6

8. 4 18
B.372
7 .38 5
6 .463
4 .896
4 .211
3 .70 9
3 .377
2 .818
2 .126

4.4 81

7 .184
5 .27 3
4.906
4 .410
2. 375

2 .88 0

5 .006
2 .475

7 .949
6 .461
6 .389
4.782
1.9 37

7.803
4 .963
3 .575
3 .01 8

4.203
4 .159
4.068
4 .010
3.98 4
3 .972
3.953
3.911
3.852
3.792
3 .779
3 .725
3 .676
3 .540
3.528
3.487
3.454
3 .435
3 .429
3 .414
3 .390
3 .363
3 .322
3 .286
3 .269
3 .259
3 .047
2 .870
2 .624
2 .609
2 .545
2 .538
2 .424
2 .321
2.258
2 .143
2. 126
1.3 68

365
18 1

3 31

31 7
2 88
311
131

3 15

358
3 15
3 65
281
171

36 5
356
365
324
164

365
365
330
3 24
27 0
331
198
34 2
202
112

341
323
355
324
227
365
31 4
365
341
264
247
351
257
365
160
225
234
365
365
276
311
267
293
34 5
342
264
293
211
365
175
290
294
295
26 0
306
118
174
111

2 8 6 8 1
28 108
2 95 5 8
2760 1

3 225 5

32 10 7
3 119 5

3 24 8 0

27 0 30
29192
2 904 5
24 466
253 33

3 2129
32248
3 2 10 6
32 66 2
3 13 82

32062
2 14 14
16 6 10
19 2 2 9
30956
20 196
27773
22560
2797 B
12604

Três ordenh . s ( 3x)

12703
25295
28702
29210
15 404
32575

· 20 56 8
2 262 7
32489
241 0 9
3 1 15 5
27167
25555
3 1826
28 805
3 129 3
2 2012
23 9 17
3 3975
24996
32764
2 3 50 7
2 86 15

9420
16 10 7
2 0 117
20661
24178
25926
25103
12 483
25 173
2 83 59
31717
229 3 8
2 74 55
28 3 77
24854

2-5
2·4

2·7
2-8
2-7
2-1 1
2-6

4·0

3-5

4- 8
4· 1 1
4 -8
4· 9
4-7

3·9
3-B
3-7
3-6

5-7
5·3
6-4
5-8

5-7
5·9

9·4
5.6
5·1

B·O
7·2
7-1
6-4

5-9
5·11
5-3
5·3
6·2
5·1

13·3
9-2
6· 1 1
7- 11

10 ·3
5-4
6·9
9·11
5·7
5·5
5-3
5-4
5-3
7-4
5·7

8·1
8·3
7-4
5· 2
6 · 11
7·9
7·8

10-5
10·10

PC

PO
PC
PO
PO
PO

NR
PC
PC
PC
GCl
PO
PC
PC
PC
PC

GCl
3 1/ 3 2

15/ 16

PO
PO
GCl
3 1/ 32

3 1/ 3 2
PC
PO
GCl
GC l

PO
PC
PC
NR
PC

31/32
PC
PO
NR
PC
PO
PO
PC
NR
PC
PC
NR
PC
PC
PC
3/4
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO

" " . Finl Leeuwardar 45 ·B14083
F",I5:> Neve-54578
e",anada de P.raib. ·50 450

es Rimet
F..,pollO Medalist 11 CAB-42463
To<;\iarinha F.v .ch()oAFCB/5579
Sio Quirino L 116-47117
S~, Gregorio Simona 4 C.P.·B20220
( 20 )
IJjr~S0020

F aod 1317 Laura Ink.·B20 899
• , Maracajá Adonis-B17526
Cu 'arel. de Para iba·50552
C...e:.·
G< cha·57S32
?"",.pa. Primave r.·62234
Glorinha de Morada Nova

rgarida.51825
Go>losura J .B.·7186

anh.· 50064
a de Sta . Cec llla­

Guar~ Emblra·48857
l;:<wick.8220 12
Strtão Etica·B18/7379
P, . Ilhoa Exotico-B13797
S.O. L 47 Duke Rossana-B17315
Organz.o (10 63) .BI2211
' ,' "ser Emma 161·B13499
Iogales Texel Colanth .·132022 6

S. / ensogem· 166494
ra Medalis! CAB·39664

.,nlia·B21990
F.s . Quechua·B20464
k . Lay Hazel Motion·B22 22 0
Ach. Imperlo A. Im. g.m.B19579

de Para iba·5 0523
,"," Ia 171 Inka·485 96

. 622 Lulo.a Bumb i-B18800

lAÇA HOLANDESA - var ieda de vermelha e branca

CWSE AJ - Até 2'/Z anos.
•• ···a N. San!'Ana ·RP/2643·LM

leira Mag'.·689S
CWSE AS - De 2 '/z a 3 anos.
r Arl'tocr.t Malarity·LBB·8 2·LM
IW«4·60503·LM
Por ' ra Carla Noble .BB·24 33·UA
F~ D. nc!y AI.rlco-BB·2449
• Cor. D. C. pt.in·l.AÂ·84

CWSE BJ - De 3 • 3 ,/z an os.
'I . C. jamente H.n drik·6 4 366

CUSSE BS - De 3 '/, • 4 ' nos.
Majorl ty Bonda·LBB·46·LM

'" Nobl. Mlstress·BB·2062
R>lu l 101 Euro pa G. Duke-691 7

A Ido do 5ont 'Ana·HB/M G-5469
E CJ - De 4 • 4 '12 anos.

"ú L.N. D. lma t. ·72 039
CUSSi cs - De 4 '12 o 5 anos ,
{ '/X I do San!'An. ·MG/ 5463·LM

ri da Ro.e lra·50B83
Marcus Leera·BB·54
M.g' .. 3236
/Mg' s-3247 / AFCB

( W IlE O - Adult.s, de mais de 5 anos,
r. ;>e-LM

de 5on!'An.·5205 ·LM
• C Esmerald. P. ul·43 735

J.. 1do .~ 7200-l.M

r: • do 5on!'An.·61527
Oel:>m·1P·BB2/ 126 1

uqtJem-61640
Cr;z Elvira P.ul.43740

Lapldad. 11·6 1626
, Amérlcas·380 15
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NOME DO ANIMAL

------------------:-----------

------- - - -_._ - ----- ------

PC

PO
PC
PO

PC
PO
PO
PO
PC

pe roaodes da Silva
José -r:. doS Sao lOS Diniz
Va leo U"' . Mage lhões
j o s é silVIO

. dos Sant os Oiniz
Va le o l '''' ei li
João p?t~~r Maga lhães
José S, VI',Ao a d o R. Abal,o
Faz. 5:, " d os Sa ntos Diniz
Va leo U'"

• Ca s te lO B. Gutierrez
FlaVIO Sleurjes
Adr!ao.~ s ia Magalhães
Jose SI ~ha Camargo
Jorge Rdos Re is Meirelles
Nel~oo sleu ljes
Adna n ud s Reis Meirelles
Nel so o d~s Reis Meirelles
N~ls.on V Xa vier da Silveira
Phn 10 • da B. Leme e Outros
Herme~glJdos Santos Diniz
Va le nt im h Camargo
Jorge Roc a Ihá
Jo sé Silvio 'foage es
Herme ng arda B. Leme ,8. Outros
Va lentim dos Sant~s Dlnlz
Jo sé Sil vio Ma ga lhees
Hermen gard l!l B. Leme e Outros
Carlos Wha le lv
Cerlos W h a le lv
H m e nga rde B. Lem e e Outros
F: ;. $an t 'Anll do R. Abaixo
Jorge Rocha ~amergo
Cabana São Nlco lau
Hermengarda B. Leme e Outros
Fernao do Magal hães

' 0 0 Mei re lles
AolOOio Jos~ueira Andrade
Urbaoo Ju

o
Rei s Meire lles

d o s
Nel so O WhalelV
Ca rlos S r",oosen
Eduardo 'Ao a do R. Abai,o
Faz. Sa n t

Jos io O Meirelles
Anton io

3, 79
4, 1 1
3, 39
3 ,67
4 ,02

3 ,8 8
3 ,88
3 ,1 8
4 , 13
3 ,9S
3 ,48

3 ,8 6
3,77
3 ,6 3

3, 99
3 ,2 4
3 , 18
3 ,9 0
4 ,9 1
3,61

3 ,76

3, 4 4
4, 0 7
3 ,31
3, 13
4 , 14
3 ,4 0

4 ,36
3,78
2,82
3,71
3,52
3 ,61
3,53
3,22
3,85
4 ,02
3,49
3,83
3 ,41
4 ,25
3, 58
3 ,41
4, 17
3 ,86
4 ,0 9
3 ,9 4
4 ,0 6
3 ,68
3 ,4 6
3 ,8 6
3 ,36

158,5

18 4, 7
177,5

9 8 ,2
88,4
9 7, 2
7 8 ,1

15 6 ,1
15 0 ,7
11 4 ,8
130,9
11 6 ,0
4'9 ,6

15 6 ,2
10 6 ,8
98 ,5
9 4 ,6
6 8 ,8
5 1,2

170,7
15 3 ,0
14 4 ,1

15 2, 6
157,5
1 19 ,1
11 6 ,2
10 2 ,3

260,2
214,5
15 9, 4
205,9
182,5
18 4 ,1
173,2
146,1
17 4,1
178,3
148 ,0
160,3
141,8
174,9
14 4 ,6
129 ,5
14 6 ,7
13 5 , 1
13 4 ,1
1 10 ,1
98 ,3
80,8
58,9
55,1
42,8

4 .0 19
3. 824
3 .507
3.162
2 .5 40

4 .4 19
4 .0 55
3 .963

4 .209

5 .9 66
5 .66 1
5 .65 1
5 .5 39
5 .175
5 .087
4 .8 99
4 .5 30
4 .5 17
4 .4 29
4 .239
4 .175
4 .154
4. 112
4 .0 28
3 .790
3 .515
3 .4 99
3 .2 72
2 .790
2 .418
2 .193
1.7 03
1 .427
1.272

5 .361
4.357
2 .959
2 .82 1
2 .346
2 .2 94

3 .911
3 .28 5
3 .088
2 .4 21
1.399
1. 41 4

( 2x )
4 .0 2 1
3 .88 1
3 .6 04
3.1 6 9
2 .9 3 5
1.422

365
29 1
327

365
3 65
354
365
338
350
365
365
365
365
293
311
322
365
322
307
31 3
260
2 33
21 3
293
16 9
166
110
86

304
322
3 13
2 75
214

303

3 59
3 41
30 6
2 8 4
26 5
191

320
3 07
282
19 7
14 4
108

o rdenhas
345
3 65
322
31 5
33 1
2 16

290 00
2 8 12 3
2 7345

20164
13 042
14 021
26925
26360
13049
24425
32483
24647
27697
2 158 0
28696
19605
27696
25923
18057
28 24 4
22554
22 0 70
19653
154 6 0
2 50 22
14 720
22939
281 0 6

24 18 4
27 489
296 8 1
26990
24 62 9

32605
19203
3101 9
3 1024
31 32 8
31041

28190

31965
32 344
32728
3 1020
31023
2825 1

Duas
3 22 50
32315
32685
32660
3 26 84
311 9 7

9-6
8-0
8-5
7-7

3-11

5 ·8
6-9
7-9
7-4
7-1
6-3
5-6
8·4
6 -6
5-9
7-0
7-9

2-6
2-6
2-7
2-6
2- 10
2-9

4-10
4-7
4-7
4-9
4- 10

3-3
3-0
3-4
3-0
3-0
3-2

4-3
4- 1
4-5

2-5
2-4
2-1
2-3
2-2
2-4

10·5
9-9

10-2
7-7
9·7
7- 11

PC
PC
PC
PC
PO
PO

NR
PC
GHB
PC
PC
PO
PC
NR
PO
PO
7/8
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PC
7/8
PC
NR
PC
PC
PC
15/16

PO
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PO
PC
PC
PC
31/32

CLASSE AJ - Alé 2 I" enos.
Gi na Gon des R.1. São Luiz·68806· LM
E.S. Ipu run.·BB25 00· LM
E.S. Ir.cilde·71950
Hclenda Lins·708 18
E.S. Inacila.RP/7885
G. b r iele Meg·s.A FCB/6892

CLASSE AS - De 2 'I, e 3 en os.
S .N. Corrie 7 Cen tu rion~BB-2273.LM

Tevlandíe de Ste. Luci• .RP/76 11.LM
Zinger. S.H.-6617
Zebra S.H.-5525
Sta. Cecllla Suiça.62 62 5
Formosa.62036

CLASSE BJ - De 3 e 3 'i, anos,
Willy 's Car. vela-600 83-LM
Jardinei rinh e III J .B.-12437
Viena S.H ..5520
Sta , Cecili. Sallre-62628
E.S. Heuleli. ·BB-1 167
S .A. Lenda 2 .- Almi rante -02 15

CLASSE BS - De 3 'I , a 4 anos .
Willy' s Eleqan cle Gordi n i-52442

CLASSE CJ - De 4 e 4 'I, anos
Mara mb aia Toad. JoQuei-BB-1946:LM
Lima JOlal ê-54770
Mar. Rib.lta Roy.I.BB.1 944

CLASSE CS - De 4 '1, e 5 anos.
Jo re t ê Jov ila·BB-1887
Marembaia Nação Pelê-BB-1937
M.r . Batal he Decuriõo-BB-I938
S.A. Com od e Geese .BB-186 2
Juli ete Jole lê-4884 7

CLASSE D - Adultas, de m. is de 5 anos .
Ite de Mored. Nova.LM
Cestro Lena X-BB.2-1307-LM
Mer . Maravilh. T. Oi. me nli na-GHB/ Ol 0
G.P. Balença S. Negre-4S97 8 _LM
S.H. Pelma .Sl 91
Castr o Toe sie /I·BB2- 131 1
S.H. Passa Tr!S-SI76
V. lençe S.H.
Mar. ,Fel icia Jangadeiro-BB1822
Lem e s Rolet e.BB-1600
Contend as Gua temela-44747
G.P. Beleza 1 de S. Negra.4604S
M. r..Ponl~re OJ. Roya l.BB. 1539
~:~4s88~~mpa tia.BB- 1 609

Mar ..Oleir. O. Roy. I-BB-14 14
Leme s Seba ré-462 45
Sta . Cecllta Polonese-47048
Sle . .Cec ilie Ombal.470 59
\. eme s R.Q uel.BB.1491
S.A. Cer linda
Reliquia Muquem.57 459
Oina 23 ·BB-1473

~:~~~ei~:II-BB.1462 (1)

Oue s o rdenhes ( 2x)
RAÇA JERSEY

CLASSE BJ - De 3 • 3';, 'nos .

S .A. Meli ciose /I Sov. 11536.C
S.A. Nice " Sovere ign·A·l I092
S .A. Xend re- 32 8 1-C
CLASSE CJ - De 4 e 4 'I, enos.
Valeria (39 )-1517

CLASS E CS - De 4'1, a 5 enos .
S.A . Penumbra In ven cive l·6 705-C·LM
S .M .S .C. Colegial Lo rde-58830·LM
S .A. Graça Mimado-6674-C-LM
S .A. Vendeie Mlmedo-694 8 ·C

PO
PC
PC

15/16

PO
PC
PO
PO

3·1
3-1
3-2

4·0

4-11
4·7
4-11
4-6

3256 9
3121 7

90 13

311 88

25259
28345
26036
295 8 2

30 7
13 8
11 9

17 3

346
342
327
317

2 .94 2
1.535
1.458

1.054

3 .932
3 .555
3 .2 11
2 .4 60

129,0
6 4 ,7
72,4

5 6 ,2

175,1
170, 5
167,1
11 6 ,4

4 ,3 8
4 ,2 1
4 ,96

5 ,32

4 ,4 5
4 ,79
5 ,20
4, 73

Fez. Sen l 'An a do R. Abaixo
Fez. Sant ' Ao a do R. Abaixo
Foz . Sa o t 'Ana do R. Abelxo

Tu llio Devescovl

Alb ino Ma lzo o l
Alb ino Malzoni
Faz. Sa nt 'Arns do Rio Abal""
Augusto A . da M . Pacheco
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Produ ção

Clse PROPRIETÁRIO

CLASSE D - Adultas, de mais de 5
SA Gralha Ocean0-5979 .C·LM
SA Nosta lgia Cortes·4223·C
Favor ita 's Biruta Paxford·20 85/16
Odila do Brejinh0-68 73·C
a. Dreaming Girl 12 Th
SA Xula Castel0-5965·C
SA Eleitora Barã0-5563·C
SA Od ifa Zanalua·4435·C
SA Helem K. Count·698 5·C
5J. Ira Cure Prince·4292·C

anos.
PO
PO
15/ 16
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PO

5·9
10·6

5·3
9-1

5-7
7- 10
8·7
7-7
9- 10

28745
11885
27708
32955
3 1266
2 155 0
189 00
137 58
16688
1280 8

324
3 13
28 1
30ó
270
124
132
124
131

89

3 .450
3 .102
2 .971
2.288
1.796
1.64 6
1.599
1.483
1.385
1.172

180,8
16 1,5
122,4

93 ,7
88 ,8
84 ,2
76,1
69,3
62,8
49,3

5,2 3
5,20
4 ,11
4, 09
4,94
5,11
4, / 5
4,67
4 ,53
4,2 0

Faz . Sent'An. do R. Abaixo
Faz. San t'Ana do R. Abaixo
Albino Mafzeni
Augusto A. da M. Pacheco
Anto nio C. P. M.ch.do
Fez. San!'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant 'A na do R. Ab.lxo
Faz. Senr'A na do R. Abaixo
Faz. San!'Ana do R. Abaixo
Faz. San t 'Ana do R. Aba ixo

RAÇA SCHWYZ Tr ês ordenhas (3 x )

9786 365 6 .632
Duas orden hes ( 2x)

3 1307 30 5 2 .388

Du. s or denhes ( 2x)

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anos.
Bom C.fé Ivone-4212·LM PO
Bom Cef é Ini·4214 PO

CLASSE D - Adult as, de mai s de 5 enos.

Bom Café Alf. Americ.na·244 0·LM PO

CLASSE AJ - Até 2 'h anos .
Sugar V. Letha Rose·4502 PO
CLASSE AS - De 2 '1, a 3 enos .
Jv a N. Cresc. Sta. M.dalena·4265 PO
Gordenia do Camandocaia-5370 15 /1 6
CLASSE BJ - De 3 a 3 'h ano s.
Menina C. de Sta. Mad. len a·42 63 PO
CLASSE CS - De 4 'h a 5 ano s.
~th de Sta. Madalena·3 895·LM PO
Quínc.lha de Pinheir0-3928 PO
Sonia de Dourad0-607 85 PC
F....or ita Sta . Madalen. ·5 1293 PC
CLASSE D - Adultas. de mais de 5 anos .
~Ipra Acacia·38492·LM PC
P.oIe,a da Alian, a·5092 3 PC

RAÇA DINAMA RQUESA

CLASSE AJ - Até 2 'I; .enc s,

• no Independencia·2 19·LM PO

CLASSE BS - De 3 'h a 4 a nos.
SA. Moses T. Trinda de-APCB/1 4 0.LM PO

CLASSE D - Adultas, de ma is de 5 ano s.
M·no, ·:6·LM PO

3·1
3-1

14·6

2-3

2-9
2- 10

3-2

4-7
4 ·7
4·7
4-10

10· 4
5·2

2·4

3· 8

5·6

2928 1
29850

32 201
3 107 0

32202

26937
29435
3 1204
3 1309

1267 3
275 60

32 137

28964

283 2 1

365
3 16

365
192

323

36 4
332
196
191

344
275

36 5

360

354

6.523
4 .522

3 .005
1.023

3 .160

5 .252
2.312
2 .128
1.520

4.498
3 .665

3 .846

5.473

4 .78 5

270 ,1
164,3

263 ,7

94,3

132,9
42 ,0

132 ,5

221 ,0
88,7
83 ,8
62, 6

189, 4
137, 8

195,3

220,2

186 ,0

4 ,14 Benedi to Portugal Rennó
3 ,63 Bened ito Portugal Rennó

3,97 Bened ito Porlugal Rennó

3,94 Cia. Agro-Pec. Sta, Mad.len.

4, 42 Cla. Agro-Pec . 510. Madalen.
4,10 Edgard Ja fel

3,66 Cia. Agro-Pec . Sta . Mada len.

4, 20 Cia . Acro-Pec, Sla. Mad.len.
3,83 Ministé r io da Agricu ltura
3,93 Franci sco Amarante Mendes
4,11 Cia . Agro-Pec . SI' . Madalen.

4,21 Ada lpra S.A. Agr. e Comercial
3,76 Francisco Ama ra nte Mende s

5.07 Jorge de Mello Sab ugosa

4,02 De Paoli S.A. - Faz. 5 ' • . Ald.

3,88 Olavo Berbosa

~LL Duas ordenh as ( 2x)

Duas or denh as ( 2x)

CLASSE D - Adulta s, de m el s de 5 anos.
P. Argelia. 4 1965 PC

RED-POLL 5/8 X GUZERÃ 3/8

CLASSE 8J - De 3 a 3 'i, anos.
A -.:la (3415 )
CLASSE as - De 3 '/, • 4 enos.T. ela (8495 )·LM
Jabequar a ( H·342 )
1lof1. tnhe ( B-489)
ESI'".,. (3364)
Azedinha (3379)
CLASSE CJ - De 4 a 4 'I, anos.
Or.«l ente (G.308)
,.çiO (E.307)

CLASSE CS - De 4'/, a 5 anos .
ra (H·3 10) ·LM

CLASSE D - Adultas, de ma is de 5 'nos.
2 .' (8044 )·LM

"".,.' . (4740) ·LM
~ f. unada (H·Oó6)
A '''. (H·OOó)

n (F·356)
""'. (900ó )

>d. (F·300)

7·2

3·5

3·11
3·7
3·7
3·1 0
3·9

4·0
4·5

4- 8

10·9
11-9
~·7

10·0
5-9
6· 11
6-3

273 0 2

3 144 6

32354
3 124 6
3 125 7
31254
31258

3 173 1
28 140

28889

13859
11645
177 36
138 49
2708 8
2 1273
22328

36 2

262

33 1
280
260
248
263

28 4
270

361

347
332
365
307
365
344
239

3.309

1.84 4

3.873
3.026
1.855
1.64 3
1.48 1

2. 92 3
2 .789

4. 01 5

4. 31 8
4. 083
3 .984
3.888
3.666
3 .606
2 .880

94 ,0

8 1.8

161,3
123 ,2

78,3
69, 4
64,1

127,2
122 ,1

181,8

189 ,7
180 ,1
168,8
157,2
16 1,9
152 ,9
118,9

2,84 Livío M.lzonl

4,4 3 SA Frigorifico Anglo

4 ,16 S.A. Frigorifico Anglo
4,07 S.A. Fr igor ifico Anglo
4,22 S.A. Fr igor jfico Anglo
4,22 S.A. Frigorilico Anglo
4,32 S.A. Frigorifico Anglo

4,35 S.A. Frigorifico Anglo
4,38 S.A. Frigorlfico Anglo

4,52 S.A. Frigorlfico Anglo

4, 39 S.A, Frigorlfico Anglo
4 ,41 S.A. Frigorifico Anglo
4,23 S.A. Frigorllico Anglo
4, 04 S.A. Frigorlflco Anglo
4 ,41 S.A. Frigorifico Anglo
4,23 S.A. Frigorífico Anglo
4 ,12 S.A. Frigorifico Anglo
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NO~E DO ANIMAL
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Pr odução

Cl
.:r. PROPRIETÁRIO

I,

Duas ordenhas (2x)

Trê s ordenhas (3x)

4 ,53 S .A. Frlgoriflco Anglo
4,01 S oA. frigorilico Anglo
3,83 S.A. fr igor ífico Anglo

Bru to ( 8364 )
Olinda (474

H5!12
3 )

Milag rosa (

RAÇA GUIE RÁ

CLASSE D - De 5

Geilo sa J.A._A/85 13

RAÇA GIR

a 6 anos.
RE

5 -5
11-4

7-6

5-2

25523
13852
17792

27188

276
192
206

265

2 .7BO
2 .352
1.956

2 .1 42

126,2
94,5
75.1

118.6 5 ,53 João Carfos Burg ues do Abreu

De 4 'h a 5 anos.

4 ,47 Jo sé Fernandes de Carvalho
4,8 2 Francisco F. Barrello

CLASSE CS

Formi~a-I .605
Ficha
CLASSE D _ De 5 a 6 anos.

Feiçõo-622-LM
CLASSE E _ De 6 anOS e m ais.

Alala ia-51 -LM
Lindoia·199-LM
Enganada-I.237-LM
Do~na-4 /34.LM
Hungri o.f .3273.LM
Ba,,0-1-638
CLASSE AS - De 2 'h o 3 eno s.
Albo de Sta . Cruz-J-4 838-LM
CLASSE BJ _ De 3 a 3 'h anos.

C.A. Eliqu ele·6 5 1
CLASSE BS - De 3 'h a 4 anos.

Guasca (758)
Del inida-C-8242
Dadinha ·247
CLASSE CJ - De 4 a 4 'I. anos .
C.A. Domin ique- 52I
C.A. Dinama"a-546
C.A. Dezena-563
C.A. Dam iaml
CLASSE CS - De 4 'I. a 5 anos.
flor isl a-66 4-LM
C.A. Cachem ira·I-3226
Bru xelas-I-3223-
CLASSE E - De 6 anos e mais .
Cacimba de Brasilia· f-5725-LM
Brisa de Bra silia·[).7806-LM
Crisma de Brasilia-f.2573
C.A. Ancora. E/741 3
Doceira · I-626
Fo rnalha
Emigrado-5 17

RE
NR

NR

NR
NR
RE
NR
RE
RE

RE

NR

NR
RE
NR

NR
NR
NR
NR

NR
RE
RE

RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR

4-9
4- 11

5 -0

15-0
lO -lO

6-0
6-9
8-0
9-2

2-9

3-4

3-7
3-9
3-11

4-3
4- 1
4-0
4 -0

4-7
4-9
4-9

7-5
7-9
6 -5
6-7
6 -7

6-2

26903 272
27546 315

26284 365

16130 365
14595 340
25337 365
22060 365
21958 365
17785 365

Duas ordenhas
32687 308

32296 365

32362 365
31017 277
31230 2 3 8

32295 365
32297 365
3 229 4 365
31486 288

3 2061 365
32300 365
31 4 83 304

2 8266 332
22928 3 16
276 74 264
28332 365
22062 2 86
31401 2 91
2 3 71 7 344

2 .8 23
2 .723

5 .383

4 .600
4 .501
3 .788
3 .928
3 .907
3 .256

(2x)
3.736

2 .726

2 .666
2 .169
1.874

3.049
2 .956
2 .638
2.2 8 6

3 .189
3 . 154
2.646

3 .3 86
3 .2 74
3 .0 87
2,857
2.420
2 _245
2 .223

. 12 6 ,4
131,3

232,0

245,1
226,1
196,0
213,5
209,9
188,4

196,0

129,4

119,2
116,0
91,2

140,7
138,3
127,6
99,4

161 ,2
148,9
1 19,6

199,2
163,0
146,5
134 ,2
13 0,2
102 ,6
130,0

4 ,31

5,32
5 ,02
5 ,17
5,43
5,37
5,78

5,24

4,74

4,47
5,34
4,86

4 ,6 1
4,6 7
4 ,8 3
4 ,34

5 ,05
4,72
4 ,5 2

5,88
4,9 7
4 ,74
4,53
5 ,37
4, 56
5 ,8 4

Fr an cisco F. Barrello

Francisco F. Barretto
Franclsco F. Barr etto
Frenelseo F. Barrettc
Fr ancisco F. Berretto
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto

Manoel S. Rodr lguos do. Roi.

Gabriela de Olive ira Co.l a

Franci sco F. B8rretto
Gabriel Donalo do Andrad.
Gabriel Donalo de Andrade

Gabrie la de Oliveira Co. ta
Gabrlela de Ollveire COSI.
Gabriela de Ol lvelra COSIa
Gabriela de Oliveira Co. ta

Fra ncisco F. Barre tto
Gab rie la de Olivoira Costa
Gabriela de Oliveira Co. la

Rub ens Resende Peres
Rubens Rese nde Peres
Rubens Resende Peres
Gabriel a d e Ol iveira Costa
Francisco F. Barr ett o
Francisco F. Barretto
Fe lism ino F. Barretto

BOFALA
Duas o rdenha . (2x)

Duas o rde nhas (2x)

CLASSE E - De 6 ano s e mo is .
Sinhá-LM
Peruana
Cigana
Cezer tene
Ama zonas
Gor ila
Agula
Lon dri na

ZEBU MOCHO

CLASSE E - De 6 anos e mai s .

Mesda da Sra . Cec illa-129 0
Cap r ichosa da 5 10 . Ceci lia-13 75
Oda lisca da Sra. Cec llia· 14 66

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

RE
RE
RE

8-0

l -O
8- 2
8-9

3 1320
3 1319
3 1318
22036
281 9 8
24649
24775
22235

27421
21446
21445

258
264
2 30
198
2 0 3
15 8
14 0
141

276
225
19 1

2.167
2 .045
1 .9 8 7
1.561
1.499
1. 3 13
1.132
1.059

1.806
1.340
1.168

18 1,0
15 0, 0
153,8
107,1

9 7 ,7
73 ,5
8 0 ,9
8 0 ,2

79,2
63 ,0
5 4 ,7

8,35 Faz. Sant' Ana do R. Abaixo
7 ,33 Faz . Sa nt'Ana do R. Ab.lso
7,73 Faz. Sant 'Ana do R. Abaixo
6 ,8 6 O sw ald o José Steeca
6 ,5 J. Oswaldo Jo sé Stecce
5 ,5 9 Oswa ldo Jo sé Stecce
7 , 14 Oswaldo Jo sé Stecce
7 ,5 7 Oswa ldo José Stecce

4,38 Rodolpho Ortenbled
4 ,70 Rodolpho Orlenblad
4 ,68 Rodolpho Ortenblad

LE LIVRO DE ESCÓL

LM LIVRO DE M~RITO

( 1) - VENDIDA

I 2 REVISTA DOS CR IADORES - Setembro



PELA ARe

o que vai pelo Controle Leiteiro

WALTER C. BAlTlSTON
Med." Vet."

o presente re latório refere-se ao mes de
Julho, quando se pronunciava o período
de •seca', aliás, bastante forte este ano,
a~r d~ ~quenas e localizadas chuvas,

LI prejudIciais ainda por serem "frias".
E lrelanto, o bom criador procura con­
torn ar as adversidades e, certamente, es­
iava · preparado", podendo assim dar su­
pkmenlação para minorar a falta de "ver­
de', conseguindo, assim , os bons re sulta­
doi que verificamos no relatório n ," 332.

São inúmeros e expressivos os bons ani­
'5 , salientando-se quatro vacas com o

Itulo de "reprodutoras eméritas " e onze
as recordistas de leite ou gordura ou

em ambos.
A I Divisão apresenta-se com 188 va­

ca, das quai s 160 no regime de duas

ordenhas; já a 11 Divisão reune 335 fê­
meas em duas ordenhas e 109 em três oro
denhas, o que vem acusar o total de 632
controles encerrados.

Reprodutoras Eméritas
Mais uma vez SA N T A ANGELA'S

SKYROCKET VERBENA, da Cabaiia
São Nicolau, atingiu o título de Reprodu_
tora Emérita, aos 6 anos e 5 meses com
8.378 kg de leite e 311,0 de gordur~, em
327 dias.

Duas novas "Reprodutoras Eméritas'
de Claudio V. Roberti, surgem na Fazen:
da Pau O 'Alho: trata-se de FAMA DO
PAU O 'ALHO, que aos 4 anos e 3 me.
ses , em 321 dias deu 6.871 kg de leite e

222,5 de gordura, e sua companheira,
COLUNA DE PAU O 'ALHO, produziu­to aos 7 anos e 1 mes , em 317 dias , 6.720

g de leite e 222,6 de gordura.
Representando a variedade vermelho e

branco, SALOPIAN 'ASMINE, P.O. detedro Conde, alcançou o título com 8.062
!l de leite e 287 ,6 de gordura em 333

dias, em 3 ordenhas.

Raça 'Holandesa yarledade
preta e branca

Somam 352 as fêmeas de st a raça em
c~>ntrole encerrado, sendo 101 na I Divi·
sao e, em regime de duas lactações, 289
em ambas as divisões.

ée branco
Brasil

rebanho Holandês vermelho
melhores encontrados no

o
aos

Em Goiás
igual

CONTROLE LEITEIRO
ROSSANA DE SANT ANA - LM ­

Reg. 61.528 - GC 1
3x 365 D 7.924 L 314,2 G 3,96%
MAR. NOCA T . DIAMANTINA _ LM

Reg. 39.594 - GC 2
3x 365 D 7.549 L 292 ,3 G 3,87 %
VA RRINHA DE SANTANA _ LM

Reg. 61.535
3.x 365 D 7.249.6 L 248,2 G 342%
F~,\~;A DE SANTANA _ Lf..1_ Reg .

~~L34 1 D 7.887 ,7 L 308 ,4 G 3 ,91%
INDA DE SANTA ELISA _ LE _

Reg. 53.509
3x 365 D 6.993 4 L 274 8 G 3 92 '*
FUTURAMA BEATRIZ' ROYÀ L ~ LM

- Reg. 61.535'x 325 D 5.131 L 217,2 G 4.23

GINA DE SANTANA _ LM _ Reg. 61.599
SCL 21.415 314 Jx 9.225 L 369,6 ..

SITIO FUTURAMA PROP. EDILBERTO NASCIMENTO
Rua 16, n," 285 - G O IÁN IA - GO (6.3433)



Raça Jersey

Raça Schwyz

Ent re as "vacas adulta; ' . . ­
FL ORIPE. de Edilberto Na.'.o •

. . 8 1'8 kg de leite -Goiania, com . .. . I 1 G
gordura em 365 dias e .
SANTANA, com 8.372 kg 1
275 4 de gordura . aos 8 ano .

. 365'di as. Amb as alcançaram LI

rit o. . 5-- .
Com 2 ord enh as aparecem _"

RI E 7 CENTU~ION . qu: 1 k;
m eio em 359 dias, deu 5_-,6 (; "­
e 184,7 de gordura; GI NA dar _.
R. I.. com 2 anos e 5 ~eses. . 1 _ .
345 dias, 4.021 kg de leite e ~b' A .
d ura e ITA DA MORADA '~..,l
5.966 kg de leite e 260,2 de l!"' ~

365 dias.

São poucos os animais. ?e::,a _
ro p éia colocados na I 0 1\I~ '- S _

Livro de Escol e 4 com pro u .'
res. Um deles, na classe adu lta. DE
RE CO RDE DE P~ODUÇÁO F~CEl
TE qu e an tes cabia a JACA.1: .
ESM O ND. qu e em 1969 deu 5, •
leite : é a vaca de 7 anos c : •
SANTANA CAFEIN A. que, em J
em 2 ordenh as, deu 5.297 kg de
207,9 de gordura.

A ou tra Livro de Escol p"r! . '
T ullio Deviscovi, tem o nom _ ,
DOLA e é 15/16, e deu. aos .J -

293 dias 2.428 kg de leite e 1J 1.9
dura.

Entre os 18 bovinos da 11 Di\; '- :
tro atingiram Livro de ~!érito:_ '"
ten cem a Albino Malzoni e o> .
Fazenda Santana do Rio Ab: l'-,
p rimei ro são S.A. PENUMDRA I
CrVEL (4 anos e 11 meses) d . '
346 dias , 3.932 kg de I ite e I'
gordura e S.M.S.C. COLEGIA L .L ,
(4 anos e 7 meses) que deu. em -' -

3 .555 kg de leite e 170,5 de rdu

Da Fazenda Sant'Ana são S.A.
LH A OCEANO, com 5 anos e
em 324 dias, dando 3.450 kg d
180,8 de gord ura e S.A. GRA A
DO que aos 4 ano s e 11 rnes S

327' di as. 3.211 kg de leite e 16'
go rdu ra .

São po ucos os anim is
dessa raça , mos, entre os 13 ínsc
I I Divisão. surgem DUAS RE
TAS DE LE IT E E G ORDURA . .
ra é BO M CAF€ IVONE que.
denh as com 3 anos e 1 mcs, tin,
365 di; s, 6.523 kg de leite e 2 l .1
d ura . preenchendo a lacun a que I;
cl asse BJ.

A outra. da Fazenda Sant
é BETH DE SANTA MAl) 1 E
de u aos 4 anos e 7 meses. J1l

2 o rde nhas , 5.252 kg de leit
gordura. vindo a arrebatar a h er
M O LA DO PI NH EIR O. qu
havi a dado 5.143 kg de leit I
RAD G ER RACHMAN R B) .
de gordu ra desd e 1971. qu n
210 .0 de gordura .

6.921 kg de Jeit e e 228 .0 de gordura .
Muito alta, na classe "adulta" , foi a

produção de CA STROLANDA JU Ll A NA
SI ETSKE·7 que, ao s 7 anos e 1 rnes, em
339 dias, d eu 8.077 kg de leite e 28 1.3 de
gordura, sendo derrotada só por ou tra,
da Fazenda Para iso , em São Paulo, que
é PARAISO MARISOL AD O N IS , com
5 anos e I I m eses, dando em 365 dias
8.153 kg de leite e 295,8 de gordura.

. Raça Holandesa variedade
verme-'~~I~le brançj)

Estão na I D ivisão 23 fêm eas e ou tras
80 na Divisão dos 365 di as; em duas or­
denhas se apresen ta m 62· e 41 em 3 or­
denhas .

Ch am amos a atençã o p ara a alta pro­
du ção encon tra da em qualquer d as divi­
sões, em bo ra o núm ero de animais se ja
pequeno e, o qu e é m ais im p or tan te, h á a
ass ina la r 3 RECORDISTAS, a m a is jo ­
vem das quai s é PEREIRA MARC IANA
NO LE (d ois anos e três meses) q ue, em
305 di as, três ordenhas produziu , 5.423
kg de leite e o recorde de 212,4 de gor­
dura. Propried ad e de G abriel Di as Pe­
reira, ela bat eu ORQUIDEA M AG'S . pro­
dutora de 187 ,3 de gord ura em 1968.

Outra R ECORDISTA DE PRODU·
çÃO DE GORDURA fo i SALOPIA N
JASMI N E, de Pedro Co nde , com 7.866
kg de leite e 278,3 de gord ura, em
305 dias, aos 4 anos e 9 m eses . Em 1971 ,
com 276 ,1 de gordura, T ERP H US T E R
ANNA 11 havia atingido o recorde.

Outro s b on s animais surgem em Li vro
de Escol , m as como sã o 9 em três o rde­
nh as e 5 em duas ordenhas , deixamos
de ci tá-los nomin almente. N a I Divisão
ficam de fo ra so mente 9 fêmeas, q ue
não ati ngiram ta l classificação.

De sejamos, porém, chamar a atenção
somente p ara N OBREZA N OBLE DE
SANTANA, que aos 2 anos e 7 m eses
deu, em 305 dias, 4.97 0 kg de lei te e 175 ,3
de gordu ra ; S.M. PAR A ISO CANCELA,
qu e . com 3 anos e 9 m eses , em 305 di as,
deu 6.070 kg de leite e 219,8 de gordura;
SALOP IA N RED-ROSE. q ue , com 4
anos e 11 m ese s , em 305 d ias, teve a
produçã o de 7.020 kg de leite e 251 ,7 de
gordura .

Co m 2 ord enhas destaca -se , S . N.
AAFIE XX II RO LAND, de João Pas­
sa relli , aos 3 anos e 10 m eses, deu , em
305 di as, 5.4 14 kg de lei te e 210,3 de
gordura .

Na li Di visão , que abrange as produ­
ções a té de 365 di as, es tão 28 fê meas em
três o rde n has (d as quais 9 em Li vro de
Mé ri to ) e 52 em du as orde n has (se ndo
tam bém 9 em Li vro de Mérito) .

Destac a-se a RECORDISTA de GOR·
DURA, pert encen te a Ped ro Co nde. aos 2
anos e 7 me ses em 3 ordenhas : K LUG
AR1ST O CRA T MAJORITY, q ue em 365
dias deu 7.949 kg de leite e 301 ,7 de goro
dura. bat endo KRO FF VIEW P _ KAT­
CHU Po que em 1971 h avia at ingido 28 1,4
de go rdura.

Ainda em 3 ordenh as, no mesmo reba­
nho . ap arece. com 7.803 kg de leite e
279.3 de gordu ra MA GI C M AJOR1T Y
BONDA . em 3 17 dias e 3 a nos e 9 m e­
ses de idade.

Des lacaram-se, na Divisão dos 305 dias,
em 3 ordenhas. SE IS vacas em Livro de
Escol. todas P.O.; que são: SÃO MA R·
TINHO MYRA ADVO GAT E FURY.
NOGALES T EXAL MATTIE, ELMS
COMET GYPSY ROCKETTE. SUo
CUMAS FARR ITA PARANOEL, ANA.
MÁ DIAB LONA MIST € iU O e V. ZO.
RA YA EURECA ADVANCE.

Entre as 202 vacas em 2 ord enh as, 19
alca nçaram Livr o de Escol.

Está desponta ndo, ent re as mais no­
vas, a vaca de José Peres de Oliveira
!?ECAMPINAS BEI ND A, qu e deu, e~
-,05 dia s, aos 2 anos e 8 meses, 5.330 kg
de Iene e 160,8 de gordura, no reg ime de
duas ordenhas.

Com 4 an os e 3 meses, em 305 di as e
2 orde nhas , destacou-se FAMA DE PAU

d
D'ALHO, dando 6.857 kg de leit e e 218 ,9
e gordura.

~as, na I Divisão, em três orde nhas ,
salienta-se a nova RECORDISTA DE
LEIT E E GO RDURA, de Anto nio Mos.
coso. a já citada NO GA LES TEXA L
~ATTIE, que , dando 7.193 kg de leite e
L~5 ,5 de gordura, bateu AR LETE PAU.

INA. que havia alcançado em 1957, o
rccordc com 6.781 kg de leite e 237,1 de
gord ura .

Na Div isão dos 365 dias, em 3 orde­
nha~ , vamo~ encontrar 49 vacas, 17 das
qu aIs cm LIvro de Mérito; em regime de

d
2 ord~n.has , estão 202, sendo 44 em Livro

c Méri to .

Mu!to nova aind a destac a·se B. MAl­
T A 55, com 2 anos c 5 meses da nd o
6.470 kg d.e leit e e .249 .4 de gordura, na
Fazend a São Seba stIão , em 313 dias. Nes­
~el Omesmo rebanho, está JULI A CH AM.

. N .SS. com 4 anos e 3 meses e a
Ploduçao de 8.599 kg de le ite e 299 3 de
gordura , em 365 dia s. '

FLGRANJA VIANNA ESPADA D . RE.
ECTION, em Coti a, aos 4 anos e 5

k'eses. de.u a excelente produção de 11.235
~ de Ien e e 346.4 de gordura embora

nao tenh a bali do o reco rde . qu e 'continua
com PUCU BONTJE I I. .

t ac~n~re as 'va:as ad ultas ", du as se des­
30 ;am. em LIvro de Mérito : DONNA
leite ST~ER ORMSIlY. COm 10.553 kg de
co e -'4~,6 de gordura . c GOIANA SS

m 1O.00~ kg de lei te c 4 19 O d d
ambas em 365 dias e 3 ord~nh:s go r ura ,

A claSSificação de d .
senta FRUITLANDS uas ordenhas apre-
grupo AI (me nos de~IA MODEL. no
Ioaquim Peixoto R h V2 ano s). o de
dando 5 972 kg de I~ a, em 365 dias .
du ra. D~is meses m~'it e e 208 .9 de gor­
tra excelente vaca d sdve lha, surge ou-
6 8· , art o em 358 di. ::>9 kg de leite e 234 8' d IDS.
GUARAPIRANGA MASTE Re gordura : é

D. JUT A
~o Estado do Paraná vamo .

muno bon s ani ma is tais Como sAe~~on t rar
D E JO GE BLESLE. que em 36t~:n
alca nç ou 7.400 kg de leite e 284 4 k las
gord ura ~ ROLAND 1.640 PRINS'MAgU~e
dos Irm ãos Rabbers, qu e deu em 3 12
dias , 7.199 kg de leite e 270,7 d e gor du­
ra, ta m bé m em duas ordenhas. Ma is ve­
lhas, s urge m ROLAND 1.521 L. ORMS­
BY (4 anos e 1 mes, em 365 d ias) dando
7.592 kg de leite e 253.1 de gordura e
CASTROLANDA CONDE P IEBETJ E 68
(4 anos e 7 meses, em 360 dias) com
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Ernre os 4 an imais em L.M. c os 2 em
L.E.. além dos menci on ados, salienta ram.

80. 1 CAFE MIST ERIOSA, com 4
e meio, dand o em 305 dias , 4.171

19 d leite c 162 4' de gordura e A LI.
~_E 'S G RACI E DAWN, com 4.004 e
. 10.1 re pec tivamente em 305 dias c aos
6 nos c meio. '

Raça Dinamarquesa
Com 5 vacas, a raça Dinam arq ucza , no

pr me rela tório apresenta du as R ECO R.
DISTAS: IU NO INDEPENDf' NC IA ,

- , aos 2 anos e 4 meses, p ro duziu , em
~5 dias, em 2 ord enhas, 3.846 .kg de
erte e 195 ,3 de gordura com que bat eu

I\ GRID INDEPENDENCI A, qu e havia
n çado o título com 188,3 kg de gar-

ra em 1971, e SANTA AL DA MO SES
T. TRI NDA D E, com 3 anos e 8 meses ,
dando , em 2 ordenhas, 5.473 kg de leite
e . 220,2 de gordura , com que venceu

L'WEY, recor dista de leile e gord ura
1971 com a produ ção de 5.303 kg de

. e e 209,O de gor dura.
Ceern, assim , du as recordistas , uma de
dura e ou tra de lei te e gordura, de-
'do somente um ano.

Raça Pitangueiras
Premiando o esforço do Frigorífico

Anglo do Brasil, as fêmeas resultan te do
cruzamen to 5/8 RED POLL com 3/ 8
GL:ZERA, cada vez mais se revelam boas

rodutoras . Assim é que, no present e tr a­
bo , vamos encon trar 58 lact ações en­
adas . 39 das qu ais na I Divisão ; entr e
, destacou- se, com L. Escol, JUS SA·

R . dan do 3.562 kg de leite e 152 ,8 de
dura em 305 dias e com a idade de

; anos e 8 meses.
1 a 1I Divisão aparecem qu a tro va cas

gindo Livr o de Mér ito, entre elas TE·
TEIA, com 3 anos e I i mese s produzin­

em 331 d ias, 3.873 kg de le ite e 161 ,3
gordura , e OPA lI, qu e deu 4.318 kg
leite c 189,7 de gord ura em 347 d ias .

Raça Gir
São 36 vacas, sendo 8 na I D ivisão ,

2 em Liv ro de Escol: ME N INA, com
~ 81lO1 e 5 meses, em 305 dias, produ-

l BERDADE

lCont. da p ág. 63)

blicaria na " Revista dos Criadores" .
I.é que publicou uma até que boa, por
a!.
Chegou a vez de Lucia , o que deu a

. dest a parolagem. Viu ·as poses de
~r))iom.ata , seu cava lo bran co Campeão
• Raça Mangalarga . Isolou as inserví­

c passou a namorar as boas. E não
e jeito senão explanar sua opi ni ão .
Pedro Pa ulo Moreira . Começou seleção

1963 co m Mangalarga . Há três anos
na penei, é President e fun dador d a

íllÇiio Brasileira. Galã foi o primei­
reprod utor . Desde peq ueno adora equi-

Cria tamb ém Campolina, cujo plan­
começou com Lord . Cr ia piquira . Pio
, . é o cav alo da infânc ia, do menino .
f i menino.

[u iz ho nesto, bastante honesto , em
tipo de julgamento serve

zindu 4 .097 kg de leit e e 221,7 de gord ~ .
ra : c C .A. AT R IZ, com 7 anos e 7 me.
ses e a produção de 3.517 de leite e 184 7
de gordura em 275 dias, amb as em 2 o'r.
denhas.

De n tre as 9 vacas em 2 lactações, da
11 Divisão , sur ge nova RECORD IST A
DE GORDURA e LEITE, pert encent e a
Ma noel S. Rodrigu es do s Reis : trata-se de
A LBA D E SANTA CRUZ, qu e, aos 2 anos
e 9 meses, em 308 dias, produziu 3.736
kg de leit e e 196,0 de gordura, com o
que alcançou C.A. BAILARI NA, qu e
ma ntinh a o recorde desde 1968, com
3.575 kg de leit e e 179,0 ~e gordura.

T ratando-se de recordista, que remos
corrigir um enga no publicado à página
117 d a Revis ta dos Cri adores, refere nte às
produções do rela tório n .· 330, qu and o
co locamos T AINHA DE BRASILlA co­
mo per tencente ao reb anho da Fazend a
Campo Alegre. A antiga detent ora do
título de RE CO RDI ST A EM PRODU_
ç ÃO D E GORDURA alca nçado em 1965,
pert en ce ao pl anteI do sr . RUBE NS RE­
Z ENDE PE RES e não ao Sr . Francisco
F . Barretto. como fo i publicado .

Outro s dois bovinos, além de ALBA
D E SAN T A CRUZ, ati ngiram' o Livro de
Méri to : FLO R ISTA 664, de Fra ncisco F.
Barreto, com 3.18 9. kg de leit e c 161,2 de
gord ura , em 365 dias, aos 4 anos e 7 me­
ses e CACI MB A D E BRASILI A, de Ru.
bens Res ende Peres, com 3.386 kg de lei­
te e 199,2 de gor dura, em 332 dias e a
id ade de 7 anos e 5 me ses.

Búfalos
T rês anima is da Fazend a Santana do

Rio Aba ixo , uma em Livro de Méri to, e
5 de O swaldo José Stecca, estã o anota­
dos no re latório do mes de julho. A me­
lhor produção foi a de SINHA, que em
258 dias produziu 2.167 kg de leite e
18 1,0 de go rd ur a .

Zebu Môcho
Todos os 3 zebuinos com lac tação en­

cerrad a pe rtencem a Rodolpho Ortenblad,
sendo a melhor p rodução a de MESCLA
DE STA . CEC I LI A, com 1.806 kg de
leite e 79,2 de gordura, em 276 dias.

Ún ico ou Comissão. Honestidade no caso
va le mais que co nh ecimentos ou olho clí­
nico apu ra do . Te nh o sido testemunha ,
ve terano que sou em Ex pos ição . Mas jul­
gamen to é semp re complicado , pois nunca
me esqueço de que po r Cachaça, cavalo
e mulheres (no plural ) ninguém vai na
na opin ião do ou tro . Minha preferência
é ju iz ún ico , in dicado pela Associação , e
só ele julga , sem assessor ou santo-anto­
nio de orelh a .

Q ua tro olhos enxergam mais. seis olhos
mais ainda , do que dois. A divergência
de meros po ntos de vista dos técnicos
cred enciad os até ajud a a esclarecer me­
lhor aos expos itores . E. só pre star atenção
e saber enxergar as fal has ou excelência s
apo nta da s. No ma is, o expositor também
tem d ire ito a te r seu crité rio , quando não
mais pela vivência maior com seus ani­
mais .

(Conclui na póg 117)

SINDI
LEITE 'EM ZEBU

Registro gene aló g ico pela ..

A BCZ

*
Co ntrôle leiteiro

pela A P C B

CARTOLA reg. 203 ABCZ

2a Sm·1847 kIJ toil o· 4.90 qo rd.
3a 7m -2559 kg loite-S.29 g ordo
4a: 801·2462 kIJ toi to ·5 .69 IJor d .
Sa: 9m.-22S7 k:q leilo-S.37 l1ord.
7a z",·33'15 kIJ 10Ue-6 .04 IJor d .

TOTAL 12.500 kIJ 10U.

Campinas

são Paulo

Fazenda Fortaleza
João Carlos Pedreira

de Freitas

ARCEBUR GO - :MG
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RESULTaDOS paRei 15 DE CONTROLE

Con- Dias
trôl e de Leile

lactação

Idade
anos

meses

Gráu
d o

sa ngue
NOME DO ANIMAL

--------------:---~---
São Pedro dos Ferros

capital do
Zebu Leiteiro

.3 --

20,0
23,5
28,0
26,5
28,7
16,7
26,0
22,5
27,1
21,6
27,2
22 .1
2J ,8
26,2
26,2
22,2
179
23,0
15,5
2S.6
20,3
27,5
28.1
28,1
23.4
23,2
2J ,5
IS,4
23.9
31,5
17,9
2 o
25,6
23,2
19 8
21,0
28,1
21 2
21,9
225
24 2
195
21.9
15,1
lS 7
U .9
14,9
166
155
18,0

31
248

48
155
25

241
36

110
18
11
32

204
61
25
45
22

268
156
295

49
14
28
52
56
38
49
62
33
51

9
11
65

140
47
61
39
44
44
54
26
19
22
66
62
46
45
32
26
23
14

174
104
104
142
105
101
118
230

72
97

103
228

95
94

287
206

91
231
238
122
232
163
146

1..

8'­
2 .­
5 '-
L"
8'­
L"
4'­
1'­
1'­
1'-
7 ,°
2 ,°
1'­
2 ,°
1.0
9 ,°
5 .°
9 ,°
2,°
1.0
1.0
2 .°
2 ,°
1.0
2 ,°
2 ,°
1'-
2 ,°
1.0
1.0
2 ,°
5 .°
2 ,°
2.°
'1,0
2,°
2,­
2 ,°
1.0
1.0
1..
2 ,°
2 .°
2.°
2 ,°
1.0
I ."
1.0
I ."

6 .°
4 .°
3 ,°
5 ,°
4 .°
4 ,°
4 ,°
7 .°
3 .°
4 .°
3 ,°
7'-
4 ,°
3.°

10 .°
7,°
3 .°
S ,o
8."
4'­
8 ."
6'­
5'-

11 ·3
7·8
8 -0
7·8
6-7
6-0
6-6
6-2
6-3
7-9
6-6
5-2
5-5
6-7
5-5
5 ·3
5·3
5-1
4-4
5-7
5-9
5-6
5-1
4-10
4·11
5-1 0
5-8
4-9
5-9
4-9
4.0
3-9
4-1
3-10
3-6
3-3
3-3
3-3
3-1
3-6
3-2
3-3
2-8
2-2
2.5
2-4
2·5
2·4
2-3
2-2

12·1
9- 10
8-11
9-0
7-3
6 -7
6-5
5-11
6-1
5 ·8
5-7
5-1
7-2
5-3
4-5
5 -1
4-6
4-2
4-2
5·3
3-9
3-7
3·7

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Prince
F,O, Mark
Oiam o nd

Heloisa Diam o n d
Hild a Oiamond
He s itação Diamond

Gar o ta A, Th ree
G r aciosa Lead e r
Gua raciaba F.O, M. rk
Gilda Fie l Ou ke Ma r k
Godiva Dia m o nd

RAÇA HOLANDESA _ . va r iedade p reta e br a n ca .

Fernand o Alen car Pin to siA. Pi nd am o n ha ngaba . 5 .? Em 13-7.1 97 2. Regime de pis '
ração suplementa r, 3 e 2 ord e n ha s.

3 orde n h as
Jangada Ba rba/ha
Ja ngad a Esmeralda
Jangad a Espl en do ra Carnat ion
Ja ngada Esther Ca r na tion
J ang ad a Fa bi ola Prince
Cleo
Jangada Fernanda A, Three
Ade/he id
Karo s
Ca th ar in a
J angada Fan i A,
Ja ngada Gu arib a
Ja nga da Graziel a
Chri sti no
J angada Hiena Oia mo nd
Abaco
Passa u
Jangad a Hel e n a Diamond
J angada Horrenda Diamond
Dun e t i n
S irn a
H au ston
Ja ngada
J angad a
Jan gad a
Nexos
Oubbo
J angad a Hipolita F . Du ke Mark
Ka rvana
Rafaelinos Ar po n Super
Jangad a lndia Alert M ichael
J an gad a Indiscreta
Oem ert s Lagunil a 3 9 R, 15 7 9
Jan gad a Iguana Ma ste r Dean
Jangad a Instruí d a D. Fayn e
J angada J a c ui Govern ad or Leader
J angad a Juta Diamo nd
Ja ngad a J urea G . Le ader
J an gad a Jornada Pr e sident e
J an gad a Itat in ga Luci fer
J angad a Jovem 0104 Furio so A.O. Ma r k
J an gad a J u ju Oia m o nd
J angad a Jaque ira Pro m is
J a ngada Ura Almiros 1.0 . Ma rk
Jangad a J u /es Oubbo 1.0 . Mark
J an gad a Liberdade H. Pr o m is
Jangada Leo no r Diamantina Majority
Jangada Lind o ia Her n a Royal Master
Jangada Lucrecia F. Infante O. Ma rk
Ja ng ad a Lenta Gardeni a Prom is
2 ordenhas
He/icu la E.E,P .A. 139 1
Martona ' s Neli Sensation 15
Raelwi 13 4 8 S . 1 149 Bu en ita
Jangad a Diad ema
Ja ngada Fa ce ir a Bonny Brook
Jangad a Fantasi a Three
Debora
J angad a
J angad a
Jangada
Jangada
Jangada
Jorgi
Jangada Hevai Diamond
Jangada Hebe Diamond
Ars k
JlJngada He lanca Dean Fayne
Refeehnos Preferent O ro
Dem e rt s Ta cua rtia 131 R. 15 79
Sonhe t
- lanqed e Iar a Du n login Fayne
Manona ·s Kee rie le r id Elector 2
Jangada Im age m Furios.o A .O . Mar k

ESTINela KaNKREJ
José Resende Peres

LAM/NA, RE, LM, a Ca mp eõ Mundial d o
r a ça Guze rá, com 5 .096 kg d e le ite e m 365
dios, uma dos reproduto ras do

Venha conhecer os rebanhos
:z;:ebuínos que lideram a s es­

tatísticas mundiais.

PRATINHA, RE, LM, a Cam peã Mund ial
da raça Gir , com 5 ,749 em 365 di as
uma das vacas do fam oso plante i da

FaZENDa BRIsíLla
Rubens Resende

Peres
Estamos a 3,30 hora s de Belo
Hor izonte, via Ou ro Preto-

Po nte Nov a-Rio Ca sca ,

Reparta conosco o suceno, in.
Jeta ndo rust icidade e alta pro­
dução de leite em seu re banh

lei teir o, a um só tempoI o

E venha ver as ma ra vilho sas novilha s Ho­
'an~Zebus ~ sinOnimo de leite il mal :
baixo custo . Amoch adas, vaci nadas contra
b rucelose. aftosa c ca rb úncu lo sintom.hico .

Infonnaçâcs no Rio :
Av. Cburchill. 38-B - 2.- andDJ'

Tel.: 252·5529 - 265 ·3654 - ZC . 39

____&,&6 _
RE VISTA DOS CRIADO RES



Reg im e d e pasto .eorn ração suplementar,

A PELAGEM DOS CAVALO S

! MA T ER IAL DE TABAPUÁ T.26 0S
Campeão em Ub erab a 197 1
Grande Campeão - S. Paulo - 1972
Campeão em U berab a 1972

2 Meda lhas de Ouro

No ~i a ini ci al dos julgamentos tive
Opo rt um dade de entregar ao G eneral Dia.
go Bran co Ribeiro uma cópia de artigo
publtcado pela " Re vis ta dos Criadores"
sobre pel agem de cavalos ,

O Presi de nte da Comi são d Julga­
me ntos da CCCCN me garantiu já estur
ar t icula ndo a Nomenclatura da pefegern.
em caráter oficial. Agrad e eu Diogo li
:>fe rla e co mo é m mb ro do Conselho
Deliberativo (ou Técnico ?) d A.p,C.a ,
está. no dele. Esta rem os no no 50. $C
volta rm os à pergunra çãc 8 exp iro re s .

T
f; A MARCA DOS GRANOES RAÇAOORES

ILBERTO ORTENBLID
Fazenda Igua Milagrosa

TABAPUÁ , SP • Te\. 8
Rio de Janeiro: R . 7 de Setemb ro , 141
4." and, Tels , 22 1-0678 • 242-0297
Res, R u a Francisco O taviano , 132

T e\. 22 7-4566

A TRADICIONAL MARCA

NOVO CAMPEAO
MOCHO TABAPUA

LIBERDADE . . .

(Conclusão da p ág, 115)

Francisco [acinrho da Silveira , Sempre
mexeu co m ca valos. Nacionalista , proibe
a entrad a em ca sa de re frigerantes e ou.
tros artigos estrangeiros, qu e têm sirnila­
res melhores ou iguais. Entretan to resol
veu cria r o Quar ter H orse (a ssim de
grin go e não Q uarto de M ilha) por achar
o cavalo do cow-boy útil ao no sso va­
queiro, boni to p ara todos e re n tável para
si pr óp r io . E con tinua ach ando _ o
Quarter Horse lhe dá sa tisfações como
eq uinoc ultor. A í o nacional não supe­
rou _o estrangeiro, co m o em q uase tudo,
Então, para ter o m elhor - c ria Q uar ter
Ho rse: ,Até q ue surja outro que o supere
na urílid ad e, no fi m a que se destina .

2,20

3,29
2 ,75
4 ,63
4, 55
4,10
4,40
3,3 8
3~1 4

4 ,09
3,70
3,44
4,13
3,83
3,73
3,77
4,12
3,89
4,50
3,61
3,30
3,25
3, 52
3,00
3,34
3,47
3,5 1
3,23
3,41
4,0 4
3,22
3,43
3 ,6 2
3,60
3 ,19
3,27
3 ,23
3 ,44

13,1

23 ,4
3 1,9
26 ,2
20 ,9
20,0
21,9
30 ,6
17,1
18,7
16,0
23,S
14 ,5
24 ,0
26, 9
18,5
18,5
24,8
13,3
23 ,0
2 1,3
2 1,2
22,4
14,9
15,0
15,5
16,0
15 ,7
17 ,3
14,6
19, 8
17,6
16 ,6
13,8
18,1
16,7
15,7
16,2

Leite

19,8
15,8
19,8
14,7
19,6
18,8
2 1,3
18,0
17,6
23,4
19,2
15,9
24 ,2

39

168
96
82
72

110
121

96
96
77
77

1 10
91

108

2 ."

18,5 3,09
16,0 2,39
14,6 3,4 5
22 ,6 2,4 1
31,0 2,63
14,8 3, 12
15,1 3,64
17,5 3,41
23,9 2,25
20,9 2,76
20,1 2,86
24 ,0 2,92
17,3 3,37
26 ,6 2,72
16,5 1,97
14,7 3,1 9
16 ,1 3,38
14,7 2,78
16,0 2,8 .
16 ,5 2 ,8~
15 ,2 3,38
15 ,1 3 ,07
16 ,4 2,65
19,7 3,16

pasto com ração suplementar.

I ." 5
3 .· 59
4 .· 98
4 ." 115
6 .· 170
5 ." 149
3 ." 73

l O." 286
7 ." 211
7 ." 197
4 ." 12 1
6 .· 166
1.. 28
3 .· 83
4 ." 106
3 ." 79
2 .· 38
7 ." 20 2
I ." 12
5 ." 127
2 .· 38
2 ." 58
6 ." 176
6 ." 16 6
6 ." 157
4 .· 122
4 ." 12 1
4 ." 120
4 ." 118
4 ." 114
4 ." 109
4 .· 98
3 ." 85
3 ." 73
2 .· 38
I ." 15
1.. 6

Con, Dias
tr Ole 'de'

lactação

6 .·
4 '­
3 ."
3 ."
4'­
4 ."
4 ."
3."
3."
3."
4'­3.­
4 ."

3,93
3,9 1
4;42
3,77
3,52
3,53
4, 16
4,20
3,60
3,39
3,17
4, 01
3,27

Regime de p~s to com r -
açao suple-

9 ." 278
5 ." 136
2 ." 38
5 '- 145
3 ." 70
7 ." 207
5." 131
6 ." 160
3." 82
4 ." 92
4 ." 102
2 ." 35
I ." 9
I ." 27
6 ." 162
7 ." 207
6." 146
6 ." 158
4 ." 109
4 ." 109
6 ." 150
3." 81
4 ." 118
I ." 12

2·3

3-4
4·2
9·7
3-6
3·4
3·3
3-4
4 ·6
4 -3
3-2
3·1
2·3
6-3

8-10
7-9

10- 1
6- 1 1
6·9
6-9
7-0
5·5
5·8
5-3
4· 10
4·6
4·1 1
4- 5
4 -2
4-1
4-4
3-4
3-9
3-4
3-6
3-2
2-0
1-11
2-0
2-4
2-1
2-1
2·0
2-2
2· 2
2-3
2-1
2-1
3·6
2·0
2-5

10:3
10-0

9·2
8-3
8·2

10·4
6 · 10
7·5
6-6
7-4
6-4
4·10
4-11
4-7
3-11
3·6
5·1
3-7
3-B
3-10
3·7
3-10
3·0
8·0

'. Idad e
anps

meses

PCOC
PCOC
PCOO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Gr áu
do

sangue

PCOC
PCOC
GHB
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOO
PCOC
PO
GHB

. PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO

Ca.lro e Macha do, Itú . S.P. Em 19-7-197 2 ,
, arde-.h...
-.. Kennedy Glor ia PO

• 00 ANIMAL

,oab Rosie; Dutilh. Campines. S.P. Em 11-7-1972 , Regime de
2 ordenhas.

&:- 'a do Pau O'Alho
r JPll-flor do Peu O'Alho
No"' do Pau O'Alho
Ooç... do Pau O'Alho

• ' &da do Pau O'Alho
Jod • do Peu O'Alho
::longO" do Peu O'Alho
< MOf.l da do Pau O'Alho
E' ra do Peu O'Alho

;a do Peu O'Alho
.'.""""" do Pau O'Alho
... sta do Peu O'Alho

'I do Peu O'Alho
• do P,U O'Alho
·I do Peu O'Alho

'" do Pau O'Alho
r~(lna do P, U D'Alho
"N íCl!I do Pau O'Alho
r. -onda do Pau D'Alho
r. I do P, U O'Alho
-:,. • do Pau O'Alho

J O'Alho Hillegonde T, Piet je 134
-o do Pau O'Alho

do P, U O'Alho
" do Pau O'Alho

'o do P,U O'Alho
do Pau O'Alho

,ode do P,U D'Alho
et "CIO do Pau O'Alho
dado do Pau O'Alho

:<IrollO do Pau O'Alho
do P, U O'Alho

r .-da do P,U D'Alhc
U A ho Imperatriz Plebe Bert ha
' Ia do Pau O'Alho

do P,U O'Alho
do Peu O'AIho

Co' os Edu. rdo Bapristelle . Tre mem bé. S .P. Em 17-7· 1972 .
mentar, 3 ordenhas.

Ao" 's (crina Pabst
3473 Curuzú

~ Friso Ruurd Tere ca
~ • King Fobes Terece
-:....l!Ca Batui ra Diamond

• 3302 Araken
úbrocha Segis Ginger Terece
~i . O. M. Terece
~ Ii l '
& ~ ma Dida Carnation Gr. Vianna
-t"'eca Clarlce Prlnce
Er:ernMta Nicolas 6 Tereca
• eca Encantada 5.0 . Pabst
:'J.T. M.dalen. Tercia Ricarm 190
• ...eca F.d. O. PebSl
f'G<toleze O.P. Terece
1"ereta Eureka Nicolas 6
• • eca Festa O. Pabst
- ...eca Fleche O. Pabst
Ft-'.A"mo1 8 Reflection Tereca
F O. P, Tereca

reca F.bul. O. Pabst
r-", r: Il pebst R. Tereca
EEP.A. Marse lha 1749

r"",. 's Victor F. Row 5
. ngad. Ingrid Lucifer

da lberie Dunlogin Feyne
Ir. pu. Master Dean
Invej. da D. Fayne
Independencie Lucifer
Indire Dunlogin Fayne

".goel. Habilidose F.A.O. Mark
..! ~a lteec a Lucifer
~ ;geda Jussara Díarnond
".gada Joaninha Diamond

da Lidia Honesta Promis
oo.l e Ganius Rhonda
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para

Criação de

31,2

18,8
15,6
19,2
17,6
15,2

23,6
16,3
16,5
135
19,9
136
13,6
17.A
159
18,1
\ 3,1
18,4
14,3
13,2
13,7

19,
204
208
18,\
206

31.3
276

23 O
154
1
16 0
139
15 5
21,
14 4
F
1
17 5
1~

1

220
15.7
22.0
15,0
20,0
16,A
22,0
21,6
15,7
15.7
17,3
16,5
IA)
18,3
19,8
15,2
l A,9
13,3
15,0
14,7
15,6
15,5
lA ,4
13.7
13,3

35

42
33
47
35
69

77
87
49
12
6 1

46
13

86
78
81

207
57

162
162
14 1
28
78
57
7 1

247
66

119

36
295

10
75

122
50
13
26

149
122

28
22
72
17
6

23
139
119
108
121
93
61
38

9
31

30
129
190
19 1

6
50

4
167

35
84
63

163
100

2.°
2.°
2.°
2.°
2.°

2. °

Regime de Semi-esla

2 ."
2.°
3.°
6 .°
2.°
5 .°
5 .°
4.°
1.0
2.°
2.°
2.°
9 .°
2.°
4 .°

2.°
1.0

3 .°
3.°2.­
1.0
2.°

1.0
5 .°
7 .°
7.°
1.0
2.°
1.'
6 .°
1.0
3.°
3.°
6'­
4.°

2 .°
10.'

1.0
3.°
4.°
2.°
1.0
1.0
5 .°
4.°
1.0
1.0
3.°
1.0
1.°
1.°
5 .°
4.°
4 .°
4.°
3.°
3.°
2.°
1.°
1.°

5.7.1 972. Regima de pos

Idade
anos

me ses

9-1

9-9
9-0

7 .11
6-7
4-8
5-0
3-4
5-3
2-9
5- 1
3-4
3-9
4-2

3-9
3-3
3-10
4-3
3-5
4-1

9-5
7-11
3-11
4-0
4-0

9-3
4-9

4-8

10-5
5-11
6-5
3-10
2·11

10-8
7-8
6 -6
6-6
6-8
6-1
7-8
4-4
5-6
5-5
4-7
4-8
4- 10

Gráu
do

sangue

PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
NR

PCOC 9-9
PC 7-7
PC 6-7
PCOC 5-2
PCOC 5-5
PC 4-9
PC 4-9
PC 4- 10
PC 4-0
PCOC 4-7
PCOC 4-0
PC 4-3
PCOC 3-5
PO 3-4
PCOC 3-3

63/64
PC

PCOC
GHB
GHB
GHB
PC
PC
PC
PC
PO
PCOC
PC
PC
PC

PC
PC
GCl
63/64
PCOC

Lag6as. M.G. Em 11.7. 1972 . Regime de p,""

Itupeva. S.P. Em 11-7-1972 . Reg ime de pos

Sant o Am a ro . Em 19-7-1 972 .

de Andrad e . Lins. S .P. Em 18-7-1972 . Regime de pasto
2 ordenhas.

Cte . Agdcola Faz . Sta. Ma riD da Pos se .
ração sup leme nt a r, 2 ord enhas .

Amazonas G.M. Clemenci a
Santa Mari a Atala ia
Balada
Bra sa
114 Lisbeth
Ger tie
Suspiros Co tty 35
Sta. Angela' , Skok ie S. Wa lke r
S.J.T. Ligia Re-Echo Skvt ldv 142
Sant a Mar ia Charquead a
S.J.T . Marilyn Ledv Su sc ver 186
Recado 106 Gitana Buenita 94
5J.T. Ma rques8 Tid y Marquiz 164

Cia . Baptista Scar pa Ind . e Com é rcio . Itanhandú . M.G. Em
ração suplementa r , 3 e 2 o rdenhas .

3 o rde nhas
Ja rdi m Beleza
Jardim Liete
2 orden has
Jardim Apu rada
Jard im Carieia
Minerva Jardi m
Ja rd im Med alha
Mont anha Jardim

Colégio Advent ista Bra s ile iro.
2 o rdenhas.

Lolita Meda lis t C.A.B.
C.A.B. Safra Med a lis t
C.A.B. Flowe r 11 Meda list
Ded icada Med al is t 11 C.A.B.
Baliza Medalis t I1 C.A.B.
C.A.B. Flaut ista 11 Med a list
Deca Meda list
C.A.B. Flaute ira II Med alis t
C.A.B. Flo resta Colo ne l
Belica Meda lis t 11 C.A.B.
Lindesa Med ali.t 11 C.A.B.
C.A.B. Flo rad a Med a list 11
Robu sta Meda list 11 C.A.B.
C.A.B. Surp resa Colonel
Pro motora Co lonel C.A.B.

NOME DO ANIMAL

Wa ldi r Junque ira
mentar , 3 e

3 .ordenhas
Suis sa Lins
2 o rdenhas
Calad a
Flo r ita VI Lins
Cont enda Lins
Jo ia Lins
Chianina Lins

Or. Flavio Cas te lo Br an co Gu ti errez. Set e
ração suplementar, 2 ordenhas .

Belgica d e Mora da Nova
Ba lança de Mo rada Nova
Venezuela de Mo ra da Nova
Caroba de Mo rad a Nova
Eleqanc ia de Mo rad a Nova
Aus tralia de Morada Nova
Cina ra de Morad a Nova
Decisa de Morada Nova
Va nde ca de Mo rada Nova
Roma na de Mo rada Nova
Casca ta d e Morad a Nova
Ce rami na de Morada Nov a
Ata laia de Mo rad a Nova
Mar a mba ia de Morad a Nova
Calida de Mo rada Nova
Paqui nha de Mo rada Nova
Alca te ia de Mo ra da Nov a
Ade rna de Mor ad a Nov a
Lilian a de Mo ra da Nova
Meada de Mo rada Nova
Tabe la de Mo rada Nova
Giond a de Morada Nova
Vale ncia d e Mo rada Nov a
Franc a de Morada Nova
Mistu ra de Morad a Nova

3 1/32
GCl
NR
NR
NR
NR
NR
GC2
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

- - - - - - - - - - - - -

nasceu

e M raes Darr s
PROPRIEDADE DO

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

CRUZAS DE ALTA
LINHAGEM

CAVALOS

A 2 quilometros do Km 9 da
Estrada de Monte Mor-Caplvari

( Entrada na franta da f4brica 111M )

Nono. produtos atingem porte mala .I.~

vldo, nl e rl das demais raça . equinal.

Escrlt6r lo am 510 Paulo:

Rue José Bonif ácio, 278 - 11.°

./1102 - Tels. : 32-4098 e 3 3-7572

Especializaçã o na

raça ORLOF

HARAS
BOA VISTA

ESPORTE,

FINS MILITARES

E TRABALHO

Dr. , ã

NINA E NA NA - Na ná
em 13-10- 65.

HARAS
BOA VISTA

REVISTA DOS CR IADOR S - Se



FAZENDA
SANTA CECILIA

SEDE DA FAZENDA

REGISTRO OFI CIAL PELA ABCZ

LIVRO ABERTO POR 10 ANOS

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

+ CARNE (DESENVOLVIMENTO PON·
DERAL COtHROLADO PELA APCB).

FERTILIDADE - 90 % - PIOSO AO NAS­
CER: MACHOS 30 KG; FIOMEAS 27 KG.
DESMAME AOS 8 MESES: MACHOS 200
KG; FIOMEAS 180 KG. AOS 2 ANOS:
MACHOS 450 KG; FIOMEAS 370 KG.
IDADE MEDIA DA 1.' CRIA (N OVILHAS

DE PASTO) : 3 ANOS.

... ~.• . •.. 1

~.·s", .....
f~\

•

BOLA0 DA SANTA CEcILIA - 5-7.67.
CAMPEÃO EM VÁRIAS EXPOSIÇOES. DE­
SENVOLVIMENTO PONDERAL: 24 ME­
SES, 549 KG. PAI: DOMINANTE. MÃE:

FUZARCA: 2 .612 Kg DE LEITE.

+ LEITE ( CONTROLE DA APCB)

M~DIA DE 60 VACAS CONTROLADAS:
323 DIAS, 2 .260 KG LEITE ( 6, 70 KG
LEITE/DI A). 108 KG (4,8%) GORDU­
RA. INTERVALO MEDia ENTRE PARTOS :

14 MESES.

UCHÔI
MÔCHO 118 pui
DI SINTI cEclua

4,02
3,76

2,51
2,98

3,09
3,13
3,34
3 ,44
3,21
3,70
3,64
3,69
3,88
3,58

3,70
3,67
3, 10
2,88
3 ,3 1
3,25
2,78
3,26
3 ,23
3,38
3,31
3,75
4,24
3,67
3,1 0
3,78
3,30
3,28
3,55
2,80
3,00
3,48
2,96
2,8 0
3,03
3,10

3,77

3,40
3,8 1
2,4 9
3,99
2,78
2,05
2,5 3
2,70
2,68
3,95
3,25
2,7 6
3,25
3,34

14,4
13,8

16,9
13,0

38,0
28 ,0
24 ,0
25,8
16,0
13, 7
13,9
14,5
14 ,5
20 ,0

16, 6
14,9
17 ,5
18,8
24,9
18,1
26 ,4
15,6
26,6
17 ,4
2 1,0
20 ,1
20,7
21,7
24,4
19,3
23,3
16,5
22,3
23 ,5
25,3
24 ,5
27,4
21 ,4
19,6
14,2

40,1

19,7
22,6
19,5
18,7
17,3

3,59
2,73
3,34
3,69
2,96

de pasto com

16,2
18,4
14,3
13,0
14,4
13,8
14,3
16,9
20 ,4
13,4
13,7
22,0
20,3
18,3

3

40
37

280
257

25
35
3 1
74
95

23
103
127

30
64

23 7
205
169
113

38

20 4
3 32
151

31
52

197
91

273
176
225
182
133
153
168
134
122
127
146
121

50
39
66
13

257
188
203

80
7 1
73

197
87

120
117

89
64
76
36
24
24
15

I ."
I ."

I."
4 ."
5."
I ."
2."
7."
7."
6."
4'­
2."

I ."

lO ."
9."

I."
2."
I."
3."
4."

Con - Dia~
t rôle de _ Leite

lactaçao %---6. "
3 ."
3."
7 ."
3 ."
4 ."
4 ."
3."
3."
3."
I ."
I ."
I."
I ."

7 ."
lI ."

5 ."
I ."
2 ."
6 ."
3."
9 ."
6 ."
7."
P."
5."

.6.0

6 ."3.­
3."
5."3.­
5'­
2."
2."
2."
I."
9 ."
7."
7."

3·5
3-6

8-3
9-6
4-5
4-4
3-1 1
2-10
2-6
3·0
3-3
5·6

6-1
5·9
7-2
5-8
5-3
5-4
4- 8
4-4
3-11
4- 5
4- 10
4-2
4- 1
4-1
3-11
3-8
6-2
4 -2
4-6
4-6
4-9
4- 11
5-4
4 -2
2-2
3-6

5-1

6-4
7-2
5-1
5·4
4- 5

7-9
4· 10
3-11
3·7
3·6
5· 11
3· 1
3-4
2-6
2-4
2-4
5-11
3·8
2-7

Id ad e
anos

mes es

PCO D
PeOD

PCOD
PO
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PO

PeOD
PCOD

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO .
PO
PO
PO
PO
PO .
PO
PO
PO
PO
PO
PO'
PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO

Gr áu
do

sangue

PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PO
PeOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PO
PCOC

BA. Em 7-7 -19 72 . Reg ime de pasto co m ração suple-..,.. de Bri to . Mat a de São João.
,,,r, 2 ordenha s.

, da Pri mav era
.çlo de Pr imavera

rino L 68 Pilla 19
'l 0; oolila
. ~' E,pOma
... E",ba lada
i<I~ ,gara O tim is ta A.B.C. 24 2
;J , coca Flor in Pinta

. Mas er Dean Posse
~, Jc;t.J Morumbi Posse
~' Olana Piebe Posse . .
'~'oei Chacara P. Mine Cita tion 462
:i'(.(,oIe1a Cri ssliner 32 2
:' n<l 237 Micheli ta R. 1507
';1/ ' 30 1 Ge nera l Review
~ ari'" Piebe Posse

.".'/-;I Alves de Castro. Passa Quad ro . M .G. Em 6·7 -1972. Regime de pasto Com raçã o
: ~~Iementa r , 3 orden has .

H.nna 11 1
~ " aalada II
~ ()Orica Platera
• • Dina Duke Plotera

'1 Hanna Silv ia Pla tera
W'"
~o Jo sé Soares de Mell o Pa t i. Santo Am aro . Em 14-7-1 972. Regime
~J r,r,:SO suplementa r, 3 e 2 ordenhas.

ordI"h"1 vi'" Trõs Bis 14 5 Chum bo
, J . h"
'et"" ~1 [)eli Cr it er io n Revelation
~..., <9"rio Temerosa 2 Espaõole
li' J:,i Chinaza Sylv la Sa lu te
)1-' E,tampa 2 Princ ess
Ifl"~ Horm iguita Sandra
:r·tfiOpela r Ins p ir ivy Doly
;ti;". Matilde Cottv
I I c;a Cometa 47
. de Abril 653 Arti s Cur u Nau
, AgUila Aurora Sko kiso n

" Impe rio Sabia Esco lta
" , I'f 's límonero 150 Chumbo

' .... /ha gnolia 59 Chumbo
/ ..'~ peril la Danosa
~Cantora Trovadora Unive rso,.. "S pet isa 227 Ferrarl
:'ia An.hi Leo ne

;'. Abril 341 Palorna Paine
~ 115 Graci.na Buenita 89

.lA3 Part es uela Chumbo
• I hi EjemplO Cacumen O 10
~ rodole Dora 20

1 Oro Elev ada Op inion
~. 254 Onakite

, Roll Apple Premier
_"" 902 Fea Marchs 70 9

~s V. de Brito . At iba la . S.P . Em 15-7-1972. Reg im e de posto com ra ção suple-
mentar , 2 or '!,enhas .

~Jíra Co;açao
~Id lt' l COraçao

~ Antenor Consoni. Ribe irão Preto. S.P. Em 12-7-19 72 . Regime de pasto com r.ção
"",I em en tar , 2 ordenhas .

."... da Rosa
'" ", I,ba r Fond Hope

h', I Culmínation Rosa
, e Cvlmina tio n da Rosa
~ F. Hope Lord
-, """ Dlamond Burke
:, "",I Fortynlner F. Hope
f • MO. Rosa

Aert da Rosa
"'" Ormsby Ovet lon

~ DO ANIMAL
til·
V

Ituverava . S .P. Em 4 -7-1972 . Regime de pa sto com ra ção sup lemen,de Freitas Macedo.
2 ordenhas.

Mr Libra
, Mr Lan ter na
, lAr. Liz

Mr Lontra

PCOC
PCOC
PCOC
PeOC

4 -1
4-0
3-11
3·8

2
4
5
2

63
124
141
41

22 .6
. 138

15:1
18,2

2,91
4,48
3,24
3,27

RODOLPHO ORTENBLAD
UCHOA _ VIA WASHINGTON LUIZ
- KM 4 12 - C.P. 88 - TEL. 27
AL. LORENA, 1057 - S. PAULO

TELS. 8().6363 - 282-5841

DOS CRIADORES - Setembro de 1972 II Q



L '
) .
3.

:: .

s.

.. ~.

15.5
19.7
15,8
16,3
17,5
20,2

14,2

20,8
14,5
13,9
17,4
13,6
18,0
19,5
17,6
21,1
17,0

13,0

75
43
75
75
10
10

44

102
102
83
82
80
73
63
62
37
47

22 1

Con- Dias
tr ôle de Le':<

lactação

3.°
2.°
3.°
3.°
L·
L ·

2.°

7:

3. ·
3.·
3.·
3.·
3.°
3.·
3 .·
3.°
2 .·
2:

2. ° 62 14,7
4 ,° 98 21,8
1: 2 3H
4.· 96 23,2
1.. 26 25 L
4. ° 112 25,5

12 .· 319 15,8
2: 33 33,1
1.° 7 14,5
9 .° 105 15,7

la : 319 18
4 .· 105 26,9
9: 253 178
5 .· 147 18,5
I : 9 29 9
9 .° 233 13.3
6 .· 164 193
5: 134 212
5 .· 142 214
I: 11 31,7
1.0 20 21,6
5: 136 18 2
6.° 169 li .3
1: 29 255
4 .· 106 3 6
9 .· 243 15 -

lI : 302 15,5
4. · 99 24
7: 206 173
6.· 167 194
2: 47 25
1: 16 7
1: 21 24
1.0 11 95

12.· 79 17

S.P. Em 10 e 23·7·1971.

Idade
anos

meses

6·8
6·6
6-6
6-5

3·2

7-8
3·0
6·4
3-10
4·1
4· 1
4- 11
4 -5
4-0
9-4

2-7

7-1 0
8·3
7·4
7-7
7-3
9-7
6·1
7-7
8·2

10-2
7·0
5·8
6 ·6
5-3
8-5
5·6
5-10
5·8
5·11
5-4
5-6
4-2
3-11
4-3
5-7
5· 11
4-1
4·6
6 ·4
5-3
5·2
3·9
3·7
3·9
2·7

Reg ime de pasto com ração svp'

Reg ime de pasto com ração se e-

Gr áu
do

sangue

PC

PC
PC
PC
PCOC
NR
NR

PC

PCOC
PCOC
15/16
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC

PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOC

S.P. Em 19-7-1972 . Regime de pasto

M.G. Em 19·7-1972 . Regime de pasto c'

Em 28·6·1972 .

So rocaba .Antonio Affonso Archilla Gal an .
suplementar, 2 ordenhas.

Acari Autocto na Pal p ito

Don ald Gr aber. Campina s . S .P. Em 2 5· 7- 19 72 .
2 ordenhas .

Amaz . Ba lauca ' s 2 495 C.P .J . Enciumada
Artist a Panoram a
Cod orna
Pano ram a Caricia
Panorama Fartura
Panoram a Helve t la
Panorama Cigana
Panor am a Riqu eza
Ga rota Pan oram a
Alasca Panoram a

Oli nto Marq ues de Paulo . Varge m Gra nde d o Sul e Valinhos.
de pas to co m ração suplemen tar , 3 e 2 o rdenhas.

3 o rd en ha.
C.A.B. Flo r lsb e le Meda li.t II
Paraí so Li xa H ondu ras Galias
Parai so Maravilha Ginger
Emetea Ing rid 7 Im p . 2 Pinto
Parai so Manacá Adoni s
Grahaven Cita tion Da wn
Sta , Elen es Milinda Heffe ri ng M.L.
Martona ' , Go lden Prilly S . Reflec tion 15
Ma r to na 's Dict ator Rag le App le 6
H aysen O. V . Vivian
Noqeles P. Tanya Tarda
Paraiso N abo ra G lam our Boy
Mar tona's V ic tor Elector 1
Joma Flor it a E. M eda list
Ma rtona 's Ne li 5 Ref lec tion 10
Paraiso Nu mbel a Jaguar
Ma rlona'. Vict or Ne li 2
Par aiso N uba Jagu ar
Lonelm Suprem e Rebeca
Sta. Angel a 's Mistyv ale C. Sovereign
Suspi ro 's Ki na 6
Bond -Havcn Re ward R. Sa lly
Bond-Heven Sa lly Re ward
Bo nd -Heven Suprem e Juliet C .
Benview Vendy Sup reme
Ma rtona 's Dict ator V ictory
Pick lend Reflect ton Ste lla
Joma Lu ta Luebke
Angle Ro xie Bell
Glenaftan Te xal Sherry
Davicito R. 58 Ch umbo
Joma Kapa Du nloggin Cr lss-Cross
Joma Jun ia Adon is Fo ncí-Hope
Jam a Suna Rcfl ect ion Paragon 1
Jom a Primeir a M edalist Siman

NOME DO ANIM AL

Urbano Junquelra d e Andrade . Cruzllia .
su p lemen ta r , 2 o rdenhas .

Agn e te
Eva
Anneme tte
Brag a
Estreia J .B.
Tri guei ra J .B.

João Antonio Mo ya. So ro cab a . S.P. Em 29-7·1 972. Reg ime de pasto COm ração l U

2 ordenhas .
San Gr egorio M . C. Zazurita PC 7· 2 2: 47 21,3
De lla Ragle Apple Alpha PO 7-1 I : 12 18,8
13 d e Abril 4 6 1 Marathon Boy K PC 6-7 2: 47 18,7
Pu cu Ma r ia n a 1154 R. 1589 PC 5-8 3: 66 20,0
Ba tov it an a B. Renown PO 6-9 3: 81 18,3
Raf eellnos Sil ueta Way PC 5-9 I: 6 18,4
Tommy 231 Mimo. a Bicho PC 5·9 I: 26 19,4
Oonna 125 R. Mad ca p Ormsb y PO 5·7 I: 11 22,8
Franro Refl ection T . Joanne PO 6· 4 3: 81 20.5
Lon e lm Supreme No ra PC 9· 5 2: 58 19,8
Int ernational Nan ie PO 3-3 2: 49 15,6

Ad ri a nus Sleutj es, Ca stro. PRo
2 ordenhas .

Castrolanda Ju liana Flora 14

I
l'azenaa
Primavera
do Atihaia

NAO PERCA
NAO REGRIDA

GANHE
MAIS CARNE

GaNHE
MAIS LEITE

SELEÇAO DE GADO
PARA, COM SEGURANÇA

E GARANTI A
MELHORAR

O SEU REBANHO

UTILIZANDO
MELHORES

REPRODUTORES

CONFIE
NA MARCA

lizenda
Primavera
da Atihaia

MACHOSE F~MEAS
NELORE

NELORE M OCHO
CHAROLES
TABAPUA

HOLANDEs
Branco e Preto

Cr iado r: Lé lio de Toleda Piz a
e Al meida Filho

Estado de São Paulo : Muni dpio de Jarinú
Km 86 da eSlrada q ue liga Cam pi na . a
Rodo via Dutra . Em São Pau lo : Rua João
Brí co ia, 39, 2.° andar, Telefone : 36 ·0674
Corre.pondê ncia : Caixa Posta l, 75 99

RFVISTA nos CRIADORES - SeI' ib



E DO ANIMAL
Gr áu
do

sangue

Idad e
anos

m eses

Con - Dias
tr óle de

lac tação

~-----
Leite

Na

SERRI NHa

Visa nd o:

Mais Le ite'

Mais rusticidade '

Maiores lucros '

V.S, encon trará o me lhor em
Holandês vermelho e bran co .
Seleção cri te r iosa de re produ-

tores e ma trizes.

RINOERTJE _ Na.c. 29 /3/65 . Pai :
Durk Pieters Z.N. Reg . n ," 27 1.R. Mãe:
Rinderlje 2. Reg. n," 1945 ·HR. Gra nde
Campeã na : Exp . da Associa ção de Cria.
dores de Gado Holandês de MG; Exp . d .
Set e l a goas , MG.; Exp. d e Ped ro LC ::Ip;Jl.
do , MG; Exp. d e Barbacen a; Exp . d e
Pnnte Nova; Exp . de Caxambu ; Exp. de
l ecpoldina . Produção média d iári a : 25

q uilos .

Sed e: Rodovia Fern ão Dias. Km 21

Município d e Betim - MG.

End . pa ra correspo ndê ncia :

Rua Itambé , 227 - Te ls.

24- 12 11 . 24 ·7614 - 26·7037

BE LO H ORIZONTE • MG

Nossas ma tr izes estão sendo ins emina da s
Com sêmen de touros ccnside -edcs os
melhore s do m undo, tais cerne : TRAN~
MITER JACK, PIONER, KING BEl, BAR­
OINE IVANHOE, SIR ROELAND, RIGE­
WOOO, CITATION R e se u grande repro-

du to r TERPHUSTER THISJS .

FA ZEN DD

FAZENDA SERRINHA
Prop. lIons Bar osa Mello

4,50
4 ,17
3,20
3,29
3,77
3,13
2,87
3,12
3,42

4, 4 1
3,14
3,43
3,65
3.94
3,33
3,29
3,81

3,31
4,08
3,96
3,53
3,46

3,90
4,36
4,28
4,08
3,37
3, 49
3,85
3,86
3,41
3, 12
3,42
3,64
3,63
3,18
3,49
3,85
3,49
3,53

3,45

2 1,1
23 ,9
18,4
19,6
16,0
17, 5
22 ,1
23,8
16,3

20,8
18 ,7
14,2
14,3
13,7
16,2
14,3
21 ,0

13,2
14,5
15,0
16,6
15,3

15,6
13,7
15,2
14,9
16,7
20 ,3
17,4
22 ,2
19,1
17,9
2 1,9
18,4
16,1
18,8
20,9
20,6
17,7
21 ,2

28,S

75
3 5

123
107
13 2
102
6 3
51
89

10
10

116
85
87
79
73
10

199
12 4

76
4 3
25

185

3 13
32 6
242
248
22 1
177
179
138
123

79
93
89
77
68
76
78
25
43

1."
1."
4."
2."
2."
2."
2 ."
1."

3."
L "
4 ."
4 ."
5."
4 ."
2."
1."
3."

7 ."
4 ."
3 ."
2."
1."

6."

11."
11."

9 ."
9 ."
8."
7."
6."
5."
5."
3 ."
3."
3."
3 ."
3."
3 ."
3."
1."
2."

4-7
5·4
5-4

6-5
6-5
6·7
5-0
4-8
5-0
3·9
3·2
2·3

4-7
7-8
7-4
5-8
4-9
4-11
5-0

2·7
3·4
2·6
3·2
3· 1
3·0
3·4
3· 1
3·0
3-2
2- 11
3·5
3·10
2·1
3·6
3-11
3-9
2·B

6-9

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

NR
PO
PO
PO
NR

PCOD
PCOD
PCOD
PCOO
15/1 6
NR
PCOD
NR

S.P. Em 22-7· 1972 . Reg ime de pasto COm ração

PCOO 6·6 3 ." 70 18, 5 4,64PCOD B- l I ." 8 25 ,6 4,33PCOO 7-2 7 ." 275 16,9 4,43PCOO 12-5 3 ." 80 20,8 3,77

Regime de pa s to com ração suple menta r, 2 o rdenhas.
PCOC 7·6 5." . 129 20 ,7 3,37
PCOO 8-2 4." 118 22 ,8 3,41
PC 7-3 7 ." 207 16,3 3,63
PO 10 ." 288 13,7 3,46
PO 6-0 4 ." 115 20 ,3 3.60
PCOD 5·2 12 ." 34 7 13,3 4,01
PO 8 ." 248 14,9 3,65
PO 7 ." 229 17,5 3,44
PO 6 ." 176 16 .5 4 .12
PO 6." 158 16,5 3,7 1
PO 3 ." 73 19 ,4 3,82
PCOO 5·9 I ." 13 22 ,6 3,34
PCOD 5-7 I." 13 18,8 3,49
PO 6-9 I ." 11 21,6 3,53

Em 29-7-1972. Regime de pasto com ra ção sup le,

7/8 12 -3 2 ." 60 25 ,9 3,00PCOC 10-11 2 ." 65 27 ,6 2,50PCOC 9-0 I ." 28 22, 3 2,85pcoe 9-0 3 ." 76 21 ,9 3, 13PCOC 8·6 5 ." 156 19,5 3,2 3pcoe 7-7 I ." 28 18,4 2,90

da Se rra . S.P. Em 22 -7-1972 . Regime de pasto COm

Nova Od ess a. S.P. Em 2 5-7 -1972 . Regime de pas to Com

Louveira. S.P. Em 19-7-19 72 . Regime de pa sto . com recão suplementa r,

la Anhuma, S.A. Camp inas . S.P.
ar, 2 o rdenhas .

i r no Holanda
t" , no Influente
c-, r no K 70

• r no K 33
r r no K 79

'no L 170

A' "'er. Pinhal. S.P. Em 13·7 -1972 .
'o 3940 Caplain

'':t'feml DN
G "0 5yivia 3965

ri" Colly 37
• ~ 13 Palida M 228
rna DN
Ho<miga Sop lon

:.m Uruquaía Favorito
~ revela Leo n

Motaca Soplon
I'. 182

DN
DN

NS Gutrrilha Leon

Estelle Fatt io.
2 orde nhas.

'W ida 30 1
J: i Miuouri
ú - a de Akron

de Akron
..Itelllinha de Akron
rtr'lCS"
... r~ Fino de Akron
• <omé

,tq"~uári a Lutfalla S/ A. Araçoia ba
raçéo suplementa r, 2 ord en has .

~;t." ti nho Naterc ia Hope Ace 11
São Marlinho Abby Lass Ace
,., 11 rt lnbo Co len th a Pcntiac Ace
( ~ ~ )

·""'."ni!.trado ra Ca m po Gr an d e Ltda .
r~ção suplemen ta r. 2 ord en has .

~''llõ Farm F. Roe Hilton
J. r . Fcrtaleza Ed ição F.H . Karen
AF. Fo<taleza Desejada P. Joy ful
AF. Fcrtaleza Farpa
A F. Fertaleza Flama
1- ; . Fcrtaleza Fava
J.. F, Fortaleza Gaza
A F. Fertaleza Herdade
A F. Forlaleza lalá

~.A. I.~ ,be l a Hefler ing Willys
ítcn Simbol Joyce
Gina Dict ator Vic to r

>.l odale Refleclion Baron ess
hon Showgirl Joy

• ' lonas Victor G. Prilly 10
5ct-d-Haven Marquis S. Beauty

lJ; tona's Cla ssic Vic to r 1
:. sfarm Criss-Cross EUa
Il!u,o,'" Gorden Prilly R. 5
:tn3 Pampa Sim on
.: aOO Texal Shelley

3 Lcrettte Gondola Latina
[an Ury Cotty
... CorJiss Kit

Tala Fond-Hcp
r., fton Pel Girl

ôord·Haven Lad C. May
, orclenh..

'nwotd Prlncess Rockman

(. ~ . ano dos Reis Meirelles. São Sim ão.
scplementer, 2 ordenha s.

.itZ.3 Cestrense
llolao

,. Frens Pab st
r C("'inhIJ
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Adquira seu
NOM E DO AN IMAL

Gráu
do

sangue

Idade
anos

mese s

S.P. Em 14-7-1 9 72 . Regime de P"

Regime de pasto com ração supl

s»

s .

, ,-. .
': 1. :. .,, -
:' ::

~ 5'

19,0
21.8
22, 1
18,1
19,0
26,1
20,4
21.0
21.2
22,3
21.9
30 ,2
23,6
23,3
2 1,0
22,5
19,7
18,8
24,5
19,9
27,1
2 1.2
21,0
21.0
27,8
22,9
18,2
24,8
19,2
19,7
20,9
22,7
18,2
20,3
18,0
20,0

17,7
13,0
14,7

18,5
13,8

7
44
60

122
133
46
44
53
65
20
36
38
13
21
81
76
76

115
48

104
44
29

182
143
42
88
98
42
30

9
38
12
36
19
72
36

36
138
125

3 1
141

2.'
5.'
5 .'

2.'
S.'

L'
2.'
2.'
4 .'
4 .'
2 .'
2.'
2.'
2.'
1.'
I .'
2.'
1.'
L'
3.'
3.'
3.'
4 .'
2.'
4 .'
2.'
1.'
6.'

. 5.'
2.'
3.'
3.'
2.'
1.'
I .'
2.'
I .'
1.'
1.'
3.'
2 ."

8-2
7-6
7-1 1
6-8
7-8
6-0
6-1 0
6· 1
6-5
6-8
6-.1
5-11
6-2
5-3
5·0
5-4
5-1
5-1 0
5-1
6-6
7-1 0
7·5
6·9
8-5
7-0
6-10
7-2
4-4
4-0
4-5
4 -1
4-3
3-9
4-5
2-10
3-1

6·2
5- 10
5·0

5-1
5-3

PC
PO
PC

PCOD
15 /16

PCOC
15 /1 6
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

7PC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOC
PCOD
PCOC
PC
PCOC
PCOC
PC
15/16

.PCOC
PCOC
NR
15/16
PCOD
NR
PCOC
NR
PCOC
PC
PCOC
PCOC
PC
PCOC
PCOC
PC

So roc aba .

Em 28-7- 19 7 2 .S.P .

Sucesso re s José Miguel Se ker Filho .
raç ão suplementa r, 2 or denhas .

EI Brill ant e 186 Li ri a Sim patico
Recodo 8 1 Fa nny Buenita 1 123
San Gr egorio De lf ina 60

São Qu irino L 72
São Qu ir ino L 177
São Qu ir ino L 8 7
São Q uir ino M 10 7
São Quirino L 12 0
São Quirino N 47
São Q uir ino Manacá Jeremias K 39 Suer te
São Q uir ino Nancy Jerem ias L 4 0
São Qu ir ino Mal hada K 11 Ene id a
Sã o Q u irino Mantin ha D. lid a Pilla 19
São Q uir ino Ne iva Fakir Prai rie
Los Angeles Ka r la Admirai 35
São Q uir ino N 39
São Q uiri no O 54
São Qui ri no O 79
São Q u ir ino O be ro n ia Ray P. Jo io sa
São Qu irino O 5 1
São Qu ir ino N 54
São Qu ir in o Ocada Dinah Pat L 12 9
São Qu ir ino M 14 7
São Q uir lno L 14 2
São Qu lr ino M 2 4
São Qulrlno M 44
São Q ui r ino K 110
São Qu ir ino M 86
São Qu ir ino M 98
São Qui rino P 8
São Qu irino P 16
São Qu ir ino P 6 1
São Quirino Pei seqem O.M. He lo ísa
São Qu irino P 47
São Q uir ino P 34
São Quirino Parda Dun lloggin Ap pl e 23
São Qui rino P 14
São Qu ir ino Q 55
São Quír ino Que ixada Merrit Maitac a

Dr. J ulj an D. Czaps kf. ftú .
2 ordenh as.

Moci n ha II de São Miguel
Rosei ra de São M igue l

na

FAZENDA

ARAPUCA

a Raça do Momento,

Oll RO BRANCO , chefe dp plan tei
da Fazenda Arapuca, com-' um gr u­
po de suas filhas, todas já regist ra das.

NELORE MOCHO,

que cria, seleciona e

vende permanentemente

rep rodutores da raça

João Anhu r Riba s Vianna. Co tia . S.P. Em 2 9-7 -1972 . Regime de peste com raç50 s
3 ordenh as.

Negales Roc ke t Ad antha PC 9-5 5.' 172 24,0
Tereca Ba lad a La Master Mark PC 7·7 4 .' 137 16.6
Sylvia Altei a Cap ta in PC 7-2 9 .' 274 14, 1
Gr. vtenne Esp ed e Danton Reflect ion PC 4·5 11.° 356 22 O
Grahaven Ivanhoé Eve lyn PC 4·7 4.' 123 14,8

Feli z . S .P. Em 23-7-1972 . Regime de pasto com rO,' . Revnefdo Russo Ay res . Pôr -to
p lemen ter-, 2 ordenhas.

Dama da Herdade
Soc ó
Malena Bela Vi sta

Regim e de pasto com
PCOC 4-9
PCOD 5·0
PCOC 4-5

1',8
13 1
2",3

30
136

10

2.'
5 .'
I.'

ração suplementllr, 3 OI'
3 .- 104 20,1
5 .' 161 18,4
3 .' 102 21,6

7-7
6·0
5·4

PCOC
PCOD
PCOD

Co tia . SP. Em 28-7-197 2 .Mario Ze p p t ,
Br igitt e
Len ita
Ameri ca

FaUSTO MENDES
MIRQUEZ

AQUIDAUANA, M ato Grosso

Propriedade de

FAZENDA
ARAPUCA

Sul. S.P. Em 27- 7-1 972 . Regime de pasto com rRua Antonio Florence, 31

Fone 2852 - Araçatub a, Sp

paULO MENDES
MIRQUEZ

Rua Pandiá Calógeras, 623

Fone 1168 - Aquidauana, M T

Fra nci sco Scorderneqlt a . Pil ar do
menta r• 2 ordenhas.

Suspiros Ctte t ten Rup erta 10
O nce t ivo 43 3 Petunia R.A .
Onc ativo 543 Pau lina 393 R.A.
Aqro-Acr-es M arqui s Pau la
Roybr oo k Tid y
Gr ahaven Citat ion Dianna
Glen afton Ler-e Evel yn
Suspir os Rag Apple Rocket
O ncat ivo 5 3 1 Cheia 265 R. A.
Suspiros Cottv 5 1
Marllake Sup rc me M arion
Romandale Reflect ion Ivy
Suspiros Dorta Angela t
L.M. Gr acio sa Mar ia Paul

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

. PC
PO
PC
PC
PC

4-4
6· 8
4- 4

. 5-6
4 ·9
7·2
3·7
3-9
4-5
6-5
6·3
5-1
2·5
1-11

6 .'
5.'
4. '
3 .­
3 .'
4.'
4.'
2.'
4.'
2.'
I .'
7.'
7.'
3.'

219
149
114
87

103
109
102
43

113
52
22

230
230

82

I' .
155
154
13.0
23 •,.



AE 00 ANIMAL
do

sa ngue
anos

meses
t r6 1e , de leite

lact aç ão %

3ond-Haven Nugget Grace
>piro, Ragle Appie Oc tav ia

ill Rockman Tam my
o.Acres Foudation Maria

PO
PO
PO

. PO

3 -3
3- 8
2-7
2·0

3 .°
3 .°
2.°
1.0

7 8
88
49
22

17 ,7
15 ,4
17 ,3
13 ,2

3,25
3,06
3,56
3 ,51

GaDO FRlslO
EXPOSiÇãO -fEIRa

PERMaNENTE
com

LEILOES

tôdas as primeiras e terceiras

quarta-feiras d o m ês; com iní­

cio às 10,00 horas.

4,66
2,92
3,42
3,22
3 ,02
3,82
4 ,73
3 ,28
4 ,26
4 ,14
3,39

17 ,0
13, 7
17 ,7
18 ,8
17.5
14, 1
13,5
14,9
13,2
2 2,5
14, 2

229
169
94

15 0
12

18 7
176
234
224
16 2
125

7 .°
5.°
3 .°
4 .°
1.0
6. °
6. °
8 .°
7.°
5 .°
4 .°

4 · 1
4-6
4-4
4-3
5-9
4 -2 .
4-1
2· 8
3- 2
4· 1
3-2

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

s, Medeiros & Cia . São João Novo. 5 .P. Em 27-7· 1972. Regime de pasto Com ração su o
plementa r , 2 ordenhas .

rer!o Consuelo Leandro
Emetea Toby 11 Pinto 2 Rag Appie
Emetea Aroma il Impo rla nte R. Apple

rebol Royal Ti jeret a
eboI Min ister Anna

êe ltlente 285 Selita Patriado
• c!ivia 7 Cla r i 78 Chumbo

lo i Rlcerm 1058 Ge ra ldine
I Troya Lily Clessice

s Trueno Magico Gata
I Especi a l Animosa

Uma realização da.

possuidora do maior plantei Ho­
landês preto e branco da Amé­
rica Latina. t odo êl e controlado

pela A.P.C.B .

Além da . tradicional Expos ição
Anual, a Castrolanda realizará
leilões nas datas acima mencio-

nadas.

Socie~a~e Cooperativa
Castrolan~a Lt~a.

3,54
3,57
3, 68
4, 04
3,86
3,94
4,45
3,73
4,01
3,87
3 ,36
3 ,36

4,31
4 , 14
4 ,39
3 ,88
3.73
3 ,92
4 ,62
4 ,04
4 ,07
4,21
4, 24
4 .08
4 ,08
4, 6 1

14 ,8
14 ,5
23 ,0
14 ,6
19 ,6
14 ,2
14 ,3
14 ,4
15 ,4
14 ,2
16 ,1
14, 0

13 ,2
15 ,1
17,7
18 ,2
18 ,9
19 ,2
23,5
18 ,4
16 ,2
30,2
24,6
29.1
23 ,3
24 ,5

Regime de pasto co;"

371
235
229
203
20;
18 5
149
139
120

82
76
75
61
59

19 5
61
47

231
127
239
206
329
122
202

47
45

7 .°
2 .°
2 .°
8 .°
4 .°
8 .°
7.°

11.°
4 .°
7 .°
2 .°
2 .°

Em 2 3-7- 1972 .

4- 1 13.°
3- 0 8 .°
4 -6 8 .°
2-1 1 7 .°
3 -9 4. °
3-2 7 .°
3·0 6 .°
4 -0 4 .°
2- 10 4 .°
3-5 3 .°
5 ·0 3 .°
3-6 3 .°
6-2 2 .°
7- 1 1 2 .°

7-3
8· 1
7-11
6-11
6-8
6-1 0
7-8
5-4
6-0
4-2
4· 1 '
4-3

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO

PO
pcoe
rcoc
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCDe
rcoc

Rio de Janeiro .Jiz Carlos Moraes Lassance . Macaé .
ração sup lementar , 2 ordenhas.

t' m Carola 10 Cuando
~ m Talla 8 Cuando
,.,. m Boni ta 4 Carol
Enghill Rock man Merle
j ..-cdena Rabecca Tara
' m Polilla 12 Cuando
:-. ·odana Olli e Toro
Sc-ode ne- Lola Toro

. 'odana Toro Belle
, « cd ene Janie Toro
C&e i ú tselde Captain
r m Tel!e 7 Cu ando

eber Jabotica da Ilka
Malabar Ga rota

'ie io Moreira Salles . Casa Bra nca . S .P. Em 22·7· 1972. Regi me d e pasto com ração su ple­
menta r , 2 or denhas.

/' 'a 673 Man Madcap
Arr..!zooas Mr. Fi rmada

-ezonas Mr . Filmada
• 'I " 50n 'Susy 50mbrilla Mendod no

3 cio Abril Ti tan Carinoso 093
ioça le, Della Lochinvar

t. • Elena s Marciana Hefferlng M.
Lumi nosa 5 Burke Cuando

il<COdo 71 Fifa Buenila 7 10
~ José Alvorada Cttat tcn
~...., Verd in ho Diana

Verd inho Dora

Regime de pas to com ração suplem entar,::..:.m, nge, Fasanella. Angatuba . S.P. Em 2-8- 1972 .
2 ordenhas .

I r ty 576 Ma ris a Bum bi PC
, J T alalia B. 2 Royai 222 PD

7·6
4 -0

1.0
1.0

31
18

15 ,6
13,8

3 ,42
3,97

Sua visita s er á sempre uma
sa tisfação.

... ~ An toni o de Souza . Ara ras . S.P. Em 24-7- 19 7 2. Regime de pasto COm ração sup lementar,
2 or-denhes ,

r on,a's Dictator S. R. 12 PO 7- 5 3 .° 75 13, 1 3,10
(c.A-Or Balsa 15 / 16 / 5-7 3 .° 68 14,6 3,0 0
'r. ('/ Baliza 15 /1 6 5-8 2 .° 4 3 17,9 3,46
c..e..cr Cance la PCOC 4-10 1.0 10 18 ,1 3 .22
"'-:.t'tiJM NR 4 .° 105 14 ,2 2 ,46
(.ov.,r Balzaqu ea na rcoc 5-8 1.0 10 14,5 2 .8 9
....eber Romana PCOO 4- 7 2 .° 34 14,3 3 ,32
..eber Glori a PCOO 4·8 3. ° 73 14,3 3,54

~. ale Cascfnc . Itat iba . S.P. Em 7-7 -1972 . Regime d e pasto co m ração suplementa r, 2
croe nha e.
.100 3 1 Joya Aldab ila Fu ri a PO 5-4 5 .° 175 13 ,4 3,32

'" NR 4 .° 125 14,4 3 ,40
(11. } r le t! Citation NR 1.0 22 13,4 3 ,4 1

r '10 de Tolcdo Leite . Pinha l. S.P . Em 14-7-19 72 . Regime de pasto com ração sup lemen ta r ,
2 ordenha s.
' 0<10 Colo m bína M. Carnatlon PC 6· 8 9 .° 254 13 ,3 3,8 1

nd 1021 Renown Pabst PO 9-1 2 .° 33 14,9 4 ,50
••nd 107 4 Lede Or msby PC 8-0 6 .° 176 13, 1 3,70

de Ribe ire de PCDe 5-5 3 .° 90 17,2 3 ,94
<ÚI Ribei rada PCDC 6- 10 8 .° 216 13 ,4 3.90
• PC 6-1 3 .° 77 14 .5 4 ,05

de ~ibeirdda pe DC 8-6 1.0 18 2 7,8 3 ,16
rede Ge rc te C. Car nati on PO 8-1 5 .° 138 14,6 3 .94

......ro .... nl-"_ .......... .....r- - --_ . .

Informações co m o ge ren t e :

Sr. Henrique Withaar

SOciedade Cooperativa

Castrolanda Ltda.

Col6nia Casfrolanda
TEL. 311 - C. STRO • PR



"

2,s
313
29,1
23,
394
45O
O

2
2'
25

19,5
19,9
17,3
17.5
14,5
18,8
16,5
18,6
20,3
10
13.6
16,5
16,8
14,6
184
17,2
141
14,5
14,5
14,2
13,6
15,6
14,4
13.1
139
13 2
151
15
163

13,5
14,2

31,4
28,3

15,3
18,1
16,1
18.3
15,6

13,4
14,2
16,2

11
55

40
77

11
3

71
102

3
3

58
71
70
49
4.\
li

103
9 1
10
51

18 2
19

137
4

195

59
130
109
48
55
43

5
93
63

141
99
60
13
39
39

3
152
140
138
133
136
126
105
102

84
93
78
66

1

209
102
5 1

pas to c:om r~ çãc 5 ~

]..

].0

3 ,°
4, °
]."

1'­
2.°
2.°
3.°
2'­
2'­
1'-
4 ."
3'-
]."

2 "

2 .°
5."
4 .°
2 .°
7.'­
2 ,°
1.°
4'­
3'­
5.°
4 .°
2'­
].0

2.°
7..0
1 '-
6 .°
5'­
5 .°
5'­
5 .°
5 .°
4 .°
4 .°
3 .°
4 .°
3'­
3 .°
1.°

4'-
1.°
4 .°
1'­
4 .°

Reg ill1e d e pasto COm ração su

9-6
7-1
7-3
6 -6
5·1
4· 10
6-1
4- 10
4-6
4 -2
4· 1
4· 1
4· 10
5-9
4-3
4-10
3-4
3-6
3-8
3·5
2-5
3-4
3 ·8
3-9
3·7
3-6
3·6
3 -1 1
4-1

8 -5
3-7

5·7

4·9
5. 8
5-7
5·7.
5 .0
5.4
7.4
2~3

de pasto Com ração s'
Regime

5-7
5-6
5-8
5 ·6
5-10
6- 1
5- 1
5-9
5-9
5 -11
6·9
5-0
5-4

10 -0
5 -10

11 . 0
7. 10

Regim e de p asto co m raçio SL

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
GCl
63 /64
PO
3 1/ 32
6 3/64
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PO
NR
PCOC

PCO D
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC

GHB
GHB
GC l
GC2
GC l

3 1/32
3 1/ 32

10 -6
6-6
5 . 10
6-8
5· 11

Regime de
Em 17-7- 19 72.

1'­
3 .°

S.P .

de pasto com ração suplem<'\" -

S .P . Em 19-7-1 972 . Reg ime 3 ." 70 o
19,9

7.." 36 23,5
6 ." 174 13,9
6 ." 150 14,4
5.° 122 17,4
5'- 133 16,2
.4." 98 16,6
1.° 8 19,5

Itag ua L R.J . Em 2 1·7· 1972 .

---- - - - - - - _.---
Ant o nio Moscoso. Pa ss a T rês . R.J . Em 20-7· 1972 .

3 e 2 o rdenha s .
3 ordenha5
Hilltopper Refl ectl ort Jenny PO
Hill to pper Refl e ct io n Hazel PO
Leonilda Wa ldi la Bue nlte Ro sa fé PO
Sucumas Esp um ita Pa ranoe l PC
Leon ilda Ro sina Buenlte Ra sa fé PO
San G rego r io Man d ioca PC
Recodo 104 Gite ne Ad judicalo r 7 10 PO
Poc lama r Trlune . Simone PC
Hedge sfarm C.B .T. May PO
Oakcrest Ro va l S . Ami PO
Sucumas Lu minagr o CllIrnation PC
Noqale s Te xa l Ma n ie PC
Rest 50n Lana Mendocino PC
Lu ndy View Dlonne De Ko l Supreme PU
Sucum" , Fa rrl te p.,rimoel PC
( 51 8) NR

Fern an do Mag a lhães . Sa n ta Cr uz . GB. Em 17-7-1972 .
ta r, 2 o rden has.

Svlvle Ipu ã Burke
Pu racua ma Juri ti In k a Su sove r
Pir ac uama te le Vio le ta Su sov e r
Sta . Elen a 's Rom an e la Spotligh t R.
São Martinho J acke li ne Ho p e Ace 11
Sus pi ros Cit a tio n Rad iant e 12
Recodo 84 Fr an ca Abr t teü e
Lon e lm Ma rqui s Sv lvte
Mariposa 522
Su rodana Noreen Toro
Su rodan a Ref lec t ion Simone
Dragom ir a d e Sta. Cr uz d o Esca lvad o
Am azo na s Ma r ma u the Im p re n sa
Lo s An qeles Hol an d a Mo r m ac 54
Rosa 36 8
Am azonas Marmauthe I ra ei
Delve 176 de Sta . C. do Esca lvado
Deborah 205 de Sta . C. do Esca lvado
Dilú 24 7 d e Sta . C . d o Esca lvad o
Dana 239 d e Sta . C. do Esca lvad o
Ded é 225 de Ste . C. do Esca lvado
Oora 19 1 de Sta . C. do Esce lveclo
Dulci na 2 34 de Sra. C . d o Esce lvado
Diana 2 12 de St a . C. d o Esca lvad o
Dej anira 3 2 6 d e Sta . C . do Esca lvado
Dora lico 25 5 de St e . C. do Esca lvado
Du lce 22 9 de Ste . Cruz d o Escal vad o
Doleres 2 3 1 de Ste . Cruz do Esca lvado
Dalila 2 0 7 de Ste . C . do Esca lvado

Nic o la u Arch illa Gal a n . So roca ba .
m entar, 2 o rdenhas.

Tr ebol Leader Zag all a 39
Val d lv ta' s 4 04 Peu qeo t 65 B.

NOME DO ANIMAL

Or . Ant onio Ca rl os Nunes .
ta r , 3 e 2 o rd enhas.

3 o rd enh as
Bon ilk a Jard im
Eleito ra J ar d im
2 ord enhes
Jardim Sa lada
Elisa J a rdim
Escolte Jard im
Dor et e Jardim
Luzitania J a rdim

Dr , Jamil Zantut. Desca lvado.
2 ordenhas.

Leber Ricaça
Dian a Kuperus Reflection
Rafae linos Te m poral In ka
Demerst Rosanna 4 16
Rafaelinos Chil e n a Supe r
Rafaelinos Sa rot Way
Orquidea
J azan Ba roneza Te n sen Cotty

Ribe lrade Imp erat r iz Supreme Pa b st
Ma ra vilha
Ba ro neza da Ribei rada

~n~ Dias
--------------------:--- Id ade tróle de Leite

Gr áu anos lactação
do ""e se s ---------

sangue~- - - - -----------':.---

Fone
18MOCOC

Cabe

Francisco f.8arrctto
50-085

36 anos de seleção do

Gir Leiteiro

Gir Leiteiro
F B

de Mococa

CALDEIRA-3 28- SCL 18 387, so u fi lha de
ZITO e DINAMARCA . Produz i 7.748,5 10
quil os de leite em uma la c ta ção , e m 290
d ias, m éd ia d iá r ia de 2 6,719 kg de leite,
co m 328,9 kg de gordu ra e 4 ,24% . ­
Sou Asiática e nã o te nh o sangue Europeu
nas veias . Meu pai é al tamente Me lhor an ·
te , con forme test e d e progênie e m in ha s
irmãs confirma m as minhas aptidões .
Sou CAMPEÃ MUNDIAL d e p rodução lel­
teira em G IR. Isso o atesta a APCB
que 'foi que m me contro lou of ici almente.

VENHAM NOS CON HECERI

360 Va cas em CONTROLE

OFICIAL pela APCB

Fazenda S ntan a da Serrá
Km 285 d a est rada

Mococa·Ca juru

Minha Identi fic ação :

PORTE E LEITE



lHOS44

CARTA 11 MEDALlST CAB - Magnlfico
exemplar pertencente ao nosso plantaI.
Suas produções: 5-6 365 2,. 9.500 359,5
3,78 • 7-5 2x 8.779 333,6 3.79%

N OSSAS CRIOULAS

COLÉGIO
ADVENTISTA
BRASILEIRO

2,87
3.29
3,23
3,29
3.71
3,20
3,71
4,40
3,90
3,06
4 ,29
3,39
3,93
3,89
3,19

3,32
3.85
2,94
3,83
3,90
4 ,02
4, 02
3,75
3,65
4,20
2.82
4,63
4, 12
3,26
3,40

----Leite

22,2

17,4
15 ,3
18 ,3

26,2
24,8
31 ,5
28 ,4
35,1
38 ,0
24 ,7
29 ,7
23,2
29,3
19 ,7
26 ,8
23 ,5
28 ,2
34 ,6

20,8
18,1
24,9
21,9
19 ,5
20 ,2
17,3
16, 1
23,5
16,7
20 ,1
16,6
16,1
19 , 1
20,8

39

196
195

10

65
B6
26
34
81
75
86
83

102
86
42
31

124
124
53

5
6 1
4 0

1
15

1
71
82

106
59
22
19

3
26
24

3,10
2,96
2,79

com ração sUplementar.

Dia s
de

lac tação

Con­
t rô le

2.°

2. ·
3'-
1. 0
L·
3.°
2 '­
3 .°
3 '­
3 '­
4 '­
2 '­
1'­
4'­
4'­
2 '-

7 '­
7'­
1..

1.0
2 .°
L ·
1.0
1.0
1.0
2 .·
3 ."
3 .·2.­
1'­
1 '­
1'­
1.0
1.0

2-3

6-9
4 -8
5 -1
4 -6
4-5
5-6
3-4
7-7
2·6
2-6
3 -1
2-2
5-6
3-3
2-4

5-5
5-5

9-9
7-9
7-9
7-5
7-3
6-8
6-9
6-6
7-0
4-4
5 -1\
6-3
5-3
5·7
6·2

Idade
anos

meses

Gráu
do

sangue

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
NR

l1JIIi. DO ANIMAL

~----------"':::':~----':':::::::'_----"----':"_----

Or· 'e Ira Cr isscross
1 c<dtr.hu,I.Rrfle< lion C. Candv 4
~" 174 lA. gnus liliana
; -a

;:;mPeixoto Rocha . Itatiba . S.P . Em 11·7.1972 . Regime de pasto
2 e 2 ordenhas.

I "eltoN'
(]"(.tl·s Emma Conzelo 1
\iO Marlinho Hope Patricia M.rk
;;; Ma rlinho Var a Top Mar k
~ r,,~ ~ma Juventude Verbena Susover
• 21':S Bando lera Fro nt Row
~ ()Jirino 11\ 122
• abri Chanch ita Sylv ia Criterio
" (lr 107 Milonga Jemino Hallrose
J.>b rilha
-"",,,k Glend.
(~

~
lart Ciratíon Ann ette
~tlfk Governess Belle R.
:.i':i Ii.!rtínho Vara Hope Ace
lord.nhas

I Rcse Bult erg irl Signet
ck Gert ie

:;, Mort inho Abby Hope Pontiac Pat
W ' d, Ieda Furioso A.D. Mark
~ L. BillV Rose Bigorna

~,k Joyce
.Y.i< , eonch ita
,-,,,,,', Agalha 22
f.( erook Nugget Cas sie
~...-,,ping' Reflecl ion Damone
:"ltr Creek BuddV Penney
" I. o;nda
. ",k Je..ie l ady

:. 'O'Í, k Frv Ivanhoé
,i' :J, Divina

Varg inh a . M.G. Em 24 -71972 . Regime de pasto com raç ão supl emen_

RJ . Em 11·7-1972 . Reg im e de pasto com ração supre_

Colégio Adventista
Brasileiro

SAO PÂULO

• long e vidade e pr oduçao mé di a eem­
p rovada.

• Temos Vória s c rioula s inscritas na
M~e.gOria d e Longevid ade e Livro de
leir~IOdadA.~~C~k~ d e Co nlrôle Let-

• f ORTA1..EZA. criou la e pertencentedO no sso pl~nle: l . foi a p rime ira p ro­
ulora a a lm g lr a prod uç ão d e 50

tonela das de le ite , .

• ~~jam nas póginas dest a edição mé ­
l as das n ossa s produtor oe. .

Calxe ""'lal 72 58 _ Fone 269....Dl1

3 ,30
3,48
3,34

3,19
3 ,02
3,76
3, 17
3,40
2 .98
3,51

2,69
3.0 7
2,66
2,2 0
1,9 8
2,00
1,93
2 ,6 1
2,08
2,65
1.86
1,75
1,97
1,86
2,33
3,79
2 ,11
3,36
2,52
1,84
2,37
2, 13
2,78
2,29
2,77

22,0
23,5
20,5

14 ,8
19 ,6
16 ,8
24 ,8
21 ,6
13 ,6
20 ,4
19 ,6
23,6
24 ,6
25,4
16 ,8
19 ,6
18 ,4
22 ,6
19,6
15 ,4
20,0
20.8
16,0
14 .8
16,0
15,4
20 ,4
16 ,0

40 ,4
39,0
29,1
28 ,5
23 ,5
34,8
26 ,7

96
87
65

36
70
66
20
69
30
48

86
87

110
35

117
136

86
61

1
43
14
64
67
22
36

140
76
78
67

11 9
94

108
110
36
70

3. °
3.°2.-

4'­
4'­
4'­
1.­
4'­
5'­
4'­
3'­
L·2.­
1.­3.­3.­
1'­2.­
5'­
4'­
4'­3.­
4'­
4'­
4'­
4'­
2'­
3 .·

2.­3.­3.­
1.­3.­
1'­
2'-

8-6
4-1

8·4
8·8
4 ·9
4-9
3-2
4- 8
4-8

9-10
8-8
7-8
7-8
7-11
6 -1
8 -4
5-9
5 -10
8 -4
5-10
4 -5
8 ·10
4-6
4-2
7-11
4 ·3
4-1
9·11
7-5
3-9
3-4
3-5
3-5
3-10

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOD
GC2
GCl

C ... 6 ... _1.. __

,.., F>gUe iredo Frota ,
r! r, 3 ordenhas.

'1gO SS
L.eader 55

pt SS

Ml on Pannain. Vargem Alegre .
menter, 3 e 2 ordenha s.

lordmh..
nd Dcress Ivan hoé

' tf Cernetlon Fra sea EUa
rle Marqu is Fern

i • Comet Gypsy Rockette
"" RKlgo1 Ormsby Lole
..,u-c! Model Dcree n
~ruoft /Aodel Jane

2 ordc J

., • loman Romk je 11
, $' E,c. Tril n t je Te rtu lles 10
rJrf.l"l" Coba 19
r _ nrJl Doro linda Dun loggin
'",,( Ir' 383 Rasafé Pabst

#. ...~ Counl Maud
.. ., er. 366 Glenvue Inkarl

n (ount Bell
) ff fAelkbron Baiona

efl 369 Rosafé
rcreU Revel Lassie
~ Iew R. A. Johanna Texal

.. tr>s 339 Glenvue Prospect
N&y Range r Skyline'rw Miss Royal Master
~crf':S Texel Shalimar

.. "f:W Kate Lass
Tell tar Coun tess

e 68 Bur ke Inka
, Rcck.et'~ Cerne ttc n

Mar ic Ree Texal
êcrke DoII
r ie Sa llv Ideal

Boy Eu!!"ni.
Ida Bur ke Kate



NOME Gr áu Idade Co n- Dias
S U A CARTA . . .00 ÀNIMAL do anos tról e d e Le it e %

sangue meses lac ta ção (Conclusão d o pág. 12)

Meriwether HapPV Rosa PC 3-4 1.. 2 2 17 ,0 1,9 7 A p r esen ta n do nossa~ descul~:S .

Rog lia 's Nube Inka President PC 3 -11 1.. 27 18 ,2 2,64 a dianta d o criador num~nense, pc; •
Pen Jo ha nna Dubar ry PC 3-8 3 .· 6 8 15 ,0 3 ,4 9 luntá ri a falto, reprodUZImos aqw
Analandia 27 Rosef é Oekol Pab st PC 3-0 3 .· 68 14,3 2 ,37 ção d os maiores p rodutora s da
Me riwether Clo ud Ha rriet PC 3-4 2 .· 54 22,0 1,92 zerá conforme publicação do Se
Meriwether Happy Crissala PC 3 -5 3.· 63 15 ,8 2, 23 Conirole Leiteiro, no " Anuári o d
Opache Ca r men R. PC 2-5 9.· 2 4 2 13 ,0 3 ,37 dor es " d e 1971 /72.Opa~ho Cit a t ia n Gay PC 2- 8 7 .· 186 15 ,7 3 ,78

Falua JP • .Ii6Merlwether Admirai Rosie PC 4 -3 4.· 8 1 16 ,0 2, 5 6
Piper View Me lody Ivanhoé Tw in PC 4 -8 2. · 4 8 20,4 1,98 P r o vi n ci a JA 4.OU
Pen Reflect io n Ma p le Flore nc e PC 2- 1 4 .· 104 13 ,2 3,06

R áfia do I n dia na 35Armbro He rd m aster Connie PC 2-4 4.· 91 16,4 2 ,57
P o rcelan a JA 3.258Fausta V iIIe ne uve Pa n PC 2- 1 4 .· 88 14,6 1,81

Analandia 35 Da rt Celebrity Inke PC 2-7 4 .· 76 15 ,0 2 ,5 7 G azeta JP 3.24Pen Delight Fab iola PC 1-11 3 .· 7 3 14 ,8 2 ,9 1
E lé t r ia JP 3.245Pen Revel Ma ster Fidelia PC 2- 1 2. · 45 15 ,0 2, 8 3

Pen Rasafé Franca PC 2-2 2.· 4 3 14, 2 2,23 Pacato d a I n di a na 3.216
Pan Re vel Melody Flav ia PC 2-4 2. · 38 15 ,6 2, 43

G alilé ia JA 3.1Fabia Reflec tion Pan PC 2-5 1.. 3 1 16 ,6 2, 3 3
Werrcroft Mod el Maria PC 4 -8 1.. 1 19 ,3 3,03 -

Continuação dos resultados parciais de contrlle,

Gráu Idade Co n- Dias I
do anos trôle de Leite .% ', . NOM E DO ANIMAL

sangue meses lac ta çã o

Gr áu Idade Con- Dias
do anos trOle de

sangue meses · ' lactação

S .A. Fa ze nda P a ra iso Agro-Pecu ár ia . São Jo ão da Boa vtsta .
2-7-72 . Regime de pasto com ração su pleme nter,

Sertão G uama Juliana Glenafton PC 12·2 2.· 59
Se r t ão Fragôa Hoa rne Carna t ion PC 12-5 2.° 68
S . Gazela Be au tymore Exo tico PC 11·8 4.° 128
Se rtão Gibralta r Roland Pab st PCOC 2-2 3.° 85
S. Ge nova Rag Ap p le Carnation PC 2·4 1.· 32
S . Glarus Mi lkmaster Glenafton PC 11·5 1.° 37
s. Helvet ia Be autymore Carnat ion PC 11-2 2.° 58
Sert. Havre Marksman Ca r n a tio n PC 10-10 5 .° 137
Peratsc Ir á Inc a Fidalgo PC 9-9 4,° 106
Para iso lr ts Din a Mart indale PC 9· 11 1.0 23
Paraíso J anga d a G r le t je Eurof ico PC 9·2 3 .<) 105
Paraiso J a cob in a Ga la n a Golias PC 8-4 8 ,° 23 t
Pa ra iso J. Mar·Oell Rose Baroel PC 9· 0 4.· 127
Paraiso Jau la Flo wer Ouke Mark PC 9·2 1.. 37
Para lso Jagua Go lias PC 8-6 2." 58
Paraiso Lidia G inger PO 8·4 1 :~ 25
Paraiso Libra Exotico PC 7-7 7.· 202
Pa ra iso J aq ue ta Fid aloo peoc 8-5 4.° 114
Para íso Le v iana Fauna Pabst PO 8-3 1.0 43
Para iso Lev iana Fauna Pabst PC 8·3 2.° 73
Pa r a íso Jeme ts Pa b s t PCOC 8-7 2.° 42 ...
Para iso Moeda Fidalgo peoc 7-4 2.· 42
Pa rai so L. Em per or 96 Kenj o PC 8·2 4.· 127
Paraí so Janíc é Kenjo PC 8-4 2,° 56
Para iso Memoria Adon is PC 6·9 5.° 1.42
Coc hra n Corve t Pr ide PC 7-2 3.· 100
Para íso Leopoldina E. S upreme PCOO 7- 10 1.- 26
Para iso Mama ta I J a c to PO 6-10 3 .° 78
Pa r a iso Ma ca ca le na PCO D 6-11 5.11 122
Pa r a íso Maca juba Adonis PC 7-0 1.0 22
Pa r a iso Mu sa Adon is PO 6-7 5.- 123
Co c h ra n Corvett Ch a r m PC 6· 10 2.° 66
Paraiso Lanisa Pab s t PC 7-7 3,· 92
Parai so Mariana Ruyte r PO 6· 8 7,° 193
Paralso Mai ra Fid a lgo PC 6-5 3.· 92
Pa raiso Mislica W. Mark PC 6·8 3." 83
Para iso Ma lo ca Inf in it a PCOO 6- 11 2,° 74
Paraiso Marilia Idon io PC 6-11 4.· 130
Paraiso JundiaC peoo 9-4 2.· 46
Paraiso Montana Fond Hope PC 6-3 4.° 13
Paraiso Magda Te xal PC 6·7 1.· 41
Paraíso Noiva Fid a lgo PC 5-4 3. · "ô
Para iso O rqu idca Fida lgo PC 5-5 1.. I
Para iso Netv Robu rke PC 5-3 4 ," 116
Lady P r im a ve r a A. d a Corticeira PO 7-4 2.° ....
Paraiso Olheada Ruyter PC 5-3 2,-
Pa r aí so Oastaca Magnifico PC 4-11 2,-
peeet sc Oway Fidalgo PC 5.0 1.°
Pa r a iso Orizona Rob urke PO 4 ·9 5,'"
Paraí so Obute êxoncc PC 3·11 1..
Paraí so Ormaca Fida lgo PC 5·1 1 °
Parai so f\tovela Fidalgo PC 5.10 3.11

2 ,6 0
4 ,54
3 ,3 4
3 ,36
3 ,30

3 ,33
4 ,4 8
4 ,14
3 ,00
3,44
3 ,37
4,50
2 ,79
2 ,55
3 ,45

Reg ime de

15 ,3 4 ,1 7
13,3 4 ,10
14 ,9 3 ,77
13,7 3 ,19

15 ,5
16,9
15,4
15 .0
14 ,5
18 ,1
2 0,4
23, 1
24 ,2
19 ,2

107
65
55
54
20
16
15
14
13

2

Dr-. Lel io de To ledo Piza e Almei da. Ja rlnú . S,P. Em 28-7 .1972 .
Reg im e de pasto com ração su p lementar, 2 o rdenhas .

S. Ele na' s Prolesia Granadero P. PC 6·9 3 .· 9 1 14 ,0
P. Nevada Cha lita Jornalista PC 6- 5 1.. 6 14,9
Puc u Sueno 131 R. 32 5 PC 4-9 6 .· 17 6 14, 1
Linda PCOC 5- 2 2 .· 29 14,0
Atracti va 507 PCOO 4-2 6 .· 159 16 ,0

NOME 00 ANIMAL

Or. Antonio Ignacio Puoo. Pedreira . S.P. Em 20 -7.1972 .
pa s to co m ra ção s up le m e n tar, 2 ordenhas .

Copa caba na Sem Par PCOC 6-8 3 .· 8 1
Rev is ta do Jagu ary PCOO 6-2 2 ,· 59
Sidera l do Jagua ry PCOO ' 6-9 1.. 7
Ani nha do Jaguary PCOO 4· 9 2. · 45

Fazendas Reun idas Ozorio S/A. Barra Mansa . RJ . Em 25-7.1 972.
Req im e de . pa s to com reçêc supl e men ta r , 2 ordenhas .

Gra n je r. 377 Gle nvue Inka r i PC " 8 ·4 1.· 11 34,6 4 ,65
Ana landi a iI I. Gle nvue de Kol PC 5-4 1.· 11 30 ,7 3,66
Negales Della Re Echo PC 8-5 1.. 10 25 ,8 3,88
Boneca São Gabriel PC 7-4 1.. 10 2 7 ,5 3 ,63
Ba ixada Lorn do Sa lto 3 1/3 2 3-1 1.. 10 18 ,3 3 ,56
Brasi liana Lorn do Sa lto 31 /32 3-0 1.. 10 15 ,1 3,98

Or . Claudio V. Roberti. Bragança . S.P. Em 2.8.1972. Reg im e d e
pasto com ra ção su p le m e n ta r , 2 ord enha s .

Coluna do Pau O'Alho 15/1 6 8-3 1.. 21 27,9 3, 30
Delicia do Pau O'Alho peoe 6-2 5 .· 170 15 ,7 3 ,3 0
Galante PCOO 8·8 2 .· 78 23 ,1 3 ,3 9
Faceira do Pau O'Alho GHB 5-5 1.· 63 20 ,9 3 ,75
Gramo Divina Xeura PC 5-7 2 .· 50 23.8 2 ,86
Fama do Pau O'Alho GHB 5.3 1.· 4 3 2 5 ,8 2 .88
Gesta do Pau O'Alho GHB 4.2 1.. 62 13 ,7 2 ,8 3
Grauna do Pau O'Alho pcoe 3-8 4 .· 132 16 ,8 3 ,2 9
Grat idilo do Pau O'Alho PCOC 3.5 5 .· 176 16 ,9 3 ,0 5
Ga la.ia do Pau O'Alho rcoc 3· 5 2.· 8 1 24 ,0 2 ,9 4
Ho noria do Pau O'Alho PCOC 3-1 2 ." 70 24,9 3, 75
Hil a ria do Pau O'Alho PCOC 3-0 2 .· 85 22,6 3 ,16
Içá do Pau O'Alho peoc 2. 1 2 .· 72 17 ,2 3, 5 4
Hiacin ta do Pau O'Alho rcoc 3-0 1.. 26 21 ,7 4,1 5
Intense do Pau O'Alho peoc 2·2 1.. 18 19 ,8 3,34
Imigrante do Pau O'Alho PCOC 2·1 L " 16 14,9 3,1 0

Or . Haroldo Vian na Rodrigues. Bananal. S.P. Em 10-7.1972. Reg im e
de p a s to co m reç êo sup lem e n ta r, 2 ordenhas.

BIQulnha PCOO 7-7 1.·
Capitolio Dem a nda peoo 6·9 1..
Malena 152 Dominó Pr esldenl PC 5·6 1.·
Torneira PCOO 8·3 1.°
Gorgela Ca pitolio GC 1 2-4 1..
Capilolio Linda peoo 9-8 1.·
Malena 154 Dominó J uwel PC 5·7 1.·
Ro/and 1459 Madcap In ka ~ 5·6 1..
Lag:'la Capitolio 15 16 ;:~ 11::
Fanla Capilolio 7/8

•



00 ANIMAL
Gr áu . Idad e Con- Dias I
do anos tr Óle

l
d
t

e _ Leite % •
sangue meses ac e çao

NOME DO ANIMAL

2 ,95
2 ,76
2 ,45
2,80
1,98
3 ,28
2,70
3, 52
3,08
4, 17
2,64
3,00
3,72
3,72
2,88
3,25
2,7 0
3,19
3 ,83
2,64
3,42
2,88
3,21
2,72
4 ,50
4,02
2,98
3,14
3,6 7
4 ,\3
3,30
3 ,45
2,99
3,25
3 ,12
3,01
3 ,20
3,27
3, 69
3, 14
3, 28
3,05
3,7 5
3,40
3,82
2,86
3,37

2 ,38
3,09
3, 14

26 ,7
17,9
14,9
15, 2
16 ,4
17,9
2 1,2
24 ,0
29 ,3
18,3
20 ,6
15,9
22,8
27,0
24,4
19,1
19,0
13,3
13,4
18,4
23,1
23 ,2
25 ,8
22,4
16,3
15,8
29 ,3
21 ,3
13,7
13,2
17, 3
18 ,5
14, 9
14,5
2 2,7
15 ,6
14, 1
19 ,9
16 ,9
18 ,5
13.9
20, 0
19 ,9
16,8
23 ,4
15,9
25,3

19,3
27 ,7
31,1

8
33

13 s

1 °
2 °
5 ,"

7·0
7-9
8-6

6-1
7-6

PC
PC

José Peres de Oliveir a. Camp inas.
pasto com ração suplementar ,

3 ordenhas
V iena Zor aya Eureca Advancer PO
Romanda le Annle Rockett e PC
Donna 36 Reflection Inka 102 PC
2 ordenhas
Port en ha U 23 PCOD 10·2 2 .0
~~~'á Tlet ]e XX (H·715/1282) ~OO 1~:~ 3 ° ~:

Dorad a 15/16 9.5 8 .0 253
Silvana PCOC 7 .0 ' 189

~:%i~;~;:C:'d:u~k:l sterio ~g~ ~:i ~ :: : ~~
Anam a Diablona Misle rio ,::g ~~O 6 .0 1~:
Nin in Est agira R. 351 R. 1206 PC 6·7 1: '.: 5
Piracuama Juruna S. Susove r 92 PO 6-10 3 16
Vi ena Zena Perutz Ref lection , PC 5. 11 1,° 4
Donna 30 Esther Ormsby PO 8-3 8 ° 231
Decampinas Dinamica PC 5-4 12 ,0 355
Decamp inas Angeli ca Champ ion PO 5-1 1 2.0 61
Decamp inas Ma rato na PC 2.11 2 ,Q 40
Decampinas Dalila PC 5-6 1 • 22
Decampinas Gisu Royal Ma ster PC ~ .: 4S
Decampinas Miuda PO 5-0 3
Marqu eza de Campinas PCOC 7. 10 8 ," 262
Decamp inas Melindrosa PC> 4.7 5 ° 14
Hol. Z. XXXVI ( H-1288/ 1354) PC 6-3 5 ," 14~
Decamp inas Correntesa po 5-0 1.° 13
Decamp inas Leila Texal Rebeca PC 4. 2 2 • 33
Holambra Tiet je XXXVII PO 3.9 2 ° 6 S
Decampina s Madalena PO 3~9 7 ," 20 8
Sta . Terez inha Bailar ina PCOC 5-10 6 ," 176
Decamp inas Belind a PO 3.9 4 ," 98
Decamp inas Sally PC 2.6 1 ° 25
Roleta PCOD 15-8 lI ," 3 17
Paeta PCOQ 6-2 9 ," 299
Decampin as Sentc re PC 2.5 8 ," 242
Sta. Ter ezinho Cantora PCOO 4.4 7 .0 206
Decampi nas Luneta PC 2-6 6 ," 1S4
Decampinas Leo PC 2-8 6 ," 1
Decam pinos Fo rtoleza PC 2-4 6 • 69
Colombina 3/4 13-4 6 ° 162
Oecam pinos Tece Made.p PC 3-S 6 ," 16 1
Decampi nas Fazendeira Car ita PC 2.4 4 .0 16 1
Decampinas Janete PO 2,8 4 • 113
Decamplnas Martl nha PC 2 4," 113
Deeampinos Polo . . pc-3 4 ° 10 2
Sta , Te rezinha R~d . o l lS t a PCOC 2,8 4 .0 116
Oecam plnas Letic.a PC S-7 4 • 102
Decampi nas Pan te ro PC 1-9 3" 102
Decampi nos Gracind o PC 2'10 2 :' 86
Holambra Z. L (H -1246/ 1404 ) PC 3,9 2 ° 4 6

4-1 37
Dr. Olavo Lydlo C. de Mesqulto.~ 2 .0 40

gim c de pasto com ração sUpl Polts, R..j
erneOtar . e,..,

Jaeuba Rosa pc , 2 Ord 3.7_1972
Arar as Ivy's Skycross Pri ncesa po 5·11 4 • nh8$. . Re-
Araras M. Skycross Princesa PC 3,3 2'. 110 18
Celi Sieadarle Viole ta PC 3-2 3 '. 47 19,5 3,54
par-a tso Redenção Fida lgo PC 2-3 9 '. 70 18.0 3 ,42
Paral sc Poderosa Luebke PC 2·9 8'. 248 13,5 3.94
Par oiso Para n~ Lueb ke, . PC 3-5 6 :. 139 15:g 3 ,32
Paraíso RoJemlta MagOlflco PC 3_1 6 .0 176 '3 S 3,88

2-10 6 . 164 17' 3 ,20
. 157 20 ;g 3 ,54

3.74

15 1 2 1,0
100 17, 8 3,43

69 25, 1 3, 17
S4 18 3,02

Dr. Anton io Luiz do Rego Netto. Pira ss un ung a . S p ,5 3,02
Regime de pasto com ração suple me ntar, 2 o · dO Em 2S 7

Amb ição PCOD 8-4 2 ° r enhas - -1972.
. 37 ' 16 6

S.P. Em 8.7 1 ' 3 ,3 1
3 e 2 ordenh~s~72 Regime de

Or. Manuel Pontes Neto . ltu ver eva,
pasto com ração suplemen tar, 3

za balua Mona rch Wally PC
Paraíso Receita Citarian PC
Enghill Rockman Bec ky PC
Analandia 42 Inkar i G. de Kol PC

(2)
( 3)
Acha lay Lay Esler Credu la
Billy Rose Marve l Mercedes

3,85

4 ,34

3 ,38
4 ,35

4, 0 7
3 ,71

3,90
3, 80
3,44
3,58
3,70
3,74
3 ,93
3,37
3 ,60
3 ,67
3 ,44
3,20
3,26
3,76
3,55
3 ,76
3,59
3 ,35
3,40
3,34
3,9 3
3,27
3,63
3,23
3,49
3 ,58
3,09
3,56
4 ,02
3 ,39
3,40
3 ,60
3 ,33
3 ,37
3,32
3 ,20
3 ,30
3,19
3, 3 1

Regime

25 ,9 3 .47
14 ,3 3,5 1

Regime de

15,4

18 ,1
16 ,3

4 1,2

13 ,5
2 1,2

19 ,0
17 ,3
20 ,0
22,5
18,4
23 ,0
21,4
18,4
17,8
15,2
21 ,2
17 ,1
15 ,2
16 ,1
19,2
15,3
15 ,2
18 ,0
15,4
15 ,6
16 ,1
20,8
20, 2
17 ,0
19,0
15 ,0
15 ,6
16 ,0
17 ,9
17 ,5
16 ,9
16 ,0
17 ,8
18 ,5
16 ,3
17 ,5
17 ,0
16, 4
19 ,4

1
6

48

Regime de pasto

1 ~~ 15 ,1 4 ,50
14,2 3,58

222

187
169

37
135

86
· 28

91
85
99

142
80

, 69
ao
85

156
107
104
129
116

31
43
4 9

119
39
59
96
24

139
142
111
129

7 8
47
51
59
59
64
25
26
33
33

8 .0

2 .0

5 .0
6 .0

1.0
5 .°
3.°
1.0
3. °
3 .°
3 .°

' 5 .0

2 .°
2 .°
2.°
2 .°
5 .°
3 .°
4 .°
4 .°
4.°
1.0
2 .°
2.° ·
4. °
2 .°
2 .·
3 .°
1.0
5. °
5 .°
4. °
4 .°
3 .°
2 .°
2 .0
2 .0
2 .0
2 .0
1.0
1.0
1.0
1.0

6·9
5· 1

6-8

5·4
4·7
5-0
4-7
9-5
4·10
7· 4
4 -10
6-0
3·10
5·6
3-9
4-11
3-11
3-9
3·9
3·7
4· 1
3·8
3· 11
3-10
4-8
3·10
3·8
3-10
2-10

2-8
2-11
2-10
2· 11
3·4
6·5
3-8
2- 10
2·10
2-11
3· 2
3·10

5 .P. Em 31 -7·1 972.
3 or denha s.
11-0 1.0
4-3 I :

PO

PCOC
PC
PO
PC
PC
PCOC
PC
PO
PO
PC
PO
PO

PCOC
PCOC
PC
PCOC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PO

o José Corrêa . Deseolvado. S.P. Em 12·7- 1972 .
PI' o com ração suplementar 2 ordenha s.

NR - 1.0 35
PCOC 4-3 1." 1 12

An,,,,,io Mazza. Socorro, S.P. Em 4·8- 19 72 .
raçSo suplementar, 2 orden has .

NR 1.0
• • l.lI.dor. F 321 NR 5 .0

'0 H.gllote. De.c. lvado . S.P. Em 2 1-7-19 72. Regime de pas to
c.orn ração suplementar, 2 ordenhas .
.... 484 Celebrity PC 6-1

Co "'.arques de Paulo . Val1nhos .
de paste com ração suple ment ar,

312 Royal Admirai Pc
Heven Reward Lassie B PC

IM«; Mil Homens Arante s. São Carlos. S.P. Em 25 -7-1972 . Re­
~me de puto com ração supleme ntar, 3 e 2 o rden has .

I "cIonhos
( nos Orques tra WlJyne

ai

lq Llla 2 Insp . 2 Sovere ign PC
r. ero 576 Inka Man-O·War PC

AQr'rdu . S/A. Emprê sa Agrlcola e Pas toril. Desca lvado . S.P. Em
18·7-1972 . Regime de pasto co m ração suple mentar, 2 ordenha s.

>q 'rdu. Bailar ina PCOC 5-7 6 .0 183 22 ,5 3 46
'M Jl Brlgida PCOC 6-0 2 .0 59 19 ,3 3 '91
rdu, Soraia PCOC 5-0 4. : 102 18 ,0 3 :60
rdu, Ner tre PCOC 4-4 1.0 13 17 ,6 3,6 1

"" s Sensitivo PCOC 5-1 4 '0 101 22 ,2 2,9 8
AQr rdu. Neuci PCOC 3-11 1. 8 18,8 3 66
AQr od<J. Nelita PCOC 4-1 3 .0 65 18,1 4' 12

'ndu, Nativa PCOC 4,6 1.0 3 17 ,3 3 '97
'na Agrindus PCOC 2· 10 3 .: 81 18 ,5 3 :0 1
-du , Pat.gonio PCOC 3-2 1. 29 18,5 3,47

li ( ido PoI.k Lara . San ta Ger tru des . 5 .P. Em 10-7 -1 972 . Regim-
de palto com ração suple mentar 2 ordenhas. -

Moravllha PO ' 10-0 3 .0 88 2 5,9 3 ,19

~(l'!o Oxalá Exotico
":'lO Odesie Har tcã"16'se Orelia Luebke
Fua iso Olvidada Fidalgo
pt ! $O Isca Fancv Exotico
~ ebe OUvia Luebke
:<><h"n Corvet Chervl
, _ralso Oferta Fidalgo
~"!i.so Negrona Adonis
F , '$0 Pernpelra Exotico
;-e aiso Naranja Glam our Boy
::;~" e's.o Promessa Magnífico
:=;z "e.iso Odisseia Exot ico
~l ! iSO Palomita Magnif ico
~"aj so Primavera Magníf ico
~~· so Pemela Magnífico
~ !' ..a Perfeita Magnífico
~ra is.o Peana Roburke
'rai~ Pletora Magnífico
" " 50 Petrona Magnifico
F'Iu':,o Princesa Citation
Pz""0 Pompela Fidalgo
o...i", Padock Magnífico

' iso Pagana Exotico
>>rI;", Palia Roburke
~,i", Raia Fidalgo
Por.", Pelala Magnifleo
Pz ai", Rasura Fidalgo
o...., 10 Reservada Fidalgo
::Va':.o Romena Fort y-Niner
~,'so Roleta Fidalgo
~!' Y.) Rocha Crl ss-Cro as
F-J,r !!;:.o Meca Jaguar
'''' 10 Penteada Luebke

' iso Raciai Fidalgo
"" a'lO Roselandia Magniflco. ,'lO Radere Magnlfico
"'.10 Roterdan Luebke

Ii:.o Prediga Mognílico



14,5
13: s:
14.8
13,'1
1~ . 3

5.' 131
5.' 152
3." 93
5.' 13A
A.' 98

7·11
7·9
5·2
5·7
4·0

Gráu Idade Con- o:..
do anos trôle de LE' ~

san gue meses lacraçio

7/8
PCOC
po
PCOC
PCOC

NOME DO ANIMAL

2 orde nhas
Marav ilhosa Lin s PCOO 5·3 5.' 94
Cam eli a Lin s PCOC 4·10 2.' 5A
Cr av in a Lins PCOO 6·4 1,' I

Dr . Marcos Pola co w. Campinas . S.P. Em 5.7.1972.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jul ian a de São Franci sco PCOC 3·8 5.' 129
Elegancia I de Serra Negra PCOO 5·9 5.· 127
Sota PCOO 6·3 3.· 7h
Jussara de São Francisco PCOC 4·8 3.' 8i;'
Ema PCOO 4·6 3.' 7A
M on ar ca de São Franci sco PCOC 9-3 2.0 94
Judeia de Sant'Ana PCOC 9-1 2.' AI

Dr . Fernando Jo sé Santos. Campinas. S.P. Em 12.7.19i2. "
de pasto com ração suplem entar , 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhe.
Santa Cruz Falua
Sta . Cruz Felizarda Truman
L.P. Germaine da S. Sebastião
Santa Cruz Hilar Lolk e
Sta . Cruz Janda Engel e
2 ordenhas
Santa Cruz Esfera Paul PCOC 8·10 1.. 3
Santa Cruz Gar upa Truman PeOC 7·3 2.' 37
Santa Cruz Herança Donar PCOC 6·5 2.' 37
Santa Cruz Gincana K. Truman PCOC 6·11 2." 32
Terphuster Enge lina 2 po 6·3 2.' 37
Santa Cruz Ioga Donar PCOC 5·3 1.' 3

D,·. Ca rlo s Whately. Bernardino de Campos. S.P. Em 16.7. 9-:
gim c de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sta . Cecili a Neide PeOC 8·8 5.· lA3 1: 1
Sta. Cecili a Namorad a PCOC 8·10 5.' I AI IS)
Sta . Cecil ia Quinta PCOC 5·7 5.' 129 14
St a . Cecil ia Qui tauna PCOC 5·9 4:' 102 13 4
Sta . Cecilia Ro land ia PCOC 5·0 1.. 51 13.'

Hermengar d a Br ito Lem e e Outros. Pinhal. S.P. Em 18· 7· 1~-:

gim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Lem e 's São Judas Fofoca PCOO 10·9 2.' 43 17.

Ad r ianus Sleutjes . Castro . PRo Em 28·6·1972. Regime de < '

ração suplemen tar, 2 ord enhas.
Castro Linda 5 po 5·8 1.. 34 4

%

2 ,89
3,21
2 ,70

4,07
2,47
4,53
3,03
4 ,11
3 ,80
4 ,15
4 ,40
4,14
3 ,6 0
4 ,5 6
3,90
4 ,40
4 ,6 9
3,66

.3 ,93
4,2 3

Reg ime de

Regime de

13,9 3,99
14 , 1 3,93
14 ,9 3,69
17,1 3,83
15,6 3,68
15,9 3,45
26,0 3,70

13 ,0 3 ,5 6
20 ,S 4,10
14,5 3,40

26,7 3 ,69
27,1 3,79

15,1
18 ,0
17 ,7

36
30

121
108
52

308
293
334

29
221

57
58

S .·
4 .·
2 .·

Con - Dias

trôle de Leite
lactação

PRo Em 21-7·1972. Re·
2 ordenhas.
10. " 285

7 ." 199
L " 10

3·0
2·10
2-7

Gráu Ida de
do anos

sangue me :e s

PO
PO

222 PO

NOME DO ANIMAL

Paraiso Roseira ~idaFI~algo
R 'dencla I

Paraiso e S~rietj e Madcap
Mamog. J. .~_~--------

----~,;.rinho. Andradina, S.P. Em 3·7·1972 .
Oro 5ylvio Lima ação suplementar, 2 ordenhas .

past~ com ~ 147 . PO 4·10 2 .·
Lulas Fen ! 1.46 166 L 147/ PO 4-7 2 .·
Lulas Bandeias

Vivacqua Vieir a S/A . Cachoeiro do Itapemirim . E.S . Em 16-7-1972.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 orde nhas .

Gavina de Sta . Lucia 3/4 9·0 3 ." 73 216
Inglesa de Sta . Lucia 15/16 5-3 8 ." 246 15:0
Fantasi a de SIe. Lucia 3 / 4 9·1 2." 44 2 1 7
Fechadura de Sta . Lucia 1/2 9·1 3 ." 77 22 '2
Noturna 2 de su . Lucia 3/ 4 10·11 3 .· 87 15 '3
Clar a de Sta. Lucia 7/8 11·1 3 .· 74 19'6
Pita 2 Erbio de Sta . Lucia GCl 5·11 ' 3 ." 68 22 'S
Noturna 4 de SIe. Lucia 3/4 8·11 L " 26 24 '2
Rende ira 2 de Sta . Lucia 3 / 4 8·1 2 .· ' 50 22'4
Helena de Sta. Lucia 7/8 7·7 S ." 139 18:3
Noturno de Sta . Lucia 1/3 2 ." 57 16,8
Geada de Sta . Lucia 3 /4 7·3 2 .0 40 24 2
Delicla 2 de Sta . Lucia 7/8 3·11 3 ." 71 15:1
Marlene de Sta. Lucia 1/2 3·3 6 ." 147 15 3
M.dreperola de Sta . Lucia 1/2 4·3 S ." 140 17'0
Inca de Sta. Lucia 3/4 5·9 4 ." 110 16:8
Irês de Sta . Lucia 7/8 6·0 3. " 74 17,9

. Dias Carmo de Minas . M.G. Em 13-7·1972.
Junquelr a . ração suplementar, 3 ordenhas.

pastO com pC 8.2 10 o

Nhandú Dengosa PC 6-1 10 '"
Quarenta d o Engenho po 5-0 11 :"
J.O. ~arc lana Pc 3.5 2 .°

~~~e~nfl do Engenho PCOO 2·11 8 ."
J O 8elinda po 2·6 3 .·
i36Pelen po 5-7 2 ."

Coop, Agro-Pecuária 8ata vo Uda . Carambe!.
gimc de pasto com ração suplementar,

Alvorada 22 Celebrity Inka po 4·0
Brinco 337 NR
Castrotenda Beld Mine 28 po 4·4

-----

Adrtanus Sleutjes. Castr o. PRo Em 27·7 - 1972 . Regime de past o
com ração suplementa r, 2 orde nhas.

Castrolanda Juliana Flora 14 po 3· 2 3 ." 73 14 ,0 3 ,07

RAÇA HOLANDESA - var iedade ver me lha e branca

Or . Flavio Castelo Branco Gutie rrez . Sete Lagoas. Minas Gerai s. Em
11·]·1972. Regime de pasto com ração suplem entar. 2 ord enhas.

Delicada de Morada Nova NR 9 ." 259 13 ,0 3,81
Delgada de Morada Nova 3 1/32 6 ." 16 5 14,7 3, 35
Encantada de Morada Nova 3 1/32 L" 17 16,0 3,74
Diamantina de Mor ada Nova NR 4 .° 99 17,2 3, 3 3
Rosi~ha de Morada Nova NR 5 ." 140 14 ,2 3, 18
Surd ona de Morada Nova 3 1/32 6 ." 168 14 ,5 3 ,4 3
Tcrtuqa de Morada Nova NR 2 ." 85 17 ,9 3 ,6 4
Coce-Cola de Morada Nova NR 7.3 4 ." 119 14 ,8 3,52
Dinamarca de Morada Nova NR 7-7 3 .° 92 15 ,1 3,96
Oraga de Morada Nova GC l 7.9 2 .0 52 17 ,0 3 ,66
Duize de Morada Nove NR 4 " 10 2 16 4 3 28
Bagu nça de Morada Nova NR 2 '" 50 19' 5 2 '82
Esponj a de Morad. Nova NR 6.3 7 '0 2 13 13 '2 3'55
Serena de Morada Nova NR 8.8 3 '" 92 23 '3 2 '93
Disp leneda de Morada Nova NR 4'· 103 16 '9 3'16
Doea de Morada Nova NR 8.1 1'0 16 17 '2 3'99
8onan~a de Morada Nova NR 7-2 2 :" 52 18:6 3:31
Esta ncla de Morada Nova NR 6.7 1 o 21 13 6 3 45
Calandra de Morada Nova NR 6.4 2 '0 38 16 '4 3 ' 16
Copa de Morada Nova NR 7-6 3 :0 94 16 :5 3: 43
Elanca de Morada Nova NR 6.7 3 o 69 13 O 3 30
Narda de Morada Nova Nll 4. 10 7 :· 211 15 :3 3:17
Dalie de Mora da Nova NR 4·5 2 ." 36 13 ,6 3,29

11I ,'

4.' 102
3.' se
3.' 7J
2." 46
3.' 56
7.' 192
3.' 64

7·4
7·7
9·0
4·2
5·1 1
3·0

4·4

8·10 3."
9·0 3.'
5·2 1.'
5·2 3."
8·3 2."
4-4 2.'
4·7 2."
4-3 3.'
5·7 4,'

10·0 4.'

PO

PCOC
GC l
PCOO
po
PCOC
PCOC
NR

po
po
po
po
15 / 16
po
po
PO
PO
7/8

DI'. Edilber to Nascimento . Goiânia . 00. Em 19·7·1972.
pasto com ração suplementar , 3 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO
Gina de Sant'Ana
Fra nça de Sant"Ana
Garagem S.H.
S.H. Fanta
Bel inda de Sant 'Ana
Opala Nob le de Senr 'Ane
Fut urama Joia Nobl e

Dr. Rob erto F. Cantuslo . Campinas . S.P. Em 1 5· 7· 1 97 ~

pasto com raç ão suplementar , 3 e 2 ordenhes.
3 ordenha s
Nebra sca de São Gere tdo
Amaral Ot im a
Roseira 's Dama
Roseira 's Dançari na
Atm a
Dj ok e 28
M argri et 24
Dor. 8
Ros e tra ' s Bionda
Amer ica da Roseira
2 ordenhai
Roseira' s Embai xatri z

Chris t iano dos Reis Mei re lles . São Simão. S.P. Em 22·7·1":
gim e de pasto com ra ção suplementar, 2 ordenhes.

Benzin a de St a . Lucia PCOC 5·5 6.' 214
G.P. Palm eirinha I de S. Negra PCOO 8· 1 3." 84
Ga lileia de Sta . Lucia PCOC 4·6 6.' 177
Co lan ta de Sta . Lucia PCOC 6·0 A." 103
Ka tia de Sta . Luci a PCOC 3·8 9.' 250
Draga de Sta . Luci a PCOO 5·8 6." 175
Guai ra de Ste . Luci a PCOO 9·1 9.' 253
Suecia de Sta . Lucia Pe OD 4·8 5.' 136
Par aguaia de Sta . Lucia Pe OC 4· 10 3.' 73
Varsovia de Sta . Luci a PCOC 3·0 3.' 65

Reqirne de

28 ,4 3,07
30 ,2 3, 0 8
20 ,6 3,23

6
31
10

I ."
2 ."
I ."

7·0
4· 11
4·3

PCOD
PCOC
GCl

Waldir J unqu e ira de Andra de . Lins, S.P. Em 18.7 -197 2 .
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenha .
Virg ula 32 Lins
Virgu la 18 Lins
Urca Lins

RFVISTA DOS CRIADORES - Selem



3,65
3,59
3,00
3,35
3,8 1
3,27
3,18
3,36
3,73
3,38

3,94
3,72
4,70
3,97

Regime da

25,0
25,6
22,9
21 ,1
23 ,1
26,2
24,S
25,6

' 16 8
24;4

2 1,2
19,0
15,4
14,7

123
128
128
64
99
37
59
30
88
16

179
178
188
180

4 ."
4"
5.°
2.°
3.°
1.0
2."
1.'
3.°
1.0

6 .°
6. '
6 .'
6. '

9-2
7-8
4·2
5·6
6-0
3-9

5·8
2-7
2-10

8-11
8-5
3·10
2-8

31/32
PCOC
PC
GCl

Jo rge Roch a Ca ma rgo . Bragança . S.P. Em 22-7,1972
pasto com ração suplementar , 2 ordenhas. .

Muquem Fortaleza FCOC 8·7 1.' 14
Manchete I Muquem PCOO 5-0 3.° 105
Catita Muquem PCOC 8-9 3 .' 80
Bali4a Muqu em PCOC 8·11 6 .° 180
Monali4a Muq uem PCOD 5-4 1.' 6
Finança Muquem PCOO 5-8 6.· 188
Serenata S.H. GCl 6-2 1.0 13
Ondulada Muq "em PCOD 8-7 9.° 268
Esterl ina PCOO 8-0 3.' 77

Dr-. Antonio Lem es Nunes Galvão. Braqan ça.
gim e de pasto com ração suplementar,

3 ordenh as
Pred ile ta de Sant'Ana PCOC
Rainha de Sa nt 'Ana GC1
Ridgewood Nob ile Albe rt a PC
Pronuncia de San t 'Ana PCOO
Kranz Oale Pr inc ess Of Oun-Oid PC
Nob reza Nob le de Sant 'Ana PCOC
Airos a NR
Cas tanha r PCOO
Ga lv's Carambola PCOC
Galv's Princesa PCOC
2 ordenhas
Miragem d e Sa nt 'Ana
Alvorada de San!' Ana
Dcverholm Arge Red
Garota Noble de Sant 'Ana

NOME DO ANIMAL

Vasco Mil Homens Aran tes . S~O Carlo s. S.P. Em 25 -7- 1972 . RegIme
de pas to com ração suplementar 2 ordanh4s

Espo n ja de S .A. PCOC' 3.9 11.· ' 312 16,2 4,85

José Thecphilo Fernandes da S~va, Santa Cru
Regim e de pasto com raçeo suplemen tar 4. GB. Em

Barb a ra Mag 's . . . 31/32 9-5 ' 22o ordenhasI8-7.197 2.
Malva da planície . 31 /32 8, 10 ' 0 28 :i
Papoula Joquei da Maramb8la PCOC 5-1 ~ '. 167 1~,8 3,47
Bras ilia Ar th ur 3 1/32 7-0 4" 100 13,1 3,93
Pet unie Gar impeiro da Mara mb. PCOC 4.10 2" 106 15,1 4,05
Bailar ina da Planicie . 3 1/32 8-7 . 6 '0 35 17"1 3,66
Dual lvn Ivanhoé ~a~rJe PC 3-3 4'0 178 14' : 3,0 1
Cabrocha da Pla.nlCle GC1 3-1 1 2" 96 15'9 3,7 1
Carina da Planicie NR 1" 54 14'6 2,84

. 19 2 1'1 4,35
Dr. Ed uardo Sfmonsen . Bragan ça. S.P. Em 2 ' 4,04

pasto com ração suplement ar, 2 ordenhas . 4-7-1972. R
E.S. Eleita PC 6.6 8.0 egim. de
E.S. Elna PC 7·3 3 ° 254 14,6
E.S. Jo ia King Bet PCOC 2-2 4 ° 67 17,2 4,19
E.S. Iracita Tra nsm itler PC 2-7 3 ° 93 17,3 3,64
E.S. Janda ia King Bet PCOC 2-2 2 ° 77 18,9 3,64
E.S. Japonesa Pionner PC 2-0 2 ° 69 17,9 ~ ,53
E.S. Jeitosa Pionner PCOC 2-1 2 ° 55 13,9 3,67
E.S. Jacita ra Pionne r PCOC 2-2 2 ° 46 17,1 ,72
E.S. Janira Pionner PCOC 2-2 1 ° 49 14,3 ~,~9
E.S. Jordania Pionner PCOC 2.0 1 ° 7 14 6 , 8

14 ' 4,09E.S. Ja cto sa Roeland PC 2-1 1.0 28 20 ,2 3,78
E.S. Jamaica Transmitler PCOC 2· 1 1.° 21,2 4, 10

14 14,8 4,4 3

S.P. Em 30
3 2 -7-1972 Re ordenhas. . e·

%

3,85
3,38
4 ,0 4
3,87
3,5 8

3,52
3,80
3,53
3,4 3
3,78
3,57

4 ,2 6
4,07
3,55

3,03
3,74
4 ,02
3,44
3,50
3,8 1
3,80
3 ,18
2,94
4 ,04
3,29
4 ,08
3,01
3,79
3,66
3,32
3 ,90
3,87
3 ,4 1
3.0 0
4 ,06
3,03
3,5 5
3,80
3,37
3 ,31
3 ,05
3 ,70
3 ,26
3,70
3,12
3 ,34

16,1
15 ,9
17 ,3
15,3
16,3

23,9
13,7
26 ,5
18, 7
16,0
13 ,4

24 ,3
28 ,6
28 ,8

. 13 ,3
13,6
14 ,4
14 ,9
21 ,8
14 ,2
13,2
16 ,7
14 ,4
13 ,9
13 ,5
15. 2
18 ,9
14 ,9
13,0
15,7
16,7
13,4
16 ,3
16 ,4
13 ,6
18 ,2
19 ,3
13, 0
13,9
16,1
13,0
15,2
13 ,0
13 ,3
13 ,4
14 ,7

47
290

47
50
45

186

2
4

48

130
11 8

66
11 5

50

38
48

130
54
4 3
64

140
29
36
54
94
50
34
49
42
99
49

107
137

49
10 4

6 9
21
48

15 5
74
67
18
33

14 4
6 9
5 2

Con - Dias
t r ôle ' de Leite

lac tação'

4."
4 .°
2 .°
4 ."
1.0

1.0
8. °
1.0
1.0
I ."
5 ."

I ."
1.0
2.°

2 .°
2 ."
5 .°
2.°
2.°
3. °
5 .°
1.0
2."
2.°
4. °
2 ."
2.°
2 .°
2 .°
4 .°
2 .°
4 ."
5."
2 .°
4 .°
3 ."
I ."
2."
6 .°
3 ."
3 .°
1.0
2 .°
3 .°
3. °
2 .°

6-3
4-6
4· 11
3-11
3-10
2-8

8-1
7-0
6-0
5-0
3· 11

9-1
6·8
5-10

13-4
9-7
7-6
7-7
7-4
7-5
7-4
7-11
6-10
7-1
6-2
6·9
6-5
6-2
3· 10
5-0
4-6
6-0 .
5-0
6-5
5-5
4·7
4 -9
5-3
4-3
3-11
3-3
3·10
4· 8
3-0
3-9
2-7

João da Boa Vist a . S.P. Em
ração suplementar, 2 ordenhas .

8-6 4 .° 100 15, 1 377
4-5 3 .° 78 14,0 4'09
4- 1 3 ." 65 13,9 3'78
4· 9 3 .° 72 13,7 3;84

GB. Em 22 -7- 1972. Regim e de
2 ordenhas.

Gráu Idad e
do anos

sangue meses

GHB
GHB
PCOC
GHB
GHB

Roya l GHB
PC
PC

00 ANIMAL

•
ia jezebel Gerente GHB
la Neg. A. Oiamentina PCOC

• TelO R. da Maramba ia GHB
la Poliguara O. Roval PO

I<o-(al da Marambaia GHB
la O. R. da Marambaia GHB
Mag's GC1

G R. da Marambaia GHB'
, O>:um da Marambaia GHB

( Dllm . da Mar~mba ia GHB
Rovol da Marambaia GHB
a Jene Janqade tro po

6c Ontano da Maramba ia FCOC
Mag' , GCl

Osirls da Mara mbaia GHB
'" Ncbl. 8elle PC

b "I EK ocia Garimpeiro PC
Dulce Royal PC
Natalia Royal PC

Ontario da Marambaia PCOC
Jarda Paganiní PC

P onner Mabel 67 Th PC
I da Meramba ia PCOC
J.nga Royal PC
100 Ouali,ta G. Duke GC1

0.0-(.1 da Marambaia GC5
,.nl>o' Ladv PC
";. (. 1 de Maram baia PCOC

da Marambaia PCOC
t Isabel Red PC

di Marambaia GC2
. ""opl. Citation Red PC

)lo José Procopio do Amar al. São
15·7-1972. Regime de pasto com

ai Ondina PO
. 1 Suprem. PO

,ti Tiara PC
Ie'. de São Gereldo PCOC

"",,- ' de Toledo Lara Netto. São Simão. S.P. Em 23·7-1972 . Re­
g me de pasto com raçã o sup leme nta r , 2 . o rde nhas .

cia PCOC 8-11 2 ." 30 25, 5 3,36
C, ...I Dracena PCOC 7-3 I." 10 20,6 4, 05
~'. Garota PCOC 7·8 4." 112 18,3 3,94
C: s: I Redação peoc 6-10 6 ." 186 14 ,2 4,44
C" !t .1 Alistada PCOC 7-4 2 ." 4 5 18,4 4 ,03
c- s-el Gazolina PCOC 6-8 2 ." 51 20 ,8 3,96
J' I Caravela PCOC 5·11 3 ." 73 16 ,4 4 ,05
C e 3 PC 7·4 I ." 1 19,0 4, 33
( , ,.1 Reportagem . • PCOC 6.0 3 .° 79 19,6 3,69

.'ca;"s de São Slmao PCOO 5-9 2 .° 60 14 ,2 4 ,58
J ,ta l Caravana PCOC 6-9 5. ° 152 15 ,0 4,23
10 de São Simão PCOO 5. 11 2 .° 44 20,2 3,7 1",.1Javalina PCOC 5.4 I ." 28 14 ,3 4 ,5 1
"" ':não Amelia PC 4·6 1.0 26 15,4 4 ,34
:..-.ea de São Simão PCOC 2.11 3 .° 85 13 ,2 4,1 1

Carlos Rachou Va4 de Alme ida. São Ma nuel. S.P. Em
29·7-1972. Regime de pasto co m ração supl e men ta r, 3 e 2
ordenhas ,

I , nh..
~ envel Paraizo Celeta GHB
:#; " .."""I Paraizo Cilada GHB
Ar, nue l Paraizo Cance la GHB
:r. I nuel P. Santana Colina GHB
..., nuel P. Santana Cigarr a GHB
:.lo nuel Paraiso S. Cevada GHB
l hu

!io M.lnuel Paraíso Cariela
:.lo I anuel Paraiso Charada
.., vel Peraiso Cert eza
:.lo I I Paraíso Comed ia

Cecilia Seresta

.....~_w.~1Inl• •r. u IA n"'DCC>



150
23 :
23.5
)9 6
1'1,9
• ,A
23,3
15,9
20 9
1 ~ ,8

19 I
15)
10
15,6

62
9

117
139
168

18
66
82

116
113
123
256

82
106
66
83

Reg me

40
173
100 l'
55
A5
2
72

111
5

Regime

S.10 S.'
5.7 S.'
6.0 7.'
6·5 1..
5.10 2.·
6. 10 3.'
4.8 5'­
5-2 S.'
4-10 5'­
4-1 10'­
6.10 3.'
2-4 4.·
3.3 2.·
3.1 3.'

9-7 3"
6-6 1'-
5· 10 2."
5·9 2.
5· 10 2
3-8 2."

S.P. Em 1·8
2 ordenhes.
6·4 6

u . t 2
11·3 2

Gráu Idade
do ano s

sangue meses

PCOC
PCOC
PCOO
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOO
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC

1/1 PCOC

PRo Em 27-7-1972 . Regime de
ordenhas.

PC 8·3 4" 130
PC 2-4 1" 65 )5 •
PC 2·4 I." 65

Dr . Eduardo Jenner de Far ia. Te tu f.
de pasto com ração suplemen tar,

Jamba Lidia Reco rd s PC
Bela de São Miguel PO
Ci nderela Paxford de S. Gabr iel PC>

Albi no Malzon i. Jund ia f. S.P. Em 4-7- 1972 .
ração suple mentar, 2 ordenhas.

Erin's de São Franci sco PC
Sant'Ana Nata Mimado PC
Sant'A na Nordica Oceano PO
Rola Jubilant de Sta . Hilda PC
Sant' Ana Imper atriz Oceano PC>
Suissa ê sce led e Nhonhô PC

Adrian us Sleut jes . Castro.
ração supl ementa r, 2

Castro Aef je 24
Ca st ro Revel A.fie 36
Cast ro Roya l Fle rn u le

RAÇA JERSEY

D,·. Má rio Lopes Leão. J undt e t . S.P. Em 5·7-1972 .
com ração suplemen tar, 2 ordenhas.

J iba Jubila n t de Sta . Hilda PC 11-6 2.·
Jazid a Bolhe ves de St • . Hilde PC 11-2 6.-
Neide Paxford de Sta . Hi fde PC 8-9 S"
Seb é Skirfall de St•. Hilda PC 5-3 2'-
Sac ha Sk irfa ll de Sta . Hilda PC 4-10 2"
Sapeca J ubltan t d e Sta . Hllde FO 4-10 1'-
Taça Sk irfa ll de Sta. Hilda PC 3-11 4 '-
Gr ava la de Pin heiros PC 4-1 5."
Ast ra Jub ila nt de Ol índe PC 3-10 2..

Dr . Rcdclohc Figueir a de Me llo . Três Rios. RJ . Em 7-6-1
9-:

gime de pas to com raãço suplementar , 2 ordenhas.) li 5
Trinchei ra 3 / 4 4-1 11" 30 16
Pia teia 31 /32 3-3 8" 223 16'9
Va lenç a 15 / 16 4-4 8" 204 13
Cerrana NR S.' 145 15 9
Pri nc~s~ II 3 / 4 3-0 4.: 134 1 ~ 6
Le ra n ie lre 111 15/ 16 3·3 4. 87 1. 5
Role ta 11 7/8 2-11 4" 87 16 9
Flor e s ta 3/ 4 4-9 2" 48 3 5
Mi lionaria 7/8 3-9 2.· 41 : - 5
Pluma 3/4 4-10 2.· 30 I

Milo ngu ita 3 1/32 4.4 1.. 21 ~8 ,~
Soberana NR 1.0 1 ~

Dr . Ed ilberto Nasci mento. Goiân ia . GO. Em 29-7-1972 . R .
past o com ração supleme ntar, 3 ordenhas.

Gi na de Sant' Ana PCOC 7-4 5 .· 122 26 '
Fr a nça de Sant 'An a GCl 7·7 4.· 66 15.9
Garagem S .H. PCOD 9-0 4" 83 23 .
S.H . Fanla PC 4-2 3" 56
Be linda de Sant'Ana PCOC 5-11 4" 6~ 22 =
Futu rama Beatr iz Royal PCOC 4-4 I ." 15
Op al a Noble de Sant'An a PCOC 3-0 8'- 202
Futuram a Jo ia Nobl e NR 4" 74 15 .

Coo p . Agro-Pec uá r ia B. tavo Ltd • . Carambof. PRo Em 2)· -') -=
gi me de pasto com ração suplementar, 2 ordenhes. 3'

São Nico la u Berth. Roland PC 6.0 7" 199 1

Ne lson da s Re is Me ire lles. Concei ção do Rio Verde. M G E
- 1972 . Reg ime de pasto com ração suplementar, 2

Bisnaga S.H. PCOC S.8 3" 93
Q ua ren ta S.H. PCOC 7-8 2" 35

Stella Maris Hi era rqui a
Wi lly ' s Flo rence Ebaumar
Willy's Flo ri sbe la
Willy's Ave nce Maurits 3
Wil ly 's Lena
Will y 's Ma rga rida
W~ly's Be lgica
Willy's Fantasia Gordi ni
Willy 's Bid ú
Willy 's Moldura
Willy's Austria
Wi Hv' 5 Se let a Theo door
Willy's Savona ra Theodoor
Wil ly 's Ramona T . Maurits

NOME DO AN IMAL

3 ,79

3,77
4 ,0 9
3 ,30
3, ó3
3 ,6 7
3,79
3 ,6 1
3 ,78
3,55
3 ,64
3,65
3 ,24
3 ,40
3,30

4 , 16
3,88
3,33
4 ,93
3 ,91
3, 0 1
2 ,80
3 ,24
2 ,6 2
3 ,44
2,66
2 ,87

4 ,0 1
4,17
3 ,77
3 ,85
3 ,0 1
3 ,97
3,82
3,86
3 ,89
3 ,4 7
2 ,9 3
3 ,28
3,30
3, 24
2,65

3,43
4 ,38

3 ,80
4 ,58
3,76
3,88
4 ,18
4 ,52
4 ,15

pasto

Req irne de

18,4 3 ,9 6

2 1,9 3,87
17, 1 4 .24
18,8 3,27
20,3 3,73

18 ,3

21 ,2
17 ,5
16 ,7
18 ,6
16 ,4
16 ,4
14, 9
14 ,0
15 ,8
16 ,5
13, 0
13 ,8
16 ,7
17 ,2

13 ,2
13,4

12

8 2
228

82
82

335

33
19

134
107
21 4
17 1
113
118
11 8
139
104
109
102

95
77
48

27 30,8
23 27 ,8
32 52,4
37 33,8
40 30 ,8
40 48,3

9 22 ,4
16 22,0
23 2 1,2
25 22 , 1
24 24 ,S
24 2 1,S

57 25,3
207 24 ,7
154 31,2
142 25 ,8

93 22 ,0
15 8 25 ,1
161 26 ,7
10 2 21,0

62 28 ,7
149 22,0

63 28,7
14 2 26,3

82 22 ,7
104 21,9
43 2 1,7

130 15,5
197 13,5

62 19 ,6
88 24 ,2
39 24, 2

23 1 14 ,0
292 16 ,9

Regime d e

3.­9.­
3 ..
3.·

I ."

5"4 ."
7 .·
6."
4 .·
4."
4. ·
5. ·
4'­4"3 .·
4 .·
2 .·
2 : '

11 .·

2."
5'­
4'­
4'­
3 .·
5 .·

5"3.-
2'­
4'­
2."
4.·
3 .~3.­
2. ·

I ."
I ."
1..
2 ."
2 ."2.­
I."
1.­
I ."
I ."
1'­
I."

Regime de pasto com

2 ."

1"

8-)

8-10
8-8
7-0
6·11

7-0
5-8
5-10
5-9
6-2
5-4
5-2
4- 10
5-1
4-10
4-6
4-5
3-9
3-0
2-3

2- 2

8-7
7-3
5-8
4-11
6-8
3-9
3- 11

2·2
2-2
2-3
2-1
6-3
2·2

6-1
5 ·9
6-8
5-1
4-10
4· 4
4-7
2-4
2-2
2-2
2-2
2·0

PCOC
PCOD
PCOO
PCOC

PCOC

PCOC
PC
PCOC
PC
PC
PCOC
PCOC
PC
PCOC
PCOC
PC
PC
PCOO
PCOC

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
rc oc
PCOC
PCOD
PCOD
PC
PC
PCOC
PCOC
pcOC

PC
PO
PC
PCOC
PCOC
PC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

Gráu Idade Co n- Dia s
do anos tr ôle de Leite 0/0

sangue me ses lactaç ão

Silveir•. Amp ar o . S.P. Em 16-7·1972 . Re­
ração suplemen tar, 3 e 2 ordenhas .

Dr Plinio Vidigal X. da
gime de pasto com

3 ordenha ..
Morro A.lto Cambuquira Roland PO
2 ordenhlls
Cristal Gazeta
Trijntje 3
Sapucaia S.H.

~~;i~7'abaia Rafie Paganini

Cr~ltal Larry Moer e Jertne
Cristal Larry Moer e Verbe na
Apodis do Morr o Alto
C.~p.nh. Roeland do M. Alto
Calçara
Morro Alto Cachoe ira
Morro Alto Roeland Cecepeva
Est rangeir. do Morro Alto
Colombia do Mo rr o Alto

Antonio Josino M eir elles. Batata is. 5 .? Em 29-7-1972 .
pasto com racê o suplementar, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenh ..
Tainha Maurits 3
2 or denha.
Anqoi Maurits 3
5tell. Maris Holand.
Estimada
WIf.y's Monalista Maurits 3

Dr. Ped ro Conde . ltú , S.P. Em 17-7-1 972 .
reçâ o suplem en tar, 4 e 3 ordenh as .

4 ordenhas
Salopian Red Rose
Salop ian Jasm ine
Redli ne Refl ecti on Echo
Betina 's L.N. Divina
Bet ina 's L.N. Danosa
Delbar Citat ion Texal Red
Betina 's L.N. Dunga
Bet ina's R.R.P. Geny
Bettne' s A.B. Gild a
Betina's R.R.P. Gu ape
Betina 's A.e . Geniosa
Bet ina 's R.R.P. Grel ha
3 ordenhai
Be tina 's L.N. Bacana
Ber lna' s L.N. Catita
Betina's L.N . Cinderela
Betina's L.N. Criol a
Betina's L.N . Centenar ie
Betines L.N. Caspa
Belina 's L.N. Ced ilhe
Betina' s L.N . Dina
Betina 's L.N. Dondoc a
Bet ina' s L.N. Dinastia
V. I Leigh Carmen
Ou.llyn King' s Ada
Betina's L.N . Emerita
Betina's S.H .P. Puriosa
Betin a's A.B. Gipsy

NOME DO ANIMAL

Favela de S.A. PCOD 3-2 7 .· 18 9 18 ,0 4,72
Formosa Balada Machiel 15/16 3-3 5 .· 126 18 ,3 4 ,71

Dr . Joaq uim Procópio de Araúj o . São Carlos . S.P. Em 24-7-1 97 2 .
Regime, de pasto com ração suplementa r. 2 o rdenha s.

Galaxia Heleni ce Jac k PC 4-3 2 .· 39 15 ,3 3 ,90
Galaxia Hosana Mani nho PC 3.2 6 .· 162 13,7 3 ,7 5
Galaxia Ida Slgnet PC 3-3 2 ." 50 24,2 3,1 6

Valentim do s Santos Diniz. It irap ina . S.P. Em 17-7-1972 . Reg im e de
pasto com ração suple ment ar, 2 ord enh as .

Plete 17 PC 6-8 5 ."
Riek 17 PC 6-2 7 '-
Jandira Jotetê PCOC 6-2 2.·
Yoga Jotatê PCOC 6-7 3."
Jangada Jotet ê PCOC 6-5 2 ."
Lili Jotetê PCOC 4-10 8 ."
Jota tê Limpez. PCOC 3-10 lO ."

Antonio Basso li. Cam pinas . S.P. Em 3 1-7-1972 .
com ração suplementar, 2 orde nhas.

lIa II G.P. PCOD 2-4
Fartura da Roseira PCOD 3-3

J)~ I I C:T A '" CRI nOR S -.



'c DO ANIMAL

Gr áu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
tr ôle de Leite

lactação
% NOME DO ANIMAL

Gráu Idade ce-,
do Dias

anos tr óle .da Leite %sangue meses
lactação

'r.,. . i;co Amarante Mend es. São João da Boa Vista . S.P. Em 28-7­
· 19 72. Regime de peste com ração su pleme nta r , 2 ordenha s.

- ' <f na de Dourado PeOC 6- 1 2 ." 44 16 ,0 3,86
~'ra da Aliança PCOC 4- 1 2 ." 3 5 13 ,5 3 ,92

• da Aliança PeOC 3-1 1 2 ." 35 13 ,2 4 ,1 4
- la da Aliança PO 4-2 2 ." 48 13 ,0 4 ,04

J Oriando Pinto de Souza. POrto Fe liz. 5 .? Em 24-7 -1972 . Re~:me
de pasto com ração suplementar, 2 orde nhas .

de Maniçoba PeOO 4-1 1 I ." 17 13 ,5 3, 30

-d Jafel. Jagua riuna . S.P. Em 30-7-1 9 7 2 . Regime de pasto com
r6Ç~ suplementar. 2 o rdenhas .

V1l do Camandocaia PO 10-9 2." 33 2 2 ,2 4,07

4 .32
3 .53
3, 64
3.72

15,2
18 .1
15, 3
21 ,2

Dr. Livio Mal zoni. Jundtet . S.P. Em 7-7-1972 . Re:}im e de pa ste
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Angahi PCOO 13-9 1.- 4 10,9 3 ,65
P. Amazona s PCOD 8-6 1.0 13 14 ,0 3,47
Om ega Millie PO 10-4 1.- 16 16.2 3 .06
P. Bolivia PeO O 7-5 4 '- 106 12,4 3,73
Omega Lolila PeOO 10·4 5 ." 12 2 10.5 3.27
Estrela PeOO 10-4 2.- 3 1 14.5 2,74

REo.POLL 5 /8 X GUZERÃ 3/ 8

Dr-. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 12·7·
~1 972 . Regime de pasto com ração suplementar, 3 o-denhe s.

Ame lia (H·308) 5 .8 L" 3 15.5 3 ,97

REo.POLL

Agência Madlim. John sc:n S/A . lt e tiba . S.P. Em 27- 7-1972. Regim,
de pasto com raçao suplementar , 2 ordenhas.

Bona PO 6-2 4 '- 124
Prim a (1 63 ) PO 6-2 3 ." 77
Grene PO 6-0 3 .- 87
Je lla PO 6-4 2 .- 43

RAÇA DINAMARQUESA

RAÇA FLAMENGA

Ola vo Barbo sa . Gua xupé. M.G. . Em 26-7-1972. Regime decom ração suplemen tar , 2 ordenhas. pasto

R.D.M. Rigmor PO 6-6 2'- 42 20,4Lena de São Jo sé PO 4-5 6 .- 15 3
3,60

M inot PO 6·6 1.. 9
14,4 4 ,06

Joensvu PO 5·7 2 ° 40
22,0 4 ,07

Hit ra PO 5·6 1'- 12
· ' 8 , 1 3.65

Wuwei PO 5·4 6 ." 157
17 ,3 3,5 0
12 ,2 3,64

Dr. Jo rge de Mello Sab ugosa. Banana l. S.P. Em 11-7. 1972 Re-gIme de pasto com raç ão suplementar , 2 ordenhas. .
Dendoca lndependencia PO 9-10 2 '- 35 18,4 4 ,5 1Erica Ind ependenci a PO 8·0 4 '- 95 19 .8 3,76Hidra Independencia PO 4·11 5 ° 124
Fabiola Ind ependencia PO 6·7 4 '- 115

14 ,6 5 ,17

I rapuã Independencia PO 3·11 2 .-
16 ,2 4 ,40

35 13 ,3 4 ,26

De Paoli S.A. - Faz. Santa Alda Pôrto Novo do Cunha. M.G.Em 8-7- 1972. Regime de pasto com ração suplementar, 2ordenhas .
Rosa PO 6-5 5 '- 138 15,0 4. 98Petra PO 6·5 8 .- 215
Ph ilippa PO 5·10 12 .- 347

30 ,0 4,2 6
29 ,1 4 .25Cine PO 6-8 9 .- 260 17 .3 5,41RUlh PO 6-3 7 '- 20 0 17 ,6 5,96Synnove PO 5-8 8.- 230 15 ,1 5 ,84T rin a PO 6-8 4'- 140 17,9 5 ,03M ere te PO 7-4 2.- 53 16,1 4,90Sid sel PO 5-10 7 '- 2 20 14,2 5,26Polly PO 6·0 7." 198 19,2 4 ,40sre . Alda Centrum s Selmita PO 4·7 4 ." 112 16 .3 4 ,47

St a . Alda Crilles Fadi sla PO 3·10 2 .- 35 13,8 7.55Sla. Alda Part ner Normalista PO 3-11 7 ." 201 18,5 5,6 2
Sta. Alda Par tner Angelica PeO D 3-11 7 '- 20 4 15 ,0 6, 48Sta, Alda Cr illes Frida PO 2-4 8 ." 220 15 ,0 4 ,19
Ste . Alda Crilles Marquesa PO 2·6 8 .- 2 20 30,0 4 ,8 5Sta , Alda Cr illes Primeira PO 2·7 8 ." 21 7 13, 0 5 ,24
Sta . Alda Cr -ll les Finesa PO 2-7 7 '- 211 18,3 5,3 9
Ste, Alda Crilles Joia PO 2-7 6 ." 172 15 .2 4 .56
Brigite 4 '- 91 14 ,8 5 ,4 4
Ste , Alda Cr ü les Roland a ro 2-9 4 '- 105 13,0 4,90
Ste . Alda Crtlles Diana PO 2-9 3 .° 66 14 ,9 4 ,09
Sra . Alda Cr illes Perrtn e PO 3-0 2 .- 54 34 ,9 4 ,45
Ste . Alda Crilles Pri ncesa PO 2-10 1.0 22 16 ,8 4 ,57

Or . Jo ão Leite Sampaio Fer raz Jr. Reginópoli s . S P
Reg ime de pasto com ração suplemente - 2 ' . dEm 28 -7-1972 .

, Or enhas.
Lag5a RE 6-4 1.0 15 15,0 3 ,07

3 ,8 1
4 ,75
4,28
4, 08

4,14
4 ,96
3,72
4 ,48

3.52
4 ,45
3 ,96
3 ,35
3,50
3. 69
3 ,07
4,89
4, 13
3 ,44
3 ,94
6, 73

Regime

Regime de

14 ,4 3 ,60
13 ,5 3 ,67
14 .6 3 ,5 0
13 ,5 3,77
13 ,4 3 ,46
13 ,1 3 ,36

19 ,9
16 ,0
14 ,1
15,2

15 ,4
13 ,7
13 ,5
14 ,1

17
44
3 5
23

16 9
35 1
19 0
164

I ."
2."
2."
1.0

6 ."
12 ."
7 ."
6 ." '

5-7
4 · 1 1
2-8

5-1 1
3-1
3-5
3-6

S.P. Em 3 -7-1972 .
orden has.

8-2 3." 5 1
5-2 2 ." 54
6-1 2 ." 46
6 -9 3 ." 52
4·3 3 .- 60
3·11 2 ." 54

PO
PO
PO
NR

PO
PO
PO
PO

ra

. [)eoveKovi. 500 Roque . S.P. Em 25 -7 -1 972. Regime de pasto
em ração suplementar , 2 ordenha s.

II I Valia PO 3-5 4 ." 149 13 ,8 4 ,6 0
... ~l. de Novo Horizont e PeOO 9·0 4 ." 14 1 14 .3 4,67

HIIY Sovereigns Nu Clow PO 5 .° 15 8 13 ,0 4 .5 5
... Novo Horizonte PC 8·0 3 ." 10 2 12 ,7 4 .7 9

Novo Horizon te Pe 8-0 2 ." 81 16 ,5 4 ,24
• 511r! tdel le PO 4-0 6 ." 188 11 ,7 5 ,04
~ Horizonte rcoc 8 ·0 6 .- 18 8 11 ,9 4 ,4 1

.. ·"io Lima Mari nho. Andradina .
peetc com ração suplementar , 2

". Bom Café PO
• Fabula PO

fK. Erva PO
-. Bom Café PO

de sre. Anezla PO
de Sla. Anezia PO

RAÇA GUERNSEY

'.o Portu gal Rennó. Jacuringa . M.G. Em 28 .7-1972 .
de pas to com ração supleme ntar. 3 e 2 ordenha s.

Of'denhu
Café Marciana
C~ fé Ivone
Café lveni

~ Café lrani

1 ar"h.o.
Caf6 Misteriosa

'z Caf~ India
Café Ida

: ~ . Agre>Pecuória Ste , Mada lena . Jacarezin ho. PRo Em 2·7- 1972.
Regime de pasto com ração suple me ntar, 2 orde nhas .

• c. de Rio Claro PO 12-10 2 ." 64 16 ,1
: 's Dooley O. PO 7·3 6 .· 172 15 ,5
·"....·s Prudence Pamela PO 7-7 I ." 15 14, 6
c- ' 1'e's Queen PO 7-6 2 ." 47 16 ,2
• «'s Grade Dann PO 7-7 I ." 2 16,8

• PeOD 9·2 3 ." 105 14 ,8
- . "lha de Ste. Madalena PCOC 8·7 2 ." 64 15 ,4=,. esa de Ste. Madale na PO 6·11 4 ." 138 15,2
• Va lley Letha Rose PO 3·6 I ." 19 13 ,6

r Valley An istie Dlxie PO 3- 6 2 ." 49 15,6
bo Rustic Kadee PO 2-1 1 4 ." 1 15 14 .8

, Norvick de Sta, Mada len a PO 3-1 I ." 13 13, 0

i. ~ Devesccvl . São Roq ue. S.P . Em 25 -7· 1972 . Regime de pas to
com ração suplementar. 2 o rden has .

15/16 9-0 1.0 28 10 ,3 6 ,1 3
15/16 7 -0 1.0 45 11 .1 5 ,4 0
15/16 4-0 1.. 4 6 13 ,3 5 ,7 8
15/16 5 ." 16 3 11 ,6 4 ,82
15/1 6 8· 8 1.0 26 10 ,3 3, 58
15 /16 8-1 3 ." 120 11 ,0 5 ,30

RAÇA SeHWYZ
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1S,S : ~:
10,2 ! :
16,~

17,9 ~

15 4 I
14,6 : "
I .7 . ;.

35 13 I
22 12 2 ; 'J

Con- Dia,
tr61e de Le' lt

lactação

10·2 1.'
5- 11 1.'

RE
NR

RE
RE
RE
RE
NR
NR
RE

And rade. Calei olândla. MG. Em I •
com ração sup tementer, 2 orde

RE 6-8 2.'
RE 5-6 3.'
RE 6-6 5.'
RE 6-2 3.'
RE 7-11 1.'
RE 10·0 3.'
RE 6·0 1..
RE 5-5 2.'

Jo ão Salg ado R. dos Reis._ Rio das Flons.
Regime d e p asto com raçeo suplemen t 2·

NOM E DO ANIMAL

2 ordenhas
Berquin he
Fachad a

Drs . ManlJ~1 e José
Em 14-7-1972 .
denhas .

Ma no lita
Mi la
Biand in a
Me nina
Ma nchete
Ar a ponga
Mur ta

Dr. José João S. Rod rig ues dos Reis .
8 -7-1 9 72 . Regime de p as to co m

Ga rça II NR
Fada NR
Bar ca NR

Conceição Aparecida M r­
ração sup lementar . 2

7- 10 2.° 56 16 8
5·10 2.' 38 1 2~

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _______ 3_-_1_ 2.' 37 11,7 .-.

6-6 2.' 60
6-8 3.' '88
6-10 2.' 50
6-7 1.0 14
6·6 3,° 89
4-3 2.° 45
6-8 3.' 100

--- - ------- --

Fra ncisco F. Ba rreto. Moc6ca . S.P . Em 17-7-1972. Regime de •
com ra ção sup leme nta r , 3 o rdenhas ,

Champanha RE 15·9 6.' 174
Apura da RE 12- 10 3.' 69
Alb a RE 10-6 5.' 129
Alm e RE 10·8 3.' 86
Aldeia RE 10-7 4.' 97
~~ ~ 1M ~ U
Bande ija RE 9· 11 4.' 103
Pituxe RE 13·0 3.' 8 I
Co r renteza NR 6·0 3.' 87
Bandeir a RE 9-9 5.° 224
Bisca NR 11·8 1.' IS
Bela NR 9-8 3.' 93
Caldeira NR 8-3 7.' 232
Bra veta NR 9·5 3.' 83
Ca iana RE 8-10 3.' 76
Cadeira NR 8-9 4.' 96
Manteiga NR 12-0 2.' 48
Cafu a RE 8· 10 3.' 66
Cac hucha RE 8· 7 7.' 180
Caçoad a NR 9·0 2.' 33
Doleneia RE 7-6 4.' 95
Fer r uge m RE 5-8 3.' 80
Doceira RE 7-9 I.' 21
Dinas t ia RE 7-7 I .' 22
Elfa NR 6-9 lO.' 280
Em a NR 7-1 3.' 7.
Emba lade RE 7-1 2.' 32
Dureza NR 7-5 6.' 147
Estola NR 6-7 2.' 57
Ero NR 4.' 115
Fertura NR 6-0 I .' 16
Fa la RE 5· 10 7.' 196
Fabula RE 6-6 I.' 15
Fonte NR 5-3 4.' 110
Ent rada NR 6·11 I .' J
Gorjeta RE 5-2 3.' 82
Gatuna NR 4-5 8.' 213
Galharde NR 5-3 1.' 13
Gostosa NR 4·9 3.° 72
Fer a RE 5-10 L' IR
Gua ra pari NR 4· 10 3.° 8
Grecíe NR 4-6 5.' 1 9
Gali leia NR 4-8 2.' 35
Galhel ra NR 4·4 5.' 130

Jo sé Má rio Siq ue ira Matheu s. Guaran tã . S.P. Em 30-7-1972.
gime d e pasto com ração sup le menler, 3 ordenhas.

Gu aiuvir a Cri sta lina Nam o rada RE 4-9 L' 29 16, ~ :.

O,'. Gab rie l Danato de
Regime de pas to

Baraneza
Catiara
Belgica
Cacheada
Alfena s
Jangada
Façanha
Carimba

%

4 ,90
4,31
5, 69
4 ,70
4,98
4 ,8 5
5,68
4 ,11
5 ,6 7
4 , 10
4, 65

4,44
4 ,91
5 ,90
4, 72
6,33
5 ,23
5,71
4, 9 1

Re-

4,48
4, 14
4,13
3, 3 1

4,56
4 ,31
4 ,79
5,52
4 ,8 0
5,89
5 ,67
4,79
4, 65

4, 6 3
4, 78
4 ,00
4,58
4 ,6 8
4, 00
4 ,88
5, 00
4,26
4,2 2
4, 0 1
4,39
4 ,62

12,1
16,1
17,7
13,4

11,1
13 ,2
11 ,8
11, 0
11 ,1
11 ,6
15,6
11 ,2
10,9
10 ,0
12, 5
10,2
10, 4

13 .5
11, 4
12 ,5
11 ,6
13 ,8
10,9
12,4
17 ,2
13,3
15 ,6
14,2

16, 2
14,9
13, 6
16 ,9
10,9
12, 7
12 ,6
17 ,4
11 ,7

12,5
11 ,B
12 ,4
13,3
15,4
10,B
11 ,8
11 ,2

59
47
90
93
86
34
50
55
50
71
39
73
49

51
64
65
57
43
96
99
96

112
67
34
37

87
86
75
8 6

260
141
198

75
22 3

127
10

160
20 9
123
192

15
23
22

1
6

4
2
1
1

2.'
1.0
3.°
3.°
3.°
1.0
1.0
2.°
2.°
3.°
2.°
3 .'
2 .'

3 .°
3 .°
3.°
3 .°
2 .°
4 .°
4 .°
4 .°

3. °
3.°
3.°
3.°
9.°
5 .°
7.°
3 .°
6 .°

5. °
1.0
6 .°
8 .°
5 .°
7.°
1.0
2 .°
2 .°
1.0
1.0

8-0
6-2
7-6
4-9
5·7

4-10

9·1
9·6
5-6
4-6
4·6
2-7

7-0

10-7
10-0
9-9
6-0

11-2
12-0
9·4

10·1
10-11

8-7
7· 1
8·2
7-0
6- 11
5-1
4·1
4·3

11-1
8·7

10·11

7·6
11-3

7-4
5·5
4-8

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR
RE
NR
NR
NR

NR
RE
RE
NR

RE
RE
RE
NR
NR
NR
RE
RE

RE
NR
NR
RE
NR
RE
RE
RE

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

Gráu Idade Con- Dias
do anos tr õ!e d e Le ite

san gue meses lactação

Gabriela de Oliveira Costa. Case Branca . S.P. Em 19-7-1972.
gime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 OTdenh..
C.A. Gelotln. 11
C.A. Avo
Grecia de Franca
C.A. Aruanã
C A. Benzina
C.A Açucena
C.A. Dulce
C.A. GlIvinha
Samaria
2 ordenh••
C.A. Jorri nha 11
C.A. Avenida
C.A. Juss an
C.A. Anda luza
C.A. Tartaruga
C.A. Actr iz
C.A. Bailarina
C.A. Amendoe
C.A. Baliza
C.A. Balada
C.A. Diadema
e .A. Emboada
Cancela

José Ferna ndes de Carvelho. Jeceret . S.P. Em 31-7-1972 . Regime
de pa sto com ração suplementar, 3 e 2 orden has .

3 ordonh..
A/peca
Bellnda
Balola
Fofoca

Rubens Resende Peres . São Pedro do s Fer ros . M.G. Em 11-7-1972 .
Regime de pasto com re çâo supleme ntar, -3 e 2 o rd enhas.

3 ordonh..
Delicada de Bras ilia
Doia de Brasille
Baderna de Brasilla
Pompele de Brasilia
Coca-Cole de Brasllia
Tragedia de Brtls ili8
Dolores de Bresil ia
Febrlne de Brasllla
Franja de Brasilill
C-9472
Ferusa de Brasilie
2 orden has
Predileta de Brullla
Duquesa de Bresilia
Baiene de Brasllia
Dinamarca de Brasilia
Empresa de Brasllla
Frin ie de Brasíli a
Francerlina de Brasilia
Groçei de Brasilia

Fezenda Santo Rosa. Governador Veladares. M.G. Em 4· 7-197 2.
R.egime de pasto com ração sup lementar, 2 orden he s.

Cechoeira de Sta . Rosa RE 7-8 1.0 14 10,2 5,13

Dr: José Os6rio de Azevedo Jr-. São João da Boa Vista. S_P. Em
23 ·7·1972. Regime de pasto com ra ção suplementa r , 2 ordenhas .

Anilina JO RE 2. ° 77 10,6 5,88

RAÇA GUZERA

RAÇA GIR

Joã o Carlos Burgu ês de Abreu. Boa Sorte . RJ . Em 8-7-1972.
Regime de pasto co m ração sup le mentar, 2 ord e nh as .

Francesa J .A. RE 5-10 4. ° 98 13 ,4 6,01

Dr. José Resende Peres. SãoPed ro do s Fer ro s. M.G. Em 12-7-1972 .
Regime de pas to com raç ão suplementar, 3 e 2 ord enhas .

3 ordenhas
Eletrica J .P. RE 9-5 1.0 21 17 ,9 6,.11
2 ordenhas
Harpa J .P. RE 6. 3 2 .° 45 12,4 5,21

NOME DO ANIMAL

-------------------------;-----;--------------~Gr áu Idad e
do anos

sangue meses
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8,6 4, 50

Regime de

Dr. Jo ão Sou es Veiga
Gerente Técnico

São Pau lo, JULHO de 19 72

ZEBU MOcHO

Or. ~C:;~~P~~mOrte~b l ad . Uch~ . S.P. Em 13.7-1972 .
Form ada da SI ra

ç
C
ao ' I~uplemen t a r, 2 orde nh as .

a. eCI la RE 8-11 2.0 32
OBSERVAÇOES' H I vb _

verme lh . b o . - HOlandesa ; pb _ preta e branca;
cruza d: e . ranca; NR - não reg ist rada ; PCOC _ puro. por
desconhec?~' l!"m con hecida; Peoo _ puro por cr uza de ':' r1~~
RE I. a, PC - puro de or igem ; RP _ reg istro provisó r io,

- reg IStrada; GHB - gado Holanda Bras ileiro.

5 ,47
3 ,93

4 , 10
4 ,60
9,43
4 ,49

Regim e

13,5
11 ,0

34
2 9

RELATÓRIO N." 36 - AGOSTO DE 1972

M.G. Em 29·7-1972 .
2 ord en has.

1.0 1 11 ,4
1.0 19 11, 6
2. ° 4 9 17 ,3
1.0 21 11 ,8

M.G. Em 17-7- 19 7 2 .
2 ordenhas .
6- 11 1.0
6.6 1.0

I -----Idad e Con - Dia s

Dias

Gr áu

Gráu Idade Con-
t rô le d e Le ite 0/0 NOME DO ANIMAL

de Leite %

do a no s

do anos tr ô le

• 00 AN IMAL
m e ses lac tação

lactação

sangue

------=- sangue meses

SINOI

Poborto de Andrade . Calcio landia .
de pasto com ração sup lemen ta r,

RE
NR

;.

C los Pedreira de Freitas . Arceburgo.
F. ~:mc de pasto com ração sup lement a r,
..., RE 2-1

~ RE 7·8
ca RE 5·10

i ' , RE 5.4

Serviço de Contrôle de Desen olvimenlo Ponderai da BC
Em coope ra çõo com a Secret aria de Agr icultura do São Paulo e o INDA

RESULTaDOS PIDRÕES ftJUsilloos DE:

OOS CRIADORE S - Setembro de 1972

0 8-70 197 2 79

08-7 0 194

• 08-70 192 2 2 9

08 -70 191
08-70 190

0 8·70 189 234

0 8-70 188

0 8-70 185 25 9
08-70 182 228 343 382

08-7 0 178 205 264 337
0 8-70 178

0 8·70 17 6

0 8-70 17 6 229

0 8-70 17 3 237 344 4 4 2
0 8-7 0 173 217 3 13 377

0 8-7 0 172

0 8·70 166 206

346

186 264 3 28
188 256 289

207 288 348

293

186 262 337

266 258 320
175 239 296

153 22 1 26 0
175 22 6 28 9

179

19 2 308 393

224

162 223 28 9
158 222 297
146 208 267

Pêsos Pad rões (Kg) .
Idades - (dias)

205 365 550 730

204 259 346 408

l B5

183 229

183 186 288 305

182 262 317 366

179 213 301

04 ·70 15 1
07 -70 149

06 -70 148

08 ·70 143
06 ·70 142

08 -70 139

07 -70 134

08 -70 133

08-70 13 2
08 ·70 125
08-70 11 9

08-70 68

06·70

0 8-70

08- 70

08 -70 161
08 -70 159

08 -70 158
08 -70 158

08 -72 157

07·70 155

08-70 154

08·70 152

07.70

06·70

07-70

Nasc.
mês e
ano

Dour ad a.Babú , 696
Jo sé E.R. Cabr al
Ronda , 31 56
Fabio L. e Silva
Bruma, 24 3
Sebast ião A. Prado
Cá lida Gr , 125
J am il Nicolau Aun
Lad ra-Bab ú, 68 9
Jo sé E.R. Cabral
Esc rita , 246
Walter H. Zanc aner

2 .962 Ronpante, 3157
2 .975 Rec reio, 3170

Fab io L. e Silva
2 .545 Cacoe te, 159
2 .551 Capitu lo c-, 164

Jam il Nicol au Aun
2.967 Ret rat o , 3 162

Fab io L. e Silva
3 .070 Evento, 243

Walter H. Zancaner
2 .543 Canto r Gr , 157

Ja m il Nicolau Aun
2 .970 Réu, 3165

Fabio L. é Silva
1.689 Caxias Gr, 100
3 .7 72 Cap inamari, 133

Jam il Nicolau Aun
2 .9 65 Respiro, 31 60

Fabio L. e Silv.
2 .550 Crasso Gr, 163
2 .6 45 Capaz Gr, 119

Jam il Nicolau Aun
2.4 79 Ba lão, 236

Sebastião A.. Prado
3 .07 4 Est ilo , 24 7

Walter. H. Zancaner
2 .480 Bo job i, 237

Sebastião ' A. Prado
Canzil Gr, 154
Cang at á Gr, 152
Carango Gr, 153
Jamil Nicol au Aun

2 .450 Erm itão, 263
Waller H. Zancaner

N.· SCOP NOME

2 .540
3 .000
3 .001

RAÇA NELORE - Divisão I -F~.:i~~e de pas to

2 .961

2 .4 86

2 .41 0

2 .650

2 .406

3 .073

315
33 5
345
334
245
325

248
27 1
279
277
284
279

187
205
21 1
18 7
2 16
18 9
195
18 3

Pêso s Pad rões ( Kg)
Idad es. - ( d ias)

205 3 65 5 50 730

172
171
17 1
16 8
168
168
167
166

162 203 2 37 309
162 189

08-70
07 ·70
07-70
0 7-70
07-70
0 7-7 0
08-70
08-70

08-70 166

08·70 16 3

08-70
08-70

Nesc ,
mês e
ano

Reg ime de pasto
MACHO

Y.D' NOME

;A HUORE - Divisão

1 .1 Engenho, 170
Jcsé Luiz N. Santos

~~j Bebú·Pira tininga, 709
Jceé E.R. Cabral

.L 6".1, 239
Seb.stião A. Prado

. '<3 Rem. nso, 3 174
, ~ ~'lalho, 3161

Fabio L. e Silva
Bclbo, 241
Seba. tião A. Prado

. ~ "'fugl. do, 3176
F. l>io L. e Silva
Ereto, 253
Efusivo, 255
tI. h" H. Zancaner

'1 C rcula Gr, 162
Cer. Gr. 156
4W1íl Nicolau Aun
" .pdo, 3 158
Fab.o L. e Silva
Iloiunu 240
5ebu til a A. Prado
E<a. 250
EIlN he, 25 1i',h., H. Zencenoe
E ..Ibe, 171

lé Luiz N. Santos
~ C. mm Gr, 165

Cart.z Gr, 130
Ca pl re Gr, 139
Cantil Gr, 136
2 506 Calouro Gr, 141
CMnpelro, 142
<:NrruI Gr, 170

Can.e" Gr, 147
I Nlcolau Aun

~'o ce. 235
• u lão A. Prado
~ ese, 3177

L. e Silva
, r, 259

I. r H. Zancaner
( .• se Gr, 145

rr Gr, 182
lcolsu Aun



---------------~""""~~--------------_R"V1STA DOS CRI S

N.' SCOP NOME
20 5

07.70 140

06.70 136

07.70 135
06.70 134

06-70 132

07 -70 132

08-70 131

08-70 13 1

07.70 130

04-70 128

07-70 12 7
07.70 122

08-70 191 335

08·70 186 269

08 -70 18 5 :82

08-70 182 :I
08 -70 18 2 2

OS-70 186
08·70 18 I

08 ·70 174

08-70 169
08 -70 169
08·70 159

08 .70 224 2 8 7

OS-70 2 17 28

08.70 2 12

08. 70 208 3

08-70 204 242

08.70 198

03·70 19 6 33

08·70 19 1
07·70 186

08·70 17 5

07·70 17
08 ·70 1 1

06-70 163

08-70 15
06·70 15
07·70 15
08-70 14

08-70 147

Nasc.
mês e
ano

Divisão 11 _ Regime de pas to com r
MACHO

Esp anha, 252
Escola , 244
Walt er H. Zancaner
Inf ância , 1483
Mauro C. Mesquita
Extr a , 23 7
Epistula, 24 9
Walt e r H. Zanc aner
Koshelya VIII Cach , 327
Celso Gar c ie Cid
Ind isc re ta , 1478
Imag inação, 1450
Im pul siva , 1458
Imperial, 1475
Ma ur o C. Mesqu itll
Recre ia , 3167
Fabio L. e Silva

RAÇA NELORE

2 .548 Corsa Gr , 131
Jam il Nico lau Aun

2.460 Ful le-Beb ú- 6 9 2
José E.R. Cab ral

2.500 Ca iri Gr , 135
2 .6 4 2 Co tad a Gr, 116

Jami l Nico le ú Aun
2 .293 Est im ad a, 23 3

Wa lter H. Zanc aner
3. 0 22 Rel igiosa, 3 173

Fab io L e Silva
2.485 Bate ia , 242

Seb ast ião A. Pr ado
2 .5 4 4 Cer teza Gr , 15 8

Jamil Nicol au Aun
2.4 71 Fla te rn a-Bab ú, 705

José E.R. Cab ral
1.686 Cavalgad a Gr, 97

Jamil Nico lou Aun
3 .068 Escu m a, 241
3 .0 6 7 Es taca, 24 0

Wa lte r H. Zencaner

3 .235
3. 240
3. 24 1

3 .0 2 1 Refinado, 3 172
Fab io L. e Silva

2 .6 24 Roni , 13 2
Sergio A.T. Pizza

2. 96 0 Reg a tã o , 3 155
Fab io L. e Silva

3 .640 In icio, 14 84
Ma u ro C. Mesq ui ta

2. 9 94 Cap r icho Gr, 146
Jam il Nico lau Aun

2 .974 Rijo , 3169
Fab io L. e Silva

2 .375 Anand i Shaku ni, 32 1
Celso Garcie Cid

2 .9 6 4 Retangu lo , 3159
Fab io L. e Silva

2 .625 Bal ão , 13 3
Sergio A.T. Pizza

2.444 Estado, 25 7
Wa lter' : H. Zanc aner

2 .623 Ch icão, 131
2 .621 Cana rio, 129

Sergio A.T. Pizza
3 .244 Im pr udenle , 1485
3 .242 Infinito, 148 1

Mau ro C. Mesquita
2.465 Babú -Prete, 711

Jo sé E.R. Cabral
Irritado, 147 4
Inspeto r , 14 79
Incompleto, 1480
Mau ro C. Mesqu ita

2. 9 72

RAÇA NELORE - Divisão 11 Regime de pasto
FêMEA

2.4 39
3 .071

3 .243

3.064
2 .436

2.384

3 .239
2 .34 4
3.220
3 .23 6

RAÇA GIR - Divisão II - Regime de pasto
MACHO

2.497 K.S.R. Vand 111 , 427 08·70
Cels o Garcia Cid

N.' SCDP NOME

394
3 42
396

230

3 37

317

260
251
258

327
344

246
25 5
254

365

3 73

274
249

3 3 2

396

452

330

3 7 9

3 35

3 36

365

254

345

340

253

315

298

249

345

287
286

233

265

236
228

289

205

223
229
202

298

288

323

185

265

29 7

2 16

28 1

287

302

325
296
332

290

214

266

332

3 0 6

222
221
24 1

31 3

30 1

191
216

222

20 2

163

193

185

158

184

173
173
184

I S9

201

2 10

179

210

180

214

186
170

2 11

2 24

198

2 17

239

176

218

198
197

200

178
175
IS 5

202

251
199
249

16 2
161
160

160

160

158
158

158

142
141

144

143

143

154

153

152

150
150
149

147
144

157

165

156

156

155

155

155
155

165

16 5

164

164

163

172

172
172

166

17 9

169

171
170
169

169

167

167

166

Pêso s Padr õe s ( Kg )

Idad es - ( d ias )
205 365 5 5 0 7 30

08-70
06-7 0
07- 70

07-70

07-70

08·70

07 ·70

05·70

07 ·70
08-70

08 -70

08 -70

08 -70

07-70
07 ·70
0 5-70

07-70
06 ·70

OS-70

08-70

07-70

04-70

OS-70

OS-70

OS-70

08 -70

07 ·70

08-70

08-70

08-70
07-70

08·70

06·70

07 -70

08- 70

08 -70
OS-70

OS-70

OS-70

OS-70
OS·70

07 ·70

06 -70
OS-70
07 ·70

07-70

06 -70

Nasc .

mês e
ano

Ileldade- Sab ú, 706
José i E.R. G. br al
Potira , 134
Sonata, 130
Serg io A.T. Pizza
Revista, 31 71
Fab io L. e Silva
Chan ha-Sabú , 69S
Car icia-Sabú , 710
Bornba-Bab ú, 70 1
José E.R. Cabral

Ema tinha, 24S
Walter H. Zancaner
Norma-Bab ú, 69 7
José E.R. Cabr a l
Conarla Gr, 140
Jami l Nicolau Auo
Remessa , 31 64
Fabio l . e Silv a
Lante rna , 2S
FlIusta Simões
Retra nca , 3 163
Fabio L: e Silva
Valsa-Babú, 703
José E.R. Cab ral
Conquista Gr, 10 5
Jam il Nicolau Avn
Rima, 3 16S
Fab io L.E. Silva
Duna, 267
Carlos E.A. Novaes
Embore, 254
Walter H. Zancane r
Dede, 266
Carlos E.A. Novae s
Chita Gr , 155
Capa citada Gr, l1 S
Cat aguá Gr, 134
Jamil Nicolau Avn
Estrela, 234
Walt er H. Zancaner
Cam bra ia-Babú, 707
José E.R. Cabral
Caiabi Gr , 144
Cabr iola Gr , 121
Jamil Nicolau Aun
Chupe ta-Bab ú, 70S
José E.R. Cabral
Escada, 23S
Walter H. Zeneaner
Candeia c-. 143
Jamil Nicolau Avo
Ribalta, 3 166
Fabio L. e Silva
Ce rttetlve c-. 128
Jamil Nicol au Avn
Brigada-Bab ú, 6S6
J05é E.R. Cabral
Ganha Gr , 137
Cigana Gr, 161
Jamil Nlco lau Avn
Bras a. 238
Sebastião A. Prado
Caraibe Gr-, 149
Jamil Nicolau AVfi
Encosta, 260
Wahe r H. Zancaner
Cacatuá Gr, 136
Cobiça Gr, 132
Caliva Gr, 114
Jam il NicolBu Avn
Esfinge, 23 9
Epopeia, 23 5
wa tter H. Zancaner
Ca'orata Gr, 160
Jamil Nico lau Avn
Escada, 242
Walter H. Z.ncanUf
Labareda, 26
Fausto Simões
Replanta, 3175
Rapa , 3 154
Ftlbio L. • Silva

2 .973

2.470

3.809

2 .441

1.693

2 .976

3 .808

2 .541
2.644
2 .499

2.2 94

2.46 1

2.992
2.647

2.4 62

3.065

2 .99 1

2 .971

2.656

2.403

2 .502
2.547

2.481

2.997

3 .066
2.295

2 .546

3 .304

3 .02 4
2 .95 9

2 .447

2.50\
2657
2.640

3 .069

3 .305

2 .968

2.626
2 .622

2 .4 12
2 .464
2 .46 8

3.075

2 .411

2.505

2 .969

2.472



Nasc.
mês e
ano

- --- - - - - - - - -:----::-::-:;:--;;:;-;­
N.· SCDP NOME

P êso s Padrões ( Kg)

Id ad es - ( d ias )
205 365 550 73 0

Nasc.
mê s e
a no

.pf tlOME

.r:':

Regime ' de pasto com r -aç ão

Ff:MEA

0 7-70 18 6 2 17

08-70 185 295

08-70 179 276
07-70 169 2 14
06-70 160 230
0 5-70 157 2 19

4 .6 16
Kama l C. Tupã , 842

0 8·70 196 282 4343 .4 13
Yorghal Nã Delhi, 463

08 -70 194 287 4 11
1.7 15 S. Agro P. Filade lfla

359 511
Estalo , 144

06 -70 164 253Arnaldq Zancaner

RAÇA GUZERA - DiVisão 11 _ Regime de pasto com 'ração
MACHO

1.703
"Peca. 119

05-70 135 20 6 2652 .75 1
Erredo. 120

05-70 162 242 3182 .7 59
Exito, 125

07·70 105 170 264
3 .4 14 Walt er H. Zanc aner

Megha l S.N. Delhi , 4 66
0 8-70 18 6

1.316 S.. Agro P. Filade lfia

30 4 411
Ec:lIlo, 136

0 3-70 161 2441.3 17 Ego, 138
Q3-70 127 19 3 247 3491.714 Enlevo, 143
05·7 0 145 2 32 29 5 432Arnaldo Zancaner

RAÇA GUZERA _ Divisão
- Regime de pas to

F(;MEA2.7 52 Esfe ra, 121
06-70 175 243 3 15

1.716 Walt er H. Zanca ner

237 282 36 3
Ele iç;;o, 145

0 6-70 1671.315 Emb ira , 135
03 ·7 0 144 21 4 248 3 63

2 .451 Arna ldo Zancaner

170 23 8
EScora , 129

08 ·70 1392.754 Elevação , 123
07-70 138 205 26 72 .4 52 Esq uem a, 130
08-70 128 128. Walter ·H. Zanc aner

RAÇA GUZERÁ - Divisão I _ Regime de pasto

MACHO

2 5 1

333

4 10

251 261
201
234

216 3 36 3 69
2 15 3 17
204 2 9 7

15 3 176

233 304

14 6

2 87180

176

171

0 8-70

OB-70 15 4

03-70 153
0 6-70 151
0 7-70 15 1

07-7 0 149
0 8-7 0 136
08-70 13 2

05-70 10 4

0 8-70

0 8 -7 0

0 7-70

~ Molt i IV, 4 24
p l c~I >o Garcia Cid

R Red inok Ge ri , 273
l ";m . ndo Mila n;

~ . Bali IX, 429
, ~ Premil. la VII, 423
,72 prema X de, 422
.;l Premil.l a VI, 417
~I Celso Garci a Ci~

W.ndy R. Dharl, 271
I~l ~rm.ndo Milan;

G.rikali VII , 410
Ghiliri VI, 4 20
~r.m;; li , 426
etlso Ga rcia Cid
Ghamad XIII, 59
Gh.mad X IV, 6 1
Rupana IV, 62 .
IMurO C. Mesq Uita
~ ukhen IX, 4 16

I C~lso Garcia Cid

(;01"1 S. Marduke, 270
. ~ I Atm~ndo Milani

~ S.V. IV Ilha 11.1 , 60
/t\>uro C. Mesq Uita
Pv.hpano Prema, 4 28
Ct'se Garcia Cid
~ .G .D. Mard uk : 272
.....m.ndo Mil.m

GIR - Divisão 11
IJ(J-

Fahricarnos ta m bém balun çus para suínos, vagões, do sugem de mistu ras cone I .

LU CAS

m anu f atur a de b al anç as industriais

OlMENSOES DE BALANÇAS PARA PESAGE M DO GADO
EM P~ (ME DIDA PADRÁO O U OUTR AS DlMENSO ES)

cabeças capacidad e comprimcnto largu ra a lt ur
1 1.500 kg 3,00 m 1,25 m 2.10 rn2 2.000 kg 3.00 rn 1,60 rn 2.10 rn5 3 .000 kg 4 ,00 m 2 ,00 m 2.10 rn8 4 .000 kg 4,00 m 2,50 m 2.10 rn10 5.000 kg 5.00 rn 2 .50 m 2.10 m12 6 .000 kg 6.00 m 3,00 rn 2.10 m15 8 .00 0 kg 7.00 m 3,00 m 2,10 m20 10.000 kg 8,00 m 3.00 m 2.10 m25 13.000 kg 10,00 m 3,00 m 2 ,10 rn3 0 15.000 kg 10,00 m 4.00 rn 2 .10 m

Rua 12 d e Sete mbro, 5 30 ( Vila Guilhe rme ) _ Fone. : 93.4427 _ 292.6622 _
2 9 2 . 5 9 9 5 - 292-5 6 62 - CEP 0205 2 - End . Tel. l UCASBAl _ 5.io Peu/o

B.ALANCAS,

o caminho certo para a pesagem exata

LUCAS

bal.nç:u Luc. ~ p.r. gado sio 'abric.d.,
: ,'ri .a manhos que comportam de 1 •

30 c.beça•.

DOS CR IAD ORES - Se tembro de 1972 --------------"'"



N.O

RAÇA GUZERÁ
PROPRIETÁRIO: João C.8. de Abreu
MUNICrPIO:, CantaQalo - RJ.
DATA DE PESAGEM: 8-8-72
MACHO
Lendário Ja 44'1
Royal Ja 443
Maioral Ja 478
Empolgante Ja 479
Goiano Ja 480
FlMEA .
Itaperuna Ja 7'11
Cortina Ja 712
Paineira Ja 793
Luzltana Ja 717

RAÇA GUZERÁ
PROPRIETÁRIO: Allyrio J. de Abreu
MUNICrPIO~ Cantagalo - RJ.
DATA DE PESAGEM: 30-7-72

MACHO
Lampião Ja 101
Riachuelo Ja 171
Bambur Ja 183
Peter-Pan Ja 193
Uirapuru Ja 195
Apenino Ja 194
Ciclone Ja 206
FIMEA
Cacheei ra Ja 187

NOME 00 ANIMAL

Coroa Ghalor da N. Delhi 639
Careta Kanta d~ N. Delhi 641
Gasela Kanta da N. Delhi 644
Vagem Ghalor da N. Delhi 647
ChantU Helih da N. Oelhl 652
Unica Ghalor I da N. Delhi 656
Provocante Ghalor I da N. Delhi 658
Seiscento e Sessenta e Quatro 664
Seiscento e Sessenta e Seis 666

2~'12:i,i, ,:,,"il'.)?:!.!:2
06--0'lio72' ,:1:).1

______________~........filili

N.O SCOP NOME

-'·,1Wi~~;
RAÇA CHIANINA - Divisão 11- - Regime delkstO'j',"';':

::::: ~!~~~:~d~;~ Matarazzo FEMEA ::: 211
Faz. 4 Meninas I.A.P. .s, . ~ !':;,;"i:';:;'i:

RAÇA 5TA. GERTRUDIS - Divisão I - R~trn{t '!ht(~\~':

::::~ r~ri~!~~::: MACHO::: =;1
RAÇA 5TA. GERTRUDIS - Divisão J - Reg'~;:ª,:\L,;"',

::::: i~~~~~;4~' Const. FEMEA :::: :::)(t
Bruno Heydenrelch

255
187
210
136
174
165

315
248
255
252
105
140
180
167
152
162
172
170
160
194
172
136
136
172
127
117

86
109
114
101
111

88
78
91
81

338
323
285
2~0
245
239

378
308
279
272
258
250
242
241
240
239
239
236
231
225
221
221
208
20S
187
161
160
150
145
144
138
120
120
118
11,6

IDADE Pf:SO
(Dias) (kg)

- f"':'-'"162

PAsos Padrões (Kg)
Idades - (dias)

205 365 550 730

12-09-71
27-09-71
04-11-71
1?-12-71
14-12-71
20-12-71

NASC.

03-0S..71
12-10-71
10-11-71
17-11-71
01-12-71
09-12-71
17-12-71
18-12-71
19-12-71
20-12-71
20-12-71
23-12-71
28-12-71
03-01-72
07-01-72
07-01-72
20-01-72
2o-in-72
104)2-72
07..03-72
08-03-72
Hi-Oa-72
23-03-72
24-03-72
30-03-72
17-Ó4.72
17-04-72
"9·04.72
2"-Ó4.7~

08-70

Nasc.'
mês a

N.O~MÊ 1100> :ANI'MAL

'RAÇA.~RA
IPRGPRIETÂRIO: Agro P. Flladelfla
MWNICrPIQ: Mat.o - 5.P.
PA~A Õe pt§AG~: 15..8-72
I~

~lIar.ino Ghâlor IN. Delhi 58S
li=énf8r:ro Gh!llorl N.aelhl 613
i\metista $.N~ [i)elhl 620
CubitoGhalor I' N.Delhl 623
O~ l~icu't4 N~melhi. 626
BaIlTiató Ghalar .. rN~ fi)elhl 627
ºªegh~ii ê;h~'or I N~'Delhl 630
'Ga~irl Gh...~lor I N. éíslhl 631
~tó ~lc~t.4 N. Belhl 632
Pru<tente Ghªl()r I N~ Delhl 636
Aiubg s. ela, 'N.gethi 634
,B~lbó s. dá, N. lêélhi 637
1~abo ~nt~ âã 'N"àslhl 638
i~ri~ s. dã' N. 'aêfhl 640
~mo Gh~19r êJ~ N~' ,Dethl 642
Caretá K. da NL' ,Delhi 643
RamJ;lnã. $.- Cta ,N.-belhl 645
~latOGhJ;ll~t I' tia, iN. ',~ltn; 646
l"!peradàr Gh~IQt :1 dil'N. ~Iht 651
Selscento e. Ginq'lenta ~ €incci 655
Gamo S. da N.l)âlhl .. 657
Seiscento e ~sent~e Il>óls 662
5eiscento e SesSE!nla 660
SeIscento e Sessenta e Um 66:1
Seiscento e Sessenta e Três 663
Seiscento" e Sessenta e alto 668
5eiscento e Sessenta e Nove 6(t9
Seiscento e Setenta 670
Seiscento e Setenta e Um 671

FeMEA
Raianva " o. da N. Delhl 603
Fanara Kanta da N. Delhl 609
Dlnha Calcutá da N. Delhi 617
silhueta 'fi C. da N. Delhl 633
Columbia s. da N. Delhl 629
Prana 11 Ghalor I da N. Delhl 635

-'~
.. se9P' NoME
N~

_. . NO 462

2 WtUPU C.p. Filadelfia
3A,l 5 ÂfJro •. • "' . . A -- Divisão I - Regime de pasto

'MO TABA'" MACHO
lAça ,1ftGC ' 875 08-70 136 233

4 005 Efeito hC• ~~riblad• RQdolp o
..ft'&DtlA'-: Divisão I - Regime de pasto

MOCHO T~ - FeMEA
I_P' .' . eec 2430 08-70 168 150

'Esperança C
2•

"39 ., 08-70 137 164 234
3.959 .. ' s CeC, 4 d
3.958 ,~If,hO Ortenbla

ABA,UA --- Divisão II - Regime de pasto com ração

ilAqA f!'IOClJiO T eec 886 MACHO 08-70 203 297 _ _
4':013 Elderado s, 88í 08-70 199 274
4:0'09 egito s, ~é:ec. 899 08 ..70 198 258
:t978 Escultor C· 876 08-70 195 277
4..006Jiden~· .ee,cee. 888 08-70 191 267
4'.Oll4ESCOf1)lâoC

S., 883 08-70 16 t 196 350
(nO :Egeut S.' ec, d

4~ '. [ RodOlpho' Ortenbla OBSERVAÇOES 'I,:!;}(\,:;

•• lII!olt.& __ Dlvisio I '-- R~ime de pasto i !/;'!.\:

íAÇA iGHARO~ MACHO a) Todos os resultados padr&!s foram c!alçul~J.!;:(
, "; . '-'I8ndell T. Fid, 291 08-70 207 conformidade com o novo regulamento c:I9~~~~D'p:~
,~.5!.'6. ~: ,~k 'Areia, 296 08-70 137 b) Os resultados são apresentados e CI8SSlfl~~.'A'~
~.5'~ 'A._·ro~··.' P. Pf.imavera os pesos padrões, aos 205 dias. . .,.. r//~<::

"li c) Os animais que aparecem com as ~~
~ ÇA'QllaNINA -- Dlvisio ia - Regime de pasto com ração foram retirados antes de completar dois ,~.:'.,:'iú

:5:45 ·Ing~id. 156 MACHO· 08-70 247 . Dr. ::.:t~i~!\J:{/\
~ Glannandrea -Matarazzo " '

saVlço DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PO~i;



DOANIMAL N.O NASC.

IDADE

(Dias)

PIÕSO

( kg)

N.O NASC.

IDADE PIÕSO

(Dias) ( kg )

950
954
955
96 1
962

2470
2475
2485
24 89
2490

575 595
114 98

4 23 296
416 258
411 28 8
407 301
393 250
373 241
372 274
367 249
307 2 12
292 220
244 16 1
116 105
105 103

62 54
53 65
47 62
39 55
17 41
15 42

1 30

616 377
61 4 393
256 260
145 148
137 99
112 65
103 101

303 170
288 202
287 191
283 158
282 138
282 123
261 145
21B 115
21 4 89
21 3 147
209 12 1
202 109
185 154
184 94
184 72
156 82
111 139
110 69
109 27
102 68

87 60
79 86
71 37
71 35
62 46
24 27
12 33

669 552
371 400
275 218

694 .427
680 322
638 351
36 6 299

16·1 0-70
10-0 B-71
14-11 ·71

18-01-71
2 3-04·72

16-06-71
23 -06 ·7 1
28-0 6-7 1
02 -0 7-7 1
16-07·7 1
05-08 -71
06-0 7-7 1
11-08-71
.10-10-71
25- 10-7 1
12-12-71
18-04 -72
29 -04 -72
11-06 -72
20- 06-72
27 ·06 -72
04 -07 -72
26 -07-72
28-07-72
11·08-72

21·09-70
05 -10-70
16- 11-70
15-08 ·7 1

5
7
9

2
4
6
8

187
156
133
135
119
148
137
116
145
115
159
157
164
169
15 1
173
175
183
185
182

RAÇA STA. GERTRUDIS
PROPRIETÁRIO ' B
MUNIC[PIO ' I ' ~u~o Heydenreich
O . ta petlOlnga - S P

ATA DE PESAGEM: 12-8-72 "
MACHO
J unco
Ju l io
Pr ín ci pe
J uc a
Co nd e
Br ilhoso
Jacinto
Di to
Ja tc ba
Teco
Lopes
Apol o
Pe re ir a
Ch ava nt e
Zeca
Pau lo
Cacique
Ama r i ldo
Chico
Apa ricido

1
2
4
6
7
9

10

59 5
597
598
599
60 2
603
609
6 14
61 5
616
61 7
618
62 0
62 1
622
62 4

15
625
626
627
628

16
631
632
633
639
640

3
8

RAÇA MA RCHEGIANA
PROPRIETÁRIO : AgrO P. Filadel!ia
MUNICfp IO: Malão - S.P.
DATA DE PESAGEM: 15·8.72
MACHO
Foscaro da N. Delhl
Gi l ano 1.° da N. Delh i
Gi l ano 11 da N. Delh i
FEMEA
Galfa 1.° da N. Delhi
Guglia I da N. Delhi
Gr ill. I da N. Delh i
Giglia I da N. Delhi

386
385
308
364
21 6
4 00
228
380
271
219
274
317
228
310
227
215
211
15 5
110
192
173

94
6 3
95
57
65
59
49
4 2
53

29 8
292
3 22
29 3
251

273
260
255
261
2 84

242
250
292
3 00
223
330
358
315
385
28 0
200
3 10
336
288
274
2 23
27 1
290
23 9
14 0
23 7
20 6
12 3
27 3
25 7
250
25 0
154
135
22 3
126

771
751
751
750
72 2
678
6 73
660
646
615
59 1
5 86
583
5 13
4 87
4B 4
4 6 2
453
4 48
44 3
44 0
4 3 2
4 32
4 30
412
407
396
368
3 65
32 9
31 6

482
4 80
4 61
45 6
445
4 40
43 1
428
4 2 8
4 0 8
394
3 88
384
368
3 6 5
283
27 3
27 3
26 9
246
245
202
13 1
120
109

95
80
80
59
22

649
641
64 1
6 27
62 7

673
661
641
636
634

0 1- 11-70
09 -1 1-70
09 · 1 1·7 0
23 -11·70
23·11·70

0 3-0 4-71
05-04·71
24 -04-71
29 -04-71
10-05 ·71
15-05·71
24-05-71
27 -05-71
27- 05-71
16 ·06-71
30 -0 6-71
06 -07-71
10-07-71
26 -07-71
2 9-0 7-71
19-10-7 1
29· 10-71
2 9· 10-7 1
0 2- 11- 71
25 ·11 ·7 1
26 -1 1-71
0 8·01·72
19-03-72
3 0-03-72
10-04-72
24·04·72
09 ·05·72
09 -05-72
30-05-72
09 ·07·72

18-06-70
08 -07-70
08-07-70
0 9-0 7-70
06-0 8-70
19-0 9-70
24· 09-7 0
08-10-7 0
22 -1 0 -70
2 2-11 -7 0
16-12-70
2 1·12-70
24-12-70
02 -03-7 1
28 -03 -7 1
31 -03 -7 1
24-04-7 1
03 -0 5-71
0 8-0 5-7 1
13-0 5-71
16-0 5- 71
24-0 5·7 1
24-0 5·71
26-05 -71
12-06 -71
17- 06-7 1
28-06·71
26 -07-7 1
29-07-71
03-09-71
16-09-71

08 -1 0-7 0
20- 10-7 0
09- 1 1-70
14·1 1·70
16· 11-70

:;.i u Arge ntina Dart agnan 530
pia Direror a Titl'J 535

. Ialá Colombe Ti tã 536
Calalini rus 537

. li' Gabri ela Tilã 541
od a E>ter 544
ol Brasi l ia Fidalgo 545

r14br.ica Dezena 547
'"Ie Cam pi n1l5 Emperor 551

~ ~?Iohlma Bazuca 555
v. zontina Marta Ditador 5 5 6

del ra Escocia Ditador 557
~dado Marilu Ditador 55 8
,.t\d'1 Romena Emperor 562
ri. Corça Dilador 565

, tsebelle Empero r 566
'opeva Fabula 569

Dito Fidalgo 571
Eul alia Assis 5 74

... Açucena 575
'.' Esperança 576

A b!nia 5 78
o Platina Assis 57 9

".rolri z Emill nha A. 58 0
Euneralda 5 82
Beatri z Assis 584

Emperor 585
F Inda 587
f r Mia Fida lgo 588

G" I CaDiva ri 589
Cen ta rer re A. 594

<J..ÇA MOCHO TABAPUÃ
o~RIETÁRIO : Rodolpho Or tenbJad

IICfpIO: lkh6a - S.P.
-;AiA DE PESAGEM: 11·8·72
MACHO
:gev S. Cecil ia
:': c'Jlápío S. Cecilia
::oopo S. Cecilia
=s:)ecial S. Cecilia
_ lo S. Cecilia
ruw.

nteda S. Cecilia
!"helra S. Cecil ia
:'r' . ática S. Cecilia
:: • S. Ceci lia

&eia S. Cecilia

'.A(A CHAROLESA
IETÁRIO: Agro P. Primavera

• C[PIO: Jarinú - S.P.
• i A DE PESAGEM: 28·7·72
IUCHO
o Indio I. Emper or 13
, ~·.pes Faisca Empero r 3 17
;. !:l mo O. Empero r 3 18
- , Ira" 8alalaica 32 0

Ira, Ceres 323
, I, 'granle Clio Assis 325
o Iroror6 T. Assis 4 27
, !alo América 32 8
j). tcaro Austría Em pe ror 329

I' Formosa Emperor 33 2
I<digo Calamandra 3 36

• I"." ai rdo Collete 33 7
, -unte Fabiola 3 38

lmorlal Dourada 340
bedan Oalua 34 1
reocru Ametista Assis 34 9

i-im Maree Assis 35 0
.. tarere Epo ni nll Capivari 35 1
• I ' m Catania Empero r 353

09'Jai Dete re 356
' ng<Jssu Dororlv 357
.mbo Colombe 359

• ode Furna 36 3
, ).IUrei Eulalia Cap ivari 364

lu""," Piracica ba 366
)o; den Eneida 367

ruru Oila 368
e Elba 369

00" Corça Empero r 37 2
'" Freguesi8 Emperor 375

DOS CRIADORES - Setem b ro de 1972



Anúnci o s. Classi f icado s

CRIA D ORE SR EV I S T A DOS

Qe•••••••••••••••••• • • • • • • • • ••••••••••
ANÚN C I O S CLAS S IF I C A D O S

CO LUNAS DE 4 em
Ce cia e m p/colu n a co m p o r-te n o rn e x rrn o 10 p a lavras ,

ende r éço . C r S 15 ,0 0 po r cen t íme tro e po r vez.

Ot ima o p o r t u ni d ade p a r a os S rs. Fazen d e iro s , Cr iador es, Ccm ercler aes
fe ze r-e ru s u e s o fer ta s . Todo ped id o de p u b lic ação dever á vir acom

re sp ectiva im po r tâ nc ia l íq u ida e em nom e da

Ca le ndário de .Exposições e Feiras

p ra o ano de 1972

•••• O
•••!'t
e•••••••••: AV. PO MPÉI A. 1 2 1 4 · FUNDOS " B" - SÃO PAULO

• ••••••••••••e • ••••••• ••••••••••••• • • • • • • • • •

TAMANHOS AGORA A
PARTIR DE 50 TONELADAS

SILOS INFláYEIS
CHERWEll

DELTA SOCIEDADE
COMERCIAL LTDA.

Rio de "Janeiro : Rua Dom Gera rd o, 4 6
• c. 40 6 • Tels . 243·1868 • 223·9898
Sio Paulo: Rua Florêncio de Abreu , 126

. cio25 - Tel. : 37·4 8 11

de "Butyl " , úni cos pe rmi tindo arma­
zenagem à granel. Absoluta proteção
cont ra água, umida de, ataque de in­
setos e a ni m a is .

- Res istem a todas temperaturas e
p res sã o d e ventos. Rapidamente m o n­
táve is e desmontáveis . Gara nt ia até
2 5 a nos .

Est . de São Paulo

11 - Registro - Fes a

1 1 - Mair inque
Pêssego.

Itaq uer a - Festa do

NOVEMBRO

Est . do Pará

a a

Est. de Gelis

18 8 26 - Goiânia _ E
ra de Gado Leite

Est. do Para nil

Rib e ir ão Preto - X II Fe ira Agro~

- Indus t ria l e Com .
São Roque - Festa da Alcacho­

fra .
Es t . do R.G. do Sul
10 a 12 - Bag é Exp . Feira

d e An ima is .

1 a15 - São Paulo - Exp.
Ind ust ri e l d e Animai s .

15 a 30 - Su zan o - Fes ta d os
Flô re s.

20 a 29 - S . Jo sé do Rio Pr e­
to - X II Exp : de Animai s .

COMPIlNHII MERCIlNTll YJllLlNOTO
- IMPORTADORES E ' EXPORTADORES -

Ca ixa Posta l 170 7 - En d . Teleg ráfico

Vallino to - Loj a 04

Av. Cas per LIbero, 598

Perto da Es ta ção da Luz

Fon e : 22 7·9902 - CEP 1033 - São Pau lo-Cen tro

OUTUBRO

Est. de Sôo Paulo

a 8 - Cr uzeiro - IV Exp .
Agrop . e Ind .

7 a 15 - São Paulo - XI Fei­
ra Naci o nal de Animais .

Ar reio !. c sel as para tração e mon ta r Ia d e todos 0 5 tIpos, com ou sem per tences;
Peçe e avulsas de qualquer tipo, bem co mo calçados , bo ta s, ja p onas , po nchos,
palas , pelegos , es t r ibos, es poras , freios, b rldões e uma Infinidad e d e a r ti go s

para esportes, viagens, fazenda s e campo.

Est . de Sergipe

o 12 - Ar8caiu
re de Anima is .

Est . do Cear '

Est. de S·o Paulo

1.- quinzena - "
Agrop .

8 10 ­
Agrop . 8

3 8 10 ­
No rdest ina

Est . do Para n'

20 a 28 L
Agrop .

DEZEMBRO

Est . de Pernl mbuco



<
=<

J>J>
~Clo

5

FOSBOVI

TORTUGA • CIA. ZOOTÉCNICA AGRÁRIA
~!I!II""=" MATRIZ ~~~ ProgrJ 'ltO. 219 • ("n....n Pl'ldOlal 12635 . ---.St _ AIna~ _

o céuavermelha.
solvaise pondo.

·r sossegado,
a oeur po

rme ou qu er mal,
comvitamina,
oemineral.

a tudo está em silencio. Olhando a beleza toda que Deus foi
r nesse mundo. A natureza está cismando, quieta.

to, observando tudo isso, está um homem que se integra
do
assentado, onde cada coisa tem a sua hora, o seu lugar..Onde

rW' tem que estar tranquilo com a sua consciência. A TORTUGA,
vinte anos, compreendendo e vivendo esse mundo, lança
PROGRAMA TR\PlICE TORTUGA, um programa, que lhe
ao ríplice para os problemas de vermes, pastos carentes de

alta de vitaminas: TETRAMISOL TORTUGA (uma simples
os v rmes), FOSBOVI (o uso constante fornece ao rebanho

bIClIO\;}ICamente ativo e todos os microminerais necessários) ~

DE (vitaminas para três meses numa única aplicação).
a de segurança.



!Re.\fit.tJl~ :clo,sCriadores
(~~G~~ OF_lé~'()$O' .DA ASSOCIAÇÃO
i~~W~'!S1A'O~ 'CRI"ADQRES DE BOVINOS

'iRéda~Q"OS()~~'A'Ii.~péla" l~'14. fundás "B". São Paulo 'Bra '1
I - - - ,_. - ':TrélefOnes: ó.S-011'6 e 62-6826 ' SI

.1 i ._- - - -- ,~~. T~Ie.g~flco: "Crladores"=-====:M

,~~~:
i~,

Mifiàus'
,~t1ili -d" $11'"
:RiJ.•I tMn~nlfPJt iéo\J\lnho, 844

'íMHIÃ\
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Il)IT. ,ét"'IQltºrtmlh'
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I(@~tl~
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~... ailll:~ ,I~' § ~·QPt;o· $08

;~(~~
jAv.-;~~. ~nl~" ~;tOQ

"~_Ã_I'

~t .. "

~y~·,RI~.tcQnÇQ19, ~ .1'/1.
,~
.-ºr.;MI~I~t-
ê~~29,'

~-~"
lMAT., -GIIOUOI
~~jiQI'~
'Ricatdói'(Zãvalctan'tt'·

~1,;~~~=il.,

,Dá~:~~i '=Uçrq~
+'~j~-Ç~QIS

·~r~::~~,:rn~
~~~ra' ..' -.. ­
~~lt6ii~, \Putra' 'I

·i~~~.~~~: '14­
~I~':--~iitiànre,

:~;:~~:~ ..~:,
=íí\JI:J:t~tbuqlJJltqll8. S,Ü4'
rMQntes €leras . -
~I~'_',~r.tõª têltéln Pilho
A/Ç. dP BBn«j'·do ,rsraall~

Ef6JI 'Mendes -
Rosal~ Jôs4 ~. Souza'
Av.. joaquim Antu"~ 4! -á'~7.~'
Ped~ AZUl -.1

1

, _

Carl $ilir-agã
,Rua SiO"~lro. 35
lI~N~
Ariste" F. Quinteiro
&lIxa POSta', 253 -
~la"dJa
üiriber.to esrnelro
,tJnlvÇSiéhJ;de Federal ele_ Vlsosa

José Paulo Marini
Caixa Postal, 42
Lavras --- M. Gerais

'ÁRANA
Eros CIma
Caixa "~stal, 82
Clanorte

Coop. AgrO Pec. Arapotl
Caixa Postal, 41

. Arapotl

Qrlos Antenor Consonl
Faz. Cachoelrá .
Nova Fátima
lylzDlogo F~
!Rua~ambueo,1025
'Pa~naval

'PEllNAMBucO
,Isalas Patriclo
',Rua PlráJ' 101 A~ft.d'R.edfe ' .• ,.~ os

IPARA
'F~rlas'& tarvalho
,qmeáPOstal, 182
Sel'm

PIAUr
. D~. ~ Geraldo GaUio Guerra

secretaria da Agrlcult
Teresln. ura

!~IQ Q~ DÓ SUL
or. PeY~ Annes Gonçalves
C.lx. Põstal, 222'5
Parto Alegre .-

Çarlos CauJ;»y SlIvelra
IRua IFernando Machado 169

mnl" ~ ,
'Pt\l'lto Al~re ~ RGS.

IR~ ~ "ANE1RO
Jorge ~lIm

'at~ ~I, "55
'~ngaratiba ..

. :pr.eloffRels
Av,. Êuter.pe, 2\1

..~ 'Fri~rgo

~~~m~~I,I~~ ..A~ de Câr-valho
L~.~"_0S6r.to, 1,87 -~pto. 302
1.~.,.lf~Il;iy@ ,'-

'5:~·~t
~~~I.lr Massol8
R~~Qom 4"';- 6~i5
Ilbit.ln~

Valr,*,F.1éte!ls RQdrlgues

.=~: de~nibtQ. aS6

Raquel MedeIros Penna
Rua Alferes José Caetano )476
Piracicaba - s. Paulo '-

EXTERIOR .
José A. Cardoso Vt1hena
Moçambique
J.A. Carvalho & Cla. Ltda.
.Calxa postal, 212
Lourenço Marques Afrlca O~

", Port.

ARGENTINA
o-, Luiz Bib6
Cangallo, 4318
Buenos Aires
Associaci6n Argentina de

Criadores de Cebó
Rua Bartolomeu Mitre, 754 • 2.° ,p
Buenos Aires

ESTADOS UNIDOS
Halpern Assoclates
lOS West 43 rd Street
New York, N.Y. U.S.A.

ESPANHA
LlbrarIa J. DIas de Santos
Calte Lagasca, 95
MadrId

CORRESPONDENTES:'
BAHIA

. Dr. Othello Tormin
Rua Silvá Jardim, 9 • s/317
Salvador
GUANABARA
Armando de Almeida
Av. Churchtll, 38-B - 2.° ander

MINAS GERAIS ..
Dr. Silvio de Magalhies Carvalho·
Rua Montes Claro$, 917 • .ap. 14

"Belo Horizonte

VENDA AVULSA
BAHIA
Dist. de pu~licaçi5es Souza S/A.
Ruá Saldanha da Gama, 6 • T4rreo
Salvador
Rlgoberto Lopes
Rua coronel Teixeira, 12-A
Jacobina

CEARA
Dlst. Alaor de Publlcaç6es Ltda.,
Rua Floriano Peixoto, 1233
Fortaleza

DISTRITO FEDERAL
M.rla dos Santos Marques
QC12 - Bloco··N • LoJas 6/17
Taquatinga

GOlAs
Agriclo Braga
'Rua 6 - Equlna Rua 17
Golanla

GuANABARA
SogecO
Av. Rio Branco, 9 - sala 278
Armando de Almeida
Av. Churchill, 38-B - 2.° andàr

PARANA
J.. Chlgnone & Cla.
Rua 15 de Novembro, 423
Curitiba

PERNAMBUCO '
. Casa dáS Revistas '8 Flgurlnos

~.ua 9 - Esquina da -Ruã Peêlrol\fo
Recife
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1967, a BLEMCO colocou ao alcan­
os veterinários e criadores brasllei -
RIPERCOL, um antelmíntico de arn­

espectro e dupla ação, à base de
amisol.

excelentes qualidades do RIPERCOL.
iormulações oral e injetável, foram

"lllente comprovadas através de tra­
S realizados em Universidades e
nadas, na prát ica, por milhares de
ores.

extraordinário esfôrço, os cientis tas
Yanamid separaram o Tetramisol em
componentes quimicos: a forma D e
maL, estabelecendo que o componen­
ntelmíntico ativo é a forma L , à qual
eo nome de LEVAMISOL. Esta se-

Ção tornou possível a apresentação de
Produto ainda MAIS EFICIENTE, com
ZA MAIS ELEVADA e da MÁXIMA

..URANGA. a que se deu a denomi­
comercial de RIPERCOL L.




